


TEMPO: bom. TEM- 
estável, 
fracos, Vl. 
MÁXIMA: 
13.20 MÍNIMA: 240, 
(Mais detalhes na 1% 
pig. do Cademo de 
Classificados) 


PERATURA, 
VENTOS: 
SIH,s beu. 










A JORNAL No BRASIL — Av, 
Rio Branco, 110/2112 — End. Tel, 
JORBRASIL — Gê, — Tel. Réde 
Interna 221818, — Sucuranim 5, 
Paulo — Rua Barão da Hanetinin: 
qa, 151, conj. 21/22, Tel, 32-8702, 
Brasllin — Setor Comercial Sul, 
Ed, Central, 6,9 end, qr, 602/7, 
Tel. 25866. B, Hotizonte — Av. 
Atonso Pena, 1500, 9. 
2.5848, Niforól — Av. 
Peixoto, 195, qr. Z04, Tel. 5-509, 
P. Alegro — Av, Borges de Me- 
deiron, PIS, 4.0 and. Tel, 4:7566. 
Recifo — Rua Unido, Ed, Sumare, 
5/1003, Tel. 25793. B. Aires — 
Floricda, 142, tojns 10 e 14, Tel. 
40-3655, Correspondentes Belém, 
S. Luis, Fortaleza, Natal, João 
Pessoa, Maceiá, Salvador, Curifi- 
ba, Montevideu, Washington, N. 
lorque, Paris, Londres, PREÇOS — 
VENDA AVULSA — GB e E do 
Bio: Dias úteis, Cr5 200 ou NCrS 
0,20 — Domingos, 

NCr$ 030; SP, DF « BH: 
úteis, Cr5 900 cu NCrS 0,90 — 
Domingos, CrS 400 ou NCrS 0,40; 
Estados do Sul Dias vala, Crs 


ou NCr$ 0,50 Norte (RGN má 
AM Dios úteis, CrÊ 500 ou NCIS 
Go - Domingos, CrS EO) ou 
NCes 0,80; Oeste (GO, JAT): Dias 
úteis, Cr$ 300 ou NCrS 0,30 — 
Domingos, CtS 500 ou NCrS 0,50; 
SERVIÇO POSTAL (BRASIL; 
Crs 45 000 ou Aur6s 45,00; Se 
prontas CE 23000 ou peer 

22.00; Trimestre, CrS 32/00 
ty 12,00 — ENTREGA DOMI- 

CILIAR: Trimeatre, Cr$ 18 000 cu 
NCrs 18,00; Samestre, Cr$ 36 OCO 
eu NCrE 36.00. — EXTERIOR (V. 
ALREAL — EUA: Mensal USS 10: 
Tremestre USS 30; Argentina: PAS 
60 e PAS 100; Urucuais 55, dias 
bteis e 315, domingos. 


ACHADOS E PERDIDOS 


CHAPA — PERDIDA — Foi perdi- 
é= » chnpa de número 14.83.21, 
Oldsmobile 1953 cor preta, par 
tencento 2 Jalr Bermardas Flóres, 
entre Petrópolis e Maipava. Foi 
comunicada & Polícia Rodoviária. 
Gratificase  m quem encontrar, 
tel, 45.1123 e 430612 


DEIXOUSE no dia 91 “Te março, 
ro trajeto entre q Av, Pres. Var 
gos, esquina de Marquês de Se. 
pucnl e o Largo de S, Francisco, 
entes IB h e 18h30m, em um 
16x) VV! vermelho, a declaração 
de Imcórta de Renda ce Ernão 
ni Coolho. Favor entregar a Car- 
tos Alberto Meirelles ma Av. Pros. 
Vargas, 2 589, 19 andar. Tel 
5, R. 684 (C.T,8.), Grasifica-sa, 


FORAM exitaviados na percurso 
cia Prova da Bandeira ao Centro 
os livtos de teglsro de compras 
do Agougue do Bairo Fátima 
Ltda. « vm livro de pagsimento 
cio limpósto por Verba de Sig. 
frisa Munk — Pede-se q quem cr 
encontrar entregar na Avenltk 
Treze ce Bala, 47, sala 1301. 
GRATIFICO NC'S S0,00 pais de. 
ão da eterllura da coté, si 
Rua Tibolm, 370, asquaci- 
+ um Séxl e pertencente nó 
dr Luiz. Gomes dos Santos no 
I924! nu combinar pelos falas +. 
2 274015. 

ro treisto Candeláris 
Eus Conte Bonfim, ônibus 415 
um entyeiro de couro, Gratifi- 
case com INC'S 10,00 a quem 
entregáe ma Sur dn Quitarde, n. 
1850, na porere, com Br, al. 
dora, 

FERDEUSE pastá Com documen- 
tos ta titmk Fogenherio e Co- 
Lida. — Rus do 


toinfones: 272.8)97 = 52.24B2, 
exntendo 1 (um) talão do ne- 
tes fiscais do transferência de 
no. GOV a 050, 1 (um) talão ds 
prditos, e outros documentos ds 
intetésse da firma. Gratificiso a 
euem devolvêto, 
PLAÇA de auto — Persuse de 
r.D 17 0460 no trajeto Marquês 
5. Vicente so Larga Humaitá, — 
Favor entregar R, Marquês São 
Vicente, 147, grupo T4, cosa 7, 
ou R. Humaitá, 258, fundos, Sr. 
Amarilho, 

PERDEU-SE uma bólia de renhora, 
préto, provivelmento num táxi 
entro restaurenta Albamer q Ho 
tel Copscabâna Palaço, contendo 
elocumentos em nome da Sra, 
Lovjes Davis e também uma len- 
te Nikon. Favor devolver medi. 
ente gratificação ao Adido Aera- 


EMPREGOS 


— 


DOMÉSTICOS 
AMAS, ARRUMADEIRAS 
E COPEIRAS 



























“ARRUMADEIRA — COPEIRA — 
Procisase pars casa de tratamen- 
to. Exigem-se referencias. Av, 
náutico da Embaixada Americana, 
Atuvlio de Palva, 1165301. 
ATENÇÃO — Emp. demésic? - 
fg. Moto tem ns melhores com 
documentos e mf. Av. Coprea- 
benz n, 610, alloia 205. 37.5533 
ARRUMADEIRA-COPEIRA — Preci- 
ause no Pralo do Flamenco, n.9 
172 ap. 8 é 

ARRUMADEIRA — Copeim, preci- 
su-se parh caio do tralsmento, 
com teferências, trator no fua 
Aniia Gari baldi, 26/80] — Copa- 





ARRUMADEIRA = Cl — COPEIRA — 
Frtciso-so com pratica. Exttem 
sé tsferencias. Tratar ma Adent 
en Rui Barbera n. JI4, sp. . 
80. = Tot. (256963. 
ARRUMÁDEIRA — Procuase de 
uma que sejs mocinha na: Rua 
Alberto Sigualta ma 
Tuca, 

ARRUMADEIRA — Preconso Ro 
Conde de Bonfim n. SIB, ap. 
701. Pedemss roferoncias. 
ARRUMADEIRA — Preciso “el tm 
ferêncios — Cinco de Julho, 114. 
Tel. 571379. 

ARRUM, FADEIRA 7 — Precisato pa 
ca pau eng fomilis — Tonelaros, 
180901 — Copacabana, 
ARRUMADEIRA Procizesa pus 
ea cuia de família, que durmmb 
no empreca. Rus Ferreira de An 
orade, + Coshambl, Exigem 
ae: referências 

ARRUMADEIRA — Precisas, tá 
=6 anos, pera zelar ap. de uma 
pestom, Tel, 451929. 
ARRUMADEIRA — Precisuse Rua 
Sá Ferreira 186 ap. 402. Fone 
47-35457 — Pnra segundas, querias 
e aontas-feiras, 


iB — TI 





ARRUMADEIRA — Precisa "se par 
va casi vem filhos, preferência 
estrangaira 25 anos pas cima, 
Salário 80,00, Run Tenente Aran- 
tes Filhs, ”, Gáven, Telnfono 
47.547. z 

ARRUMADEIRA — Portu 
Pretltase. Podom-so referências, 
Tol. 47.6863. —Ord. NES 90,00, 


ATENÇÃO — Procito de empre- 
mada para fodo serviço am «asa 
de duas possoss, de preferência 
portuguêsa, com referência, Or 
edenado: 100 mil (cem mil), Rua 
Barão de Ipanema, 115/1001 — 
Copacabana. 








BABA-GOVERNANTA com 


Rio de Janeiro -- Sábado, 1 de abril de 1967 


A PRIMEIRA FALA 








e 


JORNAL DO BRA 


araras crase rirg 
F o 


Entre Rondon Pacheco e o General Jaime Portela. com o Secretário de Imprensa Heráclio Sales à cabeceira, o Presidente 
Costa e Silva concedeu ontem em Brasília a sua primeira entrevista coletiva 


Vaticano doará 15 milhão de 


Lira diz que 
o Govêrno 
segue 0 Papa 


Em mensagem ao povo brasilel- 
ro, & propósito do terceiro aniver- 
sário da Revolução de março, o Mi- 
nistro do Exército, General Auré- 
Mo Lira Tavares, afirnou ontem 
que “o aspecto principal no senti- 
do do gtual Govérno estã contido 
na mensugem muito mnis alta e 
mais expressiva de Encielica Po- 
pulorum Progressio”, 


O 31 de miúrco Toi comemorado 
em todo o Pais, conforme a orien- 
tação da Comissão de Relações Pú- 
blicus do Exército, mas à missa 


realizada na Igreja da Candelária, 


no Rio, a que estêve presente o 
Governador Negrão de Lima, dei- 
xeram de comparecer aquéles que 
Hoje São considerados os principais 
articuladores do movimento. (Pág. 7) 


Exército já 
mandana PM 
dos Estados 


A subordinação das Policias Mi- 
Ntnres  estadinis po Exército foi 
efetivada ontem com a nomenção 
do General Lauro Alves Pinto, ex- 
Diretor de Comunicações do Exér- 
cito, para o cargo de Tuspetor-Go- 
ral das PMs de todo o Pnís, em con- 
sequência de decreto do ex-Presi- 
dente Castelo Branco, de 13 de 
março pasado, mas só agora divul- 
gado com detalhes, 


Com a mudança, as Policias 
Militares foram investidas de ou- 
tras missões, inclusive as de aten- 
der à convocação do Govérmo fe- 
deral em censo de guerra externa 
ou reprimir greve, ameaça ou sub- 
versão da ordem. O Exército fiscali- 
zarã também a instrução militar 
das PMs, a organização de seus cie- 
tivos e do material bélico. (pág. 16) 


Importação 


de carro tem 
nova norma 


Os uutomóveis importados te= 
vão como hbnse para a fixação do 
valor tributável, nas alfândegns, o 
preço Interno nos respectivos pal- 
ses de origem, constante das Hstas 
fornecidas pelos fabricantes. segun- 
do decisão tomada ontem pelo Mt- 
nistro da Fazenda, Sr. Delfim Neto, 

Simultâncamente, o Ministro 
tia Fazenda regulamentou 05 mer- 
cadorias da extinta catezoria es- 
pecial, Importadas com licenças nn- 
teriores a 28 de fevereiro de 1967, 
e que serão desembaraçadas com q 
taxação vigente nn época, não se 
aplicando as tarifas estabelecidas 
avós a extinção da categoria es- 
pecial, a fim do evitur e dupla tri- 
butação, (Página 13) 


rate. | BABA, 


crinnça 2 anos, 


dólares ao Vieiname do Norte 


O Vaticano anunciou on- 
tem, através de seu Secretã- 
rio de Imprensa, Monsenhor 
Fausto Vallainc, que vai en- 
tregar, por intermédio da 
Cruz Vermelha Internacio- 
nal, um milhão e meio de 
dólares ao Vietname do Not- 
te, para “serem a 
na compra de remédios em 
atendimento a um pedido do 


— Presidente Ho Chi Minh, 


Ao mesmo tempo em que 
a Igreja Católica acorria em 


socorro da população “ciyil” 


norte-vietnamita, os Estados 


Bolivia pedirá ajuda ao Brasil 


Unidos anunciavam que sua 
aviação voltou a bombardear 
a usina siderúrgica de Thay 
Nguyen, a 128 quilômetros 
de Hanoi, e uma base aérea 
ainda em construção no 
Vietname do Norte, 

Em Saigon, Capital do 
Vietname. do Sul, milhares 
de jovens católicos realiza- 
ram uma passeata de pro- 
testo contra a omissão do 
nome de Deus no preâmbu- 
lo: da nova Constituição que 


Us niliitarés fizeram a As- 
sembléia Constituinte apro- 


var para poder convocar elei- 
cões presidenciais, a serem 
realizadas com apenas um 
candidato, 

No plano militar, guerri- 
lheiros vietcongs invadiram 
o comando de uma compa- 
nhia de Tuzileiros norte- 
americanos perto da região 
que separa os dois Vietna- 
mes, matando o comandan- 
te e três soldados, e ataca- 
ram uma unidade, também 
de fuzileiros. perto da fron- 
teiva com o Camboja. (Pági- 
na 2) 


na campanha contra guerrilhas 


O Govêrno de La Paz au- 
torizou o Chefe do Estado- 
Maior da Fôrça Aérea boli- 
viana, Coronel Jorge Kalle 
Cueto León, a visitar o Ma- 
rechal Costa e Silva em Bra- 
silia para explicar a gravi- 
dade do movimento de guer- 
rilhas surgido em Lagunillas 
e pedir o apoio do Brasil na 
campanha que o Exército 
boliviano move contra os re- 
beldes. 


O Coronel Cueto estã em 
Buenos Alres com idêntica 
missão, já tendo visitado o 
Presidente do Paraguai, Al- 


íredo Stroessner, logo após 
o início da luta contra 
as guerrilhas. Oficiosamente, 
afirma-se que o oficial boli- 
viano estã tentando apoio 
para a formação de uma fór- 
ça militar integrada por sol- 
dados de seu país, Brasil, Ar- 
gentina e Paraguai com a 
missão de esmagar os revo- 
lucionários. 

O QG das operações mi- 
litares contra os rebeldes de 
Lagunillas informou ontem 
que está nos preparativos fi- 
nais o ataque em massa que 
unidades da IV Divisão do 


Exército e do Núcleo 
Aerotransportado desfecha- 
rão contra os guerrilheiros. 

Em Washington, porta- 
vozes do Departamento de 
Estado e do Pentágono in- 
formaram que a situação na 
Bolívia é grave ce “preocupa 
seriamente o Govêrno norte- 
americano”, As guerrilhas, 
segundo afirmam, represen- 
tam um retrocesso no estór- 
co da Alianca para o Pro- 
gresso e servirao de estórvo 
à reunião de cúpula que co- 
meça dia 12 de abril em 
Punta del Este. (Página 9) 


Gasolina de NCr$ 022 aumenta 


80% do que se consome no Rio 


Todos os produtos que de- 
pendem de transporte rodo- 
viário — 80% do que chega 
à Guanabara — deverão so- 
trer reflexos do aumento de 
10% que vigora, desde zero 
hora de hoje, no preço da 
gasolina comum, cujo litro, 
no Rio, passou a custar NC1S 
0,22 (duzentos e vinte eru- 
zeiros antigos), devido à ele- 
vação da taxa do dólar e do 
salário mínimo, 

O Conselho Nacional do 
Petróleo, ao divulgar as ta- 
belas — que compreendem 


reieren- COPEIRA - ARRUMADEIRA - 


Pre-!COPEIRA — Cazel precisa na RE. 


também novos preços para 
a gasolina azul, o óleo diesel 
e os lubrificantes —, expres- 
sou a Sua confiança de que 
o aumento dos cuslos de 
transporte será da ordem de 
3,86%, are à gasolina, € 
de 1,36%, quanto ao óleo 
diesel, 

À SUNAB distribuiu on- 
tem a noya lista de preços 
da Campanha em Defesa da 
Economia Popular, fixando 
aumentos para sete gêneros 
no Rio de Janeiro, mas em 
São Paulo a relação só não 


autoriza majoração no preço 
dos óleos comestíveis, tendo 
sido a carne verde excluída 
da lista. 

O aumento das taritas da 
Rêde Ferroviária Federal pa- 
ra os trens suburbanos, fixa- 
do em 504 e cuja vigência 
deveria começar hoje, coin- 
cidindo com o da gasolina, 
óieo diesel e lubrificantes, foi 
suspenso até que a Rio Lighi 
normalize o fornecimento de 
energia e o número de trens 
em circulação possa ser am- 
pliado. (Página 16) 


. 





Costa e Silva: união nacional vai recupe 


SIL: 


ano LKXVI — N.º 75 





: o 


" 


De 
(é) ee E e Sil. 


va a 


rou ontem, em sua 
prim entrevista coletiva 
a jornalistas nacionais e es- 
trangeiros, que haverá união 
nacional em tôrno dos pro- 
blemas máximos do Pais, de- 
clarando que dará o devido 
valor à Oposição, “desde que 
ela se manifeste pelos altos 
objetivos nacionais”, 
Ouvido por 40 jornalis- 
tas, o IMarechal-Presidente 
disse que nada tem contra 
a pretensão “muito justa” 
do Sr. Carlos Lacerda — “o 
Sr. Juscelino Kubitschek es- 
tá impedido, não pode falar” 
— de organizar um terceiro 
Partido político e indicou 
que podem voltar ao Brasil, 
“quando quiserem”, os puni- 
dos pela Revolução que dei- 
xaram o País voluntária- 
mente, “mas sabendo que 
estarão sujeitos a processos 
que tenham de responder”, 
Preocupado em acentuar 
os cuidados do seu Govêrno 
com os problemas sociais das 
classes mais humildes, o Pre- 
sidente destacou nas suas 
respostas os atos que prati- 
cou recentemente visando a 
resolver o problema dos ex- 
cedentes, reduzir a incidên- 
cia do Impósto de Renda 
com a elevação do teto de 
isenção e promover o pleno 
desenvolvimento do progra- 
ma habitacional já traçado 


no Govêrno Castelo Branco. 


Marcando sua entrevista 


pelo bom humor e esponta- 


-neidade, o Marechal-Costa-e 


Silva acrescentou a um bom 
dia sonoro e animado o es- 
clarecimento de que “a Ji- 
berdade de imprensa é um 
dos pressupostos da demo- 
cracia e para nós € sagrada”. 

Na Câmara, na qualidade 
de lider do MDB, o Depu- 
tado Osvaldo Lima Filho es- 
clareceu que a Oposição re- 
pele qualquer movimento de 
união nacional em tórno do 
Govêrno Costa e Silva “en- 
quanto persistir o domínio 
do Pais pela ideologia totali- 
tária da Escola Superior de 
Guerra”, 

O papel oposicionista do 
MDB será 


discurso, na próxima sema- 


reafirmado em 


na, pelo Deputado Múrio Co- 


vas. que acha muito cedo 
para confiar em Costa e Sil- 
va, “nos pontos essenciais à 
perteita continuação do an- 
terior”. (Noticiário nas pági- 
nas 3, 11, Coluna do Castel- 


lo, pág. 4, e Editorial, pág. 6) 


SU 


48 ; Pais 


Hoje é dia 


rismo € 
NÃO MÓVEIS 


Cruzeiro 
Nóvo é à 


única moeda 


O Cruzeiro Nôóvo é, a partir 
de hoje, a única unidade mone- 
tária do Pais, tornando-se obri- 
gatório o uso do simbolo NCFS 
antes de qualquer quantia, So- 
rão recusados todos os cheques 
emitidos com grafia antiga ou 
com os dizeres “cruzeiros no- 
vos! invertidos, segundo inior- 
mou ontem a Gerência do Melo 
Circulante do Banco Central, 

Os estabelecimento de crédito 
c as Tlymas que ainda não se 
adaptaram no nóvo padrão mo- 
netério ficarão sujeitos à legis- 
lação do Código de Contabilida- 
de Pública. O recolhimento das 
notas velhas será feito aos pou- 
cos: as cédulas de um, dois e 
elnco cruzeiros antigos, atual- 
mente em circulação, perderão 
seu valor a 8 de maio próximo. 


Kennedy 
dá apoio 
a Johnson 


O Senador Robert Kennedy — 
que segundo as pesquisas de opi- 
nião pública levava recentemente 
vantagem sôbre o Presidente Jobm- 
son ma preferência popular — pes 
diy ontem aos líderes do Partido 
Democrata que sc empenhem no 
múximo para que a chapa Lyndon 
Jobnson-Hubert Humphrey seta 
vitoriosa em 1968, e prometeu seu 
apoio pessoal. 

O Presidente Jolimson viajou on- 
tem à noite para o Texas, em com- 
panhia dos embaixadores lntino- 
americanos, que hospedará éste Tim 
de semana, em sua Inzenda, mas 
desisthu do Jdeja de oferecer um 
chapéu de lezanyv à cada um, poi 
Ler sido informado de que nenhum 
dos diplomatas o usaria. (Pág. 9) 


Malinovsky 
morreu 


de câncer 


O Ministro da Defesa da União 
Soviética, Marechal Rodion Mall- 
novsky, que morreu ontem no Nos- 
pital do Kremlin, vitima de um 
câncer na garganta, já tem seu su- 
cessor priticamente escolhido; q 
cossaco Andrei Grechko, que exer- 
cia as funções de Ministro interi- 
no, desde que seu chefe fol inter- 
nado, há seis meses. 

A nomeação de Grechko crê 
anunciada logo após os funerais, se- 
gunda-feira, e pouco efeito terá sô- 
bre mr vida polílico-militar soviética, 
Malinovsky cra também membro do 
Comité Central do PC, do Soviete 
Supremo, e delegado aos principais 
congressos partidários, Seri enter- 
rado com honras militares, (Pág. 8) 


Albuquerque 
quer união 
na Amazônia 


4 participação do Exército bra- 
sicivo, ao Indo das demnis Fórços 
Armadas, no esfórço nncional de 
povoamento (os espaços vazios da 
Amazônia, fol defendida ontem pe- 
lo Ministro dos Organismos Reglo- 
nais, General Albuquerque Lima, so 
presidir em Belém a transmissão da 
direção da SUDAM para o Coronel 
João Valter de Andrade, 


Depois de Gemonstrar a neçes- 
sidade de uma mobilização geral, a 
começar pelos próprios habitantes 
da região, o Ministro advertiu que 
o desenvolvimento da Amazônia não 
pode ser nlcançado apenas com a 
aplicação de verbas e o cumprimen- 
to de formulações de alguns técni- 
cos R serviço do Govêrno federal, 
«Página 13) 































































EMPREGADA — Precisuse cio se EMPREGADA POR HORA — Rus, EMPREGADA — Serviços ve ca EMPREGADA - Pr ecisese - 60 ENTREGADA — Precito 16 pela 
BABA! — Idade de 25 a. 40 anos anos rências, ótima salério, Tratar na. icia e prática, Ordenado 60 000. eisa- -se uma com boa apresenta-iRus Bulhões de Carvelho nn. à nhori que durma no empreço. |Djelma Uitch mn. Pl — ap. DO2/sa) e filha, ordenado Cr5 50 000 Rus “|m hã. Faço bem. SEaSA Prep 
-— Tomar conta de duas crianças Rus Henrique Dumont, 68 — 306, | Praia Botafogo, 422402. cão «e bohs esterôncias — Paga- [195 -— dp. 705 — Tel. 47- 485, |fólgas auinzansis. Qre. 40 000, | Vea pesam - Dotumentos e — Não serve se não antesen!? 101 Agulre Corda no 47, ap. nr 
SF mo sem 1º meses Ê eulra no Pad Excalhior. Ipanema. BABA” — Pri SER ERES 1. pry — Tel: 57058 Jr, 237,| - Pretitasa para Vu Erhesade (Oba fá da a eneia esferencias. E PR Rg Rus do te REAR lee NA = Fátima, o 
ardim da Infância — Prociva do. | -—  Protita-s ; cx sy ep. -—. Te! 726, 44 tefe-lNe8, P, isthueio do lado del “ p - Eigd QU Lead pe pesa] rá visao pura 
eumentos e referencias no ess conta de Uma TS nes tomar fres penaaate lidade e De leia? Hvr Ea = Racer É e Félix Patiseo, And Néri. es gti [EMPREGADA para fodo O tarviSo caoREGADA casal sem Lilhos, Ml re bem, Comtante Re eta Ros Mater 
mo de um and. Ordenado arado NCS 60,00. Telsfons de pu PÇ OL Sp ia oca tapa Pracisaas de um à pirate na Pia Barão de Mesqui! - jfamblia paquera — sem nto PO orecisa cozinhando bem. Retesên SU t - rm 301, Bonsucer- 
combinar de acôrdo com hi 46-1704 Ex genvis documentos e relerén | copeira tom muita prático de, - D6S, up. S07, Tik EMPREGADA, artumar, eozinhac empresa — Aristides Em a Ola Micas Pupr-se beim, Ataulio ce Pai Pracisamas para 3:49 
dads — Telefoner pera 26.359 talos, Tratar só no sabedo e do servir à francesa e com rotarâne SS: asa irma form. Carteiro, clas 7. 42:37 ad. 301 — LESLO “Íva 31404. dit co. Cr$ 45 (OO, Rus —— — 
Botafogo. BABA — C| bos aparência, para ps ngo — Aus Antonio Vieira n.leias, Favor se apresentar semon- EMPREGADA — Senhora; todo [17 hotts, 40000.. Rui Guetavo E EGADA pera neo 26, =| == Ira, W4 ap. 20] —| EMPREGADA — Procurnie erre 
BABA — Precisase de “preferes. 1 meninz e que ajudo qm sei. 2. 2-0 — LEME. ro estiver a altura do lugar, serviço, não eszinha, fem, sie Martina, 48. Saltar: Estrada dejtratar hoja pessoalmente na Rus EMPREGADA — Drecisese tado 6 t . - todos serv figos. Com ret dbpiindo 
cia portuguisa, ldnce acima ca | 5º! lover. Cr$ 70000. Pedesa ro. BALA — precisuss ra Rua Satr [Te Av. Ailâniica, 2038 sp. gles, Ros Gen, Polidoro, 144. 302 Quitunto, 1553. lrajá, ALEGRETE mn. 5, ap. 201. —issivico com prática, Ces EO 009 EMPREGADA PASTA do lbia Siguelia Compor n. 
D ares, pri re crença de e care Machado, to Clrra, 277, Exisemto tofe. fal [tel, 46-2203. EMPREGADA = Todo o araiça etranieiras. | riso Rorald de Carvalho mojoro GUESS Uia Ra q 1809, 21 E se ace 
+. — jre Do — = o = À Pa a om e co o ii -— “ creme P5. +27 ae tr as Eu a | ais 
t se teferencias a |- p Ad a no COPEIRA — Precis sa cus aj "PEGADA com crefersnces para casal. Ordenado p' combi. EMP SADA = Pare todo tere Es dida Sand SEMP ADA, AA rh Pb Da 
es e — Pegue BABÁ — Prer e em bom pr !COPEIRA.ARRUMA FEIRA - Pro. de cudor 2 ei tão ro todo servico pesusas femili to. jnar de stérdo com habilidade, viço. + Incessário tos bem “EMPREGADA menina OU senhora, * r “ao E 
EN ICiera o PIAS e Pu SRive forência, “a ho fmtência estrangeia cem espa colézio. jerts re abri, otde- pode datmir no mimprego. Precl..— Paço referencias q documens Nos 680.00 — Rue Dona Maria iserviços leves pars esta! RB, Bos pare 
' babe . 6, depoi: dar Yrais, 1347, eme. itiência familia Irotamento, Pol nado ES mil. Tras Atlântica, fra. 48. Rus João Pinheiro, 248. — tos — Telefonar para 263596 — 0. 77, fundos, ap. 08 — Tal. reta Ribeiro, 32 22. O] - 
ADM, 08: TREO» Tel, 27.210). +25.422 13484, 4p. TIOZ, Tel, 47-2553, !Pindede. 'Bontogo, 1734.3539. Copacebana i02 — Jénvel. 


*a 
2) 





9 — 1º Cad, Jornal do Brasl, sábado, 14-87 











amem ar seç “Vaticano levantará um milhão 

















Eu sou o pé de um menino favelado, 
aluno da escola pública. 

Você pode investir no futuro dêle, 
depositando dinheiro ou sapato 
nôvo no Banco do Sapato 

da CAMDE. Aí êle paga uma taxa 
simbólica ao Banco para andar 
calçado, livre da verminose, e se | 
compromete por escrito a não dar, 
trocar ou vender o nosso sapato. 





Deposite no 
Banco do Sapato | 
pra qu'eu = 
também 


tá à escola 
calçado. 





CAMDE Campanha da Mulher pela Edo | 


e meio de dólares para Hanói 





PARA VER CÃO KY 





Um capitão arruma o cabelo do prisioneiro nivtcong antes da visita do premier (UP) 


atólicos de Saigon pedem 


nome de Deus na nova carta 


Saigon (UPIJB' — Milha- 
res de jovens cxtúlicos suiram 
ontem às ruas de Saigon, para 
protestar contra a omissão do 
nome de Peus no preâmbulo 
da nova Consiliuicão do pais, 
que será promulgada hoje pe- 
lo Conselho das Fúrcas Arma- 
das, abrindo cuminho & vemli- 
zação de eleições presidencinis 
a 1º de setembro 

Quando un passena chegou 
no antigo Teatro da Opera, on- 
de funciona q Assembleia 
Coustitulnte, o presidente des- 
ta, Phan Kac Suu, atendeu no 
convite de uma delesucio e 


— foi à rur falar nos maniies- 


jantes, prometendo então 


vs constituintes tentaram en- 


contrar uma fórmula de Invo- 
cação acoltável para católicos 
e budistas 


“TODO PODEROSO” 


Sun fêz um apéio aos líderes 
das duns correntes, para que 
tentem éles próprios encontrar 
essa fórmula, criando condi- 
cões para que a inclusão de 
nome de Deus no preâmbulo 
da Constituição prove ser esia 
n Constituição "de um pais 
veligioso e contrutio do comu- 
ntemo aten” 


O projeto de Constitulcão 


que osbmtido—prkr—Aspemblciu ti- 


uha, no preimbulo, a frase: “o 


povo vietnamita deve ser ves- 
ponsável perante o Todo Po- 
deroso e a história”. A frase 
foi eliminada quando o lder 
budista Tich Taty Chu pro- 
testou contra a palavra “Todo 
Poderoso”, na qual via cono- 


tações especliticamente católi- 
cas 
A maniusiavão de couiem 


teve início diante da catetdeal 
de Saigon, oude Os jovens uu- 
vivam discursos, canteram e di- 
geram proces. Em seguida, se- 
aulram a pé para o edifício da 
assembléia, Jovando & frente 
passenta a bandeira do 
Cúrca de 





Constituição dá a partida para campanha 
Daniel Southerland 


Suigor (UPI-JB) — Quane 
do os cheles militares co 
vlemame do Eu! promulga- 


rem hoje, em requintada ceri- 
mônia, a nova Constituição do 
pais, votada há duas semanas 
pela Assembléia Constituinte, 
estarão dando o tiro de parii- 
da para um período de inten- 
sa competição política, 

A Constituição, 1 
de transição do Govérmo mi- 
lias para o poder civil, insti= 
sul um regime senipresidon- 
cial. com mandatos de quatro 
anos mara o nresidento e O 
vice-presidente da República, a 
serem cleitos em pisito direro 
a 1 de setembta, 





CANDIDATOS 


Embora alnãa devam 
discutidus e votados as 
eleitorais, grande número de 
candidatos inlefarh a camnpa- 
nha assim que Lromulznda a 
nova Carina. Apesar cessa i- 
beração de energias políticas, O 
documento não acarretará do 
imeslato modiiicações aubstan- 
ciais no funcionamento do 
arual Govérno., 


A Junta Mility permanço?=- 
eà no Poder até n investidu- 
va do presidente elelto e q 
tustalação da Assembléia Na- 
elonal. Também a Assembléia 
Constituinte permanecerá em 
funcionamento, pura vorar as 
leis eleitorais. 


Os decretos da Junta Mil- 
tar permanecerão em vigor, 

lo menos até q instalação da 
Assembléia Nacional, E as lns- 
tituições criadas pela nova 
Carta só serão postas em fun- 
cionamento  gradunimente, 





sor 


leis 












sendo 'que a Córie Suprema 
wlvez so se veja iiistalada Gois 
anos depois das eleiç 





RODA-VIVA 


Mas: n roga-viva política jk 
esh girando. “Já começathos 
a ter dores Ce cabeça” — Te- 
velava ontem uma fonte ame- 
TicAna 

Alianças serão feitas € des- 
feitas, candidatos potenciais 
colocarão as mangas de fora 
eq mira de bastidores 
rá a ordem do cia à medida 
que políticos « militares, en- 
varem em luta por lugares ao 






ED= 





sol na nova exa constitucional.” 


Homens como o Premier Cao 
Kv, O president da Assem- 
bivia Constituinte Phan Kac 
Suu e o ex-premter civil 'Tran 
Van Huong — todos candida- 
tus prováveis à presidência — 
poderão ter, na determinação 
do Tuturo político do pais, pa- 
pel mais Importante que a 
própria constituição. 








Um militar coma Kr ou el- 
vis como Suu e Huoug terão 
condições de vencer q batalha 
eleitoral? Qual déles, se tor q 
caso, obterá o apolo de Íne- 
cões como os católicos, os Hon 
Hao e os Cao Dai? Voltarão 
os agressivas monges budistas à 
teua, como fórça política, de- 
pois-de sun derrota na prima- 
vera passada? Estas são al- 
gumas das questões relevan- 
tes no panorama político pré- 
eleitoral. 


Num pais em que importan- 
tos personalidades políticas 
ainda consultam tivradores de 
sorte antes de tomar deci- 


Especial para o JB 


sões, tudo sode acontecer é 
provivolmenis tudo acontecera, 


CONSTUIÇÃO 
EQUILIBRADA 


Tuma coisa, porem, é certa, 
Na opinião de obsorvaordes po- 
jíticos americanos, a nova 
Constituíção é um instrimen- 
to equilibrado e deverá ser um 
instrumento eficaz de transi- 
cão para um Governa-mnis re- 
pres 
cisa ser visto é ge seus 197 ar- 
tizos serio aplicadas correta- 
nintoe ou se serão objeto dé 
abuso, 

Apesur do tudo que se tem 
dito sôbre a nova Constitulo 
ção, e de mio que se cisse de 
público na recente Conferén- 
eta de Guam (cem partlenar, 
o Presidente Johnson tetiu di- 
to: “Olhei para ela com o 
mesmo orgulho com que pola 
primeira ves vil Lynda, minha 
primeira filha“, a vetdade é 
que a constituição é apenas o 
comico de um nôvo coméço. 

Afinal, a antiga Constitul- 
cão do Vietname, posta em vi- 
gor em 1856, tumbém er de- 
mocrútlos, 0 papel. Mas tl- 
nha algumas falhas e graças 
a elas o Presidente Ngo Dinh 
Diem transformou-se cm dita- 
dor, acabando deposto o assus- 
sinado em 1963, 

Como qualquer outra, À no- 
va Constituição tem suas fa- 
las. Mas também tem dispo- 
sitivos que poderiam impedir 
o nóvo Presidente de tornar 
se um ditador do tipo de Diem 
caso a Assembléia tenha 
upoio e coragem para Jutar 
pelo respeito a esses disposi- 
tivos, 





Equipe universitária sabota 


a obra de Mao e promove Liu 


Hony-Kong (UPIJB' — O 
órgão teórico Bandeira Verme- 
tha denunción. ontem uma 
equipe de trabalho da Univer- 
skinde de Tsing Hua, Pequim, 
acusando-a de sabotur sum ti- 
veta de promoção dns obras de 
Mao Teé-tung, substituindo-ns 
pelo livro Como ser um Bom 
Comunista, de nutoria do Pre- 


sidente da República. Tiu 
Chao-chi, 
A revista, publicada sob a 


direção de Chen Po-ta, clero 
do grupo da revolução enltural 
e homem de confiança de Mao, 
nousou a mesma equipe de tor 
envindo militantes do Partido 
a acampamentos de trabalho, 
para reformá-los, mas na Fea- 
lidade submetendo-os q casii- 
gos corporais. 


Telng Hur é uma das mais 
importantes universidades do 
país e um das principais cen- 
tros da revolução cultural, O 
envio de equipes de trabalho a 
essa e outras instituições de 
ensino foi motivo de sérios de- 
snecordos entre Mao e seus 
adversários, o Presidente Lit 
Chao-chi e o Secretário-Geral 
do PC, Teng Hslao-ping. Mao 
achava prematuro na epoca, 
primórdios ca revolução cultu- 
ral, o envio de tais equipes 
Apestr disso, Liu insistiu e pós 
o plano em prática por conta 
própria 

A Bandeira Vermelha acres 
contou à denúncia quas outras 
acusações à equipe: 

1 — 'Ter afastado de seus 
postos tados os quadros diri- 


gentes e empreendido uma 
ofensiva contra a maloria, em 
benefício da minoria; e 

à — Ter desenvolvido uma 
"ofensiva de desintegração”, 
«tilizando os quadros dirigen- 
tes para combater as massas é 


«incltá-las à juta contra os rê- 


volucionários esquerdistas. 

O artigo acresconta -que. no 
chegar à Universidade, a equi- 
pe de trabalho encontrou 557 
núcleos do Partido; no sam, 
deixou nn retaguarda unia oF- 
ennização que deu prossegui- 
mento a suas atividades o em- 
preendeu “uma política renciu- 
nária e revisionista”, 

Em outro editorial, a Randei- 
"q Vermelha criicou o livro de 
Liu Chao-chl, tachando-o de 
“ridículo”, 


sentativo. O que ainda pre-" 


Cidade do Vaticano 
(UPLJB) — O Assessor 
de Imprensa do Vatica- 
no, Monsenhor Fausto 
Vallainc, anunciou on- 
tem que a Igreja Católi- 
ca esta levantando UBS 
1500 000 para enviar ao 
Vietname do Norte e 
atender às necessidades 
mais prementes da po- 
pulação. 

O dinheiro será entre- 
gue à Cruz Vermelha pa- 
ra que compre e distri- 
bua remédios aos hospi- 
tais norte-vietnamitas, 
segundo a lista de prio- 
vidades apresentada pelo 
Govêrno Ho Chi Minh ao 
Monsenhor Georg Huss- 
ler, que esteve em Ha- 
noi, em janeiro, 


ESFORÇO 


A organização interna- 
cional Caritas, da qual 0 


A Igreja 


Monsenhor Hussler é Se- 
cretário-Geral, estã rea- 
lizando um “sério estór- 
co" para reunir o dinhei- 
ro necessário, informou 
a Assessoria de Impren- 
sa do Vaticano. 

Acrescentou em segui- 
da que a Igreja, através 
de organizações de cari- 
dade, enviou USS 2 mi- 
lhões ao Vietname do 
Sul, nos últimos anos, e 
que a partir de 1954 os 
católicos mandaram USS 
80 milhões em roupas, 
medicamentos e alimen- 
tos para os sul-vietnami- 
tas, que foram distribui- 
dos pela Cruz Vermelha, 

Desde que o Presiden- 
te Ho Chi Minh assumiu 
o poder, o Monsenhor 
Hussler é a primeira au- 
toridade católica estran- 
geira que visita o Viel- 
name do Norte. 


Católica 


no Vietname de Ho 


Depurtiimento de Pesquisa 


No dit 23 de dezembro do uno passado, Monsenhor 
George Huuster, Secretário da Caritas na Alemanha Oct- 
dental, partia pera Handi como o primeiro membro de 
hiorarquia católica q visitar o Vietname do Norte desde 
que os comunistas tomaram o Poder. Monsenhor JHuss- 
ler deveria levar «o Papa, no regresso. um relatório só- 
bre q assistência médica “que poderá ser dada pela Carl- 
tas pera aliviar a situação”, juzendo também um relitó- 
rio q respeito dos católicos norte-vietnamitas, após dois 
anos sem notícias do clero e dos fiéis no pais. . 

As últimas estimutivas mencionavam q existência ele: 
350 mil católicos no Vietnante do Norte, parte da “Igreja 
do silêncio” no mundo comunista. E apesar da falta de 
nuiores informes, mesmo sobre persegitições, « presença 
de católicos ne antiga Indochina é fruto do trabalho rea- 
lizedo por missionários jesuitas desde 1559, quando miri- 
tos déles foram expulsos do Jupão e se fixarant no Su- 


deste asiático. 


O dominio comunista não joí cupaz de eliminar q 
peguena comunidade restante, Sinde no uno passado fu 
via trés invejus católicas em Hanoi — qu Catedrol, « de 
São José e 4 dos Múrtires, « lerceira no vito du Ruu do 
Grande Bud. Um jornalista jrunces, Jein Rafuchi, vit 
em uma delas que o comparecimento às missas (68,4 No- 
ras da manhã e dos domingos, ús seis dd turde) é de 
trezentas « quutrocentas pessous, « mutoria velhos e cri- 
unçus, que entram no Lempto com as suas bicictetas, ces- 
tas de muntimentos e galinhas amarradas, assistindo «o 
oíício num ambiente de silêncio múrio, quebrado qúrios 
vêzes pelo ruido de obletos cuidos no chão e-pelo cuca- 
rejar dus guiinhos, O sermão, em vietnaniite, er depois 
repetido em inglês e em francês, pera membros do corpo 


diplomático. 


Ent novembro de 66. 08 bombardeios morte-amertea- 
"os ainda não haviam alterado o aspecto dé cidade, tim- 


pa e mistera parv'os olhos 


curopeilr, estranhuva upenes o ar 


de um ocidental, que, por ser 


dontéstico dentro dos 


templos, onde crianças dormium nos buncos e os pais 
e uvos rezavant pelo jim da querra, 


Jatos dos EUA atacam 
base de Migs no Norte 


Washington. Saigon, Ttong- 
Kong (UPI-JB) — Aviões ame- 
ricanos bombardesram q sema=- 
na passada uma base aérea ent 
construção no Victname do 
Norte, e na quinta-feira voi- 
taram a bombardear o compies 
xo siderúveico de They Nguyen 
— disseram ontem porta-vozes 
dos Estudos Unidos em Wash- 
ington e Sajzob. 

En Hong-Kotng, enquanto ie- 
=>, captava-se Irensmissão da 
Rúgdio de Pequim em que à 
agência Nova China denunciou 
23 novas propostas de paz de 
U Than! como marcadas com o 
carimbo made ln USA, A agén- 
cia acrescentou que a pio- 
posta foi fruto de negociações 
com americanos € soviéticos. 


TRÉS ATAQUES 


O porta-voz do Pentiúgono, 
que revelou O ataque à base 
aúrea norte-vietnamita, acres 
contou ter o bombardeio ocor- 
rido na quarta-feira de sema- 
ne passada. A base situa-se em 
Sat Thucuz. a 128 quilônieiros 
a sudeste de Hanoi. 

Ourras fontes de Weshingion 
revelinrnm que ésse foi q tercei- 
ro ataque à base, que teria sido 
bombardcada uma vez no ano 
passado e novamente na Witi- 
ma segunda-feira, 

Até ngora, apesar de insis- 
tontes propostas dos Comandos 
milituves, 0 Govêrmo amerea- 
cano não autorizou ataques às 
bascs dos Migs norte-victnami- 
tas, por temer que êstes pro- 
curassem refúgio em bases em 
território chinês, o que criaria 
para os Estados Unidos uma 


Guerra da 
biblioteeg 


Fortaleza (Correspondente) 
— PDoando todo o seu acervo 
de livros a três entidades de 
Fortaleza, o Serviço de Infor- 
mações dos Estados Unidos — 
usis — extinguiu a sua dl- 
plioteca, como mais uma pro- 
vidência do plano de contenção 
de despesas determinado pelo 
Govêrmo americano, como con- 
segilência dos gastos' com à 
guerra do Vietname. 

Cêrca de cinco mil livros que 
compunham nº biblioteca, que 
tunelonava há cinco anos. fo- 
ram doadas pelo Adido Cultu- 
ral às bibliotecas do Estado, da 
Universidade do Ceará e do 
Tostituto Cultural Brastl-Esta- 
dos Unidos, 2 maior parte em 
inglês e sóbre economia, clémi- 
cias “écnícas e cultura geral. 
GENTE TAMBÉM 

O USIS em Fortaleza, que 
fechará também o seu setor de 


perigosa alternativa entre pou= 
pá-los e ntacá-los além fron- 
tera, - 
Sabe-se que o Visiname da 
Norte esti construlndo pelo 
menos duas novas bases para, 
seus aviões de combate, e que 
uma terceira foi pesta em Tun- 
cionamento nos últimas 45 dias, 


THAY NGUYEN 


N9 ateque de quinta-feira a 
Thay Nguyen, os jatos nneri= 
canes passaram n pouem dis- 
táncia dos Mig 21 norte-vietna- 
mitas, antes de bombardear o 
urande complexo siderúrpico, 
Os Migs, dOS apenas, não Te00- 
tavam interceptar os Phantom 
americanos. 

No Vietname do Sul, um ju- 
to Crusader da marinha Jen=- 
cou foguetes, por engano, aó- 
bre uma posição dos fuzilei- 
ros perito de Quang Ngal. No 
acidente, morreram quatro fu- 
siteiros o foram feridos 18. 


VIETCONG ATACA 


Em terra, guerrilheiros do 
Vietcong invadiram ontem o 
pósto Ge comando de unia 
companhia de fuzileiros, a curti 
distância da Zona Desmilitari- 
gida do Paralelo 17, matando o 
Comnudante e trés de seus no- 
mens. Os americanos repeliram 
o ataque com morteiros, arti= 
lunria ea ajuda de helicópteros. 

Ao longo da fronteira com 
o Camboja, recrudesceram €s 
hostilidades, € 28 guerrilheiros 
foram mortos. Os Iuzileiros 
americanos perderam sete ho- 
mens. 


Ásia fecha 
vo Ceará 


cinema, iniciou 8 redução do 
sou quadro de funcionários, 
despedindo quatro déles no 
mesmo tempo em que a maior 
parte dos veiculos aqui exis= 
tentes será enviada à autros 
escritórios do Sul do Pais. 


A sede da agência do USIS, 
que ocupa um prédio de ahi= 
guel uito, no principal quartei= 
rão do setor comercial do Cen- 
tro da Clúnde. também val se 
mudar para um salão mais mo- 
desto, numa galeria central, 
secundo informação prestada, 
melo seu airetor. Todas essas 
providências resutam de de- 
crininação de Washington no 
ecntido de ser prateada uma 
compressão de despesas, em 10=- 
do o Brasil, no servico de 
informação americano, canta- 
da — segundo o proprio atido 
— pelas vultosos gastos “com 
a guorra do Sudeste astático. 
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Magalhães garante não ter 
'convidado Lacerda para o 


“ cargo de Embaixador na ONU 
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Belo Hozizonte (Sucursal) — O Chanceler Ma- 


galhães Pinto negou 
Sr. 


ontem que tenha convidado o 
Carlos Lacerda ou qualquer 
integrar a delegação brasileira na 


outra pessoa para 
ONU, destacando 


que o assunto simplesmente nem foi objeto de con- 
sideração ou de exame no Itamarati. : 
Pouco antes de seguir para o Rio, 0 Chanceler 


afirmou ter recebido determinação 


do Presidente 


Costa e Silva no sentido de que os cargos diplomá- 


ticos do Brasil sejam preenchidos 


apenas com em- 


paixadores de carreira, e que, por enquanto, devem 
«ser mantidos os atuais ocupantes. 


COMEMORAÇÃO 


O Chanceler Magalhães 
Pinto participou das come- 
morações do terceiro ani- 
versário da revolução assis- 
tindo ao desfile do palan- 
que armado em frente à 

|º Prefeitura, em companhia 

“do General Odílio Denis, do 

“ Governador do Estado e ou- 
tras autoridades. 

Aproveitando sua presen- 
ca na Capital, o:8r. Maga- 
lhães Pinto manteve uma 


sério de contatos politicos 
com parlamentares da ex- 
UDN, com quem discutiu à 
integração política no Esta- 
do, sôbre a qual o Gover- 
nador Israel Pinheiro 'vol- 
tou a lhe falar durante con- 
versa que mantiveram no 
Palácio da Liberdade, an- 
teontem. O Sr. Magalhães 


Pinto teve alnda, um encon- 
tro com o Deputado Gllber- 
to Faria e outros membtos 
da ARENA mineira. 


Câmara aprova em votação 
. simbólica a viagem de 
Costa e Silva ao Uruguai 


Brasilia (Sucursal) — A Câmara aprovou ontem em 
votação simbólica — através da manifestação favorível 
dos Líderes da ARENA e do MDB — o decreto legisintivo 
que autoriza o, Presidente Costa e Silva à se ausentar do 
Pais êste mês, para participar da reunião dos Chefes de 

- Estado americanos, êm Punta del Este, no Uruguai, 


Enquanto o decrelo era aprovado, deputados do MDB, 
principalmente os Srs, João Herculino (Minas Gerais) € 


Davi Lerer (São Paulo), 


criticaram o Presidente do Par- 


tido, Senador Oscar Passos, que, segundo éles, aceitou à 
“Inclusão do seu nome na delegação que val ao Uruguai 
sem o consentimento do Diretório Nacional, ' 


DESAFIO A OSCAR 


O Sr. Davi Lerer chegou n 
desaliar o Presidente do MDB 
à submeter o censo à votação dos 
geus correligionários, “porque, 
se isto ocorrer, éle será fra- 
gorosumente derrotado”. 

As críticas no Senador Oscur 
Passos Jevaram o Sr. Elias 

* Carmo (ARENA-Minas), que 
justificava da tribuba a via- 
gofn presidencial, & ntirmar que 
as questões internas do MDB 
úeverinm ser resolvidas dentro 
co próprio Partido, e não no 
plenúrio da Câmara. A deeln- 
ração provocou imediata rea- 

, são do Sr, João Herculino, que, 

“em altos brados, disse que o 

en! 


Congresso, “sendo uma Casa 
política, é o palco próprio pari 
decisões e debates politicos”. 


“PRESENÇA LAMENTAVEL" 


O Sr. Joio Herculino, que é 
um dos vice-lideres do MDB 
na Câmara, ressaltou que “a 
presença do Presidente do Par- 
tida da Oposição na comitiva 
presidencial é Inmentável por- 
que ela não encarna, absoluta- 
mente, a nosso espírito de lu- 
tn”. 
— A tda do Senador Oscar 
Passos a essa conferência é 
uma participação, mas iegiti- 
ma, porque não foram consul- 
tados os membros da Oposi- 
ção. 


| “MDB apresenta sua emenda 


sôbre a eleição direta 


nas g 


carantias individuais 


Brasília (Sucursal) — O restabelecimento das eleições 
diretas e revisão dos capítulos relativos aos direitos e ga- 
rantias individuais e à ordem econômica e social, foram 
incluídos entre os pontos da Constituicão cuja reforma 
o MDB deverá propor ainda este mes. 


A Inclusão destas emendas foi anunciada ontem, &o 
mesmo tempo em que se divulgava q informação de que O 
grupo formado para elaborar os projetos fôra ampliado, 
pois“nos Deputados Martins Rodrigues, Amaral Peixoto, 
Ulisses Guimarães “ Tancredo Neves juntaram-se 05 Sis. 
Mário Martins, Josafá Marinho e Márcio Moreira Alves. 


DEZ PROJETOS 


Em faco da receptividade 
que encontrou no Partido q 
intelotiva unilateral dos quatro 
niigos dirigentes do PSD, Já 
não há dúvida de que a  Opo- 
aição deflagrará, até o fim de 
abril, o movimento revisionia- 
ta. Os primeiros projetos «de 
emenda Íicarão prontos na 
próxima, semana c deverão ser 
apresentados pela Hderança do 
Partido na Câmara. ; 

O Sr. Martins Rodrigues se- 
parou alguns volumes: conten- 
do tôdas as emendas apresen- 
tadas no projeto de Constitui- 
ção que o Marechal Castelo 
Branco enviou no Congresso 
'cm dezembro, e disse que tais 
silbsídios facititarão o traba- 
“a do grupo. Por conventén- 

» tática, não será redigido 
+ Único projeto para a mo- 
“vação dos dispositivos que 
«DB considera mnis nocivos 
» carta vigente, mas haverá 
rº projeto específico para a 
“Seração de cada ponio. 


2 PROGRAMA 


' 
1 
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* No programa de revisão 
“constitucional, prevé-se uma 
amenda restaurando as elei- 
sbes diretas para Presidente 
e República «e preteitus das 
=amitais, O que testabeleceria 
sevtotalmente a participação do 
GS ohoda a na escolha dos go- 
“nantes. 

emenda referente ao ca- 


4 “pÍ dlo dos Direitos e Garantias 


Dyviduals deverá alterar ni- 
gumes definições consideradas 


é ou deficientes do 
; 150, mas afetará substan- 


a Cmlglmente o Art. 151; onde se 
e aquéle que abusar dos 


t feitos individuais de mani- 
E tação do, pensamento, tra- 
sPBlho, reunão e associação, 
coalém dos direitos políticos, 
«para atentar contra a ordem 
democrática ou praticar w cor- 
mipeão, incorrerá na suspensão 
codêstes últimos direitos pelo 
razo de dois «a dez anos, te- 
Parada pelo Supremo Tribu- 
Es Federal, mediante repres 
2 | tação do Procurador-Geral 
jáa República, sem prejuízo da 
“ação civil ou penal cabível, as- 
rada no paciente a mais 

pla defesa”, 
emenda referente so capi- 
tuo dn Ordem Econômica e 
5 cial consagrará princípios 


maclonnlistus, procurando mu- 
uir o Estado de instrumentos 
pars mn Intervenção. Um dispo- 
sitivo désse cupítulo que se pro- 
curará modificar radicalmente, 
senão suprbnir; 6 0:3 2º do Art. 
166, que presettun: “Sem pre- 
juizo da Jberdado de peusa- 
mento c de informação, n Jei 
poderá estabelecer cuiras con- 
dições para a organização cd 
funcionumento das emprésas 
jornalísticas: ou de televisão « 
de radiodifusão, no interêsse da 
regime democrático e do com- 
bate à subversão e à cormtip- 
ção.” A alivração désse dlspu- 
altivo constitucional acarretaria 
a reforma, ou mesmo a supres- 
são. de um dos preceltes mais 
criticados da Lel de Segurançiy 
Nacional — o Art. 57, que diz: 
“O Ministro da Justiça, na for= 
ma «do cléposto no Art. 166 o 
sou 5 2º da Constituição pro- 
mulgada em 24 de juneiro de 
1907, e sem prejuízo do dispos- 
to em leis especinis, poderá de- 
terminar investigações sóbre m 
organização e o funcionamento 
das emprêsas jornalísticas, ds 
radiodifusão ou «e Lelevisho, 
especialmente quanto à sua 
contabllidade, receita e despe- 
sa, tssim como a existência de 
quaisquer fatóres ou influên- 
clas contrárias à Segurança 
Nacional," 

Os demais pontas do progra- 
ma revisionista, já divulgados 
pelo JB, são es seguintes: 


1 — Restrição à l[uçuldade 
conferida nó Presidente da-Re- 
pública para legislar por decre- 
to sóbre matérias referentes à 
segurança nacional e finanças 
públicas, a fim de que cla só- 
mento possa ser exercida du- 
rante os períodos de recesso 
parlamentar. 

9 — Eliminação pura e sim- 
ples do fóro militar para o jul= 
gamento de elvis. 

3 — Modificação nos disposi- 
tivos referentes no estado de 
alto. 

4 — Altwração dos dispasiti- 
vos referentes à intervenção fe- 
deral nos Estados. 

5 — Reforma tributária 

6 — Ampliação da competêy- 
cia do Congresso em mntéria 
fivancelra. 

7 — Modificação do disposi- 
tivo que determina a realização 
das eleições municipais dois 
unos antes das eleições gerais, 


Brasilin (Sucursal) — A par- 
ti do “Bom dia” sonoro e ani- 
mado com que soudou os 40 
jornalistas presentes: ao dar 
entrado no grande salão vizi- 
nho no seu gabinete no Palácio 
do Planalto, às 98h30m, o Mare- 
chal Costn é Silva marcou pelo 
bom Dumor e espontancida- 
do sua primeira entrevista con- 
cedida à imprensa nacional e 
estrangeira como Presidento da 
República, 

Por diversas vêzes amalnan- 
do v tont severo de suns res- 
postas, Q/ Presidente nerescon- 
tou observações pessonis, de 
improviso, provocando risos € 
palmas de todas 05 que nssis- 
tan à cutrevista, inclusive 
dos Ministros militares — Ae- 
ronáutica e Marinha — “ou 
mesmo du sizudo ' Chefe “do 
SNI, General Garrastazu Mé- 
dice, que se sentnvam nas pri- 
meltns tTilas. ' 

E liso decorreu quando o Mit- 
rechal Costn e Silva, aflrman- 


d liberdade 


abrindo sua entrevista, o 
presidente da República divi- 
giu suas primeiras palavras 
aos jornalistas para justificar 
e escolha do 31 de março pa- 
rã seu encmtro com a im- 
prensa e assegurar que “a l= 
berdade de imprensa é um dos 
pressupostos: da, democracia e 
para nós é sagrada”, 

Disse o Marechal-Presiden- 
tes 
I— Convoquel. os senhores 
para éste breve encontro, com 
a“finalidade de estabelecer um 
primeixo: contato direto com a 
imprensa, depois de haver os- 
sumido a Presidência da Re- 
pública. Embora os 15 dias 
jatelalis de um Govério qual- 
quer não. possam ser fecundos 
na produção daquela matéria 
de que se nutrem os jornais, 
o rádio e a televisão, na no- 
bre tarefa de corresponder às 
indagações da opinião pública, 
não quis adiar êste primeiro 
diálogo, procurando situá-lo 
nume data significativa. Hoje, 
31 de março, completam-se 
três anos de vitória do mo- 
vimento que em 1964 irmanou 
a opinião pública brasileira ao 
pensamento e à ação dns Fór- 
cas Armadas, na tentativa bem 
sucedida de salvar « democra- 
cia de um nauirágio que pa- 
recia, dquela altura, irreme- 
diúvel, 

— A escolha destr data pa- 
rà O meu reencontro com pn 
imprensa livre de meu País 
não foi cnsutl e tem um sem- 
tido simbólico. Nós, que che- 
finmos o movimento de 31 às 
março no úmbito militar, não 
temos dúvida de que teriamos 
fracnssado se não tivéssenes 
contado com à opinião pibli- 
ca o com 03 órgãos que à €X- 
primem. A data de hoje é, 
portanto, igualmente dos 5e- 
nhores e podemos, neste mos 
mento, muútusmente ncs con- 
gratuler pelo fato de a estar- 
mos comemorando no atmes- 


do que a classo média brasllot- 
ra é pobre, acrescentou: 

— E cu que o diga, como 
Marcchal, com os meus ven- 
cimentos passando mal. 

Ou ninda, em seguida, quan- 
do, relatando o que viu na 
Alemanha e nm Holanda em 
matéria de navegação fluvial, 
observou quo “o tráfego das 
embarcações é tão Intenso que 
quase precisam de um Fonte- 
neto por 1a”. 

Fol ainda com bom humor 
quo o Presidente respondeu às 
perguntas sôbre seus propósi- 
tes do governar de Brasília: 
indagou no repórter que o dn- 
terrogava, apontando q rua, se 
este não vir que Brasilia exis= 
te e não pode ser abandonada 
e pediu quo recomendasse- a 
seu chefe, um comentnristn po- 
lítico do Rio (Heron Domin- 
gues) para que sé tranaferisse 
com tóda a sua equipe para a 
Capital. 


de imprensa 


fera de Mberdade e confiança 
que em meu Govêrmo será 
mantida, no que cepender de 
nós, até o último cia do meu 
mandato, 


— Set que em alguns seto- 

res da Imprensa predominou 
até 15 de março Vltimo um 
certo «pessimismo, quanto à 
possibilidade de reentrarmous 
ds fato nessp atmosfera, Os 
primetros anos foram muito 
duros, Mas chegamos, aílnal, 
no extremo da etapa revolu- 
cioniris propriamente dita, 
podendo honrar o compromis- 
sa Tundamental do mavimes- 
to de'31 de murço: corrigir os 
desvios a que havin sido sub- 
metido, perigosm c criminosa- 
mente, o sistema democriiico 
entre nós, para que êle vessur- 
gisse, em curto prazo, revigo- 
sado e cm condições de res- 
guardar os diveitos e liberda- 
ces dos cidadãos, e de garan- 
tir-nos a firmeza dos passos 
nn senda do progresso é do 
destino glorioso que está re- 
servado a éste País no concêr- 
to das grandes nações. 
Ec a Revolução, como 
processo heróico, está encerra- 
da, o que nela havia de subs- 
tancinl continuará no meu 
Govêrmo e há de continuar, 
mercê de Deus, oiravés dos 
mandatos dos presidentes que 
me sucederem. Concito 05 &€e- 
nnores a que me ajudem a 
manter bem vivo êste propó- 
sito, muito mais que uma In- 
tenção; um compromisso e um 
dever, 


— A Jiberdade de imprensa 
é um dos pressupostos da de- 
mocracia o para Nós é sngra- 
da. Procuraremos torná-la ete- 
tiva, na medida em que o Go- 
verno assegure, como preten- 
de, o acesso constante às fen- 
tes de informação, pura que o 
povo possa saber o que esta- 
mos fazendo e julgar mais 
acerigdamente os nossos atos. 


4 primeira entrevista de Castelo 


Em sua primeira entrevista 
coletiva à imprensa nacionnl e 
internacional, no Palácio das 
Laranjeiras, a 16 de maio de 
1964 — um mês € um dia de- 
pois de tomar possa —, O Ma- 
rechal Castelo Branco declarou 
que o Govérno procuraria sem 
cessar “conjurar q crise eco- 
nômico-finanocira em que se 
debate o Pais", estando, para 
isso, disposto a promover ns 
reformas necessárias “para 
conter n inflação e assegurar 
um ritmo satisfatório de de- 


sonvolvimento”, 
O Presidente afirmou que à 
Govêérno, além da reforma 


pancária, cujo iniciativa Já to- 
mara, pretendia efetuar vários 
outras; que a indústria nacio- 
nal serin amparada com a ma- 
nutenção de uma situação mo- 
netária estável; que o Bresil 
procuraria comerelar com tô- 
das as áreas; que continuaria 
negociando o reescalonamento 
da divida. externa, é que se- 
ria resgunrdndo ao capital ca- 
trangelro o direito de repatria- 
ção justa, 

“A indústria nacional de ba- 
se, declarou Castelo Branco, 
será amparada pelo Govêrno, 
que atribui, todavia, & iniciati- 
va privada a mnlor responsabi- 
Vinde neste setor: somente 





Íntegra da entrevista na pág. HM 


Depurtamento de Pesquisa 


naqueles setores búsicos e es- 
senciais no desenvolvimento 
econômico e nos quais a ini- 
ciativa privada so mostrar de- 
ginteressado, ou incapaz, o Go- 
verno intervya diretamente, a 
sempre que possível transitô- 
riamente, Nos demais setores, 
procurará o Govêrno erlar um 
clima favorável à expansão in- 
dustrinl, parecendo-lhe que o 
fator principal para ésse Tim 
serê a munutenção de uma si- 
tunção monetária estável, que 
permita nos homens de em- 
prêsa programar com seguran- 
ça e trangllilidade de seus in- 
vestimentos”, 


Sôóbre a revolução e seus ru- 
mos afirmou o ex-Presidente: 
“A revolução objetivou deter a 
marcha acelerada do Pais pa- 
ra um regime totalitário da es= 
querda, comunista ou comunt= 
zante. Presentemente, é um 
poder legal governando a Na- 
cão com ldélas e propósitos re- 
voluclonírios. 
desdobramento de sur institu-= 
cionalização com emendas à 
Constilulção e reformas de or- 
dem política, econômica e social. 
E o Inará com aprêço e em co- 
laboração com o Congresso Na- 
clonnl, e sob o maior respeito 


£ Justiça no Pais”. 








Hélio Fernandes se prepara 
para pedir habeas-corpus 
se Govêrno decidir puni-lo 


Após dizer que considera frágil o parecer do 
Ministro da, Justica sôbre seu caso, o jornalista Hé- 
lio Fernandes revelou ontem que apenas está aguar- 
dando o início de uma ação do Govêrno para pedir 
a concessão de um habeas-corpus preventivo junto 
ao Supremo Tribunal Federal, 

Embora ainda não tenha recebido uma, orien- 
tação definitiva de seus advogados, o jornalista 


acredita 


que, devido aos conflitos entre a nova 


Constituição e o parecer do Ministro, não será difi- 
cil conseguir um habeas-corpus: preventivo junto ao 
STF, caso o Govêrno venha a adotar alguma medida 
punitiva através da justiça. 


A ESTRANHEZA 


O jornalista Hélio Fer- 
nondes estranhou que o Mi- 
uístro Gama e Silva, em seu 
parecer, tenha Incluído no 
processo penal instaurado, o 
Diretor-Responsável da Tri- 
vuna de Imprensa, jornalis- 
ta Guimarães Padilha. 

Entende o Sr, Hélio Fer- 
nandes que sua declaração 
perante o Delegado do De- 
partamento de Polícia Fe- 
deral da Guanabara, de que 
ele próprio havia imaginado, 
escrito e paginado seus ar- 
tigos, isentando de respon- 


sablilidade penal o Diretor- 
Responsável pela Tribuna 
da Imprensa. 

Esclarece o jornalista que 
a publicação de seus dois 
artigos obedeceu no seu de- 
sejo de saber se o Govérno 
do Marechal Costa e Silva 
iria cumprir suas promessas 
de gerantir os direitos indi- 
vidunis, Em seus artigos — 
coneluin —, não procurou 
praticar um gesto de provo- 
cação ao Govêrno, mas 
“obedecer à minha convic- 
ção de que os direitos indi- 
viduais devam ser preser- 
vados”, 


Promoverá o 


Jornal do Brastl, sábado, 1-4-07, 1º Cad, — 3 





sd . 
Nomeação de Siseno para o 
” . , . 
II Exército causa alegria 
Lad e . 

geral a políticos paulistas 

São Paulo (Sucursal) — Recebida com satisfação em 
todos os melos políticos de São Paulo, a nomeação do Ge- 
neral Siseno Sarmento para o Comando do II Exército, no 
lugar do General Bizarria Mamede, está sendo interpre- 
tada, principalmente, comp uma homenagem e o reconhe- 
cimento pelo apoio que déle recebeu, como candidato à 
Presidência da República, o Marechal Costa e Silva. 

Em algumas áreas do MDB e da ARENA, entretanto, 
n troca de comando é vista também como uma evidência 
de que o Marechal Costa e Silva pretende desvincular a 
politica governamental da orientação da oficialidade da 


Escola Superior de Guerra, que, nos últimos três anos, Le- 
ria dado as bases da: condução do Govêrno federal, no 


Brasil e no exterior, 
FORTALECIMENTO 


Ésses mesmos políticos vêem, 
na nomeação do General Biso- 
no Sarmento, uma tentativa 
de formação — exatamente pa- 
ra sustentar a possível mudan- 
ça na orientação política. —, de 
um esquema de fortalecimento 
do Marechal Costa e Silva em 
São Paulo, Argumentam, nes» 
se sentido, com as ligações es- 
tretias “do futuro Comandante 
como Prefeito Faria Lima, de 
cuja mulher é primo em so- 
gundo grau,-siém de ser “um 
Jacerdista histórico", e de ter 
boas relações com o ex-Presl- 
dente Jíúnio Quadros. 


O Prefeito, durante os acon- 
tecihncntos de 11 de novembro 
de 1906, fol o responsável pela 
aproximação entre o ex-Presi- 
Gonte e o General Siseno Sar- 
mento, depois de té-lo abriga- 
do em casa, durante a perse- 
guição que sofria por ter-se 
oposio à posse do Sr. Juscelino 
Kubitschek. 


O sr. Jânio Quadros, então 
Governador do Estndo, colabo- 
rou com o Brigadeiro Faria Li- 
ma, então Presidente da VASP, 
na proteção ao então Coronel 
Siscno Sarmento, 


Nos: setores junistas, a noti- 


cla de nomeação fol recebida 
com grande alegria, por verem 
nelni a possibilidade de se criar 
uma “ponte” entre o Presidente 
cassado e o Marechal Costa e 
Silva, tido como responsável 
pela stispensão de seus direitos 
políticos. 


As muitas. ligações políticos 
do General Siseno Sarmento 
são apontaçaa também como 
sintoma da possível formação 
de um esquemas político-mili- 
tar de apoio ao Marechal Cos- 
ta e Silva, Com fácil cireula- 
ção em diversas áreas, é apon- 
tado como um dos principais 





sustentáculos da candidatura 
do ntual Presidente, além de 
ser considerado um dos únicos 
“grandes generais políticos”, 
O Governador Abreu Sodré 
e o Prefeito Faria Lima de- 
monstraram, logo no ter conhe- 
cimento de sun momenção, di- 
retamente ou através de ami- 
gos, sun satisínção coin a mu- 
dança de comandos, Na Assem- 
bléia Legisintiva, deputados da. 
ARENA e do MDB já haviam 
ontem redigido — e colhido 


mais de 40 assinaturas — tele- 
gramas de, congratulações no 
Marechal Costa e Silya e no 
futuro comandante, pela pro- 
moção e pelr nomeacio. 
Pessoas ligados à Jnha dura, 
que durante a preterição de 
seu nome nas últimas nomear 
ções, juntamente com o do Ge- 
neral Carlos Luís Guedes, pre- 
pararam uma homenagem de 
desagravo para os dois, viam 
com grande satisfação n “repa- 
ração do érro de Castelo". 


O ÚNICO INSATISFEITO 


O General Sizeno Sarmento 
seria, segundo pessoas que o 
conhecem, o único insatisfeito 
com a própria nomenção. Tsso 
porque seu principal sonho é 
ser Ministro da Guerra ou co- 
mandar o I Exército, que apre- 
senta melhores condicões para 
desenvolver uma atuação polf- 
tica, O que só ocorre no II 
Exército em condições excep- 
cionnis, Sua nomesçio parm 
um dos dois postos, segundo 
essas pessoas, terla sido evita- 


da pelo Presidente Costa e Sil- |. 


va-para não parecer um acinte 
go Marechal Castelo Branco, 





"Bom humor e animação marcaram a entrevista do Presidente 


Companheiros de Juscelino 
intensificam movimento 


para seu regresso êste mês 


Numêrosos companheiros do Sr. Juscelino Kubitschek, 


entre os quais o Sr. Carlos 


| Lycerda, estão atuando junto 
a clomentos do Govêrno Cost 


e Silva para criar condi- 


ções imetiatas para o regressojdo ex-Presidente, 
O próprio Chemceler Magalhães Pinto foi sondado nes- 


se sentido, e o Tas 
pessoas do atual 
celino Kubitschek ret 





+ que conta com o apoio de algumas 
£0o, é 0 de Inzer com que o Sr. Jus= 
e no Brasil pouco antes ou logo. 


depois da Conferência de Punta del Este, 


FORTALECIMENTO 


Os que defendem o retórno 
de JK ao Brasil, nos próximos 
dias Argumentam que Este nto 
do Govérno contribuíria ainda 
mais para fortalecer q posição 
brasilelra naquela Ampotrtnn- 
te conferência Internacional, 
Lembra-se, a propósito, as im- 
portemtes relações de amiza- 
de que o ex-Presidente Juscell- 
no Kubitschek conquistou ná 
Europn e Estados Unidos. 

Acham que ainda que élc 
voltasse no Brasil depois da 
Conferência de Punta Del Este, 
o: simples anúncio do seu re- 
tôrno, antes da reunião. dos 
Presidentes, crinria para-o Bru- 
sil uma imagem mnis favorá- 
vel, cujo primeiro passo, teria 
sido o convite no Presidento 
do MDB para integrar a dele- 
gação brasileira que vai no 
Urugual, com o que se resta- 
brleçeu uma velha tradição da 
diplemacia nacional. 


CONDIÇÕES 


Retornando ao Brasil, o Sr. 
Juscelino Kubitschek se com- 
prometoria, antes de tudo, a 
não criar embaraços “para O 
nóvo Govêrno, mantendo-se jn. 
teiramente à margem do pro- 
cesso político. Aliás, essa exi- 
géncia do Govérno colncidiria 
com as relteradas - manifesta- 
ções do ex-Presidente a vários 
amigos, inclusive ao Sr. Carlos 
Lacerda, de que não mails ali- 
menta ambições políticas. Chê- 
go a se admitir a possibllida- 
de de que o ex-Presidente, pa- 
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ago 
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fama internacional 


procure nas melhores casas do ramo 


rm voltar no Brasil, nbandone o 
comando da Frente Ampla 
embora mantenha os compro- 
missos que assumiu quando as= 
sinou o famoso Paçto de Lise 
bos com o Sr. Carlos Lacerde, 
Hi poucos dins, o Sr. João 
Lulz Soares fol q Nova Iorque 
levar no Sr. Juscelino Kubl- 
tschek o resultado dessas pri= 
meiras sondagens. 


GOULART 


Quanto ao ex-Presidente 
João Goulart, êle não alimenta 
ilusões de voltar imediatamen= 
te so Brasil, tanto que conti- 
nua com viagem programada & 
França e estuda vários convi 
tes que recebeu para visitar 
ouiros países da Europa e 
também da Ásia e Africa. 

Em conversas e cartas n 
amigos do Brasil, o ex-Presi- 
dente João Goulart tem felto 
sentir que não assumiu com- 
promissos antecipados de se 
opor às metas do nóvo Govêr- 
no, nem também o de promo- 
ver apolos ostensivos, 

Sião Paulo (Sucursal) — O 


ex-Presidente Jânio Quadros 
já tem preparado um pronun- 
clamento em que emite seu 
ponto-de-vista sobre a frente 
ampla, o nôvo Govémo e & 
política extama Independente 
que parece querer desenvolver, 
ressaltândo que o papel a ser 
desempenhado pela oposição 
deverá ser definido pela atua- 
são do Govêmo, 
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Para os bancos 
que contam com a 
Datamec 
o problema do FGTS. 
já está resolvido 





( Afinal de contas o FGTS. não € tão complicado quanto o projeto Apolo ) 


A preparação para o rece- 


bancos tinham muilo pouco 





bimento dos depósitos do 
Fundo de Garantia de Tem- 
po de Serviço (FGTS) foi fei- 
ta rápidamente e sem atro- 
pélos por vários bancos. Exa- 
tamente aquêles que contam 
com a DATAMEC, Hoje éles 
já estão oferecendo aos seus 
clientes a relação dêsses de- 
pósitos. 

Para receber o FGTS era 
preciso ordenar uma série de 
informações complexas, e os 


tempo para isso. Era uma 
tarefa para computador ele- 
trônico e os computadores 
da DATAMECs realizaram o 
processmento de dados com 
precisão no menor prazo, 
Não foi um trabalho tão 
complexo quanto o Proje- 
to Apolo, mas requeria um 
conhecimento sólido da em- 
prêsa brasileira e seus pro- 
blemas.: E este "know-how"! 
a DATAMEC pode oferecer. 


Hã nove anos ela opera sis- 
temas de processamento de 
dados, adaptando-os à rea- 
lidade brasileira, sem se ater 
à simples tradução de fór- 
mulas americanas, Hoje a 
DATAMEC oferece o melhor 
serviço de processamento de 
dados do Brasil. O que não 
é vantagem. Projetar siste- 
mas e operar computadores 
é a única coisa que ela sabe 
fazer, 
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“Coluna do Castelo -———.. 


Auro no Supremo 
alivia o Senado 


Brasilia (Sucursal) — Dizem que o Pro- 
fessor Gama e Silva, menos como Ministro da 
Justiça do que como professor de Direito e 
amigo do Senador Aro de Moura Andrade, 
aconselhou-o a recorrer dao Supremo Tribinal 
Federal como medida extrema para sustar a 
reforma do Regimento Comum do Congres- 
so, através da qual se iria explicitar a atri- 
buição do Vice-Presidente da República de 
presidir as reuniões conjuntas das Câmaras 
Legistativas. 

O Ministro da Justiça tem-se queixado 
de estar sendo vítima da divilgação de noti-' 
cias falsas q seu respeito. Esta, no entanto, 
se é falsa, corre: como verdadeira nos altos 
circulos parlamentares, produzindo efeitos 
como sg tal fôra, Cabe-lhe esclarecer a situa- 
cão para trangiiilizar os que vêem na alegada 
atitude do Ministro manifestação da dubie- 
dade do Govêrno relativamente à condução 
désse assunto, que não ajeta o desenvolvi- 
mento econômico do Pais, mas alcança o 
prestígio das instituições. 

De qualquer forma, parece certo que O 
Presidente do Senado impetrará mandado de 
segurança ao Supremo para fazer sustar a 
reforma do Regimento, que considera incons- 
titucional e processo inidôneo para dirimir 
dúvidas relativas à interpretação da Carta 
Magna. 

“O recurso ao Judiciário foi de resto a pri- 
meira medida cogitada nos circulos das rele- 
ções politicas do Senador Moura Andrade, 
que tentou a todo custo evitar o encaminha- 
mento da fórmula pela qual optou o Mare- 
chal Costa e Silva com a concordância dos 
líderes Daniel Krieger e Ernâni Sátiro. 

O Sr. Daniel Krieger, seja por espírito 
conciliatório, seja por entender que, técnica- 
mente, melhor se atingiria o objetivo com uma 
revisão constitucional, propôs sem éxito ao 
Presidente da República que enviasse mensa- 
gem ao Congresso encaminhando emenda à 
Constituição que abrangeria três pontos: q 
eliminação das antinomias referentes às atri- 
buições do Presidente do Congresso e do Pre- 
sidente do Senado; q eliminação do disposi- 
tivo que proibe a participação de pessoas na 
direção de muis de uma emprêsa; e a extin- 
cão dos privilégios dos antigos membros da 
FEB no sistema de promoções nas Fórcas Ar- 
madas. 

Fiel ao princípio do não revisionismo, o 
Marechal Costa e Silva não quis tomar a ini- 
ciutiva da revisão, muito embora ainda on- 
tem, ante a noticia de que o Sr. Moura An- 
drade vaterá às portas da Justiça, tenha o 
Líder do Senado voltado à presença do Pre- 
sidente para aludir ao irremediável da situa- 
ção na hipótese de uma decisão favorável ao 
Senador paulista. Sabe-se que o Sr. Pedro 
Aleixo não se conformará com uma decisão 
do Judiciário, aceitando tão-sômente uma de- 
liberação do próprio Congresso sóbre o as- 
sunto, A intervenção do Supremo, se conchu- 
siva, poderá provocar a já falada renúncia do 
Vice-Presidente da República. 

O Sr. Moura Andrade decidiu-se de res- 
to pelo recurso ao Supremo desde o momen- 
to em que concluiu ter perdido a batalha po- 
lítica no Congresso. A sondagem que reali- 
zou junto aos senadores o terá convencido 
da impossibilidade de lutar contra uma de- 
cisão política do Presidente da República, 
aceita pelas lideranças parlamentares. O pro- 
jeto de reforma regimental já conta com à 
assinatura, de 32 senadores e 150 deputados, 
números que evolirão até têrca-feira para 
superarem o quorum da maioria absoluta. 

No Senado e na Câmara, a decisão do Sr. 
Moura Andrade não deixou de causar certo 
alívio, desde que senadores e deputados, prin- 
cipalmente os primeiros, não veem com satis- 
fação a hipótese de derem os instrumentos 
de liquidação das aspirações do Presidente do 
Senado, Deve-se esperar contudo um próximo 
passo do Marechal Costa e Silva, que, segun- 
do o depoimento dos seus líderes, está firme- 
mente decidido a fazer prevalecer entendi- 
mento politico que teve o seu patrocínio. 

O Senador Moura Andrade já foi, aliás, 
«o Palácio da Alvorada, mas em reunião so- 
cial que não deu oportunidade para coloca- 
cão do problema. Continua na pauta, porém, 
o desejo do Presidente de abordá-lo a respei- 
to do assunto. 


Carvalho Pinto no Palácio 


Tendo manijestado o desejo de conversar 
com q Presidente da República, o Senador 
Carvalho Pinto foi convidado a uma entre- 
vista com o Marechal Costu e Silva, O encon- 
tro deu-se anteontem. 


“Frente ampla” também em São Paulo 


O Governador Abreu Sodré convidou 
para um almôço amanhã em São Paulo tóda 
a bancada federal paulista. Do MDB, 18 
deputados já aceitaram o convite, quatro ain- 
da não foram convidados e quatro não vão 
por não poderem. O Lider Mário Covas per- 
manecera em Brasilia. 


Beltrão na “guarda” 


A guarda vermelha promoverá contatos 
quis intimos do Ministro da Coordenação, Sr. 
Hélio Beltrão, com à Câmara dos Deputados, 
como parte importante do esquema de rejor- 
ma do sistema de atuação parlamentar. O Sr. 
Beltrão dispõe-se a possibilitar maior parti- 
cipação dos congressistas na elaboração do 
orçamento e de outros projetos do Govêrno, 
através de reuniões em que defina antecipa- 
damente os objetivos e solicite a colaboração 
prévia das comissões especializadas na jor- 
malização dos projetos. 


Lacerda e a ONU 


Perguntamos ao Chanceler Magalhães 
Pinto se podia confirmar o convite ao Sr. Car- 
los Lacerda para chefiar a delegação bdrasi- 
leira nas Nações Unidas. 

— Ainda não — respondeu. 


Carlos Castello Branco 





Excedentes recebem Tarso. 
com presente no Rio e 0: 


felicitam pelo: convênio. 


Ao chegar ontem: qe Brasilinçio Ministro Tarso; Duira 
foi recebido pelos 318" excedentes de Medicina; que lhe en- 
tregaram tima boina verde "coma abrévintura (do*nome 
adotado pelo grupo — Turma Costa/e Silva — e Jhe-pres- 
inram homenagem pela assinaturi do convênio «que: pos- 
sibilitow o seu aproveitamento, ado ade ih rms 

O Ministro da Educação toi comunicado de que 'z pas: 
seata de agradecimento dos 318 novos acadêmicos de Me- 


dicina será: realizada na próxima seapa apoia parado À 


de jornais carócas h&-15h e chegando ao MEC às 17h, 70º 


Sr, Tarso'Dutia, entretanto, faz questão dé que a homena-: 





Andreazza inspecionou com 
rapidez a Rio-São Paulo e 
só parou nos acampamentos 


O Ministro dos Transportes, Coronel Mário An- 
dreazza, e o Diretor-Geral do DNER, Sr. Eliseu Re- 
sende, inspecionaram ontem as obras de duplicação 
da Rodovia Presidente Dutra, detendo-se apenas nos 

t 


acampamentos das firmas empreiteiras. 


| O Ministro Mário Andreazza recomendou que 
“não queria comitiva para acompanhá-lo, mas em 
cada acampamento que passava mais carros se jun- 
“tavam para segui-lo durante gia tempo. As duas 


pistas'da Serra das Araras já tinham sido inspécio- 


N 





Oposição repele através 
da palavra de Lima Filho 
a tese da união nacional 


Brasilia (Sucursal) — A Oposição, através da palavra 
do Deputado Osvaldo Lima Filho, “repele qualquer movi- 
mento «de união nacional em tórno do Govêrno Costa e 
Silva, enquanto persistir o domínio: do Pais peln fdeolo- 
gia totalitária da Escola Superior de Guerra”, 


— — A tese que os democratas de todos os partidos pro- 
poem à Nação — destacou ontem o Deputado na tribuna 
da Câmara — é a restauração dos direitos civis, a revo- 


gação da Lei de Segurança e a- reforma constitucional; 
para eleições diretas, 


gem seja prestada no; Presidente aa República, ento ade, 


“nadas na têrca-feira pelo Ministro e pelo Diretol- 
REUNIÃO Era? TimA 


Ny Bapliciram iamap que o con- Geral do DNER; y 3 
: go * vyanio fo! arbitrário so rethar  uo ou, a 
E Enquanto Esso, 45 reunlões du Luira cláusula: que permitiá o SEM PROMOÇÃO, 
Comissão Interescolar. de: Con-. nd na Beni li 
Gra de ração à ing. ido O Chndinido do. lo ido doe gr eds de vá pe 
setião «realizados, com "q. isiha- " que;éste, dispósitivo. lhes “seria - Pensar comitiva, oficial" atir=" 7 Jo Ministro, que mandou pira 
Ndáde” dê estubelecer ne boscs” favotável == | 4 mando que “aiviagem é de tra-. “São Paúlo um avião para tra 
para o aproveitamento -dos-ex-". Na Divetória de:Bnsino Su- balho, apenas, e;não-há neces-» “sê-lo de, volta no Rio, junin- 
cedentes é — no caso do En-. . perlor, informon-se que o con- sidade de promocão”. * mente com os componentes 
gonharia — debater a questão  vônto oritlal não “contém esta” O trajeto Rio—São Paulo fol Gr Es pes sua Da sam 
de Nun Será, ia sananiad qo O que os -jore, feito em bon velocidade e 08:  unagi dé Pe Ros 
ten Euado dever tor tinitiço, o o Dto entco Ó6Cs Srs. Máxio Andreazm e Eliseu” “pejo, caminho, nas proximida- 
| Resêénde nad visitaram nenhy-. 


er nur das, cidades que margoiam 
apra “a: Rodovia 'Presidente Dutra; - 
JO Ministro, Mário. Andredzza +» Todos os detalhes da viagem 


uma solução parr o aproveita- SEPR = 


mento “dos excedentes, espes  YQUITETURA (a Lai ' 


«des de seus lotais de trabalho. 








cinlmente os 318 de Medicina, 
e determinara os critérios pera 
o segundo vestibulnr, que será 
voalizado em julho, após curso 
de aprinoramento, para os de 
Engenharin, Também a distri- 
buicão por unidades universi- 
tarias será feita como n das 
hôisas de manutenção aos que 
forem estudar em faculóndes 
fora-da Guanabara. 


HOMENAGEM 


Sem confirmação. por parte. 
do Gabinete do Ministro da” 


Educação. que considerou a hi-' 


potese-como inviável, 05 exco= 
dentes afirmaram ontem E-im- 
prensa que o própria Ministro 
lhes havia assegurado no Aero- 
porio Santos Dumont que tal- 
vez o Presidente Costy e Silva, 
que vem,no Rio no fim da se- 
mana, possa comparecer à no- 
menagem: que lhe será prestn- 
dano MEC, após n passeata. 

A passenta sairá -às 15 horas 
de segunda-feira do jornal 
Diário de Noticias, passando 
depois pelo Correio da Minha, 
Tribuna da Imprensa e JOR- 
NAL DO BRASIL, de onde se- 
auirá para n Cinelândia, Ter- 
iminará no MEO, onde os estu- 
dantes serão recebidos e faln- 
rão com o Ministro “Tarso Du- 
tra. Estr É à primeira passea- 
tn de estudantes favorável no 
Govérno federnl desde q 31 de 
março: 

Os excedentes de Engenha-: 
ria também estão sondo con- 
vocados para participar da 
passeata e procurarem seus co- 
legas de Medicina para cola- 
borar na confecção de faixas. 


MEDICINA 


Alguns dos 972 vestibulandos 
de Medicina, que não se in- 
tegraram à campanha feita 
pelos 318 ago aproveitados 
pelo convênio, vêem-se movi= 
mentando no: Ministério da 
Educação para reivindicar tam- 
bém seu aproveltamento. 

Atirmem que obtiveram mé- 
din entre quatro e cinco, € co- 
mo o sistoma é classificatório, 
sem população de médie, têm 
o mesmo cllreito dos que con- 
seguiram média 5 tos 318). 


Uma comissão de pais d 
vestibulandos de Arquitetura, 
entregará na segunda-feira, ao 
Ministro da Educação, um 
abaixo-assinado solicitando, 


também matriculas pai seus, 


filhos, cérca Ge do. 

Explicam cs vais que “as jo- 
vens se enndidataram à Fa= 
culdage Nacional de Avquiletu= 
Ta 0 buscaram. geus estudos 
nas normas em vigor, as quais, 
adotadas nos anos anteriores, 
passaram a prevalecer paca 
o vestibular de 1967, em vir- 
tudé, de edital expedido em 18 


“Ge Novembro de 1936. 


— Tal documento — afir- 
mam “— cetermina como pro- 
vas eliminatórias ' Desenho a 
mão livre e Desenho Projeliva, 
considerando eliminado “o alu- 
no que não obtiver motas igual 
ou superior a dois em cada 
uma des: disciplinas e nota mé- 
ila. igual ou superior n qua- 
tro”. Cowno meramente cins- 
siflcatóries, incluem-se, Mate- 
mática e Físico, sendo desclas- 
siticado' aquéie que não obtiver 
nota igual qu superior « dois, 

Os pnis dos candidatos ao 
vestibular de Arquitetura pre 
tendem dizer'ao Ministro Tar- 
so Dutra, em seu abaixo-nesi- 
fado, que este edital foi tam- 
bém divulgado nos órgãos de 
imprensa, mas, às vésperas do 
exame, o estabelecimento de 
ensino resolveu desconhecer q 
documento, sem levar em tem- 
po hábil o segundo, para que cs 
altinos tomassem déle conhe- 
cimento, 

— Assim — acentuam — q 
segundo modificou ns condi- 
tõss de habilitação, tornando 
eliminatórias tógdas as maté- 
rins e elevando para quatro a 
nota mínima exigida em cada 
umndelas, . ae 
“OS alunos que se consideram 
prejudicados relvindicavão do 
Ministro “Tarso Dutra. 0 pesta- 
Ddelecimento de seus diraitos 
como candidatos, com jmetin- 
ta matrícula, e promoção de 
tuna revisão no critério geral 
utilizado para quo possam be- 
neiiclar-se “dn crientacão do 
nival Govérno em telução à 
Liducação". 


Sociedade dos Amigos de 
Afonso Celso faz 10 anos 
com homenagem a patrono 


Com dois discursos ao 
na Avenida Beira-Mar, 


pé do busto de seu patrono, 
onde também depositou uma coroa 


de flores, a Sociedade dos Amigos do Conde Afonso Celso 
comemorou ontem os seus 10 anos de existência. Um 
dos oradores ca solenidade foi o Sr. Luis Vicente-de Ouro 
Préêto, neto do homenageado, que agradeceu “o culto ge- 


neroso” à sua obra. 


O Sr. Moisés Benollel, o outro orador, procurou de- 
monstrar “o verdadeiro sentido cívico e educativo do Por 
que me Ufano de meu Pais (livro de Afonso Celso), que é 
tão injustamente acolmado de ingénuo, de exagerado no 


seu o-insismo, nas precisa ser visto como realmente é; 
uma: bíblia de amor à Pátria, de brasilidade”. 


EXCESSO DE AMOR , 


A certa altura de seu dis- 
curso, o Sr, Molsés Benollel, de- 
pois de exaltar “a grande obra 
do Dr, Generoso Ponce Filho”, 
fundador e Presidente da Bo- 
ciecdade dos Amigos do Conde 
Afonso Celso, citou 'do político 
e escritor minelro uma frase 
por éle considerada mpgis- 


tralt: “No carinho como: no 
amor & Pátria devemos pecar 
por excesso c nunca por defi- 
ciência”. 
— Assim viveu éle a vida in- 
teira: amandé o quanto pôde 
ao seu País. E hoje mais do 
que nunca, em face do-momen- 
to em que vivemos, dovemos 
empunhar a bandeira do ufa- 
nismo por todo o Brasil, 


Mesquita afirma na Jamaica 
que espera ver revogada a 
Lei de Imprensa do Brasil 


Montego Bay, Jamaica (UPI-JB) — O Presidente da 
Bociedade Interamericana de Imprensa, Sr. Júlio Mes- 
quita Filho, do Brasil, disse ontem, ao inaugurar a reu- 
nião de diretoria da SIP, que espera ver revogadas ou 
emendadas em breve em seu pais as Leis de Imprensa -e 
de Segurança Nacional, adotada noós a primeira, mas que 
tambem inclui restrições q jornais, 

-Ailtmou o Diretor de O Estado de São Paulo que os 
novos Govêrno e Congresso de seu país são liberais e te- 
verão garantir as longas tradições nacionais de liberdade 
e independência. Se o Govêrno tentar impor as restricões 
das leis, allitmou o Sr. Mesquita, será submetido no Su- 
premo Tribunal Federal e elns seriam declaradas incons- 
tituciona!s. 

A NUVEM NEGRA r — Foi graças À generosa soli- 
' dariedade de nossos colegas da 


Mais tarde, sum reintório da 
Diretoria, o Sr. Mesquita refe- 
riu-se pormenorizadamente aos 
esforços da SIP no combate às 
leis restritivas da imprensa du- 


SIP e de todo o mundo ociden- 
tal livro que o Govérno do Ma- 
rechal Castelo Branco se viu 
obrigado a aceitar as emendas 
MHperalizantes introduzidas pelo 


rante os Wtimos seis meses, na Congresso de-meu País no pro- 


Nicarágua e no Brasil, 

— Não deveis olvidar — disss 
— que essa nuvem que quase 
nos envolyeu no Brasil se aba- 
teu anteriormente góúbre nossos 
irmãos da Argentina, Honduras 
é República Dominicana e nin- 
da mantém o Paraguai de Stro- 
essner, o Haiti de Duvalicr e a 
Cuba de Castro nas trevas. 


SIP E BRASIL 


Voltando a referir-se so Bra- 
sil, continuou o Sr. Mesquita: 


D 


jeto ditatorial da lei que o ex- 
Presidente havia tentado im- 
por ao Congresso em sua forma 
original. 

O Sr. Mesquita Filho porme- 
nórizou ainda cs protestos da 
SIP contra a prisão do Diretor 
do jornal La Prensa, de Mnná- 
gua, Sr. Pedro Joaquin Cha- 
morro, e do gerente do mesmo 
jornal, Sr, Jorge Cárdenas, de- 
vido às manifestações eleitorais 
ds janeiro último na Nicará- 
gua. 


Duas pistas deverão ser 
entregues «té dezembro 


São Paulo (Sucursal), — 


As duas pistas da Via Du-" 


tra “deverão estar prontas 
até dezembro" dêste ano — 
amúnciou o Ministro dos 
Transportes, Coronel Mário 
Andreazza, que ontem per- 
correu tôda a rodovia, ins- 
pecionando as obras e che- 
gando a São Paulo no final 
da tarde, acompanhado do 
diretor do DNER, Sr. Eliseu 
Resende. 


O Ministro disse ainda que 


ns obras da Via Dutra e sua 
conservação “ocupam um 
lugar de destaque entre as 
renlizações n serem feitas 
pelo: Ministério dos Trans- 
portes”, Nesta capital, o 
Coronel. Mário Andreazaa 
conversou, durante 20 mi- 
nutos, com o. Sr. Firmino 
Rocha, Secretírio dos 
Transportes, sobre n situa- 
cão atual da Via Dutra. e, 
depois, retornou ao Rlo, de 
avião. 


Convite a Oscar Passos 
para ir a Punta del Este 


resulta em criseno MDB 


O convite feito pelo Presidente Costa e Silva ao 
Senador Oscar Passos para que integre a delegação. 
brasileira à Conferência de Presidentes Americanos, 
em Punta del Este, entre 12 e 14 de abril, provocou 
uma crise no MDB, onde um grupo parlamentar, 
com predominância dos ortooxos do antigo PTB, 
deseja bloquear a ida de oposicionistas ao Uruguai, 

São dois os sintomas da crise, que, segundo ele- 
mentos do MDB deverá agravar-se nos próximos 
dias: o requerimento do Deputado Hermano Alves 
convocando o Chanceler Magalhães Pinto a explicar 
em plenário a política exterior e a posição a sei ado- 
tada em Punta del Este, e a recusa do Deputado 
Mário Covas a designar um oposicionista para acom- 
panhar na viagem o Senador Oscar Passos. 


DECISÃO PESSOAL 


A decisão do Sr. Oscar Pas- 
sos de aceitar, à revelia da 
Partido 4 que preside, o convi- 
te que Jhe fermiulcu o Mare- 
chal Costa & Silva, é dada, pn 
Oposição, como exclusivamente 
pessoal. 

— O MDB, como partido, 
neda tem com cela, disseram 
Mdcres oposicionistas, salten- 
tando que “causa estranheza 
que, para a indicação de um 
geputado do Partido para ir q 
Punta del Este seja convocado 
o Gnbineie Exceutlvo e, para 
nutorizar o Presidente da agre- 
miação a aceitar o convite pre- 
sidencial, não se tenha tido o 
mesmo procedimento”. 

A resistência dos ortodoxos 
do ex-PTB «e outras figuras 
classificadas como ideológicas 
do MDB deve-se à tese de que 
inexiste no Brasil um regime 
democrático; 

— O Marechal Costa e Silva 
está montado no mesmo cava- 
lo, Jurídico, político e social, re= 
cebido como legado do Matre- 
chal Castelo Branco, cujo Go= 
vérno o MDB considerava di- 
tatorial, Não houve, desde 1 
de março, qualquer alteração 
da substância no quadro brasi- 
leiro c, ao contrário, os iustru- 
mentos discricionários mais 
violentos estão sendo mantidcs 
— disseram os mesmos líderes 
oposicionistas, salientando que, 
“indo ao Urugual com o Presi- 
dente da República, a Oposição 
estará dando ao mundo o tes= 
temunho falso de que no Bra- 
sil há democracia”, Y 


DIFICULDADES 


Entre os principais figuras 
envolvidas no movimento há 
movimento há muita cauteln 
em preservar o Senador Oscar 
Passos, “que terá esquecido 
momentaneamente de que é o 
Prestdente de um Partido e 
seus atos não lhe pertencem 
mais”. 

— NÃo nos negamos a reco. 
mhecer ns manifestações de 
amizade profissional ou pes- 
soal, e é sabido que entre o Mas 

- rechal Costa e Silym e o Sena- 
dor Ossir Possos, que é polte- 
rol da Reserva, hã! bastante 
identidade, Não desejamos do 
Presidente do Partido a consi- 


deração, mas uma Inicintiva | 


que Je permita ver o erro que 
comete com ns colsas em que, 
por tanto acreditar, o fêz lgar= 
se ao Movimento Democrático 
Brasileiro. 

Os. parlamentares - da resis- 
tência no envio de oposicionis= 
tas à Punta del Este pretendem 


“ Jevar q luta para o terreno in- 


terno e, tanto quanto possível, 
para os limites dos estatutos 
partidários. Entendem que não 
se deve permitir a violação das 
normas internas, sob pena de 
se esfrangalhar o MDB. 


DUVIDA 


O Deputado Cid Carvalho 
disse, ontem, a amigos, no Rio, 
“não creio que possa: o Sena- 
dor Oscar Passos consumar, 
realmente, o seu propósito de 
participar da comitiva do Ma- 
rechal Costa e Silva à Confe- 


vencia de Presidentes Amerl- 
cunos”, 

— Como chefe da Oposição. 
hã imperiosa necessidade do 
respuldo do seus companhei- 
ros para cumprir q decisão e, 
essim, corresponder plensnen- 
Le nos anseios de seis correll- 
gionúrios — disse, em síntese, 
frisando lt crenca de que “a 
Partido, pelo que néle existe 
de mais representativo e de 
atunnte, terá oportunidade de 
pronunciar-se a respeito”, 


SURPRESA 


A-Bra. Lígia Doutei de An- 
trade, que chegou ontem de 
Brasília, disse também nos jor- 
nalistas, no Aeroporto Santos 
Dumont, que constatou, na 
bancada do MDB na Câmara, 
“profunda surprêsa” e que, 
“pessoalmente, neredita venha 
o Senador Oscar Passos « sub- 
meter sum decisão no referen- 
do do Partido”. 

O Deputado Osvaldo Lima 
Filho também se manifestou 
com descontentamento pela 
decisão pessoal do Sr. Oscar 
Passos de atender no convite 
do Presidente Cosia e Silva, 
Também o Senador Aurélio 
Viana, der da bancada oposi- 
clonista no Senado, disse a 
companheiros não entender a 
razão que levou o Presidente 
do MDB a aceilar um convite 
do Presidente da República 
“se, na verdade, mada do ar- 
cabouço de discriciônarismo Toi 
ainda revisto ou elininado”, 


DERROTA 


O grupo ortodoxo do ex-PTB 
nglutinado no MDB admite 
que, no Gablnete Executivo, 
seu ponto-de-vista seja derru- 
bado, dada a composição pol- 
tica do órpão. 


Déle fazem parte, entre ou= 
tros, os Brs, José Ermírio de 
Mornis, Argemiro Figueiredo e 
Munrlins Rodrigues, partidários 
de uma linha festvel da Opo- 
sicão unte o Govérno Costn e 
Silva. 

Entretanto, os parinmentares 
envolvidos ma resistência sé 
consideram capazes de pressio- 
nm” o comando partidário e fa- 
mê-lo recuar da lendencia de 
consentir na presença de cpo- 
stelonistas na contiva brasilol- 
ra à Conterêncin de Presiden- 
tes Americanos em Punta del 
Este. 


GUARDA COR-DE-ROSA 


Esse mesmo grupo parlamen= 
tar está trabalhando, porém, 
no sentido de impedir que o 
MDB se desfigure e termine 
por aproximar-se do Goviêmo 


Costa e Silva, na bnse do es- 


tôrço imaginado pelo Deputado 
Amaral Neto, 

“Tão logo se reúnam à base 
de um programa mínimo opo- 
siclonísta, os membros dessa 
facção, batizada de Guarda 
Cór-de-Rosa, sustentará dentro 
do Partido a necessidade de 
fidelidade à diretriz oposicio- 
nista enérgica ao Govêrno, Com 
teso, imaginam poder sensibll= 
zar a agremiacão e mantê-la 
distante da Presidência da Re- 
pública. 


CRÍTICAS: 


Respondendo ao propalado 
movimento de união nacional, 
o Deputado Osvaldo Lima Fi- 
lho, falando em nome da Hdo- 
rança do MDB, fêz a amúlise 
do -Govérno - Castelo Branco, 
sSallentando o “pesaúclo Instl- 
tuclonal em que deixou o Pants 
entregue ao poder militar dis- 
cricionário e absoluto, fundan- 
do num falso conceito de ses 
gurança nacional, cuja defini= 
cão é deixadn no arbítrio da 
ESG”. ; 

— Eliminando os antagonis- 
mos essenciais à demooracia, 
esse militarigmo é antes de 
tudo, « crença numa sociedade 
fechada onde as divergências 
são resolvidas pela força, Jem- 
hrou, nerescentando: que “os 
filhos de Marte, como ensinn- 
vem os gregos, são Deimos e 
Phobus, deuses do terror e do 
tumulto, e neste rogime milita- 
rista a pessoa humana deixa 
de ser à imagem e semelhan- 
ça de Deus, voltada para o 
aperfeiçoamento próprio, para 
tornar-se num Instrumento 
cego do poder militar que — 
como sallenta:Manheim — é 
inadaptndo para dirigir socie- 
dades em mudanças; como a 
nossa”, 


BALANÇO 


Fêz o representante da Opo- 
sição o balanço dos resultados 
da ação militar; “A sufocação. 
da: cemocracia, a abolição da 
eleição direta, das Iherdades 
sindicais, da ntividade estu- 
dantil, o terrorismo cultural”, 
e clogiou o “protesto democri- 
tico e valoroso do eminente 
Ministro Saldanha da Gama 
contra a deformação da Jus- 
tiça Militur n que se atribui 
hoje o julgamento dos civis em 
casos de segurança interna”, 

Examinando “o caos de ot- 
dem jurídica criado pela enta- 
rata de atos insiitucionn!s, 
complementaras e decretos-leis 


que culminaram com o pesa- 
aelo da Lel de Segurança”, de- 
clorou «ue ésse “pesadelo ins- 
titucional esmaga os cépels, 
resultados setoriuis coildos pelo 
Govérno Castelo Branco de 
formn positiva, na política ca- 
feslra, nn Reforma Fiscal, no 
estabelecimento de insirumen- 
tos de correção monetária e na 
disciplina do mercado de ca= 
pitais. 


HERANÇA MALDITA 


Lembrcu que "desde a com- 
pra da AMFORP até as con- 
cessões da HANNA, o Govérno 
passado transferiva para o ex- 
terlor os centros de decisão da 
economia nacional”, e que tóda 
essa “herança maldita conta- 
mina o nóve Gavérno; em que 
pêsem ns declarações anima- 
goras dos novos Ministros, não 
&o rvestnbeléceu o diúlogo de- 
mocrático com operários, estu- 
dantes, intelectuais, empresá= 
rlos. Não basta manter a l- 
beráade do Jjurmalista Jélio 
Fernandes, nem matriomar os 
excedentes, se são mantitas no 
arsenal Mberticiin q Lei de 
Imprensa e a Le! de Seguran- 
ga Nacional e os IPMs, como 
garantias do Partido Quico, o 
poder militar, e seu órgão de- 
Iinodor, n ESG, O desvnrio Im+ 
pósio pela iicologia da ESG 
aos democratas permanece; 
Não se pode fugir no dilema 
com recepções amenas no Pa- 
Jácio do Planalto”, . 

Conclulndo, disse que “ínia- 
se de uma politica externa des- 
ta nação é não de una facção, 
mas não define o Chanceler 
Magalhies Pinto quais os 1u- 
mus dessa política. Serão os dm 
abertura dos mercados brasi- 
leiros ao comércio de tódes as 
nações ? Ou continumnã a po- 
Jtica de submissão incongicio- 
nal ao Departamento de Es- 
tado norte-americano, Por Í=0 
tem razão o Sr, Cosin e Silva, 
E cedo para a Oposição con- 
lar." 


Primeiro passo deve ser 
do Govêrno, diz Carneiro 


O Deputado Nélson Corneiro 
condenou ontem a existência, 
dentro do MDB, de um movi- 
mento no sentido de propor no 
Presidento Costá e Silva q 
composição de um Govérno de 
união uncional, por entender 
que nintciativa deve partir do 
Presidente da República, 

Considera o parlamentar cn- 
vloca que n formação de um 
Govério de união nacional só 
é vúlida em ocasiões excepeio- 
nais da vida do Pais — duran- 
re guerras ou outras situações 
que nferem à Segurança Na- 
cional entendendo que a 
existência da Opositão deve ser 
preservada, sem que isto qm- 
plique a eliminação da convi- 
vência -demecrática entre os 
oposicionistas e o Govérno. 


A CONVIVÊNCIA 


Embora não condene a ati- 
tudo do Deputndo Amaral Neto, 
que procurou o Marecha! Costa 
e Silva para lhe propor n com- 
posição de um Govérno de 
união nacional, o Deputado 


Nélcou Carneiro Julga que a 
MDB dova se 1 
culações inicinis e de tomar a 
Iniciativa de-ncelerar 4 forma- 
ção do movimento pela união 
das forças políticas em tórno 
do Governo. 7 ; 
Pari o parlamentar enrioca, 
contudo, £ preservação da Opo- 
sição não impede que os oposl- 
ctonístas aplodam ou apólem 
atos govermamentnis que coin- 
cidam com seus objetivos, 


AMARAL CONTINUA 





O Dejsitedo Amural New)” 
por sub vez, descia contintar 
empenhado nas sure arena 


cões no sentido da formação 
do Govérmo de upia pa al 
sunvis de contatos com par- 
larmentares oposicionistas c eles 
mentos do Góvérno, 

Nesse sentido, o parlamentar 
carioca se avistará na terça- 
folra com o Ministro da Jus- 
tica, Professor Gama É Siva, 
n fim de expor-lhe as brses de 
seu programa para pf 1 
cio Govérno de união nacional. 


Presidente indulta presos 
que cumpriram um térco das 
penas mmferiores a 4 anos 


Brasilia (Sucursal! — Confirmando o anúncio feito nº, 
vêspera pelo Ministro Gama e Silva, o Presidente Costa é 
silva assmou ontem o decreto que concede Indulto aos 
sentenciados até quatro anos de prisão que já tenham cum- 
prido um têrco da pena, e-que reduz as penas dos conde- 
nados primários em proporções variáveis. 


No Rio, a Superintendência do Sistema Penitenciário 
do Estado revelou que tão logo tome conhecimento oficial 
do decreto fará um levantamento de todos. os detentos 
que se encontram em condicões de serem indultados. De- 
pois do levantamento, a SUSIPE encaminhará os casos no 
Conselho Penitenciário, que os enviará à 20% Vara Crimi- 


nal para soltura, 
O DECRETO 


É o seguinte o texto do decreto 


- Bisinado pelo Presidente, colnci- 


dindo com o tersoiro aniversário 
dn Revolução: 

— Considerando que, nesta di- 
ta, transcorre o terceiro anlver- 
sário dn Revolução de 1964, que 
restitulu no Pols q ordem eons- 
titrclona, com qn vistncia, a 15 
do corrente, de uma nova Cons- 
tituição 

— Considerando que a Consti- 
tuição faculta no Presidente da 
Hepública, no Art. 83, XX, neoti- 
cessão de indulto o comutação 
de penas, e que no Presulen's 
rocbin-ompsssndo é grato iniciar 
EUA peatão obin um nto de clle- 
mémnceia, proporcionando novas 
oportunidades nos  sentencindes 
que ze mostrem recuperados para 
o convivio social, decreta: 

Atl, 1º — Considerpmn-se Ju- 
dultulos os gentencindos prima- 
sos condenados a penas prira- 


al um térço, aos condenados a 
pones de mois do 4 até 6 anca; 

b) um quinto, nos condenados 
n penas de mais do O até 15 
anos; 

ci um décimo, aos condenados 
a penas do mais de lã até 30 
anas. 

Voráginto único — a comuta- 
cho referida nesie artigo não 
albranto cs benetlolários de arta- 
rlor comutação Individual, ou de- 
cortentr de decreto coletiva, 

art 44 — OQ reconhecimento, 
nu sentença condenatória, detines 
o nponndo é petlgoso, condicio-* 
aci np concozho da graça, do que 
curta Cato decreto: ao resultando 
do exame de vesiticitão da su= 
xôncia em estanção da periutos!= 
dade, proviso no Art.-715 do C6- 
dizo do Processo Pona!, ” 

Art SM — Os Constihos: Pent 
tenclários, exculflelo ou por pro 
vocação eis qualquer Intercasado, 
relsclonarão os gontenciados, be- 
noticiados pelo presente decrtço, 














-tigo anterior são extensivos nos 


tivas da Mbordade até quatro anos, 
e que tenham, efetivamente, 
cumprido, com exemplar condi 
ta carcerária, peio menos um tér- 
co da pena, nté a data aiste de- 
crato, 

Art. 2º — Os Dentffcics do  aT= 


emitindo, em cada cúso, Red 
cor a que alude o Art. 718 dos | 
digo Penal, que será remetido n 
Juiz Um Execução, para os etuta 
tos previstós-no Arti7)8 do dita” 
mo Código. ; ' 
Art. 6º — Quando se tratar ds 


que não estolem cumprindo pera 
em penitenciária civil, o pareecer 
rerecldo no artigo anterior sem 
substituido. pela informação” t 
autoridade sob cujá custódia 68 
tiver o ntêso, 
At; 748 (am 


em: vigor na data de sua pudil= * 


condenados a pena pecuniária, 
isolada ou ecunilativamente co- 
minnda, 

Art, 3º — Ficam coniutadas RS 
penas de detenção, reciusão vu 
prisão definitivamente impostas 
nos primários, que tenham ecuin= 
prido mais de um têrço da con 


denação com boa conduta carco- cessão, revogadas na disposições é 
rárin, na proporção acqulite: em contrário”, f 
E ARNO 
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Light informa a Negrão que 4 ALEC 


cortes de luz podem ser 


suspensos até o fim do mês 





Ao recebor ontem em seu gabinete um grupo de direto- 
res da Rio Light, o Governador Negrão de Lima ouviu a 
informação de que existe uma perspectiva de q Taciona- 
mento de energia elétrica ser suspenso na segunda: quin- 
zena de abril, enindo o deficit, “se não houver imprevis- 
tos", para cérea de 10%. 

Durante o encontro q Sr. Negrão de Lima foi asstsso- 
rado pelos secretários de Serviços Públicos, General Milton 
Mendes Gonçalves, de Economia, Sr, Armando Mascare- 
nhas, e de Obras, engenheiro Paula Soares. Participaram 
também da conversa o Vice-Governador do Estado, o Chefe 
da Casa Civil e o Superintendente da SURSAN, 


PROMESSAS Afirma que a redução, na 


segunda quinzena, do celicik 


Uma nota oficiol divulgada atual de-30% para 10, condi= 


mais tarde pela Assessorin de 


é 
MS ur 


RIA dd VOLTA 


. 





Jornal do Brasil, sábado, 1-4-07, 1,9 Cad, — 5 








Escola Guatemala reabriu. 
ontem, mas continua sem 
aulas a José de Alencar 


Depois de 15 dias de interdição, chelos de dúvidas e 
apreensões dos pais de alunos que chegaram a programar 
uma passeata no Palácio Guanabara, reabriram-se ontem 
às culas da Escola Guntemala, no Balrro de Fátima, cujo 
prédio, segundo o Instltuto de Geoléenica, não corre o rla- 
co de ser atingido por algumas pedras perigosas das en- 
costas de Santa Teresa, 


Já q Escola José de Alencar, nas Laranjeiras, embora 
tivesse sido Hberada na véspera, tanto quanto a Escolu 
Guatemala, pelo Instituto de Geotécnica, permaneceu fe- 
chada, com os editais de Interdição afixados na porta, O 
laudo de liberação fol enviado à Secretaria de Educação, 


mas a IV Reglão Administrativa informava que ainda não 
o recebera, 

ALUNOS TRANQUILOS deslizamento de terra do mor- 
ro dos fundos, Mas os país nin= 
da continuam um tanto apre- 
ensivos com os edifícios do 


Na Escola Guatemala, ne- 
nbuma crinnça — suas idades 


Imprensa do Palácio Guanaba- 
ra informa que à reunião te- 
ve o objetivo “de esclarecer n 
opinião pública e o intuito de 
cooperar com o Govérno fe- 
deral, que é o poder conce- 
dente”. 


clonada aos imprevistos, “sig= 
nifica que só ocorrerá deficit 
da oferta em zelnção no cons 
sumo nas horas de ponta, on 
seja, no horário de consumo 
miximo”. 


Ministro dirá se lojas 
podem acender vitrinas 


A iluminação de parte das 
vitrinas das Jojns. uma dos 
principais reivindicações do co- 
mércio, poderá ser consencvida, 
segundo afirmou ontem O co- 
ordenador do racionamento, 
Almirante Miguel NM agaldi, 
“desde que o Minisiro Costa 
Cavalcânti dê ordem e sua 
conseguida umn compensação 
tiz carga, com n redução das 
juzes de outros locais”, 

O Presidente do Sindicato do 
Comércio Lojista, Sr. Osvaldo 
“Tavares, disse que não espera 
qualquer providência da Light 
no seníldo de atender as rei- 
vindicações apresentadas, pois 
tódas dependem diretamente 
do Ministro das Minas e Ener- 
gla, com quem dirigentes da 
emprêsa vão se reunir dia é 
para discutir o problema, 


ESPERANÇA 


Também o Presidenie do 
Clube dos Diretores Lojistas, 
8r. Jorge Qeyer, tem esperane 
ço que alguma solução seja 
encontrada na reunito do M!- 
nistro das Minas e Encrgin 
com os diretores da Rio Light. 


— Estamos solidários com o 
Sindicato do Comércio Lojista 
disso Gir —, pois sabemos 
muito hem que se a redução 
dos cortes à tarda não puder 
ser atendido, continuarão os 
prejuízos, tnuto para as Jojas 
como para a arrecadação do 
Estrdo, 

Sobre a iluminação das vi- 
trinos, os Jofistas afirmam que 
estão dispostos a colaborar no 
que fôr possivel, fazendo uma 
transtcrência da Suminação 
dentro das lojas, para. equili- 
brar o consumo, 


COPACABANA 


O Presidente da ACISUL, 
Sr. Vilmar Barbosa, reconhece 
as dificuldades que a coorde- 
nação do racionamento está 
encontrando para atender o 
comércio de Copacabana, que 
também pediu a redução dos 
cortes na parie da tarde, Ele 
explicou que a quantidade de 
energia gasta no bairro du- 
rante wmna hora corresponde a 
três horas de consumo em 
qualquer outro área da Cléade, 


Escuro acaba no Galeão 


por 


A coordenação do Tree 
mento determinou ontem que 
sela. suspenso o core de Jus 
no Galeko, dentro do horário 
previsto pela tabela, desde que 
us geradores do aeroporto não 
possam funcionar, j& que para 
2550 é necessário desligar ou 
tro etreulto como compensação. 

O Aimirante Miguel Magal- 
é — coordenador do raclona- 
mento — diese que o corte de 
energia no Galeão, na parte da 
tarde, fol reduzido cem uma 
sora, e que essa medida só fol 
tomada agora porque sômente 
ontem êle teve notícia, pelos 
jornais, dos acidentes que pO- 
Gem ser causados no acropor- 
to com a falta de luz, 

O Almirante: Miguel Magal- 


ONA = 








Bhering diz 


ser muito 


perigoso 
di explicoi que os cortes de 
enc a no Galcho, que perten- 





ce ao gruno Tó, são suspensos 
sgora às 18 hotes, e não maia 
às !|Y como eram feitos até 
antem, 

— Essa providência foltomada 
por 
redo coma serviço público, da 
mesma forna que ns bombas, 
esgotos, estações de rúdio e te- 
legratia. 

O coordenador do racionas 
mento Jéz questão de escla- 
recer que a medida “fol lo= 
mada. esponiâneamente pela 
comissão de raclonamegto”, 
pouco enter de receber um pe- 
dido do Minísiro da Acronáu- 
tica, através de seu gabinete 
no Rio. 





que fim do 


racionamento custa caro 


Belo Horizonte «Sucursa) — 
A interligação de todos os sis- 
temas de distribuição de ener- 
gia do País e « uniformização 
dns ciclagens é, na opinião do 
Prestdente dn Eletrobrás, Sr, 
Mário Bhering, “a única mn- 


usinas geradoras que nbnste- 
com os grindes centros e, con- 
segleniemento, os cortes pe- 
riódicos” 

— Se quisermos evitar que, 
a partir do próximo ano, o 
País comece « passar por pe- 
vindos de racionamento em tô- 
dns us regiões, teremos que 
investir anunimente, até 1971, 
NCrS 1,5 bilhão (um trilhão e 
quinhentos bilhões de cruzetros 
antigos!, pois naquele ano o 
Brasll estará consumindo 15,5 
milhões de quilowatis. 


RACIONAMENTOS 


Informou o Sr. Mário Bhe- 
ring que, em face dos consten- 
tes acidentes que vêm ocorren- 
do, à Eletrobrás está empe- 
nhadr em proporcionar às usl]- 
nas hidrelétricas uma melhor 


neira do evitar necirentes nas 


proteção, para que tenham. 


condições de suportar as gran- 
des chuvas. 

— Entretanto — disse tle —, 
isto é npenas uma medida cs 
emergência em comparação 
com as medicas qu le Já estamos 

tsc 

execução q longo pr avo, q fim 
de solucionar q problema dos 
Toclonamentos de cnergla cló- 
trica, 

— Hoje, O Brasil possu! unia 
potência instalada de 85 mi- 
lhões de quilowalts, que tem 
sido suficiente para o seu 
abastecimento. Mas em 
197,1 o consumo do Pals será de 
13,5 milhões de quilowatts. Pa- 
ya produzirmos a cilferença de 
45 milhões até aquêle ano, te- 
remos de fazer investimentos 
anunis de cêren de NOIS 15 
bilhão (um trilhão e quinhen- 
tos bilhões de cruzeiros antl- 
gos! nos preços atunis. Sem 
a aplicação déstes recursos na 
construção de novas usinas é 
a conclusão das atuais, o Pais 


sofrerá períodos de raclona- 
mentos de energia elétrica em 
tódas as regiões. 


“st. do Rio toma medida 


para reunir 


NHeról (Sucursal) — O Go- 
vêrno deu ontem o primeiro 
passo no sentido de unificar as 
enprêsas geradoras e distribui- 
doras de energia elétrica do 
Estado, desiguando & atual Di- 
retoria «a CELF para respon- 
der peln Norte Finminense o q 
Ibero Americana, cujos diri- 
gentes chegaram no fim dos 
seus mandatos. 


Trota chama 
Negrão para 
er tráfego 


O Deputado Frederico 'Trota 
(MDB) convidou ontem o Br. 
Negrão de Lima a comparecer 

à Biblioteca Estadual próxima 
à Praça da Repúblita, para as- 
“sistir ao engarrafamento diário 
provocado pelo curral da Ay, 
Presidente Vargas, lamentan= 
do que o atual Governador te- 
nhe-se esquecido de sum pro- 
messa de candidato de acabar 
pm dese sistema de estacio- 
mento. 

O Sr. Preslerico 'Trota acusou 
o Sr. Negrão de Lima de per- 
manecer “insensível” no pro- 
blema de engarrafamento da 
Av. Presidente Vargas, “pois 
até hoje não se dignou np to- 


mar uma providência sóbre o 
essunto", 


sua energia 


A nova Diretoria das Cen- 
trnis Elétricas Fluminenses, a 
CELF, só será conhecida nos 
primeiros dins de abril, porque 
o Governador aguardo ainda q 
resposta do convite que fêz 


ao ex-Ministro das Mimas e 
Energia, Sr. Mauro Thibau, 
pura assumir q Superintenden- 
cia do emprêsa. 


Enaldo faz 
contatos 


na SUNAB 


O engenheiro Enaldo Cravo 
Peixoto, que assumirá a dire= 
ção da SUNAB às 16 horas de 
térça-feirn, continuou a man- 
ter contatos com os diversos 
departamentos da autarquin, 
tendo visitado alguns ontem, 
mas quanto À orientação que 
dará informou apenas que 
“será multo prática”, 

O General reformado José 
Alberto de Assunção Cardoso 
ficurá inteiramente como Di- 
retor-Presidente da CIBRA- 
ZEM, subsiltuindo o General 
Aluísio Gondim Guimarães até 
e indicação do nôvo dirigente. 





Depois de 15 dias o Nnirro de Fritima reviu o nzulebranco dos uniformes da Escola Guatemala, que estava interditada 


UM QUADRO NEGRO 


variam entre 7 e 10 auos — 
fêz qualquer pergunta sôbre a 
situação da escola nem chegou 
mesmo a perguntar se havia 
alguma possibilidade de as au- 
Jas ninda vivem a ser Inter- 
rompidas. Os pnís de alunos 
também pareciam bem mais 
tranqúlios que nos dias ante- 
nores, Acha a direção da es- 
cola que não haverá necessi- 
dade de itilizar com aulas o 
período das férins de Julho, 
pois À interrupção fo! relativas 
mente curta e um esfórço de 
recuperação no próprio perio- 
do de aulas será suficiente, 
Quanto à Escola José de 
Alencar, está pronto o tapu- 
nte de madeira mandado cons- 
truir pelos engenhelros do Es- 
tado para conter um possivel 


morro, que, acham, podem de- 
sabar se houver novos desll- 
zamentos. Embora n Secreta- 
ria de Educação nada informe 
oficialmente, q escola poderá 
reabrir hoje O atraso está 
sendo atribuído não só & de- 
mora da untrega do laudo da 
desinterdição à direção da es- 
cola, mas também à dificulda- 
de de tirar das escolas onde 
agora estão as crianças trans- 
foridas na época da interdi- 
ção, 

As Escolas Cantagalo e Ma- 
ríliu de Dirceu, em Ipaneme, 
já voltaram a funcionar nor- 


malmente. Acha o Instituto de 
Geotécnica que possíveis desli- 
zamentos do Morro do Canta- 
galo não as ameaçam. 


Administração do Méier diz 
na têrça-feira que terreno 
dará a flagelados do Urubu 


Para evitar que aproveitadores ocupem os terrenos que 
o Administrador Regional do Méler, Sr. Vilmar Palls, des- 


tina 


à aos favelados que perderam as suas residências no 


Morro do Urubu, o local será mantido em segrêdo até têrça- 
feira, quando, após um levantamento exato de tôdas as 
famílias flageladas, a Administração do Méier doará lotes 
os verdadeiros moradores para que comecem a construir 
seus barracos. 


O terreno que o Sr. Vilmar Pallis obteve para os fins 
gelndos está situndo dentro dos limites da Administração 
Regional do Méier e é plano, diferentemente daquele que 
úles ocupavam antes, Pretende o administrador cooperar 
na construção dos barracos pare os mais necessitados e 
oferecer transporte para que levent tilolos, salbro e outros 
materiais tirados (as suas cosas que se encontram inter- 
ditadas 


NÃO É SUSPENSE pars saber 


ur o aeroporto é colsiié- 


- nos de 20 mil 





E Rua Ébano, em Benfica, é uma das mais atingidas ol perigo da água empoçada, com a pnralisação das obras 


Pror: rogado o prazo pa 
Impósto sobre Serviços 
até o dia 20 deste mês 


O Secretáxio de Finanças do Estado da Guana- 
bara, Sr. Márcio Alves, prorrogou até o dia 20 dêste 
mês o prazo para o pagamento anual do Impóôsto 
sóbre Serviços, devido pelos profissionais não assa- 
lariados. Para os motoristas de táxis, a prorrogação 
irá até 31 de maio, para coincidir com o prazo para 
pagamento da Taxa de Veiculos. 

À prorrogação tornou-se necessária porque me- 
profissionais autônomos, dos 60 mil 
calculados pelo Estado -se-lascreveram à tempo no 
Cadastro! Fiscal, ficando x maioria, até ontem, im- 
pedida de efetuar o pagamento, que varia de NCr$ 
24,00 (vinte e quatro mil cruzeiros antigos) a NCrS 
60,00 (sessenta mil cruzeiros antigos). 


Duas ruas em Benfica estão 
ameaçadas pelo tifo porque 
Estado paralis sou. as obras 


Os moradores de duas ruas do Conjunto Habitacional 
Darci Vargas, em Benílco, estão amencados de um surto 
de tifo. As ruas foram !nundadas desde novembro pelas 
águas dos esgotos, quando engenheiros do Estado manda- 
ram quebrar q calçamento para que fósse feito um atêrro 
que evitasse ns inundações constantes. 

Com o abandono das obras, as águas dos despejos pas- 
saram a formar poças qude proliferam, agora, mosquitos 
e sapos, O mau chelro provoca náuseas e EA o perigo 
de ta iaieio ips Rute dades que a UTM RE Admi- 





cas “de água não ar aterr 
SITUAÇÃO 


adas. 







o Dir 
co-3 anitário al 








OQ NOVO TRIBUTO 


O Jupósio sdnre Serviços foi 
ertada pela. Emenda Constitu- 
cional 2º 18, de 1 de dezembro 
de 3965, pore substituir o Tm- 
pósto de Indústrias e Prolis- 
s0ce. O tributo incide sôbre LO- 
da e qualquer prestação de sor- 
viços, seja por empresa cu por 
profissional autónomo. Déêsae 
modo, quem não paga o Dmn- 
pósto aibre Circulação de Mer- 
cadorias e presta serviço re- 
munerado de qualquer nature- 
za, por conta própria, terá de 
pagar q Impósto sóbre Serviços. 

Os motoristas de táxis e de 
caminhões que trabalhem em 
veículos dos quais paguem aiu- 
guel recolherão uma taxa de 
NCrS 24,00 (vinte é quatro mil 
cruzeiros. antigos), estando su- 
deito à mesma o propristário de 
um só veítulo em que sômente 
tle trabalhe, ou o que alugue 
parie do tempo a outro proíis- 
stonal., 

O nluguel de auto de carga 
ou de passeio a terceiros paga 


Ouça diáriamente a 
RÁDIO JORNAL 
DO BRASIL 


Música e Informação 





MARGOT FONTEYN 


| 


tma taxe a do NCr$ 29,00 (vire 
anil er ado us artigos) por vols 
culo, enquanto O aluguel de 


eunleaquer quiro tipo de v 
flaneha, as 









umto RA nsal por 


oe do movir 
veicuio alugado. 
Coin excor fo dóstes dota Le 


mos caxos, todos E dedat pi- 
gumentos são feitos de uma 


tulca vês, 
VALÓRES 


As emprésas que contribuem 
para o Impósto sóbre Serviços 
pagarão uma taxa calculada 
na base de 5% de sua receita, 
devendo recolhê-la entre os 
dins 1 e 10 de cada mês sub- 
seqlente no vencido, enguan- 
to o profisslonal autônomo pa- 
pará sua taxa de um só vis, 
até o dia 20 de abri, variável 
-entre NOr$S 74,00 (vinte e qua- 
tro amil cruzeiros aniigos) e 
NCr& 60,00 (sessenta mil cru= 
meiros qutlgos) de acórdo com 
a atividade cxorcida, 








AS Nias Evdio é Cells do  ninsirativar-de— 


scimento 





são às mais ntin= 
Eidos peias obras inacabadas 
pois atém da água empoçuls, 
n terra removida peics operi- 
rios «spelha-se, transtormada 
cm Jan, quando chove, 
mando novas poças que o lodo 
csverdeou. 

Um dos moradores queixou- 
se de um engenheiro que Já já 
entéve recentemente, e que, em 
vem de prometer o prossogui- 
mento dos trabalnos, simples- 
mente receitou crenlina para 
acabar com os masquitos. 

Não é melhor a situação den- 
tro das casas, onde há marcas 
de até metro e meio de água 
nas paredes internas, Os va- 
sos sanitários trausbordam e 
os cuintals permanecem alo- 
gados, porque não há valetns 
para esconmento, 

A proprietárin da casa n, 
432, da Rua Ebano, atribui a 
“multo séria furunculose” dos 
seus filhos às éguas paradas 
du rua, enquanto outros estas 
vam, ontem, desesperados com 
n informação de um operário 


de que as obras não seriam ter= 
minadas pelo Estado. “Nos é 
que terinmos de aeabá-las”. 









AUT 


Ipê (Pau D'Arco) Roxo 
em casca 


Atendemos pedidos — Qualquer quantidade. F. R. Vi- 
veros — Edifício Viviera da Cunha, salas 404/5 — Recife. 


AVISO 


RUDOLF NUREYEV 


Para maior facilidade do público as entradas reservadas para 
as récitas de MARGOT FONTEYN, poderão ser retiradas a partir do 
dia 4 de abril, na bilheteria do TEATRO MUNICIPAL, depois de 9 horas. 





(P 





leno, foi pessoalmente ao jo- 
cal), por duas vêzes, segundo os 
nioTiLcures empanhado de 
um santto e de uma cn- 
termntra: ho te vabe o que q 
médico aconcelhom mas a tn- 
jermeira 1 alguma enlsas 
eplicou vacinas mulitíficas «e 
Iefórco, una vez que no ano 
passado, durante as enchentes, 
todos foram vacinados. 

— Meimo assim — informou 
a enfermeira-chefe, Sra, Tra- 
cilda Moura — depois de hrmia- 
nhã será lustalado no conjun- 
to um pósto de vacinação, 
quando todos deverão ser imti- 
nizados, para evitar um possi- 
vel surto de tifo no Jocal. 













PARALISIA 


Tortaleza (Correspondente) 
A constatação de quairo 
casos de polomielite em For- 
taleza, sob à forma do bróto 
epidâmico vem preocupando 
a direção do Departamento 
Estedunl da Criança, que mo- 
vimentou todo o seu pessonl 
especializado para reforçar a 
campanha de vacinação em 


tóda x clúnde. 


Explicou o Sr. Wilmar Pal. 
ils que, ao tomarem conh 
mento de que a Adminigttas 
cão do Miler obtivera um 
reno ipara os Tlogelados 
perderem suas vesidéngias no 
Morro do Urubu, muitos npro- 
veitadores começavam & api- 
reoer, tingindo-se Ge morado- 
ves da freê condenada, pre- 
tendendo obter um loie s que 
não têm direito, Uma possivel 
entrega injusta será evitada 
com quan levantamento rigoro- 
so que a Aúministrição Pe- 
giona! começou q fazer orem 





ter= 





que -—— 


exntamente quais 
sho us fumilias Nageladas. 

— Não pretendo fazer sus- 
vens? — esclareçeuy o. Sr, Vil- 
mar Pals mantendo em 
segrêdo o local que destinarei 
dafamílias «du reghitodo Mdr= 
ro do Urubu que otlerece po- 
rigo iminente de deslizamen= 
tou de encostas, Pretendo evi- 
tur que, com o conhecimento 
do local ainda desablinão, 
inutos aproveitadores o 
coupem imediatamente, e de- 
pois, nem com & Polícia con- 
seguíriamos tirar tlos de 
pera dor o terreno nos verda- 
Gelros Slagelndos, 





kt, 


Fiscais das barreiras se 
dizem prejudicados porque 
WO fazem curso fantasma 


est Stão 






Os tiscals que trabalham nas barreleas do Estado da 
pre e sennendo 


reclamar ao Governador 





retirados para PSP um curso que até agora não tem nem 
Início marcado, 


O curso, de 


“anerieiçoamento na ESPERO”, 


fol erindo por 


portaria do Secrelário da Administração, para dar noções 
primárias de Português e Matemática, mas está causando 


ao Estafio preluizos mensais de milhões, 


porque das 12 


barreiras só quatro estão Tuncionando, 


QUEDA NA ARRECADAÇÃO 

Alegam os -reclamantes que = 
Inspetoria de Barretras, que no 
niês passado arrecadou cérea 
de NCrS 20 mil (duzentos e 
quarenta milhões de cruzeiros 
nntigos), deverá sofrer uma re- 
dução na sum arrecadação, que 
prejudicará pgronde número de 
obras em realização e até mes- 
mo o pagamento dos funciont- 
rios e de outros débitos do Es- 
tado. 

Os fiscais de barreira que 
foram retirados pare o curso 
estão ganhando priticamento 
sem trabalhar, porque estão Jo- 
tados provisoriamente na Se- 
cretaria de Administração, on- 
de apenas assinam ponto 

O curso proposto teria como 
iluntidade orientar os fisenis 


nos seus trabalhos. Os próprios 
fisculs, porém, acham que éle 
virá lhes causar problemas, pe- 
ja maneiro como fot organiza= 
do e à manelra como se indica 
que sera ministrado, Na sum 
opinião, deveriam receber as 
nulas nos próprios Jocais de 
trabalho, exvrcendo x função, 
que mais necessita de prática 
do que de teoria, 


Dit-se Munhém entre os fis= 
cols que, após o curso, êles se- 
rlum selecionados, estabelecen- 
do-se uma separação: niguns 
lriam para q Secretaria de Fl- 
nanças, com certas vantagens, 
e outros para a de Economia, 
cem us vantagens. Alegam, po- 
rém, que todos sãos nomeados 
por decisão do Supremo “Tri- 
bunal Federal e têm direitos 
adquiridos. 








Se, depois de saber 
que nós temos 
o melhor toca-fitas stéreo; 
fitas gravadas; 


as últimas bossas, 
em accessórios e peças 


para Volks... 


se não vier correndo, então, 
é porque V. não tem carro. 


seuderie embalo 


Revendedor autorizado AURISTÉREO 


Rua Marquês 


de São Vicente, 86 


Vendo e colocação de peços NA HORA! 







Cartas 
dos leitores 
Caso de endeia 


O Sr, Antônio Sanches Gal- 
deano envia q seguinte cotas 

“Senhor Diretor; 

gse conceltuado matutino 
publicou na ecição de hoje, 31 
de março de 1907, na seção 
Informe JB, 10º página do 1.º 
caderno, uma nota sob o titit- 
jo Caso de Cndeia, focalizando 
a situação des terrenos locali- 

* zados ne Rua Benjambn Ba- 
tista, em conseqliência dos 
agueceiros que desabaram sy- 
pre esta Cldade no principio 
Gaste ano, Os comentários: alt 
inseridos, lastrados em dados 
incxatos, concluem formulgn- 
do eosceltos injustos dy minha 
pessoa, merecindo parianto os 
necessários reparos, à lim de 
que n grande niassa de leito- 
res dóse Jornal conheca 4 
“verdade dos fatos e não absor- 
va as increpações que al me 
toram feitas. 

Assim, pernita-me V. 5» 
solleltar-lho a publicação dos 
seguícies esturecinentos: 

1.) O signatário du prasen- 
to é proprietário de um par- 
te dos lotes de terreno Jocall- 
zados ny encosta do Corcova- 
do. na Bus Benjamim Batista, 
lotes ésses adquiridos em 1903; 

“4,) O desmoronamento qe- 
“centemunie ocorrido não se 
verificou nos lotes de terreno 
de propriedade do si gnstarrio 
da vresente: 

3) Em seguida à aquisição 
“dos releridos loles, foram cun- 
tratados os services do Pro- 
fessor Costa Nunes — uma dns 
mulores autoridades, no Pats, 
da engenharia — para a ela- 
“boração de um projeto ya a 
realização das obras de con- 
tenção, à Jim de que os esitt- 
cios projetados tivessem 
rantido sua segurança qle- 
nu, absoluta e inteurid 

4,1 O projeto da realização 
das gbras de contenção conco- 
mitantemente com u consiti- 
vão dos enitícios se encontra 
no bójo do processo número 
6/04/04 da Secretaria de 
Obras do Estado; 

3.1 O projeto, que se encon- 
ruva em fase de estudos € 
aprovação fol, alinal, encami- 
nhado so Instituto dg Geotéc- 
nica, e ali estacionou quando 
ocorreram us desabamentos do 
mês de fevereiro próximo 
findo, 

6.) O referido projeto só não 
fol aprovado e 45 obras ini- 
clacas Imediatamente, porque 
o Senhor Govermmador bnixou o 
Decreto n.º 793 de 21 de feve- 


e 
gs 


retro de 1907, proibindo ns 
construções nas encostas dos 
morros. 


79 O pedido de realização 
das obrus dit contenção e de 
construção dos edificios con- 
comitantemente, foi aTinal 
julgado em 22 de fevereiro do 
corrente, conforme publicação 
no Diário Oficial do Estndo, 
do dia 10 de março corrente, 
folhas nº 3 492, 2%-coluna. 

3 Não é procedente a afir- 
mação de que se os eúiticios 
tivessem, sido construídos te- 
riam caido, els que a constru- 
ção das mesmos estariw am- 
parada pelas obras de conten- 
cão, qulo projeto deverim ser 
prévia « obviamente aprova- 
co pela Geoiéeniea, 

q, O bom senso indica que 
Es obras de contenção q se- 
rem realizadas são absoluta- 
mente necessárias e urgentes, 
conforme o signatívio  aven- 
tyou nús petições que se em- 
contrail nos processos acima 
mencionados, como medida de 
segurança é tranquilidade pa- 
Ta OS moradores daquela qua 
e pura os futuros adquirentos 
dos edifletos. que al serão 
construldos, 

104 É corto ainda que us cã- 
ce mytua-de teria e pedra que 
eniram naquela rua, não pro- 
vem dos Jotes de terreno Jo- 
calizados ma testada com à 
zun, mas do nito da encosta, 
em tron de propriedade. do 
Estudo ou de quem de direito, 

114 Finalmente, enbe atú= 
ta ACOLTIS T SLOT 
um preposto do proprictário 
do terreno esteve no Jocal no 
ecr informado de que estavam 
pl! qescarregando materinl e 
ao constatar de que se thita- 
vam de persons com atribui- 
vões definidas pelo Estado, 
conseqlentimente nenhuma 
providencia cu medida seria 
necessária adotar. 

2) Siryo-me ainda da 
oportunidade para manifestar 
o meu propósito de que Insis= 
tirei junto as autoridades es- 
tnduais para mw aprovação do 
projeto do Professor Costa 
Nunes,  concomitantemente 
com a construção dos edlfi- 
cios, empreendimentos que 
trarão para u Cidade um dos 
mais lindos e confortúveis re= 
cantos pora moradia", 

N.' da BR. As Informações 
que motivaram Cnso de Cadeia 
são de. responsabilidade da 
SURSAN e du Instituto de 
Geotécnica, aos quais o signatã- 
rio deve procurar para tlrar- 
lhes aquela Impressão, 


Nobel de Literatura 


O Sr. Balvador Lassance 
escreve que “portuguêses co- 
Joninlistas e neo-racistas 
continuam insistindo em 
Gilberto Freire para o No- 
bel de Literatura, inclusive 
contra Jorge Amado e Fer- 
reira de Castro. Recente vi- 
slta do sociólogo pernambu- 
cano a Portugal, para uma 
sério de conferências pagas 
e encomendadas pelos ins- 
titutos e organizações que 
defendem é promovem o co- 
lontalismo português, levas 
ram us portuguêses oficia- 
listas e o neo-integralismo 
luso-brasileiro a voltarem à 
carga com o nome de Gil- 
berto Freire, que encontra 
sérias barreiras Internacio- 
nais, principalmente afro- 
asláticas, e que 05 portuguê- 
ses democráticos não acei- 
tam para disputar o famo- 
so prêmio sueco, 

à sociologia ultrapassada 
do escritor pernambucano, 
agora a servico de causas 
pouco democráticas, eleva- 
dnmente racistas e partl- 
cularmente desumanas, não 
encontrara cobertura popu- 
lar para disputar a láurea 
instituída pelo idealismo do 
grande químico sueco” 


ORNAL DO BRASIL 


Rio, 1 de abril de 1967 
trotor-Prosidenta: Diretor: Kditor-Cheto: 
O, Pereira Carneiro M. F. do Nasclmento Brito Alberto Dines 


Entrevista 


O Presidente Costa e Silva concedem ontem, 
com pleno êxito, sua primeira entrevista coletiva 
à imprensa. O pleno êxito. num encontro desse 
tipo, amede-se pela absoluta comunieabitidade en: 
tre o entrevistado e tôda uma sala de entrevista 
dores. O Presidente Costa e Silva, que é homen 
sociável. está na obrigação de institucionalizar as 
entrevistas coletivas que, por alguma ruzão, não 
deitaram raízes até hoje no Brasil) Mesmo um 
autro Presidente sociável. que tivemos. o Sro Jus 
celino Kubitschek, não chegou a erinr o hábito 
entre nos. 

O modito De Gaulle de entrevisto coletiva, 
com seu arde Jevée du Roi e com. exclusivamente, 
a resposta perguntas previamente submetidas vo 
Governo nen é o ideal para nós no Brasile nem 
«e coudunaria com o modo de ser ido Presidente 
Costa e Silva. O modelo americano com pergum 
tas prévias mas também com um final na base do 
improviso. é sent dúvida aquele que mais nos serve, 

Na entrevista de ontem. antes de responder 
às perguntas previmnente recebidas. o Presidente 
Costa e Silva. em palavras simples assumi com- 
promissos graves com a imprensi e o povo. O Pres 
dente comecou por dizer. não sem uma ponta de 
hunor. que “os quinze dias iniciais? de um Go- 
vêrno não podem ser “lecundos na produção da 
quela matéria de que se mutrent os jornais”. mas 
logo em seguida prodozin matéria nutritiva e de 
que os jornais tomarão formalmente nota. Disse 
o Presidente: “Nós. que chefiamos o movimento 
de 37 de março no âmbito militar, não temos 
dúvida de que terinnos fracassado se não tivésses 
mos contado com a opinião pública e com 05 
órgãos que a exprimen À data de hoje é, portanto, 
igualmente dos senhores, e podemos. neste mo- 
mento, miútuamente, nos congratular pelo fato de 


Plane; 


A atuação do Govêrmo sobre a economia do 
País depende fundamentalmente de duas coisas: 
da existência de maquinaria administeativa efiei- 


ente e de uma-correta mtilização. dessa maquinas. 


ria O aperfeiçonnento do mecanismo da admi- 
nistração pública é função do" organizador. À de- 
finição do melhor meio de utilizi-o cube do eco 
nomista. Uma das críticas Dem fundadas que se 
fuzia do Governo pussulo era de que programava 
excessivamente ignorando o caos administrativo 
que impediz qualquer ação eficaz. 

O atual Govêérmo percebem o problema e, 
agindo com objetividade, decidiw entregar o pla- 
nejamento a um homen de organização. oi uma 
decisão correta e oportima Para que não se 
vaia, contudo. no erro oposto é necessário que o 
nôóvo Ministro do Planejamento não deseure sua 
tarefa de definir rumos e objetivos para a eco 
nomia. ou seja. de planejar. Sua eventual pusci- 
vidade terá como inevitável corolário 0 desloca 
mento dessa função para o Ministério da Pazendia, 
Não falta. sem dúvida. ao titular dessa Pasta e à 
«ua equipe. competência para orientar a economia 
nacional. Acreditamos apenas que o Ministério 
da 
pedem ou dificultm seriamente um papel de 
Jiderança no processo de desenvolvimento. Exem- 
plifiquemos. Se em 1967 a economia brasileira 
registrar uma expansão de 10% e a inflação fôr 
de 35%. 0 crédito do primeiro resultado será ine- 
vitavelmente atribuído ao Ministério do Planeja- 


“ 


Merece todo o respeito a decisão do Presi- 
dente da República de fixar-se em Brasilia e de 
acelerar o processo de mudança da capital. Não 
inporte que q decisão — confirmada enfâtica- 
mente na entrevista coletiva de ontem — seja de 
complexa ou incômoda viabilidade. Importante 
era decidir, escolher uma alternativa, para romper 
o impasse que se vinha procrastinando às custas 
do sacrifício geraldo Pais, 

Às obiecões e pressões que agora surgem 
contra a determinação do Marechal Costa e Silva 
uão suepreendem a ninguém, Elas repetem o velho 
mote do isolamento do Governo no Planalto, com 
a variante da falto de condições de habitabilidade 
de Brasília, Os argumentos menos responsáveis 
falam do tédio presidencial nu solidão planaltina 
e os espíritos imasinativos se comprazem em cons 
truir hipóteses catastróficas para o regime, em 
função de uma suposta hipocondria do Chele do 
Govêrno, 

A atitude contra q consolidação de Brasília 
é eminentemente esrioca, sem que seja, neces 
sáriamente. a favor dos interêsses da Guanabara, 
O brasileiro de Pernambuco, da Bahia. do Rio 
Grande do Sul. de Mato Grosso, ou mesmo das 
vizinhanças do Estudo do Rio e de São Paulo, 
não considera absolutamente que q autoridade 
do Presidente da Regública se esvagia ou que o 
País se desagrega, cm consequência da transferêne 
eia da capital para longe do Rio. Por outro Tado. 
a perda paulatina do cetro político é burocrático 
é o que menos tem contribuído para o despresti- 
gio da Guanabara. nos últimos anos. Se perdésse- 
mos a presença do Presidente da República. dos 
ministros e dos políticos, mas contássenios com 


a estarmos comemorando nesta atmosfera de h- 
berdade e confiança que em meu Govêrmo será 
“mantida. no que depender de nós. até o último 
dia do amei mailato?. E adiante: SA hberdade 
de imprensa é um dos pressupostos du democracia 
e para nós é sagrada: Procuraremos porná-la efeti- 
va. na medida que o Govêrmo assegure. como pre 
tende. o acesso constante às Tontes de informação. 
pari que o povo possa saber o que estamos La 
zendo e julgar muis acertadamente 08 nossos atos”, 

Ninguém há-de querer que, ao cabo de quin- 
xe dias iniciuis, o Govérmio já tenha eliminado 
todas as barreiras que contra a imprensa elevou 
o Govêmu anterior nos seus quinze dias finais. 
Mas é preciso derrubádas, A serem postas em 
funcioniiucito/a Lei de Imprensa e à Lei de Se- 
gurauça Nacional. não haverá convívio democrá- 
tica de Gavirmo e imprensa. por mais que o Pre: 
sidente aperíeicoe eua téenieno já boa. de entre 
vistas coletivas. 

“Quando perguntarim ao Presidente que pla- 
nos tinha de uma política de conciliação com es- 
tadantes e trabalhadores, a resposta foi de que 
nem lhe ocorria flar em conciliação, À coneilia- 
ção, para a Presidente. existe, e “tem como limites, 


apenas, os interêsses maiores da Nução”. Mas é 


fato inegável que não. existiu grande conciliação 
entre o Govêrno anterior € os estudantes e ope» 
vários. E também será difícil melhorar tais rela- 
ões se permanecer a Lei de Segurança Nacional, 
uma espécie de feroz estatuto de internato im- 
pósto ao País, 

A entrevista coletiva de ontem foi positiva e 
animadora, Resta ver se ela ficará apenas como 
uma performance de bom nível ou como o pri 
meiro contato fecundo entre um Govêrno demo- 
crático e a livre e respeitada imprensa do Pais. 

| 


amento 


mento e o demérito do segundo ao titular da Fa- 
zenda. É compreensivel portanto que o Ministro 
da Fazenda não veja com bons olhos medidas 
“desenvolvimentistas que trazem frequentemente 





o risco de um agravamento do desequiliria anos —— 


netário, E se isso é verdade serix um contra-senso 
esperar que ele mesmo viesse a propô-las. Esta- 
mos. em última análise, lembrando o fato corri- 
queiro de que numa equipe governamental bem 
estruturada o Ministério da Fazenda tem uma 
fundão eminentemente conservadora. Cabe ao sem 
titular resistir à pressão dos colegas em favor de 
maiores gastos. amplos estiímilos fiscais, crédito 
facil ete. À tavefa do Ministério do Planejamento 
e Coordenação Econômica consiste em coordenar 
pontos-de-vista divergentes num elenco de 
medidas que exsprimam não apenas um razoúvel 
meio têrmo mas constifuant um programa capuz 
de dinamizar a economia hrasileira sem levá-la 
a desequilíbrios insuportiveis. 


LA o] 


Ni é No Govermo passado o Ministério do Plane- 


jatnento asstnin fimmemente a função de orientar 
a política econômica. E êsse fato constituim um 
progtesso em relação no sistema anterior, em que 
tinha. 
papel preponderante. Não Lemos razões para ares 
ditar que esteja êste reivindicando sua posição 
primitiva. Sustentamos. porém, que não hesitura 
em preencher qualquer vácuo que seja deixado 
no setor. E se isso acontecer teremos recuado 
«alguns anos em matéria de politica econômica, 





Brasília | 


) 


energia elétrica abundante e regular, com servi- 
cos públicos funcionando normalmente, com teles 
fone, água, transportes e outros atributos civiliza- 
dos em pleno exercício, 0 prejuízo da mudança 
seria nenhum, De metrópole burocrática passaría- 
mos. tranquilimente, 4 centro comercial, industrial 
e cultural, e Brasília adquiriria para nós o mesmo 
jnterêsee eventual que desperta nos gaúchos, pa- 
runacnses ou acriumos. 

Que Brasília enfrenta problemas sérios ale 
comunicações e de moradias, isso ninguém discute. 
Mas tais dificuldades jamais se resolveriam sem 
o estímulo da presença eletiva do Govêrmo ma 
nova capital, Criudas us necessidades em grau 
permanente e agudo. Jogieamente haverá mobiliza- 
cão de recursos e de esforços para”a rápida com- 
plementação “du mudanea, O que não fazia senti. 
do, mem produzia consequências, era a situação 
instável do pólo de poder. flutuando entre 0 Rio 
e Brasília. na muior parte do tempo a bordo de 
mu avião. l 

A opção do Presidente Costa e Silva, portan- 
to. está certa. sobretudo se tomada con ânimo 
duradouro. O Brasil já tem problemas em demasia 
para enfrentar ainda 0 da duplicidade de capitais 
da República. ambas funcionindo preciriamente 
e a um custo que chega a ser injurioso para à po- 
Ireza de milhões de patrícios. Alguém precisava 
dar o exemplo, e ao atual Presidente coube o 
mérito de [uzêlo. com senso de oportunidade, 
Quanto a nós, cariocas. euidemos de nossa vida, 
sem a preocupação sandosista de restaurar a cas 
pital extinta. mas sim procurando conterir ao Es- 
tado condições de bem-estar e de progresso natu- 
cais a qualquer cidade que se preze. 

' 





Coisas da Política 
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Covas garante que o 


— MDBéda Oposição 


t 
Brasilia (Sucursal) — 
O Deputado Mário Co- 
vas, Líder do MDB, dis- 
cursará na Câmara se- 
gunda-feira ou têrca pa- 
ra reafirmar o papel opo- 
sicionista do seu Parti- 
do. O entusiasmo adesis- 
ta do Depuzauto amaral 
Neto não parece ter con- 
taguedo de modo muito 
especial a generalidade 
dos seus companheiros 
de legenda. Peto contrá- 
rio, a preterição de seu 
nome, depois de indicúio 
pela bancada da Guana- 
bara, em javor do Depu- 
tado Chaves Amarante, 

Vice-Presidente da Co- 

missão de Relações 

Exteriores, revela peio 

menos que o Gabinete 

Execrtivo Nacional do 

MDB reagit com certo 

pudor no momento de 

indicar os observadores 
oposicionistas que acom- 
panharão a Punta del 

Leste q delegacão brasi- 
-teira. & verdade, que o 
outro designado é o Pre- 
sidente Oscar Passos, no- 
tório adepto de um opo- 
sicionismo emoliente, 
mas também o é que êle 
mantém firme a decisão 
de, en Montevidéu, vist- 
tar. o ex-Presidente João 
Goulart, segundo confir- 
mava ontem o Deputado 
Martins Rodrigues. Tal 
visita, de pura cortesia, 
teria de qualquer forma 
um significado político 
que protegeriz o MDB 
de apresentar-se numa 
posição excessivamente 
jraternal em face do Go- 
vérno, 

Voltando ao Lider Má- 
rio Covas. Diz êle que, 
pelo menos num dos 
pontos noticiados “pela 
intprensa, é absoluta q 
concordância entre'o 
MDB e o Marechal Cos- 
tu e Silva: “Nós também 
achamos que é muito ce- 
do para q Oposição con- 
jiar no Govêrio”. 


O caso de Becker 


O jornalista belga Ray- 
mond De Becker, duran- 
te a ocupação da Bélai- 
ca pelas fôrcas nazistas, 


“era o redator-cheté “de 


Le Soir, o notório jornal 
colaboracionista de Bru- 
xelas. Após a derrota do 
nazismo e a liberação 


los alemães, De Becker 
foi processado em 1947 
pelo crime de colabora- 
cão com o inimigo e con- 
denado à prisão perpé- 
tua, reduzida em 1951 a 
17 anos de detenção. 
Reconquistada a liber- 
dade o ex-colaboracionis- 
ta pretendeu recomeçar 
suas atividades profis- 
sionais, mas  esbarrou 
nas penas acessórias de- 
correntes da condenação. 
Segundo o Art, 123 do 
Código Penal belga, à 
prática daquêle delito 
acarretava para o conde- 
nado a privação do di- 


reito de participar de 
qualquer atividade jor- 
nalística, teatral, cine- 


matográfica, de vadiodi- 
fusão, cultural, filantró- 
pica e até esportiva, 

O jornalista apelou aos 
tribunais belgas, mas à 
proibição foi mantida, 
Em 1950, os países mem- 
bros do Conselho da Eu- 
ropa aprovaram em Ro- 
ma a Convenção para 
Proteção dos Direitos 
Humanos e Liberdades 
“Fundamentais, na qual 
foi abrangido o direito à 
liberdade de expressão. 

Dita convenção decla- 
ra que êste direito com- 
preende a liberdade de 
opinião e a liberdade de 
receber e de comunicar 
informações ou idéias, 
sem ingerência da auto- 
ridade pública e sem 
consideração de frontei- 
ra, “Todavia, o exercicio 
dessas liberdades impõe 
deveres e responsabilida- 
des. Assim, elas podem 
ser submetidas a certas 
formalidades, condições, 
restrições ou sanções, 
previstas pela lei, que 
constituam medidas ne- 
cessárias. em uma socie- 
dade democrática, à se- 


) 





Considera o Sr. Covas 
irrelevante o movimento 
adesista articulado pelo 
Sr. Amaral Neto, uma 
vez que a larguíssima 
maioria da bancada, se- 
gunde afirma, nermane- 
ce trengiita na decisão 
de sustentar q linha opo- 
sicionista. Nem teria sen- 
tido que jusse de outro 
modo — diz o Lider — 
uma vez que « Oposição 
nunca foi feita à pessoa 
do Marechul Custelo 
Branco, mes sim ao tipo 
de regime erigido pelo 
Govêrno daquele Mare- 
chal, O MDB foi e é con- 
tra a Lei de Seguranca 
Nacional, foi e é contra 
«4 Lei de Imprensa, foi e 
é contra muitos disposi- 
tivos da Constilitição, foi 
e é contrário aos pesados 
sacrifícios impostos ao 
povo. No essencial, o 
atual Govêrno é a perjei- 
ta continuação do ante- 
rior, 

Não nega o Deputado 
que êle e muitos compa- 
nheiros recebem com 
simpatia alguns dos ges- 
tos iniciais do Govérno 
Costa e Silva. Mas não 
se julgam absolutamente 
obrigados a estar aplau- 
dindo tais: gestos, pois 
essas gratulações cabem 
ao Govêrno. À Oposição 
incumbe continuar exi- 
qindo o atendimento da- 
quelas reivindicações po- 
liticas que joram objeto 
do documento emitido 
pelo MDB na véspera da 
posse do atual Marechal 
e que continia inteira- 
mente válido. 

Quanto à Esquerdinha 
do MDB, 6 caso é outro. 
O Sr, Mário Covas vê o 


movimento com q maior 


simpatia e só não parti- 
cipou da remnido inicial 
por entender que, Lider 
da bancada, não deve fi- 
liar-se a grupos ideológi- 
cos mas manter-se, tanto 
quanto possivel, na posi- 


cão de intérprete do pen- 
samento médio do Parti- 
do. Fo: entretanto, prê- 
viamente informado q 
respeito pelo Deputado 
Márcio Moreira Alves, 
que desde Ingo esclareceu 
não haver naquela arre- 
gimentação nenhum « 
hostilidade à sua lideran- 
ca. Julga ainda ser sau- 
dúável q ocorrência, den- 
tro da bancada, de movi- 
mentos que, tendo por 
objetivo conquistar signi- 
ficação doutrinária pró- 
pria, são por isso mesmo 
vitalizadores do Partido. 

Assinaia o Sr. Mário 
Covas que, por mais cri- 
ticas que receba, de den- 
tro ou de fora, o MDB 
tem sido, na realidade, o 
instrumento mais eficaz, 
para não dizer único, de 


contradição do vegime 


politico nascido da Revo- 
lucão. Cumpre, assim, 
fortalecê-lo, e para isso, 
a seit ver, o essencial é 
que os politicos filiados q 
essa legenda procurem o 
contato mais intenso 
com o povo, sua identifi-, 
cação com as reivindica- 
cões populúres, pois o de 
que se ressente a agremi- 
ação é de vir se manten- 
do como uma entidade 
qiase que privativamen- 
te parlamentar, portanto 
distanciada da única jon- 
te legitima do Poder. 

A posição do Lider do 
MDB, estriando a exalta- 
ção governista que o Sr. 
Amaral Neto interpretou, 
deve servir para trangiii- 
lizar aquéles que, como 
os pessedistas, estavam 
sem ter para onde se vi- 
rar, na mesma situação 
do ex-udenista Adoljo 
de Oliveira, que, não sen- 
do da. esquerda nem da 
direita, não querendo 
aderir nem romper, inda- 
gera. perplexo, anteon- 
tem: 

— E eu, como é que 
Jico? / 
a! 
He 


Carlos 4. Dunshee de Abranches 


gurança nacional, à in- 
tegridade territorial, à 
deresa da ordem e à pre- 
venção de crimes, à pro- 
teção da saúde ou da 
moxal, à proteção da 
reputação ou dos direi- 
tos de terceiros, bem co- 
mo que sejam necessá- 


vulgação de informações 
confidenciais ou para 
garantir a autoridade € 
imparcialidade do Poder 
Judiciário, 

Para assegurar a efeti- 
va aplicação dos diveitos 
e liberdades *protegidas 
pela Convenção de Roma, 
foram criados dois ór- 
gãos: a Comissão e a Côr- 
te. A primeira tem podê- 
res para receber e exami- 
nar as denúncias de vio- 
Jação da Convenção, 
apresentadas por indivi- 
duos ou Governos, con- 
tra os países que sejam 
partes nela e à segunda 
compete julgar os casos 
que lhe sejam submeti- 
dos pela Comissão ou por 
qualquer Govéro, que 
haja aceito a sua juris- 
dição obrigatória. Ambas 
têm sede em Estrasburgo. 

Em 1955, a 'Bélgica Ta- 
tificou à Convendão, em 
1959 aceitou as atribui- 
cões da Comissão para O 
exame das queixas indi- 


viduais e em 1960 sub- 


meteu-se à jurisdição 
obrigatória da Córte. 
De Becker recorreu en- 


tão à Comissão, susten- 
tando que a proibição do 
exercício da profissão de 
jornalista, a que estava 
submetido, representava 
uma violação das obriga- 
ções assumidas pela Bél- 
gica ao ratificar a Con- 


venção de Roma. 
Apesar 


que aquela 


da veemente 
defesa do Govêrno belga, 
a Comissão decidiu, por 
onze votos contra um, 
interdição de 
direitos prevista na lei 
senal belga era incompa- 
lível com a Convencao, 
quer fôsse considerada 
como sanção penal, quer 
como medida preventiva 
da segurança pública. 


Não se justifica, acres- 
centou o relatório da Co- 
missão, a privação da li- 
berdade de expressão em 
matéria não política, 
aplicada rigidamente, 
sem Jimite de duração e 
sem que seja previsto o 
seu abrandamento no 


; ; 
tempo, serem restaura- 
das a moral da nação e 
a ordem pública, de for- 
ma que a manutenção de 
tal incapacidade deixe de 
ser uma medida necessá- 
ria em uma sociedade de- 
mocrática. 


Levado o caso pela Co- 
missão ho julgamento da 
Córte, em 1961, dois dias 
antes da primeira audi- 
ência o Parlamento bel- 
ga modificou o questio- 
nado artigo do Código 
Penal, limitando a pena 
acessória de privação de 
direitos às atividades de 
caráter politico e permi- 
tiu a revisão judicial 
dessa penalidade. Dian- 
te disso, à Comissão diri- 
viu-se à Cóôrte pedindo 
que fósse reconhecido 
que, em face da modifi- 
cação do texto legal, na 
medida em que êle se 
aplicava ao jornalista De 
Becker, não estava mais 
em conilito com a Con- 
venção. 

A Córte não chegou, 
porém, a se pronunciar 
porque o interessado 
escreveu uma carta à Co- 
missão, desistindo de sua 
queixa. Diante da con- 
cordâneia da Comissão € 
do Govêrno belga, 0 caso 
foi mandado arquivar, 

Este litígio deu lugar 
a importantes estudos 
não so sôbre a extensão 
do direito à liberdade de 
expressão, à luz do direl- 
to interno dos paises de- 
mocráticos, como dêsse 
nóvo e importante insti- 
tuto que é a proteção i- 
ternacional dos direitos 
humanos. 

A leitura dêsse estudo 
seria da maior oportuni- 
dade para os juristas € 
estadistas brasileiros. 





7º 


O Ministro do Exército, 
General Lira Tavares, diri- 
glu ontem uma mensagem 
ao povo, lembrando que “o 
aspecto predominante do 
sentido da Revolução está 
contido na mensagem miul- 
to mais alta e mais expres- 
siva da encíclica Poputorum 
Progressio”, 

Diz ainda o General Lita 
Tavares que “a Revolução, 
no seu sentido mais legitimo 
e autêntico, é agora a do 
desenvolvimento com justl- 
ca social” e que “êsse desen- 
volvimento é o nóvo nome 
da paz, como a educação 


básica tem que ser 0 primel- 
ro objetivo do desenvolyi- 
mento”, 


OBJETIVO 


A integra da mensagem 
do Ministro do Exército é 
a seguinte: 

“O aspecto predominante 
do sentido da Revolução, 
neste seu terceiro aniversá- 
rio, está contido na mensa- 
gem muito mais alta -e mais 
expressiva, da encielica Po- 
pulorim Progressio do San- 
to Padre Paulo VI. 


Porque todos os  progra- 
mas do atual Govêrno con- 


vergem, nesta segunda fase 
cds consolidação «o movi- 
mento de março, para um 
objetivo central e nrloritá- 
rio que é o homem, como 
ser dotado de corpo e de 
espirito. k 

A Revolução, no seu senti- 
do mais Jegitimo e nutênt:- 
co, é agora a do desenvol- 
vimento, com justiça social, 
E o desenvolvimento e o 
nóvo nonie da paz, como 
a educação básica Lem aus 
ser o primeiro objetivo do 
desenvolvimento, 

Esse entendimento, já ge- 
meralizado, quanto ao pro- 
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biema fundamental do Bra- 
sil, está na consciência e nas 
tradições do Exército Brasl- 
leiro, como Instituíçi£o que 
se orgulha de contribuir pa- 
ra q valorização do homem, 
pura À harmonia social e pa- 
ra as renlizeções pioneiras 
dos vrogramas do desenvol- 
vimento, 

É nesse alto sentido que 
ele Lrabalha pelo progresso, 
velando pela ordem, no qua- 
dro nóvo da reconstrução e 
do fortalecimento da, nação, 
sob as diretrizes superiores 
do segundo Govêrmno da Re- 
volução,” 


Líderes da Revolução não foram à missa 


Sem a presença dos princl- 
pais articuladores do movimen- 
to do 31 de marco de 1964, mas 
com a participação do Gover- 

Negrão de Lima e seu 
Sevretarindo, realizou-se às 
11h30m de ontem, nr Igreja 
ca Candelária, a missa pelo 
aniversário da Revolução, 
mandada rezar pelo Ministro 
da Justica, Sr. Goma e Silva. 

Terminado o ato religioso, o 
Ministro Gama e Sllyn disse 
que “nada mais nobre e grato 
ao coração des brasileiros que, 








Cro 


perante o altar de Deus, ma- 
nifester nosso reconhecimento 
e pedir ao Senhor e & Virgem 
da Aparecida, - Padroeira do 
Brasil, que liumíne nossos go- 
vermos para a conoreiização 
cos ideais e propósitos da Re- 
volução democrática brasi- 
letra”, 


COINCIDÊNCI! 


Um dos trechos da lturgia 
dista que “o Senhor os condu- 


ziu chelos de confiança € sé- 
pultou seus inimigos", coinci- 
dência lembrada, pelo padre 
José Quadros, acrescentando 
que n solenidade por éle ofl- 
clada estava vasada em térmos 
revolucionários. 

Faltaram à missa os Mare- 
chats Costelo Branco É Ade- 
mar de Queiros, os Generals 


Mourão Filho, Luís Guedes; 
Justino Alves Bastos e Amau- 
ri Kruel, e os líderes civis Ma- 
galhães Pinto e Nei Bragr., mas 


compareceu grande número de 
militares e civis. 

Indagado sóbre a ausência 
do ex-Presidente Castelo Bran= 
co, o Ministro Gama e Sllyva 
explicou que fêz o convite na 
véspera, de Brasília, e que tal= 
vez o Marechal não tivesse 
tido conhecimento, 

— De qualquer maneira. — 
rerescentou o Ministro da Jus= 
tiça — seu nome não poderia 
ser esquecido por nós, porque 
a Revolução ficou muito a de= 
ver q écle, 


Dia de Castelo foi para leitura e visitas 


O ex-Presidente Castelo 
Branco passou o dia de ontem 
em seu apartamento da Run 
Nascimento Silva, Tpanems, 
sem qualquer alteração no Te- 
gime de vida que adotou anos 
15 de março: dividiu as horas 
entre m leitura e ns visitas do- 
formais de pnrentes e amiros. 

Procurado pelo JORNAL DO 


BRASIL, o Mprechal Castelo 
Branco respondeu, através de 
ses gjudante, Major Murilo, 
que preferia não fazer qualquer 
pronunciamento pela passagem 
do aniversário da Revolução, 
mantendo assim a discrição que 
adotou na Presidência da Re- 
pública. 


O Marechal Castelo Branco 
ponderou no Major Murilo, e 
éste transmitiu nos Jornalistas, 
que-não lhe convinha conceder 
entrevistas sobre o assunto, 
porque teria que escolher entre 
duas alternativas: um pronun- 
ciamento vago, simplesmente 
sobre a continuidade dn Revo- 
lução, ou uma declaração com 


algo de muito importante, “que 
não “enhbe no momento." 

O ex-Presidente desculpou- 
se por não atender à Imprensa, 
acrescentando que seu silêncio 
após ter deixado a Presidência 
da República “é coerente com 
o passado, pois sempre conser- 
vei-me à distancia da publlci- 
dade", 


Maia recorda a insubordinação na Ármada 


Ao se dirigir às guarnições 
de todos os navios de guerra 
baseados no Rio o nôvo Che- 
fe do Estado-Maior da Arma- 
da, Almirante José Moreira 
Maia afirmou ontem que algi- 
mas das tripulações tinham si= 
do “antes da Revolução, dura- 
mente atiheidas pelo germe da 
jndisciplma, solertemente In- 
filivado na Marinha pela es- 
cravização do Brasil ao comu- 
mimo ternacional”. 

"Todos os comandantes de na- 
vios e de Forças Nnvals estive- 
rem regnidos no Minas Gerais 
para homenagear almirante 
Moreira Mala, que fêz mntcar 
pura ontem a visita À esque- 











dra — a primeira como Chefe 
do EMA — para coincidir com 
o aniversário da Revolução, 


CONTINÊNCIA 


Recebido pelo Comandante 
da Fórça Aéro-Naval, Almiran- 
te Múrio Geraldo Ferreira Bra- 
ca, que está exercendo interi- 
namenie o Comando da Esqua- 
dra, o nôvo Chefe do EMA jol 
conduzido para o convés do 
Minas, onde leu à Ordem do 
Dia ninsiva ao 3º aniversário 
da Revolução, para em segui- 
da dirigir-se à oliclialidade e 
às guarnições dos navios atra- 
cados no cais norte do Arse- 
nal de Marinha, formadas em 


continência nos seus respecll- 
VOS CONVESEs. 

O Almirante Moreira Maia 
disse que, daqueles mesmos na- 
vios então minados pela in- 
disciplina, “partiram as qri- 
meiras idéias e vozes de alerta 
que, ecoando fundo no espírito 
do povo brasileiro, juntamente 
com outros brados de alarma 
das Fórças Armadas irmãs, 
originaram a Revolução cujo 
aniversário hoje com emoraá- 
mos”. 


NO GALEÃO 
O quiversário da Revolução 


foi comemorado na Base Aé- 
rea do Galeão, com uma sírio 


de cerimônias, iniciadas com 
a alvorada festiva, pela Ban- 
da Marcial, Tendo à frente o 
Comandante dm Base, Coronel 
Gino Francescutti, a tropa foi 
apresentada ao Brigadeiro Ro- 
berto Faria Lima, Comandan- 
te da Guarnição do Gnleão, se- 
guindo-se a leitura da Ordem 
do Dia do Ministro Márcio de 
Suvsa e Melo. 

O troféu de Mérito Artístico, 
ouiorgudo pela Secrevaria do 
Educação da Guanabara à 
Bnnda de Mísica da Base 
Acren do Galcão, io! entregue 
psrunte a tropa, seguindo-se 
& qniregos das Medalhas de 
Campânha de Atlântico Sul e 
de Serviço, 


Oposição na Câmara não poupou « Revolução 


Brasília (Sucursal) O tercel- 
ro qniversáiro da Revolução foi 
nesinalado na Câmara dos 
Deputscdos com violentas críti- 
cas e poucos apinusos, cabecm= 
do ao Deputado Márcia Moreira 
Alves, (MDB-Guanabara) o 
pronunciamento que mais crl= 
ticou a situação nacional, qua- 
Nficando « nova Lei de Sezu- 
rança Nacional como “o exem- 
plo de que nós estamos sob 
uma gitadura militar”, 

O Deputado carioca afirmou 
que “passados três anos do gol- 
pe militar, o mel estã nu”, 
acrescentando: “Só não vê 
quem não quer ou quem tapa 
de propósito os olhos para por 
der dormir com a consciência 
tranquila”, 

A MESMA REALIDADE 


Eslumos hoje, comemorando 
v terceiro nno da implantação 


Só D. 


da diindura militar — prosse- 
gulu, O fato de terem troca- 
do o Marechal primeiro peis 
Marechal segundo, um sisudo 
e um hipócrica por um risonho 
e falante, em nado mudo 4 
realidade, Nós, no Congresso 
Nacional, somos um biombo, 
um rigoroso fundo Íulso de 
uma falsa democracia que só 
vive de sparência, Nós somos, 
aliás, o último biombo, pol- 
que o penúltimo, a imprensa, 
já fo! amordaçama pelo de- 
creio da insegurança nacional. 

O Sr. Múrcio Moreirgs Alves 
ressaltou que “o grande, O per- 
pétuo crime que se praticou 
contra a integridade nacional 
e a pas entre os brasileiros 
fol o Decreto 314, da insegu- 
rança nacional, 

— Expressa êle uma filoso- 
tla de alienação nacional, é 
bascado na faisa tese da divi- 


Tolanda recebeu 


são do mundo entre do!s blo- 
cos antegônicos, forçosamente 
liderados por duas superpotên- 
cias, as quais obrigutóriamente 
os países de potencialidade me- 
mor, como o Brasil, teriam que 
se ligar na forma de satélites. 
Esta Tilosofin clarm é expres- 
sn no decreto de insegurança 
nacional; é q filosofia da alie- 
ração da soberania brasileira; 
é aq ideologia da Escola Bus 
perlor de Querra, 


FILOSOFIA MILITARISTA 


Outro deputado, o Sr. Her- 
mano Alves, deteve-se no co- 
mentário no pronunciamento 
feito pelo General Augusto 
Fragoso, ao gssumir o comando 
du Escola Superior de Guerra, 
Disse que aquéle militar “re- 
solveu dar mais uma demons- 
tração de que existe, atuando 
uns Fórças Armadas, um setor 


nitidamente militarista que 
contraria a vocação militar de 
militância, de disciplina, de po= 
sição apolítica e de respeito 
à Constituição, que deveria ser 
à tradicional das Fórças Arnia- 
das”, 

— O General Fragoso toma 
posição política como se fósse 
um cheíe de parildo político 
E éle é apenas secretário-ges 
ral do Partido militarista que 
implantou nesto País um sis 
tema ainda não completo da 
ditadura, mas que pretende ser 
completo e pretenderá a curto 
prazo — se o Marechal Costa 
e Silva não abrir os olhos, se 
o Mercchal Costa e Silva não 
cuidar da própria sobrevivên- 
cia — implantar uma ditadura 
por um ou dois decênios. 


comunhão em Brasília 





Dota Tolanda Costa e Silva 
foi n jnica pessoa a receber 
a comunhão na missa comnal 
mandada celebrar ontem em 
Brasília, em comemoração do 
eniversário da Revolução, ten- 
do comparecido ao ato religio- 
to o Presidente da República, 
Ministros de Estado, os Chefes 
dos Gabinetes Civil e Militar e 
curras autoridades, 


à missa, oficinda pelo Arce- 
bispo de Brasilia, Dom José 
Newton, renlizou-se num altar 
armado junto & tórre de tele- 
visão, entre as duas pistas do 
Eixo Monumental, Os cânticos 
estiveram a cargo do Coral da 
Rádio Educadora e grande ni- 
mero de populares, sobretudo 
coleminis incorporados, par- 
ticipou do ato, ao qual tam- 


bém compareceu tóda a ofl- 
ciulldade das três Armas, em 
Brasília, — 
Terminada g missa, enquan- 
to ainda se ouvia uma salva 
de 21 tiros de canhão, o Pres 
sidente da República, sua mu- 
lher e demais gutoridndes, di- 
rigiram-se n outro local pró- 
ximo, onde, do nlto de um pa- 
Innque, assistiram ao desfile 





das tropas do Exército sedia- 


das no Distrito Federal. 

Depois que o Presidente del- 
xou o palanque, o comandan- 
te da 11? Reglão Militar, Ge- 
neral Abdon Sena, leu diante 
do microfone a Ordem do Dia 
do Ministro da Guerra, Gene- 
ral Lira Tavares, alusiva à 
ânta, 


Festa maior dos Estados foi em Belém do Pará 


O Belem do Pará recebeu ontem a visita 
do Ministro do Trabalho, Sr. Jarbas Pns- 
sarinho, que chegou sob forte temporal 
para assistir às comemorações do aníver- 
sário da Revolução, so lado do Governas 
dor Alacid Nunes e do Comandante da Re- 
glão Militar da Amazônia, General Isaac 
Nahon. . 


O Coronel Jarbas Passarinho, apesar 
da chuva, recebeu uma consagração po- 
pular, tendo milhnres de pessoas tenta- 
do abraçã-lo no trajeto entre o neroporto 
e o centro da Cidade, onde foram vistas 
cas que nfirmavam, entre outras col- 
Jarbas Passarinho, o José do Egito 
da Amazônia. 








AS FESTAS 


“ 


Depois de ter feito o Jtnerário em 
carro aberto, sendo ovacionndo em todo 
o percurso, o Ministro do 'Trabalho nssta- 
tiu no desfile dos colégios de Belém e, 
o certa altura, q bonda de música dao 
26º Batalhão de Caçadores toco Doce 
Amargqura. O Ministro, o Governador. e o 
Comandante da Região confabularam e, 
então, deram ordem ao maestro para 
executar 4 Danda, de Chico Buarque. 

O povo prorrompeu em aplnusos € 
muitos começaram n dançar ao longo da 
Av. Presidente Vargas. Depois do desfile, 
o Coronel] Jarbas Passarinho fol homena- 
geado com um coquetel pelos depuiedos 
estaduais da ARENA, no Clube da Assem- 
bléia Paraense. 


à REVOLUÇÃO 


Ao agradecer q saudação do Deputado 
Gerson Peres, lider do Govérno na Assem- 
bléia Legislativa, o Ministro manifestou 
seu reconhecimento "a todos que, comi- 
go, lutaram para salvar o País da cuba- 
nização”. 

— Reencontro hoje o velho e querido 
leo Governh Alncid, neste Etinçdo 

pj t Revolução Implanteu-se 
Es.ou duplamente 
re a terra é núnha é os 





DINY, QUGE 





vamente feliz, 


amigis são 








Estado do Rio, o Deputado José 
Messius de Moruis (ARENA) foi obricia- 
do a pedir a palovra pela ordem, va 
Assembleia. Legislailva. porque o MDB 





MSCTEVEU Quase txids Os ses deputados 


para o pequeno e grande expedientes, 
tomando o tempo da sessão, sem dar 
chance de os arenistas irem à tribuna 
saudar n Revolução, 


A missa celevrade pelo Arcebispo de 
Niterúl, na Tgreta de Porciúncula de San- 
tona, foi presenciada pelo Comandante da 
ID/1, Genernl NWeallestein Teixeira de 
Mendonça, que encomendou o ato rell- 
gioso, e por todos os comandantes de 
gunrnições sedindas na Capital fluminen- 
se e em São Gonçalo, contando também 
com a presença do Governador Jeremias 
Fontes e de quase todos os seus secre- 
táúrios do Estado, niém dos presidentes 
da Assembléia e do Tribunal de Justiça, 
e Em Bclo Horizonte, os 19 deputados 
que compõem a pancada estadual do 
MDB retiraram-se ontem do plenário da 
Assembléia Legislativa quando foi inicia- 
da «à sessão solene comemorativa do ani- 
versário da Revolução. 

Os festejos começaram em Belo Ho- 
rizonte com uma alvorada às 6 horas, na 
Praça Sete de Setembro, e às 10h30m oito 
mil homens do 12º RI, 4º Cia. de Comu- 
nicação, Base Atrea, Policia Militar, Cor- 
po de Bombelros e ex-combatentes, inl- 
clarum o desfile militar na Avenida Afon- 
so Pena, ; q 

O desfile foi visio de um palen- 
que armado em frente À Prefeitura Mu- 
nicipal, onde estiveram o Govemador 
Israel Pinheiro, Ministro Magalhães Pin- 
to e Marechals Odílio Denis e Carlos Gue- 
des, além de outros militares. 


As 14 horas, com a presença do Ma- 
rechal Odílio Denis e dos Genernis Car- 
los Guedes e Dióscoro do Vale, a Assem- 
bléia Legislativa comemorou o aniversá- 
rlo da Revolução, sob os protestos do 
MDB. O líder do Partido Deputado Raul 
Belém, explicou a atitude da bancada 
alirmando que “a comemoração foi festa 
da ARENA e em festa de jacu, nhambu 
não entra”, 

— O MDB foi muillado e prrsesuido 
pelo Govérno revolucionário, por tsta pro- 
testou contra uma festa que não era sua 
— arrescentou o pariumentar. 













6 Em Curitiba, com a campal 
alctada pelo Biipo Avril e Curitiba, 
D. Jerônimo ;M Espianada 


co Coentro Cívico, tiveram Iníelo 
C= onitm, as comemorações 
quo, 


&s Ans3m, 
da Revolu- 


As solenidades foram presenciadas pe- 
lo Governador do Estado, Comandante da 
5* Região Militar, Comandante da Es- 
cola de Oficiais Especialistas da Aero- 
náutica, Presidentes do Tribunal de Jus- 
tiça e da Assembléia Legislativa, além 
dc outras autoridades estaduais, federais 
e municipais. 

Em seguida à missao campal, reall- 

zou-se desiile militar, com a participa- 
vão do Exército, Aeronáulica e Policia 
Militar do Estado, além de agrupamen- 
tos escolares. A noite, uma sessão cívica 
realizada na Reltorta: da Universidade 
do Paraná e palestra nas emissoras de 
rádio e televisão encerraram o progra- 
ma de comemorações em Curitiba. 
e No Recife, por pouco o aniversário 
cia Revolução não se comemora, em face 
da dificuldade de se encontrar, na sessão 
solene da Assembléia Legislativa, um 
parlamentar que quisesse saudar as au- 
toridades  miiitnres e o movimento de 
março de 1904, 


O Impasse surgiu quando o lider da 

maioria, Deputado Marco Antônio, se 
recusou a assumir a tribuna, a fim de 
Ee elivigir nos presentes, entre os quais 
o Govemador Nilo Coelho e seu Secre- 
tarindo, e relembrar os acontecimentos 
que culminaram com a deposição de 
João Goulart. 
e Em São Paulo, o aniversário da Re- 
volução foi comemorado com missa na 
Cntetira! da Sé e solenidades internas 
nos quartéis, tendo a União Cívica Fe- 
minina lançado manifesto e as entida- 
des representativas das clnsses produto- 
ros enviado telegramas de congratula- 
ções no Presidente da República. 

O Governador Abreu 
pela manhã, à missa oficiada pelo Car- 
deal D. Agnelo -Rossi, e à nolte fêz um 
pronunciamento por uma cadela de 
emissoras de televisão, no qual afirmou 
que “n Revolução não Toi feita para co- 
Jecar militares no Poder, mas subtral-lo 
das mãos dos corrupios € subversivos”. 
e Em Golânia, missa na Crteáral Me- 
tropalitena c um desfile te tropas pelas 
Tuos da idade Toram o dois únicos 
£.os com os quais a gusrricão federal 
de Geiânia comemorou o aniversário da 
Ravonicio, saudria polo, Coronel Paulo 
ce Angrade como “uma itnicativa que 
esivou a estrutura do mundo Ozidental 
e afastou do Brasil o espectro da guerra 
e da secessão”, 













Sodré assistiu, ' 





Negrão, Lavanére, Lira e Ururai estiverum à frente de centenas de pessoas que foram à missa pela Revolução, na Candelária 


OR AÇÕES PELO ANIVERSÁRIO 


a, 


ilosofia do Govêrno está na linha da Encíclica, diz Lira 


Negrão torna-se entusiasta do 31 de março 


O Governador Negrão de 
Lima prestigiou de forma 
integral as comemorações 
do terceiro aniversário do 
movimento militar que de- 
pós o Presidente João Gou- 
lart, determinando que as 
escolas do Estado festejas- 
sem 031 de março e com- 
parecendo. com todo o seu 
Secretariado, à missa man- 
dada rezar pelo Govêrno je- 
deral, 


Na Assembléia Legislati- 
va, o Governador carioca foi 
telicitado pelo Deputado 
Gama Lima (ARENA), por 
ter-se antecipado a um pro- 
jeto de sua autoria, tornan= 
do obrigatória nas escolas a 


comemoração da Revolução. 
A ordem, porém, chegou em 
cima da hora e as escolas 
pouco ou nada puderam 
iazer, 


PASSOU EM BRANCO 


A Revolução foi pratica- 
mente esquecida pela maio- 
ria das escolas, porque q 
ordem só foi expedida an- 
teontem, mas assim mesmo 
alguns professóres tomaram 
a iniciativa de falar sôbre 
o movimento militar de 
1964, durante à aula de His- 
tória do Brasil, 


Certos professóres desco- 
nheciam completamente as 





| 


personalidades que haviam 
tomado parte no movimen- 
to de 31 de março, havendo 
casos de outros que tinham 
dúvidas de seo ex-Presidente 
Castelo Branco é marechal, 
general ou coronel, 

A única escola do Rio que 
talvez comemore a Revolu- 
cão é q Deodoro, na Glória, 
que tem cêrca de dois mil 
alunos. A diretora ontem 
pola manhã recebeu o avi- 
so da Secretaria de Educa- 
ção. 

Como não houve tempo 
para preparar o ato, com- 
binou para as 11 horas da 
próxima segunda-feira uma 
pequena cerimônia, com 


discursos e palestras alusi- 
vas à data. 

Este foi o primeiro ano em 
que a Assembléia não dedi- 
cou seu grande expediente 
ao movimento revolucioná- 
rio, limitando-se os depu- 
tados a discursos. Os da 
ARENA elogiavam o movi- 
mento, transcreveram as 
ordens do dia dos três mi- 
nistros militares e afirma- 
vam ser muito cedo para o 
julgamento da Revolução. 

Os deputados do MDB 
apontavam “violências con- 
tra operários e estudantes” 
como a principal tônica do 
Govêrno que voio após o mos 
vimento. 


deixe seu rádio ligado, ouvindo a JB... 


Repórter JB. 


De segunda a sábado: 8h30m — 9h30m 
10h30m — 11h30m — 14h30m--15h30m 


16h30m — 17h30m —20h30m-.23h30m 
0h30m : 
Domingos: 8h30m — 9h30m — 10h30m 
Wh30m — 13h30m-= 17h30m — 20h30m 
21h30m — 23h30m — 0h30m 





a 


Engetusa 
tem noticias 
para você. 





O Repórter JB, 

onze edições diárias 

pela RÁDIO JORNAL DO BRASIL, 
a partir de hoje 

é um oferecimento da ENGEFUSA 
— Engenharia de Fundações S.A, 


ENGEFUSA 


Padrão de ética, segurança e pioneirismo 
na engenharia nacional, 


8 — 


19 Cad, Jornal do Brasil, sábado, 1-4-87 





França não quis sua bandeira 
hasteada na inauguração do 


quartel da OTAN na Bélgica 


Mons, Bélgica (UPI-JB) — Em cerimônia boi- 
cotada pela França, que proibiu a OTAN de hastear 
a bandeira francesa em sua sede, por determinação. 
direta do Presidente Charles De Gaulle, a Aliança 
Atlântica inaugurou ontem em Casteau, perto de 
Mons, o nôvo Quartel-General do Comando Supre- 


mo da organização, 


Após ser hasteado o pavilhão verde do Coman- 
do, o General Lyman Lemnitzer, que tem sob seu 
comando 1,5 milhão de soldados da OTAN, anun- 
ciou oficialmente a transferência da organização 


para a Bélgica, sem fazer recriminações à França, 
de onde foi obrigada a retirar-se por imposição do 


Presidente De Gaulle, 


HISTÓRIA 


Em breve oração a 2 mil al- 
tos oticinis da OTAN — & 
França se fêz representar ape- 
nas por um coronel —, o Ge- 
meral Lemnitzer disse que m 
instalação do seu Comando na 
Belgica era um “momento his- 
tórico”. 

1 Afirmou o General Lemult- 
mor que a OTAN continuará 
procurando acompanhar n di- 
nâmica do futuro, executan- 
do pinnos suficientemente file» 


xivels para permitir modifica- ' 


ções na situnção militar e na 
segurança dos países que in- 
tegram a organização, hoje Te- 
duzicos n 14, com q retirada 
da França. 


A cerimônia durou 55 minu- 
tos e a ela compareceu o Pri- 
meiro-Ministro belga, Wily de 
Clerq, que fol recebido pelo 
Gencral Lemnitzer e pelo 
Conde Charles de Kerchove, 
que dirigiu a equipe belga en- 
carregada da preparação das 
novas Insinlações. 


A nova sede do Comando da 
CTAN custou 42 milhões de 
dólares e foi construída em 
menos de seis meses. Na 
França, ficou da OTAN ape- 
nas um grupo de oficinis, com 
suos famílias, que estão aguar- 
dando casa na Bélgica e que 
seus filhos encerrem o perio- 
do escoiar na França parn se 
mudarem. 


Bruxelas em obras para 
ser centro internacional 


Bruxelas (UPI-JB) — Quar- 
teirões estho sendo derrubados 
e novos edifícios estão sendo 
construídos na Capital belga, 
que se deverá tornar, dentro 
de alguns anos, o mais impor- 
tante centro da vida interna- 
cional, 


Quando à cortina de poeira 


das demolições desnparecer, n 


vista de Bruxelas estará com- 

pletamente mudada, Serão ne- 

cessários alguns anos para quo 

sejam conclujdos alguns pro- 

jetos em desenvolvimento, mas 

a amplitude das obrns em rea- 

ERÇÃ monttra-que-a Gn- 
véêmo belga acredita no futuro 

de Bruxelas como Capital da 

Europa, 


A fama internacional de 
Bruxelas remonta até pouco 
depois do fim da Segunda 
Guerra Mundial, quando os nd- 
ministradores da cidade fize- 
ram uma tentativa sem éxito 
para que ali fósse Instalada a 
sede da Organização das Nn- 
ções Unidas, antes da escolha 
finnl de Nova Torque, 


Bruxelas começou « retomar 
seu prestígio internacional q 
partir de 1959 com a instala- 
cão provisória do Mercado Co- 
mum Europeu e do Euratom. 
E os fatos contirmaram o dito 
popular entre os belgas de “que 
só o provisório dura", Bruxe- 
las só se tornará a verdudeira 
Capital dos Sels quando seus 
dirigentes, provivelmente éste 
ano, para lá se transferirem, 
juntamente com o Conselho 
Diretor da Comunidade do 

»» - - - - Gel 
da OTAN se mudará para Bru- 
xeas em outubro próximo. 


Os dirigentes do Mercado 
Comum não trouxeram sômen- 
te cinco mil Eurocratas, mas 
também os membros de 60 sin- 
gulares representações diplo- 
máticas credenciadas junto 
êquele órgão, tals como orga- 
nizações de empregadores, em- 
pregados e grupos socinis e de 
pressão, 

Um número «de países cada 
vez malor está escolhendo Bru- 
xeins como sua sede européia, 
«À cidade acolheu-as com sim 
patin e está-se preparando pa- 
TR fazer o mesmo com a 
OTAN, depois que o General 
Charles De Gaulle solicitou a 
retirada de suas tropas do ter- 
ritório frances. 


O quartel-general civil da 
OTAN terá 90 mil metros qua-" 
drados de escritórios e salns 


Governadores das regiões da | 


de conferência. 'Terá espaço 
não apenas para a equipe de 
novecentos funcionários da 
OTAN, mas também para 
os outros 750 que trabalham 
nas. delegações permanentes 
dos 15 paises membros e para 
os 400 oOtlolals do comité mi- 
Htar que virá de Washington. 

Os edificios pré-fabricados 
de 15 andares serão Jigndos 
pur corredores coberios. Ha- 
verá também uma anuência de 
correios, um banco, uma agén- 
cla de viagens, amplas instala- 
ções para arquivos e um local 
para estacionamento de auto- 


móveis AO ar livre. Roço-na--superticie. 


A sede provisória será usa- 
da até que um conjunto per- 
manente de edifícios, num 
custo total de 20 milhões de 
dólares, seja construído na 
planície de Heysel, onde se 
realizou, em 1958, a Exposição 
Internacional de Bruxelas. Por 
ironia do destiyo, a sede da 
OTAN ficará no mesmo lugar 
em que foi instalado o pavi- 
lhão irançcés da Exposição In- 
temacional, 


Bruxelas deve esta prefe- 
rência ao fato de que foi uma 
das poucas capitais europeélas 
que não sofreu destruições ma- 
terinis durante n Segunda 
Guerra Mundial. A olensiva- 
relâmpngo dos Aliados em 1944 
foi vitoriosa antes que os nle- 
mães pudessem defendé-la, 


A economia e q indústria 
forem poupadas da destriução. 
O pais havin, acumulado, du- 
rante a guerra, grandes crédi- 
tos em dólares, oriundos da 


TXDOT ação qe Wimo do cure—tio postos em órbita a ]9 de n renúncia do Govérho do 


ro, cobre e mngnésio para os 
Estados Unidos, Esta combi- 
nação de fatóres deu a Bru- 
xclas uma vantagem de mul- 
tos anos nã reconstrução do 
pós-guerra. 


No ano passado, tiveram íni- 
clo os trabalhos de construção 
de um metrô, Os bandes pas- 
sarão n circular mum dos pa- 
vimentos do metrô para des- 
congestionar o tráfego chelo 
de ônibus e automóveis. 

Blocos inteiros estão sendo 
demolidos para dar lugar às 
estações «do metrô, Uma pri- 
meira etopa de cinco quilôme- 
tros começará & funcionar no 
próximo amo, O primeiro es 
tágio, de 19 quilômetros, será 
concluído em 1975 e custud 
cúrco de 183 milhões do dóla- 
ros. Serão elaborados planos 
para sua ampliação para 40 
cullômetros, em 1987, 


Nigéria chegam a acórdo que 
afasta o perigo de secessão 


Lagos, Nigéria (UPLJB) — Os Governadores 
Militares das quatro regiões que constituem a Nigé- 
ria chegaram ontem a um acórdo para satisfazer as 
exigências da região oriental, ao fim de dois dias de 
conferência, parecendo ter sido afastada a ameaça 
de secessão no país, segundo fontes ligadas ao 


Govêrno. 


| O Governador da região centro-oriental, Tenen- 
te-Coronel David Ajoor, afirmou ao deixar Lagos 
que o Chefe do Supremo Comando Militar, Tenente- 

oronel Yukubu Gowon, anunciará dentro em bre- 
ve os têrmos do acôrdo estabelecido com o Gover- 
nador da região oriental, Tenente-Coronel Adumeg- 
wu Ojukwu, cujo ultimato expirava ontem. 


PETRÓLEO AMEAÇADO 


Ojukwu havia anunciado que 
“romperia unilateralmente” qu 
acórdo anterior, estabelecido 
em Aburi, Gana, pelos gover- 
nudores das quatro regiões, 
caso não fôsse cumprido até 
tins de março, Esse ultimato 
foi interpretado como uma 
ameaça de secessão, que sepa- 
rara da Nigéria a região 
oriental, rica em petróleo. 

Ajoor declarou que tado cor= 
reu bem no encontro final, rea- 
Mzudo ontem, tendo sido dis- 
cutidos aspectos dos entendi- 
mentos entre Ojukwu e O Go- 
vernador da região ocidental, 
Coronel Robert Adobayo, reali- 


zados na segunda-feira, eobre 
o ultimato, 

O Governador Ojukwu não 
participou da reunião de La- 
£os, negando-se a comparecer 
a qualquer encontro enquanto 
não forem satisfeitas suas exi- 
gências e, segundo os infor- 
mantes, é possível que o Chefe 
do Govirno central faça ago- 
ra uma oferta financeira, dan- 
do à região oriental malor par- 
ticipação no orçamento federal. 

Uma das principais queixas 
do “Tenente-Coronel Ojukwu é 
Ge que a região oriental dá a 
maior contribuição ao orça- 
mento do pnís, recebendo de 
volta, do Govérno Central, uma 
parcela multo pequena. 


Guerrilha em 
Ádem ataca 
e mata dois 


adem (UPI-1B) — Terroris- 
tas assassinaram, ontem, dois - 
árabes no distrito do Sneikih 
Otiman, foco de atividades 
guerrilhelras contra as fôrças 
britânicas no Sul da: Arábia, 
provocando a imposição do to- 
que de recolher em duns loca- 
lidades fronteiras à Adem. 

O Ministro de Informações 
da Federação da Arábia do 
Sul, Abdul Rahman, cuja tes. 
sidência sofreu dois atentados 
nos últimos meses, transferhi 
a familia para Belrute, Libano, 


MORTE 


Os, assassínios se deram a 
cinco minutos: de: intervalo e, 
no mesmo distrito, horas de- 
pois, a Polícia encontrou um 
depósito de armas e munições, 
inclusivo projéteis de mortel- 
ros e armas pequenas. Não 
ge efetuaram prisões, segundo 
se informou. 

Os guerrilheiros, reunidos na 
chamada Frente de Libertação, 
com bnse no Cairo, recentemen- 
te pronunciaram uma sentença 
de morte contra os Ministros 
da Federação que não atendo- 
rem sua ordem de renúncia. 

Os recentes ntertados à casa 
do Ministro Abdul Rahman se 
izeram com granadas. Uma de- 
jas atingiu & casa, colocando 
em pânico seus moradores, 


Surveyor-3 
val cavar 
poço na Lua 


Cabo Kennedy (UPLI-JB) — 
O satélite robot Surveyor-3 de- 
verá alunissar no Mar das 'Tor-= 
mentas, no dia 20 de abril, 
examinar com suas câmaras 
de televisão todo o terreno que 
o cerca e depois cavar um 

je-da tun. 


Ministro da Defesa soviético morr 


DE UM MARECHAL 4 OUTRO 


Eu e 
é ES Es » 





À nomeação; de Grechko; (à diria)! sorê anandiado: Odo Los fiméraio des MANAGE 
Rei grego consulta partidos 
para formar um nôvo govêrno 


atenas (UPLIB) — O Rei 
Constaniino da Grécia iniciou 
ontem os entendimentos com 
jideres políticos nacionais para 
solucionar w nova crise minis- 
terial provocada pelo conflito 


A alunissagem deverá ser entre os dois grandes partidos 


feita com a sunvidade da de 
um pára-quedista que desce na 
terra e permitirá que o Sur- 
veyor-3 registre a possível 
existência de lugares perigosos 
para vôos tripulados por as- 
tronautas, programados para o 
ínicio de 1970, P 
Para tanto a câmara robo 
está equipada com um dispo- 
sitivo que pode se níastar me- 
tro e meio do local de alu- 
nissagem, cavar um poço de 
50 contimetros de-profundida- 
de, recolher amosíras do solo 
e colesá-las próximas à câma- 
ra, para que os cientistas exa- 
minem sua constituição. 
Enquanto isso a Fórça Aérea 
norte-agericana anunciou o 
próximo lançamento de um 
nóvo grupo de satélites com o 
objetivo de fiscalizar provas 
nucleares secretas que porven- 
tura se realizem tanto na 
atmosfera como acima dela. Os 
novos “detectives ntômicos” se- 


ebril, 


Calcutá 
volta 
à calma 


Calcutá (UPI-JB) — As 
autoridades retiraram, on- 
tem, os reforços militares 
destacados para Calcutá, 
com a volta à calma após os 
sangrentos  distúrblos de 
quinta-feira, entre sikhs e 
hinduistas, 

As desordens tiveram um 
saldo de 11 mortos e mais 
de 100 feridos, vitimas não 
só dos disparos dos policiais, 
mas das espadas dos slkhs. 


DIVERGÊNCIAS 


Os distúrbios começaram 
quando os hinduístas recla- 
maram acesso à seus tem- 
plos, através do pátio de um 
templo sikh contiguo, Éstes 
negaram. 


Nos tumultos que se segui- 
ram, um templo hinduista 
foi cercado pelo fogo e quel- 
mada uma Escritura sagra- 
da slkh, Os choques provo- 
caram a intervenção da Po- 
lícia e do Exército e, segun- 
do os observadores, puseram 
em relévo as divergências 
entre o nôóvo Govérno do Es- 
tado (eleito nas recentes 
eleições em Bengala Ociden- 
tal, entre membros da opo- 
sição que superaram o Par- 
tido do Congresso) e a Po- 
licia. 

O Govêrno estadual 
acusou esta de disparar ir- 
responsávelmente e não to- 
mar medidas para proteger 
vidas e propriedades, e de- 
clarou que preiere recorrer 
ao Exército. A Policia recla- 
ma, por sua vez, estar cer- 
ceada em sua autoridade. 


. segundo o Rel 


gregos, que motivou & queda do 
CGovérno provisório do Primel- 
ro-Ministro John Paraskevo- 
poulos, 

Constantino recebeu ontem, 
durante duas horas, o der da 
União do Centro, George Pa- 
pandreu, cujn demissão do car- 
go de  Primelro-Ministro, nã 
dois anos, deu início & asórie 
de crises, posteriormente, o U- 
der da União Nacional Radi- 
cai, Panayotis Canellopoulos, 


que segundo se afirma poderá 
ser considado a formar nóvo 


Gabinete Interino, 
EXPECTATIVA 


Os observadores acham, no 
entanto, que Constantino man- 
terá uma longa série de con- 
sultas com dirigentes de par- 
tidos políticos e parlamentares 
destacados, antes de solicitar a 
alguém a formação de um nô- 
vo Govériio. 

Caso o seu preferido não con- 
siga do Parlamento um voto de 
confiança, o Rel poderá dis- 
solver o Leglalativo e convo- 
car eleições dentro do prazo de 
45 dias, nos termos da -Cons- 
tituição, 


A crise ntual decorre da que- 
da, ao fim de quatro meses de 
Govérno de wansição, do ex- 
Presidente do Banco du Grê- 
cia, George  Paraskevopoulos, 
chamado por Constantino a or- 
gamizar um Ministério quando 
o líder da poderosa facção di- 
reitista, Canelloponlos, retirou 
a confinnça no Primelro-Minis- 
“tro anterior, Stephanopoulos, e 
uniu-se no líder da centro-es- 
querda, Papandreu, na exigên- 
cin da convocação de eleições 
imedininas. 

Paraskevopoulas havia rece- 
bido de Constantino a Incum- 
bência de preparar o pais pa- 
ra as eleições gerais, programa- 
das para muio, 


Uposição faz pressão contra direita 


Atenas (UPI-JB) — A atual 
crise grega constitue o tercol- 
10 ato de um drama político 
iniciado em julho de 1965 com 


Primeiro=nímis D- 
pandreou após um entrechoque 
com o Rei Constantino, 


O choque ocorreu em tórno 
da Aspida, organização que 
afirmou na 
época incluia oficiais do Extr- 
cito e tinha por objetivo nfas- 
tú-lo do trono e proclamar a 
República na Grécia, - 


Desde então o pals não te- 
ve mais estabilidade política, 
mas breves períodos de trégua 
intrabqíiia, O primeiro ato 
da longa crise teve 2 dura- 
ção de 70 dias, através de ve- 
xão Jongo e quente, é fol um 
período de tensão entremenda 


—qe sublevação nas runs e der- 


ramemento de sangue. 

Em setembro de 1995 0 pôs- 
to deixado por Papandreou fol 
ocupado * por Stephanos Ste- 
phanopoulos, que formou um 
Govêrno apolado pelos parti- 
dos da ala direita e por um 
grupo de parlamentares que 
havia rompido com a União 
Centrista de Papandreou, 


O núvo Govêrno anunciou 
que sun tarefa imediata seria 
“pacificar o pais e realizar 
novas eleições", mas o objeti- 
vo não declarado a que se 


lançou foi o de afastar os que 
apoiavam Papandreou. 

Ao fim de 15 meses de Go- 
vêrno Stephanopoulos, no en- 
tanto, apesar do escândalo da 
Asplda é da política de com- 
cLsS60S AÚDIO vÉrNO, 
a fórça de Papandrecu no elei- 
torado continuava a mesma, 
talvez atnda maior, 


Em dezembro de 1060, por- 
tanto, o lider do poderoso 
partido direitista União Ra- 
dical Nacional (EREM nmum- 
ciou que “retirava a confian- 
ca” e derrubou Sitcphanopou- 
Jos, juntando-se à campanha 
realizado por Papandrcou des- 
de o início da crise em prol 
da realização de novas elel- 
ções, 


Constantino reagiu promo- 
vendo a formação do Govérna 
apolírico “de transição” do ex- 
Presidente do Batico da Grécin 
com a incumbência de obter à 
aprovação de uma nova let 
eleitoral e preparar o país pa- 
ra as eleições de mnlo, nã es+ 
perançã de que à colaboração 
da União Centista e da na 
direito ajudassem a controlar 
n agitação política que reinava 
no pais. 


Em seus 100 dias de Govér- 
no, Do entanto, Paraskeyopou- 
los nada conseguiu e sum que- 
da foi mais um episódio do ca- 
so da Aspide, envolvendo indi- 


retamente o ex-Primeiro Mi- 
nístro Papandreu, 

Após a condenação, por uma 
Córte Marcini, de 15 oficiais do 
Exórcito como membros da As- 


pide, o Ministério Público soli-" 





tou no Legislativo que fósse 
suspensa à 1 Tera ta 
mentar de Andreas Papardreu, 
filho de Ceorpes, para que pu- 
desse ser processado sob ncusa- 
ção de cumplicidade. 


A União Centrista, temendo 
que Andreas seja préso npós a 
dissolução («do Parlamento para 
q realização de eleições, pro- 
pôs uma emenda à lei eleito- 
ral que garantia a Imunidade 
sos parlamentares durante o 
hiato lexislativo, À União Ra- 
dical vetou a cmenda e o Go- 
vérno entu. 


O problema fundamental, no 
entanto, continua sendo o mes- 
mo que domina o cenário poli. 
tico da Grécia desde o verão 
de 1965, com seus confittes san= 
grentos: a fórceo de Georges 
Papandreu junto no eleitorado 
da Grécin. 


A União Centrista, temendo 
que a ala direltn tente conser- 
var o contróle por meios dle- 
gais, já advertiu esta semana, 
pela voz de Papaúdreu, que “so 
wma solução Inconstitucional 
tór adotada pan a crise... o 
povo grego responderá com à 
revolução”. 


Gabinete francês renuncia Petroleiro 
hoje e PC propõe programa vira cinza 
de govêrmo aos socialistas 


Paris (UPL-JB) — O Presidente De Gaulle, que en- 
frenta o periodo politico mais dificil desde sua volta ao 
Poder em 1958, com a queda de sua bancada parlamentar 
de 487 para 244 cadeiras, voltou ontem a Paris e hoje a 
maloria de seu Gabinete renunciara, deixando a França 
com um Govêrno interino até segunda-feira, quando será 
instalada a nova Assembléia Nacional. 

O Partido Comunista escreveu a François Mitterrand, 


Presidente da Federação das 
organizarem um programa de 


Esquerdas, convidando-o à 
govêrno conjunto para con- 


solidar o avanço das esquerdas nas eleições parlamentares 
de 6 e 12 de março. A decisão do PC francês fol anuncia- 


da por Georges Marchais, que 
lítica de seu Comitê Central, 


FRENTE ÚNICA 


O Comité Central do PC 
francês fol convocado para 
uma reunião de dois dias, em 
que deverá ser endessada a 
atual linha do Partido de co- 
operação estreita com a Fe- 
deração das Esquerdas, que in- 
clul cs soclalistas, Nas últl- 
mas eleições, o PC aumentou 
de 41 para 73 o número de 


é membro da Comissão Po- 


suas cadeiras na Assembléia é 
a Federação, de 91 para 116, 
enquanto os degaullistas obtl- 
nbam a maforia absoluta com x 
diferença de apenas uma ca- 
delra. 

Ao abrir ontem n sessão do 
Comité Central, Georges Mar- 
chais disse que 26 mil novos 
miltantes foram recrutedos 
pelo Partido Comunista desde 
as eleições. 


no oceano 


Penzance AUPI-JB| — O 
netroleiro Terry Canion, des- 
truído pelas bombas da Mart- 
nha britânica, transformou-se 
numa mnssa disforme de metal 
queimado e retorcido, enenlha- 
do n 19 quilômetros do extremo 
meridional da Inelaterra. 


Os Inglêses, desde os turistas 
que aproveitam as praias da 
costa nté o Primelro-Ministro 
Harold Wilson, estão empenha- 
dos na tarefa de recuperação 
da área, que Tol priticamento 
inutilizada pelo petróleo que 
jorrou do navio-tanque norte-s 
americano, 

A Marinha está cogliando da 
possibllidade de enviar esca- 
fandrístas no Jocal para exa- 
minarem os restos do navio e 
verificarem se o petróleo fol 
totalmente eliminado. 


Moscou (UPI-JB) — O Mi. 
nistro da Defesa da União 
Soviética, Marechal Rodion 
Y. Malinovsky, faleceu on- 
tem no Hospital do Kremlin, 
nos 69 anos de idade, segun- 
do anunciou ontem a agên- 
cla oficial de noticias 'Tass. 
Acredita-se que sua morte 
foi decorrente de câncer na 
garganta, 

Malinovsky encontrava-se 
hospitalizado desde novem- 
bro último, tendo sido visto 
pela última vez em público 
no dia 7 daquele mês, duran- 
te a tradicional parada mi- 
tar na Praca Vermelha, co- 
memorntiva do aniversário 
da revolução bolchevique, 


HOMENAGENS 
PÓSTUMAS 


Os restos mortals de Mali- 
novsky ficarão ató segunda- 


Do 


e de câncer 


feira na sede do Exército so- 
viético, uma vez que se en- 
contra em reforma o salão 
de múrmore do Palácio dos 
Sindicatos, onde se costu- 
mam prestar as homena- 
gens póstumas de praxe aos 
altos funcionários até sum 
remoção para o Kremlin. 


O catafalco terá uma 
guarda de honra que Inclul- 
ré as Tiguras múximas du 
União Soviética, entre elas 
o próprio Secretário-Geral 
do Partido Comunista, Leo- 
ntd Brejnev. 

Além de Ministro da De- 
fesa, Mallnovsky era mem- 
bro do Comitê Central do 
Partido, do Soviete Supremo 
(Parlamento) e delegado na 
maior parte dos principais 
congressos partidários. 


tzarismo à 


guerra atômica 


Depnrtamento de Pesquisa 


Não se sabe quantos vêzes q 
alarechal Mnlinovsky ganhou 
à Metnlha da Ordem de Lê- 
nine: uns falam em duas, ou- 
tros em cinco, nlzuns atpiscam 
que foram olto, A quantidade 
aqui garante à qualidade, Cer- 
tas acusações que, de voz em 
quando, ameaçaram a carrel- 
ra do velho Marschal, Jamal 
puderam desmentir a sua Jeal- 
dade do comimista premindo, 
Ele morreu em paz com a-Riis- 
sia soviética e com os velhos 
mniges no ostracismo, que, co- 
mo Kruschev, foram afastados 
enquanto êle ecra promovido, 


Grande e gordo, malor que 
seu amigo intimo Kruschey, 
dono de um apetite e de uma 
séde legendárins, Malinovsky 
tinha uma cars de bull dog 
que representava de modo sim= 
pático — segundo vários jor- 
nalistas — o típico oficial so- 
viético de caricatura. Éle velo 
do Exército tzarista, Jutou na 
Revolução peio Jado vermelho, 
escapou de Stalin, ganhou n 
Segunda Guerra Mundial e 
chegou ao mais alto pósto da 
arminda soviética com uma po- 
pularidade muito estimada em 
seu país: a de heról. Entre 
outras coisas, foi sob n orlen- 
tação désse cavaleiro da era 
tzarista que a Rússia se trans- 
formou em potência atômica « 
organizeu um Exército moder- 
no À base de mísseis e subma- 
rinos nuclenres. 


Como Kruschev, Rodion Ya- 
Kovlevich Malinovsky nasceu 
em Odessa, em 1898, filho de 
operários ucranianos, Aos 15 
anos estava no Exército tza- 
rista, mas dois anos depois 
passava. para o outro lado, 

Em 1226 entrou para o PC é 
em 1930 graduou-se pela Es- 
cola Militar de Frunze. Du- 
rante n Segunda Guerra Mun- 
dial lutou em várias frentes, 


inclusive Stalingrado, Mare- 
chal em 1944, capturou Buda- 
peste e Viena. Daí para fren- 
te sua carreira é sÓ titulos: 
Comandante Militar entre 
1945 e 1956, membro do Soviete 
Supremo ent 1946, membro do 
Comitê Central em 1954, Co- 
mandante-Cheie das Foórças 
Armadas em 1956 e finalmen- 
te, com a queda de Zukhor em 
outubro de 1957, Ministro da 
Defesa, Dols meses depois, o 
primeiro míssil soviético fol 
testado com éxito, Em 61, 
anunciou orgulhoso que dis-' 
punha de um missil antimis- 
sil. Daí para frente vieram os 
submarinos nucleares e a ado- 
ção de equipamentos que, se- 
gundo êle, colocavam o Exér- 
cito soviético na venguarda, 


Ele próprio, porém, jamais 
teve grande Influência nos ne- 
gócios externos da Rússia, Era 
especialmente um homem da 
segurança interna e de pre- 
paro pera uma guerra que éle 
não tinha poder nem vontade 
de declarar, Além disso, só foi 
ao Ocidente uma voz, durante 
a Conferência de Cúpula de Pa- 
vis, em 1960, quando fol visto 
como uma espécio de sombra 
de Kruschev. Na volta décia- 
rou aos jornalistas quo da 
Conferência e da França só 
aprendera três expressões es- 
senciais; bonjour, bon solr e 
je talme. De volta a Moscou, 
fêz poucas aparições públicas 
e só Talava através de ínter- 
venções nos congressos do PC. 
Ullimamente criticava com 
fórça o papel dos Etsados Uni- 
dos no Vietname, 


Em meados do ano passado 
revelou-se que Mallnowsky es- 
tava doente. Pálido e com a 
voz frnca, apareceu pela últl- 
ma vez na parada do dia 7 de 
novembro. Neste dir infor- 
mou-se que estava com cân= 
cer. 


Designação do Marechal 


Moscou (UPI-JB) — A mor- 
te do Ministro da Defesa soviê- 
tico, Rodion Malinovsky, deu 
Infeio a especulações mn respei- 
to de quem o substituirá como 
chefe da máquina militar. 

Ontem a noite todos os pulpl- 
tes npontavam o Mnrcchal An- 
drel A. Grechko, o principal 
nuxilinr de Malinovsky, coman- 
dante das fôórgas do Pacto de 
Varsóvia e Ministro da Defesa 
interino desde que seu chefe 
baixou no hospito) sels meses 
atuús. 


A mudança — que se espera 
sein anunciada logo depois do 
funeral — terá pouco efeito só- 
bre n política militnr soviética, 
Essa política é traçada por li- 
cderes civis do Partido Comu- 
nista, com o Ministro da Defe- 
sa npenas encarregado de exe- 
cutá-ln, A maneira pela qual 
cla é posta em prática, contu- 
do, depende do ministro, e 
Grechko conquistou uma gran- 
de reputação Internacionnt nos 
47 anos de sua carreira de mill- 
tar profissional. 


Grechko nasceu há f4 anos 
numa aldeia rural em território 
cossaco, perto de Rostov-sóbre- 
o-Don. Como Malinovsky, éle 
proveio «de origens humildes, 
não terminou os estudos se- 
cundários e deve sua carreira, 
inteltamente no rvezime comu- 
mista. 

Tinha 16 anos quando deixou 
n sua aldeia porra nlistar-se no 

xército Vermelho, então aln- 
da empenhado na guerra civil 
que terminou com o seu domi- 
plo de todo o território russo. 
Ingressou no Partido Comunis- 
ta em 1928. 

Nos vinte nnos que se se- 
guiram, êle Tor galgando pos- 
tos até que, em 1938, fol no- 
meado comandante de um re- 
gimento de infantaria na quer- 
ra sovittico-finlandesa, Como 
Malinovsky, Grechko deve a 
Juntor parte de seus progressos 
no expurgo que, antes da so- 
gunda guerra mundial, Stnlin 
fez nn cúpula do Exército, 

Quatido começou n guerra, 
Grechko foi pósto no comando 
de uma divisão. De 1943 a 
1945, combateu nos flancos Sul 
e Oeste e, no fim da conflagra- 
ção, era General de Divisão e 
comandante da reslão militar 
de Kiev, De 1945 a 1953, éle 
permaneceu em Kiev, até que 
fol nomeado comandante das 
tropas soviéticas na Alemanha 
Ortental. Em 1457, Grechko, 


Andrei Grechko é certa 





continuando a subir, voltou a 
Moscou como comandante das 
fórças terrestres soviéticas, 

No mesmo ano, o então Pri- 
meiro-Ministro Nikita Krus- 
chev expulsou o heroi da. guer- 
ra Marechal Zhukov do Minis- 
tério da Defesa e colocou Ma- 
linovsky, seu velho protegido, 
em seu lugar. Grechko unin- 
se à nova equipe como Vice- 
Ministro da Defesa, pósto que 
ceupa até hoje. 

Em 1960, Grechko deixou o 
comando das fórças terrestres 
para tornar-se comandante do 
Pacto de Varsóvia — a contra- 
parte comunista da OTAN, 
Com seus dois cargos — co- 
mandante do Pacto de Varsó- 
via enº 2 do Penlágano 
soviético — tormou-se éle um 
dos mais poderosos militares da 
mundo. 


Combinou sua vide militar 
com a politica. Desde 1961, 
tornou-se membro da Comis- 
são Central do PC, em teoria 
o seu grupo nais poderoso. O 
poder real de rotina está, po- 
rém, com o Bureau Político dy 
Comissão Central. Nem Grech- 
ko nem Malinovsky jamais en- 
traram nesse grupo seleto, O 
único militar, na história re- 
conte, a atingí-lo, Zhukov, caiu 
em desgraça porque Kruschev 
sentiu que a sta combinação 
de prstos (político e militar) 
comprometin o contrôle etvil 
dos militares soviéticos. 

Pouco se sabe da vida part 
eular de Grechko, Mas os Ty- 
Jrares ocidentais que o tém 
encontrado flenm timpresslona- 
dos. Grechko, no contrário do 
balxote e roilço Malinovsky, é 
um homem alto, de mais de 
1,80m, com cabelo acinzentu-+ 
do e olhos cór de avelã, Anda 
sempre empertigado = parece 
estar em bous condições físicas. 

A munloria dos mnrechais so- 
viíticas pode ser identífica- 
da pelos olhos empapiçados e 
os ventres abundantes, Gre- 
chico mantém o seu corpo de 
atiota, 


É conhécido como um ho- 
mem de grande senso de hu- 
mor, de personalidado agradá- 
vel e que pode trocar piadas 
com celdentais sem ofensa. 
Embora nenhum ocidental o 
tenha visto no trabalho, nota- 
se em reuniões socinis que 
Grechko é lento em lrritar-se 
e nouco dado a rompantes de 
génio, 


! 
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Bolívia quer ajuda do Brasil contra guerrilheiros 


Só quarta-feira Costa dirá 
como será política externa 


O Ministro Magalhães 
Pinto disse ontem que o 
pronunciamento sôbre poli- 
tica exterior, que o Presi- 
dente Costa e Silva val Ta- 
ver na próxima quarta-fei- 
1a, fixará a linha de ação 
que lhe compete executar 
no Itamarati, 

Informou o Chanceler que 
o Chefe do Govêrno pro- 


nunciará seu discurso no- 


Palácio do Itamarati, em 
Brasília, ao qual visitará 
pala primeira vez naquela 
oportunidade, sendo seu de- 
sejo que o corpo diplomáti- 
co estela presente. 


REUNIÃO 
DE CÚPULA 


O Sr. Magalhães Pinto 
acentuou que o Marechal 


Costa e Silva não deverá, 
em sua fala, abordar, em 
profundidade, a posição 
brasileira na próxima Reu- 
nião de Cúpula do Contl- 
nente. Acrescentou que no 
despacho da quarta-feira 
passada deixou o relatório 
elaborado pelo MRE sôbre 
êsse encontro, pura que O 
Presidente pudesse exami- 
ná-lo, E só depois é que 
fará qualquer pronuncia- 
mento sóbre o assunto. 

O Chanceler declarou que 
o Govêrno brasileiro não 
está fazendo qualquer pres- 
são junto às autoridades 
uruguaias, no sentido de re- 
dobrarem ou confinarem os 
asilados que all se encon- 


tram, durante a permanén- 


cia do Presidente do Brasil 
naghele pais. 


EMBAIXADORES 


“Disse ainda o Ministro 

Magalhães Pinto que deter- 
minou ao Secretário-Geral 
Sérgio Correla da Costa o 
estudo para o preenchimen- 
to de todos os postos diplo- 
máticos que se encontram 
vagos e que sua Intenção é 
colocar néles gente da Casa, 
O Sr. Magalhães Pinto, Íri- 
sando que era amigo do ex- 
Governador, disse que não 
tem fundamento a noticia 
de que o Sr, Carlos Lacerda 
tóra convidado para ocupar 
um pósto nas Nações Unl- 
das ou acompanhar o Presi- 
dente a Punta del Este, 


Johnson leva embaixadores 


do Continente a seu rancho 


Washington (UPL-JB) — O 
Presidente Lyndon Johnson e 
Lady Bird vinfaram ontem à 
noite para o Texas, acompa- 
nhados dos Embaixadores lati- 
no-americanos e suas mulhe- 
res, que flearão hospedados, 
stê domingo, na fazenda do 
Chefe du Estado norte-amerl- 
cano, 

A Cusa Branca revelou que 
o Presidente qesistiu da idéia 
de oferecer um chapéu de to- 
xano-a enda Embaixador, de- 
pois de ter sido informado que 
o iunloria dos diplomatas se 
rocusatia am usar o chapéu ou 
doixar-se fotografar com ele. 

O aviho presidencial deixou 
Washington às 19 Nnoras rumo 


Paixão 


Washington (UPLJB) — 
Sempre que possível, o Presi- 
dente Lyndos Johnson deixa 
o burburinho de Washington, 
em busca da paz e du tran- 


qiilidade de sun Inzenda no 
Texas, 

Embora tenha passado a 
maior parte de sua vida, adul- 
ts fazendo conchavos políticos 
em Washington, Jobinson tem 
um carinho todo especial com 
o Texas, sua terra natal, 

O escritor Walter Prescott 
avebb chamava o: Texas de 
uma “terra áspera, porque fol 
queimada pela séva, atibelda 
pelo granizo, varrida por ven- 
tos quentos e gelada pela gea- 
da”, E prossegue dizendo 
“ainda assim é uma terra sim- 


Kennedy pede votes para Johnson 


IA. LES AME 


Wasbington (TPI-ID) — O 
Senador Robert po- 
diu ontem dos Jideres do Por- 


Kennedy 


tido Democrática que se em- 
pentem o múximo pussível 
para a eleição da chapa Lyn- 
den Jobnson-Huberi Humn- 
phrey em 1968, tendo prometi- 
do que colaborará aivamemte 
com cles, 


O representante de Nova 
Jorque no Senado norte-sme- 
ricano, que até há bem pouco 
ostava vencendo Jobnson na 
preferência popular, dé acôr- 
do com as pesquisas de opinião 
Pública, falou muma reunião 
de Presidentes e Vice-Prest- 
dentes de comitês do Partido 
Democrático, seção de Nova 
Torque. 


CAMPANHA DIFÍCIL 


Robert Kennedy declarou 
que Johnson e Humphrey 
constituíram uma “chapa lor- 
Vissima” para as eleições do 
próximo ano. Sua promessa de 
que trabalhará pela reeleição 


Lane diz que 
suas provas 


abalarão E UA 


Nova Orleans (UPI — JB) 
— O escritor Mark Lane, que 
acusa a Comissão Warren de 
“ulgamento precipitado”, dis- 
5> ontem que examinou jun- 
tamente com o Promotor Jim 
Garrison as provas de existên- 
cla de uma conspiração para 
matar o Presidente Kennedy 
e afirmou que o tribunal re- 
conhecerá oaficinlmente a de- 
núncia. 

“Os fundamentos do país se- 
Tão wbuiados quando forem res 
veladas no tribunal essas pro- 
vas — afirmou Lane « 400 pes- 
&oAs reunidas no Clube de Im- 
fi Suco de Nova Or- 
eans. — Há algumas pessoas, 
situadas em postos ADortemio 
tes, que farão tudo o que es- 
tiver a seu alfines para Impe- 
dir que chegue ésue dia,” 


à base Randoiph, da Fárça 
Aérea, no Texas, onde n com!- 
tiva fol recebida pelo Prefel- 
to de Santo Antônio, Walter 
Meallister, pelos delegados da 
Câmara do Comércio e pelos 
diretores da Hemisfnir — fel 
ra comercial que será Inaugu- 
yada em abril de 1068 nessa 
Cidade. : 

Hoje de manhã, a comitiva 
visitará as instalações ca fei- 
ra e cm segutda viajará hora 
e meia para chegar À fnzenda 
do Presidente Lyndon Join- 
son, que servirá de cicerone do 
grupo, 

Após percorrerem a proprie- 
dade do Presidente, os Embal- 
xuúdores Intino-americanos se- 


pútica, de pequenas montanhas 
e verdes vales, de primuveras 
luminosns e florestas de ce- 
dros, onde hã tempo para Yn- 
xer smigos”, 

Neste local, o Presidente se- 
rá, hoje e amanhã, o aniltuão 
do corpo diplomático lntino- 
americano, 

Johnson comprou a fazen- 
da, em 1951, de seu tlo Cine 
rence Martins. A propriedade 
tem 148 quilômetros quadra- 
cos. Parte é cullivada e parte 
ecerve de pasto. O Presidente 
cria veados, 
caça. 

Nos proximidades da casa 
principal há uma piscina ea 
fozenda é atravessuda por um 


mas não para 


das dols dirigentes democriti- 
cos, denola do tor peido du- 
rante siguim tempo a cosacão 
dus bomuardolos qo Vicingmne 
do Norte, fol Interpretada 
como q atendimento de um 
conselho de Johnson, Este dis- 
“e que os líderes do Partido 
Democrático deveriam desde já 
preparar argumentos para à 
defesa da política norte-ame- 
ricana no Vietname, pois a 
guerra poderá se tornar tema 
de campanha no próximo ano. 

Kennedy. que, diveta ou in- 
diretemento, tem criticado a 
política do Vieiname, afirmou: 
"Compreendo que hi diferen- 
cos dentro do nosso Partido, 
mas isso é parte de nossa fór- 
cu. Não sonos democratas por- 
que concordamos todos uns com 
os outros, Sel que vocês vão 
trabalhar por, éles (Jolnson « 
Humphrey! como cu o Tarei 
em 1868, pois é importante que, 
nos “próximos quatro anos, 
continue uma administração 
democrática”, 


Kong Lê 


em Manilha 
Manilha (UPI-JB) — O Mi- 


nistério do Exterior das Fil- 
pinas revelou ontem que o ex- 


Comandante do Exército neu- 
tralista do Laus, General Kong 
IA, pediu asilo político em Ma- 
nilha, temeroso de morrer as- 
sassinado se voltar a Vientlane. 

Kong Lê está fora do Laus 
desde o nano passado. Depois 
de passar sigumas semanas na 
Tailândia, voltou a Vientiáne 
e quase imedintamente refu- 
ciou-se na Embaixada da In- 
donésia, De lá, enviou carta no 
Primelro-Ministro Souvana 
Phouma, renunciando ao co- 
mando do Exército neuntralis- 
ta, e parilu para Jacarta, 





rão homenageados pelo casal 
com um churrasco, às margens 
do rio Pedernales, O almôço 
será animado por um orques- 
tra típica texana e pelo co- 
mediante Cactus Pryor. 

No meia da tarde, o grupo 
rogressará q Santo Antônio e 
à noite haverá passeio pelo Rio 
e celn na praca da Heêmistatr, 
Amanhã, &s 9n30m, o Arcebls- 
po Robert Lucey colehrará mis- 
sa para os Embaixadores. 

Por volta do meio-dia, serão 
recebidos para almóço mu ca- 
sa do Presidente da Hemisfair, 
Marshall Steve, e um seguida. 
regressarão a Washington. 


do Presidente é o campo 


rio, em culas margens será 
realizado hole um churrasco 
em homenagem dos Embaixa- 
COTES. 

Os churriscos da fazendo 
LBJ são tradiciónnimente Tor- 
mais e ns mulheres nunca se 
vestem esportivamente nesta 
acaslão. Segundo um perito, 
os churrescos so podem ser 
informais quando o número de 
convidados é pequeno. 

A carne provivelmente co- 
meçará a ser levada à brasa 
às 6 horas e será transportada 
ao loca! do almõco em cami- 
nihões. O responsável pela co- 
zinha é Walter Jetton, conhe- 
elo por seus famosos chur- 


TaSTos. 





O Esundor Kennody disse nos 
repórteres que a ustdage não 
“ern nocrssáriqmente o maior 
problema democrático em 
19608." Ele afirmou que a cam- 
penha seria dirigida de acór- 
do com 04 padrões de qualida- 
de dos democratas « que a cha- 
pa Johnson-Humphrey volta- 
ria a vencer. 

Indagaram a Kennedy se o 
Embaixador Arthur Goldberg 
poieria ser convencido q se 
torpar o candidato dos demo- 
cratas a senndor pelo Estado 
de Nova Torque contra o repu= 
blicano Jacob K. Javits. Ele 
respondeu que não sabla se 
Goldberg estava interessndo, 
mas afirmou que éle “seria um 
excelente candidato”. 

Kennedy previu uma “cam- 
panha difícil em 1968", mas 
relembrou que não foi Tácil a 
conpanha de 1960, quando seu 
limão se elegeu para a Casa 
Branca. Comentou Robert 
Kennedy: “Na horn de elei- 
ções e de conflitos, os democra- 
tas podem trabalhar juntos.” 


Alain Delon 


torce o pé 
num filme 


Bergamo (UPI-JB) — O ntor 
francês Alain Delon torceu o 
pé durante a filmagem de uma 
cena de Três Passos para o 
Delirto, quando representava 
uma cena de perseguição, for- 
cando n suspensão do trabalho 
por três dias, mas não houve 
complicações, embora a lesão 
seja dolorosa, informaram fon- 
tes do estúdio. 

O grupo preparava-se para 
voltar a Roma, onde seriam 
tomadas algumas cenas na se- 
gunda-feira com Brigitte Bar- 
dot. Os dois artistas partici- 
pam do primeiro episódio do 
filme, baseado em três contos 
de Edgar Allan Poe, sob a di- 
reção de Louis Halle. Roger 
Vadim dirige Jane Fonda no 
segundo e Orson Welles dirige 
e atua no terceiro, 





o 








«.. O pior é que é da linha chinesa!!! 


Jurista defende Encíclica 
e acusa “Wall Street” de 
ignorar posição da Igreja 


O Presidente da Comissão Permanente de Direito So- 
clal do Ministério do Trabalho. e Professor de Direito do 
Trabalho na Faculdade de Direito da PUC, Sr. Moacir 
Cardoso de Oliveira, disse ontem que a crítica do Wall 
Street Journal, de Nova Iorque, à enciclica Populorum 
Progressio, qualificando de “marxismo requentado” algumas 
de suas teses, demonstra um total desconhecimento da dou- 


trina social da Igreja. 


O Papa Paulo VI não precisa copiar Marx — frisou O 
Professor Moacir Cardoso de Oliveira — pois tem a dou- 
trina social própria da Igreja, muito anterior no apareci- 
mento de Carlos Marx, acrescentando que “se houve coln- 
cidência em alguns pontos, é porque algumas das teses 
murxistas são cristãs, e não o contrário”. 


CONFIRMAÇÃO 


Ressalymdo que não poderia 
fascr uma análise mais profun- 
da do texto da encicila, porque 
«o conhecia dela algumas fra- 
“es à cliações sóltas divulgadas 
pelos jornais, disse o Professor 
Moscir Cardoso de Oliveira que 
q documento papal vem reite- 
rar todos os dorunentos unte- 
riores divulgados pela Igreja, 
e ubrir novos rumos para una 
politics trabulisia, que traga 
uma situação de bem-estar 
mulor para o trabalhador. 

Pelos resumos da Populorum 

- Progresslo divulgados — disse 
— (4 Papa Paulo VI enfatiza o 
tlesnível existente entre o de- 
senvolvimento de regiões do 
próprio País, e entre nações dl- 
ferentes. e ccentua que nho po- 
de haver paz sem um desenvol- 
vimento imtegrado da comunt- 
dado mundial. 

A orientação dada pela nova 
encíclica de Paulo VI, frisou o 
Presidente da Comissão Per- 
manente de Direito Social, cor- 
responde à pollilca que o Mi- 





misiério co Prasalão vom dos  eprosão de um povo prio seu 
ando nos Minas aros col SUN CIUNSINO Oque diami-ereéétcos 


relucão com es trebalhadoces, 
baseada na premissa te que 
não poda haver um verdadeiro 
cascnvolvimento coomnômico som 
um correspondente desenvolvi= 
misuto social, 

Após ucenimar a grande re- 
percussão <a encíclica em todos 
os metes, e 4 sum importância 
para que seja traçada uma pos 
lítica social justa, disse o Pro- 
fessor Monelr Cardoso de Ol- 
velra que sttas teses, que têm 
una valorização do homem n sum 
meta, foram também enfatiza- 
das tanto pelo Presidente Ccs- 


ta e Silva como pelo nóvo Mi- 
mnistro do Trabalho, Coronel 
Jarbas Passarinho, ao tomarem 
posse, 


O DIRETTO À 
REVOLUÇÃO 


Segundo o Proresscr Moncir 
Cardoso de ,Olivelra, uma das 
teses da Populorum Progresso 
que mais suscitou discussão, e 
inclusive algumas oplniões 
apressadas, foi a admissão do 
direito à revolução social, quo 
não é nova, pais Sanio Tomas 
de Aquino já nfimmara a exis- 
téêneia déste direito, 

— Trata-se de uma tese tra- 
cicional da doutrina social da 
Icreja — disse — desde que 
existam comiições de opressão 
e tirania tula, que não possam 
ser resolvidas de ouira form, 
4 não ser através da revolução, 
e que existam condições reais 
de viabilidade pera que esta 
seja realizada com êxito, 

— Não so tralu qdo uma S0!- 
mula para resolver tôdas as ai- 
tuações de injustiça ou de 





“quo £O em situacóes extremas 
fusulicor-se-ia q anélo À revo- 
Jução soçiul. 


DIRIGENTES CRISTÃOS 
APOTAM 


O Secretiro-Execuitivo da 
Associação dos Dirigentas Cris- 
tãcs de Emprésa, Sr. Antótio 
Nuno Cunha, disse ontem que 
a enciclica Populocrum Progres- 
sio, vem de encontro à erien- 
tação da Associação, que, pcios 
seus próprios fundamentos, st 
propõe a divulgar a dourina 
social da Tgreja. 





Mata Machado vê Igreja 
voltada para os jovens 


Brasilia (Sucursal) — O 
Deputado Mata Machado (MDB 
«de Mines Gerais) decinrou'on- 
tem na tribuna da Câmara, a 
propósito da encícilea Papulo- 
rum Progressio, que, enquanto a 
Igreja se volta para a juventa- 
de e o mundo do trabalho, “os 
contra-revolucionários brasilci- 
ros teimam em manter, sob 
opressão ou sob ilusão, a classe 
operária, em cujas revindica- 
ções, ninda as mais justes e 
equilibradas, enxergam, Invi- 
riivelmente, outras tantas for= 
mas de Insurreição”. 

Acrescentou que êstes mes= 
mos contra-revolucionários, “a 
invocar + imagem de uma re- 
volução que mão houve, insis= 
tem em marginalizar os jovens, 
como se tôda criatura antes 


dos 30 Tósse gubversiva. Depois 
de frisar à necessidade do Go- 
vêrno de desvincular-se da 
“ideolegia da Escola Superior 
de Guerra, concluiu afirmando; 
“Mas, se a via institucional nos 
fôr fechada, restará, e Paulo 
VLo prevê e legitima, a via In= 
surreciona!, como recurso ex- 
tremo.” 

Em São Paulo, o Presidente 
da Associação Comercisl «do 
Estado, Daniel Machudo de 
Campos, declarou que a encícli- 
ca“revela, principalmente, uma 
louvável preocupação de Sua 
Santidade o Papa com as dis- 
crepâncias no desenvolvimento 
econômico das diversas regiões 
e os problemas socinls e políti- 
cus delas decorrentes”, 


Líderes cristãos pedem 
pastoral sóbre família 


Os Presidentes do Movimen- 
to Familiar Cristão, Murilo e 
liva Navarro, sflrmaram on- 
tem que, diante da Encíclica 
Populorum  Progressio, “a fa- 
mília brasileira deve clamar e 
bater às portas da Igreja para 
pedir uma pastoral de família 
e insistir junto à autoridnde 
civil para que ndote uma nova 
política”, 

Ressnltnram que o Papa in- 
siste para que a socledade co 
estruture de forma & dar con- 
dições para que a família fun- 
clone como família, cumprin- 
do sun finalidade de amor 
conjugal, procriação e educa- 
ção dos filhos, dentro do sen- 
so de responsabilidade, o que 
tó se conseguirá mediante sa- 
tários condizentes, alimento, 
casa, roupa e escola. 

O Sr, Murilo Navarro aftr- 
mou que estão aparecendo 


muitos pronunciamentos super- 
ficinis a respeito das pnlavras 
do Papa Paulo VI quanio à 
família, demonstrando não te- 
rem conhecimento dos verda- 
deiros problemas familiares a 
sociológicos. Destn forma pre- 
tonde-se fugir no enfoque da 
encíclica, que é a miséria e o 
subdesenvolvimento. 

— Fúlando da família em 
particular, n encíclica focaliza 
a responsabilidade em contratr 
o mulrimônio e na procriação 
dos filhos. Como soiição dos 
problemas familiares está o 


amor. Os problemas da faml- 


entre divórcio ou desquite e ter 
filhos ou não ter, porque se Ta- 
Mar a questão fundamental — 
o amor — o problema familiar 
subsistirá — disse o Presidente. 





La Faz, Buenos aAlres e 
Washington (UPI — JB) — O 
Chefe do Estudo Mulgr da 
Força Adrea da Bolívia, Coro- 
nel Jorge Kolle Cueto Leon, 
recebeu ordens do Presidente 
René Burrientes para confe- 
renclar com o Presidente do 
Brasil, Marechal Artur da Cot- 
tn e Sllva, explicar 4 gravida- 
de do movimento subversivo 
julciado hã duas semanas em 


território boliviano e pedir a - 


ajuda brasileira. 


O Coronel Kolle Cueto Leon 
& encontra no momento em 
Bucnos Alves, “pura analisar 
com o Presidente Juan Carlos 
Ongania a situação criada pe- 
Jos guerrilheiros na região 
fronteiriça da Província de 
Santa Cruz”, Informa-te que 
o Coronel Cueto está sondando 
a possibilidade de uma ação 
conjunta dos Exércitos da Bo- 
Mívia, Brasil, Paragual e Argen- 
tina contra os rebeldes. 


ALERTA 


As autoridades argentinas ts- 
tão seriamente Iimpressionadas 
com q movimento de guerriiha 
no Bolívir e o Chanceler Ni- 
conor Costa Mendez apresen- 
tou um relatório no Presidente 
Juan Carlos Ongania contendo 
todas as informações obtidas 
até o momento sóbre o desen- 
rolar da luta. 


Exército 


Camiri e La Paz (UPI-JB) — 
Porta-vor das Fórças Armadas 
da Bolívia antnclou ontem que 
os guerrilheiros de Lagunilas 
sofrerão “tm ataque em massh 
das tropas legalistas nas pró- 
ximas horas”, negando-se a in= 
formar-se ns unidudes da IV 
Divisão e do Núcleo Acrotrans- 
portado Já compleisram q cêr- 
co aos rebeldes. 

Aviões da Fórcu Aérea volta- 
zam a bombardear, pelo Lereci- 
ro éln consecutivo, ns posições 
rebeides nas montanhas de La- 
gunílios. Muitas pessoas proce- 
dentes da região informaram 
quo “a grande quantidade de 
solindos está impressionando 
os campeneses, que temem uma 
juta armada em grande es- 
cala”, 

Os jornais de La Pax estão 
únndo cobertura total às guer- 


O General Arturo Aguirre, 
Chefe da Gendarmeris Nuclo- 
val 4Polício da Frontetra), 
afirmou ontem que guns tro- 
pas estão em regime de mer- 
ta mas que, uté agora, não re- 
echeu ordens para entrar em 
ação. Disse lambém que ns 
autoridades bolivianas man- 
têm-se em contato com Buenos 
Alres “informando tudo que 
ocorre em relação ao movi- 
mento dos rebeldes” 

Aguirre advertiu que se os 
guerrilheiros forem obrigados 
e obandonar suas posições 
atuais e fugir, "podem buscar 
o Jímite que separa a Bolívia 
do Paragual e da Argentina, 
fazendo crer que o maltor nú- 
moro déles tentaria escapar às 
fórças bolivinnas entrando em 
terirtório argentino”. 


PARAGUAI 


O Govémo do Paraguai de- 
cidiu aumentar sun vigilância 
na regrtão fronteírica com q 
Bolívia temendo a propagação 
da luta de guerrilhas que as- 
sola grande parte da Provin- 
cla de Santa Cruz, nn região 
limitrofe entre quatro nuções 
do Continente: Bollvis, Para- 
guai, Argentina e Brasil, 

Até ontem À noite, o Govér- 
no paraguaio não havia rece- 
bido qualquer notícia de seus 
postos fronteiriços sóbre os 


guerrilheiros das montanhas 
de Laguniilns. 

Em Washington, vários fun- 
clonúrios do Departamento de 
Estado e do Pentágono expres- 
GRC sum preocupação com q 
aparecimento das guerriihas mu 
Bolívia, aumentando o número 
de nações lalino-americanas 
“ameaçadas de perto pelo pe- 
rigo comunista”, 

Segundo os norte-america- 
nos, “apesar de as atividades 
dos guerrilheiros não estarem 
ainda generalizadas, são um 
sério Impedimento ao desen- 
volvimento social e econômico 
do Hemisfério, propósito viai- 
do pela Alíança para o Pros 
gresso e pela Conferência de 
Cúpula que se renlizará dia 12 
de abril em Punta del Este”, 

Acreditn-se em Washington 
que os guerrilheiros bolivianos 
estão sendo financiados «e 
orientados por Havana. Os 
portu-vozes do Pentágono se 
negaram a comentar q infor= 
mação de que Guevara estaria 
por trás dos rebeldes de La- 
gunlas. 


— Não há dúvida de que o 
Presidente Barrientos necessi- 
tará da mulor cautela, no lada 
de firme energia, para sufocar 
o foco de querrihetros surgi- 


do há uma semana e que 


ameaça boa parte da Provin- 
cla de Santa Cruz, concluem 
os analistas americanos. 


prepara ataque em massa 


rilhus, criando a imagem de 
que “uigo de muito grave ocor- 
ze vo interior do pais”, afirmeu 
um jornalista norte-americano, 
Tanto o Palácio do Govério 
como o Ministério de Defesa 
publicam sucessivos boletins 
“narrando o desenrolar da lua 
contra às rebeldes", e 

Ontem à tarde, anunciou-se 
que as milícias dt camponeses 
convocadas peio Govérno en- 
trarão em ação us próxima su= 
mata, quando tunhêém come- 
cari o trabalho de reincorpo- 
ração dos reserviístas que servi- 
ram em 190], medida conside- 
ruda decisiva pelo General Re- 
no Barrientos “para m destrui- 
cão completa dos bandoleiros 
que Jevam a intranqulilidade 
go povo boliviano” 

As unidades militares scáte- 
das em Lo Paz estão gm estas 


do de emergência e reforçaram 
suis guardas, como medida 
preventiva, O Pnlácio do Ga- 
vôrno, estações de rádio e res 
doações de jornais passaram a 
ser protegidos por soldados 
embalados e agentes de scgu- 
rança clvis. La Paz, no entan- 
to, permanece em calma 
Porta-vozes do Govêrso in- 
tormaram que não há perspec- 
tivas, no momento, de se sus= 
pender à censura sobre os des- 
pachos procedentes da região 
dominada pelos rebeldes. Al- 
guis jornalistes estrangeiros 
estão preparando um memorial 
a ser enviado à Sociedade Ji 
reramericanade Imprensa, pro- 
testumdo contra esta decisão do 
Presidente Barrientos, 





Exilados desmentem Barrientos 


Ent documento distribuído em 
várias capitais Intino-america- 
una, grupos de exilados boll- 
visnos têm afirmado que o mor 
vimento de guerrilhas na Boll- 
via é fictíolo é serve uprnas 
para encobrir o jógo político do 
General René Barrientos, pres- 
sionado por seus antigos com- 
panheiros de golpe mbirar para 
“agir realisticamente em Dbus- 
ca de uma saida maritima para 
a nução”, 

Barrientos, No momento, ten- 
ta chamar 9 atenção dos Go- 
vernos latino-antericanos pare 
n importância dk seu pais. Quer 
que todos sintum que sun pre- 
seneu na Conferência de Cupula 
















em Punta Gel Es coin Qeri- 
Siva PATR: mtpreender-me- 
tor 0 movimento rebelão da 
montunhes de Legustias, 
sente, MENCN? am 
exuda pela fulta de no 


precisas -sóbre O que ocorre uu 
que Chama do tfrento do lita o 


ANÁLISE 


Os exilados bolivianos fazem 
uma enálizo do movimento de 
guerrithas sob 0 ângulo de que 
a juta entre as Pórqus Arma- 
cas e os trabalhadores da Bo- 


Madri (UPI-IB) — O jornal 
católico Ya comentou em sum 
vilição de ontem q crise Iutino- 
americana e em particular, 
“o aparecimento do movimen- 
to de guerrilhas qa Bolivia 
junto às frontelras de dois 
paises-chaves do Hemisfério: 
Argentina e Brasil”. 

Ya acha que Ernesto Che 
Guevara é o responsável pe- 
los guerrilheiros da Bolívia, 
criticando a falta de entrosa- 
mento latino-americano que 
permite “situações graves vos 





via é o principal Imor da 
atunl crise, Acham que, como 
nconteceu quando Estensoro s- 
biy ao poder em 1952 e 0 Exér- 
cito passou pára um piano qua- 
so iusignificante, o substlluído 
como poder armado pelas mi- 
Veins populares, os líderos mi= 
neiros de sgora eritram um fo- 
co de auitução permanente vo- 
no “primeiro sinal de que as 
classes operárias da Bolívia €ã- 
tão dispostas 4 rerssunalrem seu 
papo! de sustentáculos do Go- 
vérno”. 

— (Conto na mor parte vos 
pulsia sul-americanos — afir- 
mem os exilados — até 1952 08 
Governos da Balfvin. Teram im- 

pis por tmia aligarguir feu- 
A cqliarquim nil= 
clúria tem no 
eiiteipal im 
spo por isso As 
ATIMAÇAS dns Intisãos 
eporarius ca Bolivini têm st 
extrentado vastas vêces du Jon- 
go ta Eliatórin, Ban 1952, os upt- 
rários práticamente Gestruiram 
todo o sistema militar bol- 
viano, ertundo um próprio, com 
base nas milícias populares. 

Os extidas UVellvianas aftr- 
giram que após o golpe mi- 









dil-purgueeu 





vem 
LI 









mo estu, A América Latina de 
hoje é um Continente dividi- 
do em virtude “de uma pro-" 
funda crise”, 


VERDADE 


Prosseguindo, o Jurmal espa- 
uhol afirma que “a verdadeira 
razão da decisão do Prestden- 
te René Barrtentos de nho 
ocmparecer à reunião de -Che- 
tes de Estado é n expiosiva 
situação de seu puts”. Quan 
to a necesstdade de a Bolívia 


Ntar que levou o General Ber 
rtentos go Poder, “os operários 
polívianos foram duramente 
perseguidos e humilhados, de 
tal forma que a reação arma- 
da — se realmente já come- 
cou — seria a única forma de 
resposta villda à ditadura”, 
A culsura usiabelecida pelo 
regime de La Paz em tôrmo 
da comp controinda polos ses 
beldes impede que se-suiba & 
importância da iim ermade. 
De concreto, existe apenas à 
uxibiçha ua Copital boliviana 


de um velho Jipe de fabrica- 
cão tunericuna apreendido numa 
dos primeiros encontros com 
nã renoldes, 





amenie com 
ão trheca e 












Hvujpadas nté cgo- 
am dadas pe- 
to Govério gicaves de boletins 
emliidos do Qua rLei-Genera! 
dás cperações contra os guerri- 
enstto-comunistas tm 





Ineiros 
Cimlrá, 


Jornal espanhol acha tudo grave 


tor uma solda pura o mar, Ta 
comenta que isto serviu. ape- 
nas para ugravar ps relações * 
de Lu Pas com o Govêmeo 
chileno, 

— Não bi entendimento — 
espelul Ya — nen cooperação 
verdadeira entre os paises las 
tino-smericanos, que se unia- 
sem seus eslorços e prestas- 
sem ajuda mútua, poderiam 
resolver muitos de seus pro- 
birmas, Jstr falta de enten= 
dintnto é pior que as guerri= 
lhas, 


“Um ótimo alvo para « subversão 


Nova Jorque (UPLJB) — À Bolívia t, apa 
rentemente, um ótimo alvo para tentativas de 
subversão empreendidas pelo movimento comu= 


nista internacional. 


Algo neste sentido está sendo tentado nas 
do Sudoeste boliviano e 
um grande contingente do Exérsito deslocou- 


se par aquela região, numa tentativa de su= 


montanhas abruptas 


focar o movimento. 


É possível que as guerrilhas estejam 6en= 
do comandadas pelo ex-revoluelonário cubuno 
Emesto Che Guevara. O Comandante interi= 
no do Exército boliviano, General Jorge Bel- 
monte Ardiles, afirmou no início desta semana 
que Guevara estéve na Bolívia pelo menos duas 
vêzes para organizar grupos de guerrilheiros, 
desde que, há dois anos, sumi misteriosamente 


de Havana; 


A escolha da Bolívia como alvo esteatési- 
co no Continente americano parece perieiti- 
la não se colocam na opção — mente lógica, quando se considera que sunten= 
du per capita de 121 dólares é «dos mais baixas 
da América Latin" e que o estado de silo, 
longe de constituir um período de exceção na 
vida nacional boliviana, já se tornou um estilo 


de vida. 


Francis MeCarthy 
Especial pura o JR 


O território bolivinno sem salda para o 
mar é quase tsolndo por montanhas e desertos, 
As minas de estanho constituem quase que ex- 
elustvamente nº base econômica do país, O es- 
tanho é responsável por mais de 75% do co- 
mércio exterior boliviano, 

No entanto, durante vários anos perdeu 30 


centavos do dólar em enda libra de estanho 


exportada em consequência de preços desfavo- 
ráveis no mercado mundisl, instabilidade de 
mão-de-obra, ineficiência, e falta de cupltais 
para Investimentos. Entre 1827 e 1935, em de- 
corríucia de uma série de guerras desastrosas 
com países vizinhos e cessões de território, & 
Bolívia perdeu mais da metade de sua área 
original. Sun população é de córca de 3,6 mi- 


Jhnões, das quais 64% são Indias puros e 85% 


tismo da AUS 


f 


pnglínhetos — o mais alto índice de analfae- 
erica do Sul, A ajuda maciça dos 
Estados Unidos tem, Ro entanto, mantido & 
—urtvi am toss-Ee-parte alguma da América 
Latina tem aquela ajuda sido maior, pereapita-— 
que na Bolívia: mais de 10 dólares Dor pes- 
sos por ano desde a revolução de 1952, ou seja, 


uma média da 40 milhões anuais. 








| 
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Saudação brasileira 
O cheje da 


ção, 


cerramento, amanha 
A escolha do Sr. 


Buenos Aires, 


veira Pena, Diretor 


Janeiro, em março de 68. 


Impacto 


tou, sem dúvida, 
senso, 
Valeu a pena ter 


de tonvor. 


Rumo aos EUA 


da de quinze dias, 


“10 — 1º Cad, Jornal do Bras), sábado, 


1-4-67 





detegução drdsileira ao 
Congresso Latino-Americano de Habita- 
reunido esta semuna em Buenos 
Aires, foi credenciado por tódas as,Te- 
presentações continentais para sadar 
o Presidento da Argentine, General Juan 
Curtos Ongania, na sessão solene de en- 
à noite, 
Mário Trindade é 
rellexo da autoridade com que se apre- 
sentou nossa delegação no Congresso de- 
onde as teses e soluções 
brasileiras conseguiram impressionar co- 
mo uma experiência diana. de ser apro- 
peituda pelos demais paises continen- 
tais, todos com problemas de habitação. 
os brasileiros José Eduardo de Oll- 
do BNH, e o Con-, 
selheiro Nilton Veloso Jorem credencia- 
dos para preparar e organizar O prórzi- 
mio Congresso, a realizar-se no Rio de 


A estréin do Presidente Costa € S- 
va, no campo da entrevista coletiva, la- 
vol à alma de muita gente e ropresen- 
um impacto de bom 


falhado o dispo- 
sitivo bombástico anunciado para os pri- 
meiros dias de seu Govêrno, pois, na 
moldura de vácuo quo se acentuava, O 
Marechal Costa e Silva apareceu num 
perfil de seriedade € equilíbrio dignos 


Não foi somente o que disse, mas 
sobretudo a maneira nada afetada e 
sem retórica com que marcou seu pri- 
metro encontro com a imprensa, 


até meados de abril o Sr. Carlos 
Lacerda embarcará para os Estados Unil- 
dos, onde iniciará um roteiro cuja pri- 
meira escala é Nova Jorque. Depois irá 
a Washington e, de automóvel, deverá 
estlear q outras cidades, numa tempóra- 


Quanto ao resto, nada se sabe no 
certo. Continua, porém, a ganhar corpo 
a hipótese de que o Governo Costa e 


Silva venha a erodenciar Lacerda como 
nosso Embaixador junto ks Nações Uni- 
dns. À hipótese e q viagem nada tem 


em comum. 


Exportação salvadora 


O primeiro efeito do combate à In- 
savão fol, sem divida, pór fora de com- 
bate q consumidor. Comprando menos, O 
brasileiro transferiu ao produtor à car- 


ga da solução econômiça. 


Dizem os entendidos que, sem aper- 
tar o cinto do consumidor. não há como 
debelar a infinção, cujo Indício febril é 
exatamente o delírio comprador, 

Já vivemos outros cielos de mystri- 
cão do consumo, Elelrodomésticos, tect- 
dos, até automóveis experimentaram pe- 


riodos de- vacas magras. 


] ..— - “+ X o rdias 
=p NU vê que at Cstestin pordas Às vAa- 


cas, mas alguns setores da produção in- 
dustrial restabeleceram o equilibrio. A 
produção de tecidos, entretanto, atra- 
vessa nôvo estágio de dicta por parte 
do consumidor brasileiro. Algumas fá- 
bricas paralisaram, quase tôdas reduzi- 
ramsuacapacidade, desemprepando 
uma parte de seus quadros e parando 


unidades. 


A solução teria de ser a exportação, 
para assegurar ao paratre têxtil brasilel- 
ro à sobrevivência. Os industriais de te- 
cidos dispuseram-se à conquista do mer- 


cado externo. 


A campanha da exportação encon- 
trou no Sr. Ernâni Gúlvelas, Diretor da 
CACEX, um comandante com visão de 
estrategista. Depois que voltou da excur- 
são ao Leste, na comitiva do antigo Mi- 
nistro da Indústria e do Comércio, o Sr, 
Galveias resolveu ganhar a batalha da 


exportação. 


Na próxima quinta-feira haverá, em 
nível de estado-mator, uma reunião dos 


ndustrials exportad 


tadores de tecidos com 
o Diretor da CACEX, para estabelecer o 
“plano de apoio logístico, 


nã está em estado gravissimo. 


O A apresentação do disco de 





O Brasil pode exportar, tranguila- 
mente, um volume de 50 milhões de dó- 
lares em tecidos, O que representará a 
manutenção de nossas fábricas, em re- 
gime de produção e pleno emprêgo. 


Sistema do mérito 


Esclarece o Dlretor-Superintendente 
do BNH, Sr. Cláudio Luis Pinto, a dú- 
vida levada nos concursados, através de 
notícia divulgada na televisão: ninguém 
foi admitido ali sem prestar provas de 
habilitação. O concurso é a única via 
ge acesso ao BNH e todos os apro- 
vados serão gradativamente chamados a 
ocupar os lugares que se forem vagan- 
do, com o retôrno dos funcionários, re- 
quisitados de outros orgãos, e a dispensa 
dos interinos, 

A admissão, sem prova de habilita- 
ção prévia, deixou de vigorar na admi- 
nistração Nascimento e Silva, Desde 30 
de junho de 60 estão-se processando 
concursos públicos, para seis das car- 
reiras funcionais do BNH. Existem no 
Banco cargos de confiança dos direto- 
res, os quais podem ser preenchidos até 
por pessoas que tenham laços de paren- 
tesco com êles, mas até agora não ocor- 
rou isto na atual administração. 

Laços de parentesco não são, obvia- 
mente, fator de impedimento legal para 
qualquer cidadão candidatar-se nos con- 
cursos do BNH, As provas só são Iden- 
tificadas depois de corrigidas e de re- 
ceberem notas. A identificação é feita 
em ato público, convocado através dos 
jornais. 


Enfim, ação 


Um grupo de trabalho braçal ama- 
nheceu ontem no final da Rua Cosme 
Velho como reflexo da decisão de pre- 
venir a hipótese de sucederem fatos gra- 
ves com os alunos do Colégio Santo 
André. 

Faixas, placas e todos 05 instrumen- 
tos de um festival de providências fo- 
ram, finalmente, utilizados para dar um 
minimo de segurança à área onde ter- 
mina q linha de ônibus na Rua Cos- 
me Velho. 


Sinais exteriores 


de sustentar n existência de uma”frente 
ampla já foram alcançados. “Tanto as- 
sim que, antes da reforma constltucio- 
nal e da mudança de Govêrno, os en- 
tendimentos mostravam uma viabilida- 
de, que decresceu a olhos vistos. 

Por Isso, há manifestações diárias de 
divorgências, entre grupos que deveriam 
estar de acórdo pelo menos em tórno 
de um minimo de pontos comuns, É 
sinal de que os novos objetivos não cn- 
bem numa carina de Intenções gerais e 
representam uma diversificação natural 
do processo político. 

Se persistirem os sintomas de Im- | 


pensando bem, os objetivos capazes | 


possivilidade de uma frente ampla, já 
que « conjuntura se modificou, não há 


como prier-que-apareça-a necessidade —— 


efetiva de eriunção de um terceiro par- | 
tido, para melhor repartir as tendên- | 
cias que parecem não caber na estru- | 
tura do MDB, 

Pode ser dificil, mas não será im- 
possivel, reunir fórças para assegurar 
existência própria a um terceiro parti- 
do, Nos térmos da legislação partidária e 
da Constituição, dificil é ultrapassar o 
número que, em casa de caboclo, é con- 
siderado demais, 


Nova fase 


Orientação Econômica e Financeira, 
que clreula hã 25 anos, passará a uma 
nova fase de atividade e, para marcar 
» acontecimento, val reunir figuras da 
vida administrativa e do mundo empre- 
sarinl braslleiro, num coquetel ainda 
sem data certa, mes no Clube do Parque, 

Empenhada núma campanha contra 
o esvaziamento econômico da Guanaba- 
ra, Orientação reuniu um acervo impres- 
slonante de dados sóbre o problema e já 


tem o levantamento das soluções para 
debelar a crise, 


Lance-livre 
O Paraná, o famoso contre-regra do Grus 
po Opinião, fol ntropelado ontem, à porta 
Go teatro, pelo automúvol de um playhoy 
empenhado numa corrida com outro, Para- 


ronk Si- 


natra cantando músicas de Tom; Jobim, no 
programa de Tbraim Surd, provocou uma 
pequena crise na noite enrioca, E que Muuro 
Travassos, O proprietário da Le Bistro, para 
dar a Ibraim a oportunidade de apresen- 
tar em primeira mão o disco em seu pro- 
grama, pediu-o por empréstimo aos pro- 
pristários do Chez Toi, que receberam & 
gravação de um amigo nos Estudos Unidos: 
Ficou combinado que Ibraim Sucd apre- 
contaria o disco e daria o crédito no Chez 
“Tot. Mas Thrnim, num Inpso. scabon di- 
zendo que quem quiscase ouvir ns músicas 
de “Tom na voz de Sinatra deveria Ir no 
Le Bistro. E agora Mauro Travassos esti 
constrangido com q história tóda, em que 
entrou quas= como Pilatos no Credo. 
O Chegiri ao Rio no dia 15 A escritora 


norte-americana Lais 


Glória, 


Mnitox Miller. 


E Vem 
colhêr materia! para histórias súbre assun- 


tos brasileiros para o Reader's Digest, Du- 
ranse sui permanência no Rio acompanha- 
rá os trabalhos do I Congresso Sul-Amori- 
cano em Defesa da Democracia, no Hotel 


6 O Grupo Levante está apresentando no 
Teatro de Arenn da Guanabara (Largo da 
Carioca) o espetáculo Eu Chego Lá, com 
João do Vale, Marinês, Sílvio Aleixo e Ma- 


ria Luisa Noronha. 


O O Ministro do Interior, General Albu- 
querque Lima, constituiu umn comissão pa- 
rn estabclecer. no prazo de 30 dins, as bo- 
ses de um nóvo organismo destinado a su- 
perintender o desenvolvimento da Bacia do 


Rio Paraíba. 
O Pinturas de Edunrão 


Asonsio estarão 


em expesição na Galeria Goeldi entre 3 e 


15 de abril. 


O O sr. Antônio Evaldo Tnojoza de An- 
érndo toma posse terça-feira próxima, -às 


14h30m, na Presidência do TAA. 


O O Sr. Ivo Arzia, pósto que não lenha 
sinda conseguido resolver os problemas in- 
ternos de constituição do seu gabinete no 
Ministério da Agricultura, está em grande 
movimentação. Os Srs. Paulo Pimentel e 
Nei Braga estão com as barbas de mólho, 
Amigos do Ministro da Agricultura já lnn- 
coram no Paraná e chaps Arzun em 70, 

O O JORNAL DO BRASIL e o Mustu de 
Arte Moderna promovem no próximo dia 6, 
és 1h, o coquetel de abertura do V Resu- 
mo de Arte. No MAM. 

& Chega so Rio no próximo dia 5, pelo 
vôo 842 da VARIG, o Sr, François Dale, Di- 
retor-Presidonte Geral da L'Oréal de Pa- 
ris. Vem assistir à Convenção Naclonal de 
Vendas da organização e no lançamento da 
pedra fundamental da nova fábrica a ser 


construfda pela emprésa na Via Dutra, 


O O Brigadelro Faria Lime e o Sr. Quin- 
tunilha Ribeiro forem recebidos na manhã 


de ontem pelo Ministro Delfim Neto. 


O O Ministro Gama e Silva fol homena- 
gendo ontem com um fartar oferecido por 


seus amitos do Rio. 


o O BENDE val mandar missões técnicas 
so Norte e vo Nordeste, para contatos com 


Escola de Educação Física 
tenta embargar construção | 
da Cervejaria-Bar Canecão 


A Escola de Educação Física da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro está tentando embargar a construção 
dn Cervejaria-Bar Canecão, na saida do Túnel Nôvo, sob 
a nlogação de que a área fol doada à Universidade por 
decreto, a fim de ampliar suas instalações. 

Segundo afirma o Diretor da Escola, Sr. Valdemar 


Areno, 


o terreno está doado desde 1950 à Universidade e 


à Associação dos Servidores Civis da União, mas o Decre- 
to 233, dêste ano, revogou os têrmos de doação e entregou 
n área exclusivamente à UFRJ, condiclonando sua utiti- 
zação q fins especificos de ensino, 


QUEM CEDEU 


Recentemente, a Associa- 
cão dos Servidores Civis da 
União, ignorando o decreto 
alegado pelo Diretor da Es- 
cola de Educacão Fisica, ce- 
deu o terreno q uma flr- 
ma particular para que fôs- 
se instalada a cervejara- 
par, já em fim de constru- 
ção. 

Diz o Sr. Valdemar Areno 
que a Universidade, apesar 
de não querer polêmica com 
ninguém, foi obrigada a to- 
mar providências para ver 
seus direllos assegurados, 
constituindo para tal uma 
comissão integrada pelos 


Fundação R. 
Duarte abre 
escola hoje 


A Fundação Romão Matos 
Dimrte, da Santa Casa de Mi- 
soricórdia do Rio de Janeiro, 
inaugurará hoje diversas me- 
Jhorias feitas em sua sede, na 
Rua Marquês de Abrantes, 48, 
e também « “Escola Maternul 
Muuntz Falção. 

Durante as solenidades, que 
serão presididas pelo Provedor 
da Sunta Crsa, Ministro Afrá- 
nio Costa, a Fundação Romão 
Matos Duarte homenagentá os 
benfeitores Jacó Ripper No- 
gueira e Mnnuel Tavares de 
Sousa. 
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Professóres Leme Lopes, Al- 
frodo Colombo e Osvaldo 
Gonçalves, 

— Quando vigorava o de- 
creto antigo, foi elaborado 
um projeto para « constru- 
cão de um centro de eultu- 
ra artistica naquele local, 
não se podendo efetivá-lo 
“devido à revogação da doa- 
ção. O que não se pode con- 
ceber é que, contrariando 
tôdas as expectativas, se 
construa um restaurante 
para fins comerciais, quan- 
do o Brasil precisa tanto de 
entidades para educação do 
povo. 


Toca-disco 
italiano é 
ruim e caro: 


Os motores para toca-discos 
fabricados na Tiálin são inferio- 
res em qualidade c cusiam o 
dóbro do preço dos Íeitos em 
São Paulo, segundo afirmou 
ontem o comerciante Rafnel 
Palermo no rgeressar da Euro- 


a. 

Dono de uma lojn de eletro- 
domésticos do Rio, o comer- 
cinte fôra à fábrica Lecesa 
cm Bolenha, onde pretendia 
asiquirir grande quantidade da- 
queles motores, desistindo ante 
gua inviabilidade econômica, 
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MADUREIRA - 


e Discos e Livros gratis. 
e Conversação ao vivo. 
e Matrículas abertas. 
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Adultério ou imaturidade 
causaram em 66 maioria dos 
400 desquites de Curitiba 


Curitiba (Correspondente) — Em cêrca de 400 desqui- 
tes ocorridos em Curitiba, o ano passado, foram aponta- 
dos tros futôres como causas: a falta de preparação para 
o matrimônio, o adultério e a suspeita de infidelidade. 

As acões de desquite foram solicitadas na maloria pelas 
espôsas, enjas Idades variam entre 25 e 30 anos, no que 
os entendimentos -se baselam para sustentar a tese de não 
estar a maloria das nubentes em condição de assumir 


aquéle compromisso, 
MUITO TRABALHO 


Nos dois cartórios da Vara 
de Pamília de Curltipn, às par- 
tes são atendidas, carecendo o 
órgão de malores recursos. Seu 
titular, Sr. Qssian França, &u= 
gertu, Inslusive, mn cração «e 
muis uma Vara de Famíla, vi- 
sando a dar cobertura às ne- 
cessiduades de trabalho. 


Os dois cartórios dividem-se 
na tarefa de analisar os pedi- 
dos de desquite — ações ordi- 
nárins e amigáveis, tutelus e 
anulnções, Como não dispõem 
de salas especiais para audlên- 
cins, os curadores realizam os 
entendimentos em local púbil- 
eo, reivindicando, por 1sso, n 
ampliação das instalações, 
Sendo Curitiba uma das capi- 
tafs brasileiras com maior fn- 


dice de pedidos de desquites, » 


fulta de recursos da Vara de 
Famílin é muito sentida. 

Para os que trabalham na 
Vara de Familia, casos de jo- 
vens solicitantes de 26 a 35 
nnos são os de maior índice, 
surgindo os problemas, geral- 
mente, após quatro ou cinco 
anos de união, 

Existem, porém, casais com 
mais de 40 aros de enlace que 
recorrem à Vara de Familia, 
Nesse tocante, - geralmente a 
senilidade gern es desavenças. 
Um sociólogo clsse que cin ge- 
ra nos casais na suspeitas de 
pseudo-adultérios ou infideii- 
dndes e, consequentemente, n5 
desuniões. Algumas são tio 
fulsas que, em face das provas 
e n presença da Justiça, eva- 
poram-se. Qutras permanecem 
e provocam a separação de ca- 
snis que viveram felizes por 
muito tempo. 


Historiador de Minas fica 
aborrecido com alienação da 
Semana da Inconfidência 


Belo Horizonte (Sucursal) — O conselheiro do Tnstl- 
“uto Histórico e Geogréíico de Minas Gerais, Sr, Valdemar 
de Almeida Barbosa, eriticou durante a sessão especial 
de ontem “a Inclusão nas comemorações da Semana da Tn- 
confidência de programas absolutamente em desacôrdo 
com a data, que passou de grande festividade cívica para 
uma simples comemoração política”. 

Dizendo que “querem festejar o martírio de Tiraden- 
tos como ballet, serenatas e shows de iê-ié-ié”, o conselhel- 
ro acentuou — sendo aplaudido de pé — que “o Instituta 
Histórico e Geoprálico protesta contra a sua marginaliza- 
cão em cerimônias para as quais sempre cooperou e con- 
tra a programação que troca o civismo pela pagodeira". 

F 


“TIRADENTES 


Para o conselheiro do Ts- 
tituto Histórico e Grógrilico, 
“a comissão responsável pela 
programação da Semana da 
Inconfidência tem apenas q 
preocupação de substituir os 
heró!s do passado velo endeu- 
samento dos heróis da popu- 
Jaridade, trocando o culto à 
Pútria pólo prazer de uma fes= 
tividade de Candinha”. 

O fato de so programarem as 
festividades da Semana da In- 
confidência sem ouvir o Tns- 
eituto Histórico Já constitui, 
segungo 08r Vaktomar Al- 
meida Barbosa, “uma Injusil- 


ca no seu diretor, o historse- 
dor mineiro Augusto de Lima 
Júnior, responsávelpela trans- 
jadação dos restos mortats dos 
mústires da Inconfidência pa- 
ra Ouro Prito e criador do 
Mustu da Inconfidência, Me- 
dalha da Inconfidência e Se- 
mana da Inconfidência". 

Na opintão do conselheiro 
do Instituto Histórico e Geo- 
grtílco, “a Injustiça é mnlor 
se relembrarmos agora a figu- 
ra de Tiradentes, o protomár- 
tir da Independência Nacional, 
herát do passado que cede Ju- 
gar nos heróis da popularida- 
do, cs compositores do ié- 
tó-ter. 








NA 


CONCURSO 
DE — 
ESCULTURAS 





AREIA | 
MAIO 6/13 


O JORNAL DO BRASIL lança mais 


um Concurso de Esculturas na Areia, 


para concorrentes de 8 a 15 anos. 


O prêmio:, uma. viagem. de | 


ida e volta à França, 


para participar das provas 


do câmpeonato mundial, 


na praia de La Baule. 


agências regionais de desenvolvimento eco- 
nômico. A primeira seguiu ontem, com des- 
tino a Manaus, Deiém, São Luis e Teresina. 
à segunda parte no próximo dia 11, pa- 
ra visitar Fortaleza, João Pessor, Recife, 
Meceió, Arncaju e Salvador. O obletivo é 
estreltar relações e observar m economia re- 
glonal, verificando as possiblidades de tra- 
balho conjunto e fazendo contatos com os 
círculos econômicos locais. O obletivo do 
BNDE é fazer um levantamento técnico das 
reais possibilidades de investimentos em 
cada rerião, independentemente das solici= 
teções que, por vias normais, chegam no es- 
tabelecimento, E uma iniciativa no sentido 
de ncelerar o desenvolvimento econômico, 
num esfórço desburocratizador da múguina 
do Banco. O Sr. Joime Mngrass) de Sá fol, 
sem nenhuma dúvida, uma dos mnis felizes 
escolhes do Marechal] Costa e Silva. 


INSCRIÇÕES — DE 3/4 A 3/5/67 
| RELAÇÕES PÚBLICAS DO JB — AV. RIO BRANCO, 110 — 1.º ANDAR 
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- obrigaram a repetição, 





PUC aplaude 


os cantores 
do Sing-Out 


Mais de 500 estudantes da 
UVnlversidade e de outros co- 
légios, concentrados nos pilo- 
tis do prédio dn biblioteca da 
PUC, de pé nas escadas e nos 
bancos, nplaudiram o conjun- 
to Slng-Out Deutschland, que 
se. apresentou ontem de mn- 
nhã na Universidade Católl- 
co, com quase todos os seus 
150 componentes. 

Por mais de uma hora o 
conjunto cantou números de 
jê-lê-lk,  ncompanhado pelas 
palmas dos estudantes, que 
por 
três vêzes, das canções Viva am 
Gente e Não há Liberdade 
Sem Pagar o Preço, ambas in- 


terpreladas pelo grupo em 
português, 
APRESENTAÇÃO 


Depois que os dirigentes do 
conjunto se npresentaram e 
deram explicações sôbre o ob- 
fetivo do grupo — “dar um 
exemplo à juventude atual da 
seu trabalho construtivo” — 
nm estudanto Maria | Cecílin 
Londres, Presidente do Dire- 
tório Acadêmico Jackson de 
Tigueireto, da Faculdade de 
Filosofia, diriglu-se nos can- 
tores em giemão, agradecendo 
q presença do grupo nessa 
íniclativa da Universidade, 

Os integrantes do coniunto 

alemão provocaram o aplau- 
so dos estudantes logo que en- 
traram, correndo pela área 
dos pilotis do prédio nóvo ds 
ço onde estava armado o 
aco, 
Antes da execução de cada 
número, um dos participantes 
do conjunto vinha ao micro- 
fone explicar no público o sir 
nificado da música. Depois 
do- espetáculo, os estudantes 
rodentam os integrantes: do 
conjunto, curiosos do saber 
sôbre a vida dos cantores ale- 
mães, tambén: estudantes, & 
de suas viagens a vários pal- 
ses. 


CNG festeja 
30 anos de 


sua fundação 


O Conselho Neectonal de 
Geogretia comemorou entem, 
com sessão solene no audito- 
vio do Instituto de Rezseguros 
do Brasil, seus 30 anos do ati- 
vidude, e o seu Presidente, 
General Aguinaldo Sena Crm- 
pas, iembrou o passuda planei- 
to do ONG, tendo afirmado 
que a grande maia do Conse- 
lho é auxiliar o desenvolvi-., 
mento. 

Falando na sessão, o Sr. Pê- 
dio de M. Socres Guimnrães, 
vx-Secretário-Ceral do Conse- 
lho, expôs as dificuldades de 
criação do CNG e as lutas 
travndas cerde 1937 para co- 
ordenar os trabalhos pgeográ- 
ticos e cartográlicos no Bra- 
sil, “concentrando os caforços, 
antes dispersos, em um orgo- 
nismo central”. 


TRINTA ANOS 


Em sus pulestra o Sr. Fábio 
M. Soares lembrou elnda vá- 
rias iniciativas pionciras que 
antecederam e deram condi- 
cões para q criação do Conse- 
lho Nacional de Gsografia, 
como o Clube de Engenharia, 
que em 1922, promoveu um 
levantamento cartográfico co 
Brasil, embora com  insuflci- 
ência de meias. 

Lembrouw também a atunção 
prot-Carlos Dreivado de € 
valho, que foi um dei gr 
responsáveis pela melhonia do 
ensino da Geografia no Brasil. 
qua uté então era “mui felio a 
eutadonho" 

Enire 89 razões para n cris- 
ção do CNG, em 1997, citou o 
orador « integração do Brasil 
nau União Geogrática Interno- 
cional, o que já havia sido 
tentado sem sucesso pela Aci- 
demin Brasileira de Cléncits, 
anos antes, até que o Govêrno 
brasileiro chunou a si 
intejaciva de fundar o Conse- 
lho, que reuniu Geograila o 
Cartogratin, sod an supervisão 
gerui do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística. 

Entre as grandes realizações 
do CNG foi citada à promoção 
do 18º Congresso Internacio- 
nal de Geogratis, no Rio, e & 
participação do Brasil em vE- 
rios congressos Intermaclonnis, 
além da renllzução do Atlas 
Nacional de Geografia expe- 
riência de sucesso baseada no 
Pegltcno Atlas Escolar tam- 
bém ciitado pelo Conselho. 






Bailarinos 
aposentad Os 
dão a vez 


Ballarinos com 26 anos irn= 
completos poderão se inscrever 
a partir do dia 5 na ESPEG 
pura disputar as sete vagas -— 
quatro para mulheres e três 
para homens — abertas no 
Corpo de Baile do Teatro Mu- 
ntelpal com as aposentadorias 
do fim do ano passado. 

Haverá também concurso pa- 
ra coristas, que deverão com- 
pletar o quadro do Teatro Mu- 
nicipal, composto de 10L pes- 
sons, existindo sels vagas para 
baixos, três para contraitos e 
três para primeiros tenores, de= 
vendo os candiántos ter, até » 
data da inscrição, 30 anos in- 
completos. 

A orquestra do Teatro Muni!- 
cipal, composta de 78 músicos, 
tom diversas vagas, que serão 
preenchidas por candidatos que 
tiverem 40 anos incompleiás 
até o dia da Inscrição, Existem 
higares, para os que tocam vit 
lino, viola, violoncelo, contra= 
baixo, oboé, trompa, trombone, 
harpa, clarinete, tímpano € in3= 
trumentos de percussão. 


: 
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Costa e Silva asseg 


Brasilla (Sucursal) — Ao asse= 
Egurer que em seu Govémo haverá 
uuúlão nacional em tório dos pro- 
blemas máximos, o Presidente Cos- 
ta e Silva declarou ontem, em sun 


L primeira entrevistn coletiva, que “o 


Govêmo de um país não é so- 
mente uma parte política, mas um 


' todo que compreende inclusive a 


Oposição". 

Além de esclarecer que seu Mi- 
nistério é definitivo, “e não expe- 
rimental” e renfitmar que gover- 

' nará o País de Brasílin, o Mare- 
ehal Cosly e Silva disso que nada 
tem n objetivar sóbre a formação 
de um terceiro Partido pelo Sr. 
Carlos Lacerda — “o outro estã 

Ê impedido” — e Indicoy que os 

) cassados podem voltar quando oul- 

serem, 


Inpósto de Renda 


PERGUNTA (O Estado de S, Pau- 
lo: — Há planos governamentnis para 
reduzir o 6nus que o Impósto de Renda 
representa para as camndas sociais me- 
nos iavorecidas pela fortuna? 

RESPOSTA: — Existo ôsse objetivo 
'do Govêrno, de diminuir os ónus que pe- 
sam sóbre ns closses menos favorecidas 
— e nelas incluo e classe médin, O Go- 
verno tá materializuu essa sua decisão 
num ato que será divulgado nos próxi- 
mos dias. Os senhores sabem que o teto 

p para a isenção do pegamento de im- 
postos, pnncipaimente sobre a renda, es- 
tava na bese de NCrS 150,00 (cento 
cinquenta mil cruzeiros antigos), quer 
dizer, quem ganhasse mais de NCIS ... 


é 150,00 pagaria o impósto sôbre a renda, 
f 


f 


f 


A 


de acórdo, naturelmente, com a propor- 
cão de seus encargos, maiores ou me- 
nores. O Govérno resolveu levantar esse 
selo. Esse teto estã levantado para ... 
+ NC:S 400,00 (quatrocentos mil cruzeiros 
wntigos) ou NCrS 500,00 (quinhentos mil 
cruzeiros entigos). Isto proporcionará so 
chefe de familiz uma economia anual 
hem aprecinda, E um primeiro passo. 


t 
Analfabetismo 


PERGUNTA (O Estado de S. Pru- 
loj: — Pretende o Govêrno executar, de 
imediato, um programa destinado à er- 

e redicar o annHebetismo? 


RESPOSTA: — Quase fol a tônica 
principal de todos os meus pronuncia- 
nuntos dese nssunto de erradicação do 
analísbetismo no País. E realmente uma 
situação vergonhosa para nós, no que 
tange & educação, o que representa êsse 
indice, verdndelramente alarmante, de 
So de enclfabetos num pais como o 
Brasil, Por-f=so mesmo outros Governos 
ja tinham se empenhado nessa luta. Luta 
que é difícil, porque os senhores sabem 
que para educar é preciso haver educa- 
dor; e uma das grandes lucunas do nos- 
so contingente humano é au que diz res- 
polto aos professóres (embora já aja 
uma evolução muito grande, com uma 
formação apreciável de professóres, prin- 
cipalmente pelas escolas normais) 

Dado q explosão demográfica do 
Psils, que nos ecrescenta 2500 mil pra- 
sileiros por ano, nos bem podemos ava- 
Har us dificuldades. Mas é a tônica do 
meu Govérmno, nó setor da educação, n 

Festadicação do ancltabetismo, Fiz mes- 
mo um uptlo — e quero dar a ess 
campanha uma grande amnilluse as 
Forças Atmadas, às organizações reli- 
gas, n todos 05 brasileiros, no ecntido 
ci» tirarmos tantes brasileiros da igno- 
rancia em que agora se encontram. Es- 
tamos estabelecendo no Ministério da 
Educação um plano em ta! sentido. Há 
mesmo, na esfera particular, quem qren- 
se tum fazer um apêlo a cada brasiltiro 
eúncado, ilustrado, para que ensine um 
brasileiro « ler, Isso, a dona-de-cosa po- 
derá fazer com sua empregada, Os ho- 

+ mens das fábricas — e já há uma lei, 
«llús, neste sentido — podem se interes- 
sar pela educação de seus empregados, 
Os órgãos estutais — quer federais, €5- 
teguals ou municipais — podem so en- 
enrregar álsso também, procurando” con- 
vencer o homem de que Gle deve apren- 
der a ler e q educar-so. Precisa tum- 
bim edugme-se no sentido de compre- 
euder os problemas nus importantes 
ao Pais, atraves do ensino honesto e 

eto, para que saiba se orlentar na 

. À campanha deverá ser desenvol- 
nirovês de enuipes bem aúminis- 





v=da 
emadas. Mas, antes, qrecisamos planc- 
ju-la, para depois não ficarmes oscilando 
caqui para lá, sem resultados objetivos. 


Ensino superior 


é PERGUNTA (O Estado de 5. Paulo): 


rms e came tm Ce a 
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Is 


— Possui o Govémo alum plano de 
eperfelçonmento ec ampllação do ensino 
superior, capaz de numentar às oportuni- 
dades de necsco nos estudantes que can- 
cinom O curso secundário e de pronlcinr 
picno aproveitamento «os excedentes? 

RESPOSTA: — Essa pergunta, que 

ne tol ppresentada ontem, meréceu «té 

uma resposta escrita, porque é réaimen- 
te um dos pontos mais importantes do 
progrema de qualquer Governo, princi- 
palmente do nóússo. Vou lé-ta: 

“Esse problema, pela sua coenplext- 
dude, comportu e exige dois tipos de tra- 
“amento. Os mnles da educação, entre 
nús, tem aspectos agudos e nspectos crô- 
nicos, Temos que atacá-los com qa medi- 
enção adequada a esda caso, O Govérno 
stendeu esta semana, com terapêutica de 
urgência, a uma das manifestações da 
doença, que era o fenômeno dos chama- 
dos excedentes. Para o fututa, teremos 
de tomar medidas, que começarão q ser 
aplicadas desde já, sezundo uma visio 
clobal do problema, Algumas delas po- 
dom cer enumerados: expansão do sis 
sema universitário, ampliação e mogerni- 
zução do equipamento escolar, melhoria 
a remuneração do magistério e ceestru- 
“nração dos quadros de trabalho, visando 
utilizar a capacidade oclosa dos estabele- 
cimentos.” 


— Como se vô, há uma série de pro- 
blemas de solução a Jongo prazo, com 
medidas que vão onerar o Orçamento du 
República, dependendo, pols, de aprovação 
do Contresso, Mas eu não desanimarel, 
Nós precisaremos cêsses meios para cxe- 
cutar, para pelo menos iníclar a exe- 
cução désses pontos principais em bene- 
ficio da educação, Relativamente a ésso 
essunto, eu scho que é um problema, uma 
obrigação de ordem patriótica, que deve 
empolsar-a todos os homens púbilcos co 
Brosil. Eu vou citar, com certo acanha- 
mento, uma estatística: a Argentina, com 
20 milhões de habitantes (menos do que 
a quarta parte da população brasileira) 
tem 215 mi! jovens em cursos superiores, 
No Brasil, apenas 155 mil fregúentam tais 
escalas. O que quer dizer que nós estas 
tas com uma proporção de homens tm 
cursos superiores, muito aquém ce um 
pais ca Atnérica do Sul que tem a quaria 
parte de nossa população, Isto precisa ser 

“alo para motivar todos 03 homers pú- 
Diicas do Brasil, para que voltem as suas 
vistas para éste grave problema da ciu- 
cação nacional, Não se pode explicar, 
não se pode conceber que bala excesen- 
tes nas matrículas do Brasil. O Gavérno 
tem que aperelhar as universidades, es 





- demagouas, 





acadentas, ns faculdades para que vece- 
baum muito maior múmero de alunos. se 
Deus me ajudar, e se cu tiver a compro= 
cusão dos demais órgãos do Foder, nós 
havecnos de duplicar o númicro de ma- 
triculas nas nossas universidades, Acsim 
espero, 


Ministério da Ciência 


PERGUNTA (O Estado de 8, Paulo): 
— Quais 05 ninnos de V. Exa. com re- 
Inção à projetada crinção do Ministé- 
rio da Ciência e Tecnologia? 

RESPOSTA: — É uma decorrência 
da situação educacional. Nós precisamos 
também erinr condições para que os es- 
tudos científicos e tecnológicos no Pais 
sejam incentivados, sejam Intensilicagos, 
Não há propriamente a Idéia de um Mi 
nistério da Ciência e “Tecnologia, Exis.e, 
sim, q cisposição já expressa ma Reforma 
Administrativa de se nomear um Minin- 
tro Extraordinário para Clência e 'Tecno- 
logia, É o primeiro passo para a eviação 
do Ministério. O que está previsto pa Tie- 
forma Administrativa É que eº encatme= 
gue um homem do estudar ésse problema 
e desde já orientar os órgãos que euicam 
de pesquisas e de estudos tecnolónicos e 
científicos, É isso que nós estamos es u- 
dando: n possibilidade de nomenrnins o 
Ministro Extraordinário para tratar áts- 
ses pssuntos, O Ministério virá em decor- 
rência, 


Conciliação 


PERGUNTA (JORNAL DO BRASIL): 
— Qualis os Imites da política de conci- 
lincão encetada pelo Govêrmo de V. 
Es notadamente no enmpo das roia- 
ções com os trabnlhadores e com os €5- 
tudantes? 

RESPOSTA; — É um pouco desagra- 
dávol 2 genta pensar que alguém possa 
perguntar isso: conciliação entre Govêr- 
no, estudantes e trabalhadores... 


— Essa concliação existe najural-. 


mente. Para que existe o Govirno? Não 
à justamente para proporcionar O bem- 
estar de tôdas as classes? E quais são às 
clnsses que devem merecer especial atei- 
ção do Govérao, num país jovem como 
o Brasil, em piéno desenvolvimento? 
Justamente aquélcs que trabalham, qm 
cjasse trabalhadora, aquéles que estudam. 
Pois não acabo de resssaltar nu Importin- 
eta da educação? 

— Essa concillação — até devíamos 
tirar a expressão conciliação — êsse en- 
tendimento períeito entre o Govêrno e as 
classes trabalhadoras e estudentis, exis- 
tirá no meu Govêrno por obrigação e não 
por favor. Porque é nté cdesprimoroso se 
pensar que possa haver desconciliacio, 
que possn haver atritos, quando 0 Govêr- 
no tem que trabalhar e Geve trabsinar 


pura que essas duas classes prosperem e 


vivam em condições de ajudar o País, 
fase têrmo reconciliação pode ser toma- 
do nó sentido de que não tenha havida 
concilinção, o que não bcorren, Pode não 
ter havido um entendimento perfeito, 
uma compreensão períeltn, parque trm- 
bém multa gente procurou desconciiar, 
procurou intrigar, procuram estabelecer 
desentendimento entre trabalhadores e 
estudantes e o Govérmo. Porque vas 
classes são ns mais sensíveis à demngo- 
ng E justamente são procuradas polos 
porque estão natureimenie 
em aitivuldades o trabalhador na us vis 
da, porque em gera! é uma ciasze pobre, 
eo estudante porque é um homem cheio 
de denis, uma mottdade que acelta mui- 
tus colsus sem um exame profundo En- 
tão, cabe 4 nós do Govérno, que já psi, 
mos mais experimentados, mais vivilos & 
mais mnduros, compreender muitos lrre- 
verôncias dos jovens E encaminhá-los 
com partência, com dighldade, principal- 
mente, para o bom camiiho, 


União política 


(JORNAL DO BRA- 
err; — Os objetivos programáticos 
enuntiados por alguns Ministros, nris=- 
damente os Srs, Hélio Beltrão, Dalfim 
Neto e Magalhães Pinto — e c5 vbjcti- 
vos também programáticos da Oposição 
rovelnim certa semelhança, sento idcu= 
teade básico, no tratar de questões co- 
mo o desenvolvimento econômico, q 107- 
ANTESÂNICINTO = esnansão do metendo 


PERGUNTA 


interno, o papet do eupitnl esTrangerro e——balhos doconvelri 


a política externa. Estaria o G vérgo dis- 
posto a estimular eventunimente tum ne 
vimento de união: política em tórno «dos 
grandes ubjesivos nacionais enúnciatios 
pelos referidos Ministros? 

RESPOSTA: — Já qisse no meu pro- 
nunciemento do dia 16 que um homem 
não fuz um Govêrmo. Um Govérno não 
faz uma nação. O que faz uma nacão é 
o povo. Ora, quem fala dessa maneira 
não pede admitir que não haja união em 
tôrno dos objetivos nacionais permanen- 
tes que são Justamente ésses enumerados 
pelos meus Ministros. Quero (lizer que o 
Govérno de um país nho é sômente uma 
parte política, mas é um todo que com- 
eqreende inclusivo q Oposição, porque 
oposição é fisentização, é crítica, ninguém 
pode ter a pretensão qe nvertor sempre. 
Ainda ontem, em pronunciamento, eu €!- 
tei palavras do padre Vieira, dizendo que 
o ctmmimnho de acertar é um 59. O dos 
dosucertes, do erro, são muitos. Quem 
poderá ter n pretensão de que está de- 
cidindo neertadamente, sem ouvir asses- 
sórce, críticos, oposição? Não, et dou o 
devido vnlor à Oposição desde que cu 
ee imunifeste pelos atos objetivos nario- 
nais. É evidente que não vamos dar 
ouvidos a criticas solertes. erílicas der 
magópgicas, críticas rancorosas, sobretudo 
sem objetividade, Mas q critica honesta, 
eccente, nós temos que ouvir e trar dela 
ensinamentos para as decisões finais, Nós 
somos homens habituados à ouvir, por- 


que fomos criados ouvindo 05 Estados- - 


Mulores, emitindo opiniões às vêzes com- 
tráriamente à intenção do chefe. Tso é 
governar e nós pretengemes governar 
dentro dersa júcia, que nlZs não é nossa, 
mias secular. Haverá untão nomonc! em 
tóruo dos problemas máximos, Pode 
sercditar, 


Participação nos lucros 


PERGUNTA (JORNAL DO BRA- 
GL): — Pretende V. Ex” estimular 
e tramitação no Congreso do último 
projecto enviado pelo seu antecessor, 
aquéle que trata da participação dos tra- 
balhadores nos lucros o na direção das 
emprêsas? 


RESPOSTA: — Eu crelo que êsse têr- 
mo estimular é uma reminiscência, É um 
resto de políticas anteriores em que cs 
chefes dos Executivos precisavam esti- 
mular o Congresso para 5 votação de de- 
terminadas leis que intorezsavom a de- 
terminadas classes, Per que, perguntar 
Ro Presfiente da República se tle val 
cotimular? Porventura cs homens que 
estão no Congresso, clentes da soberania 
do Poder Legislativo, precisam de esti- 
muio? Que diz o repórier? 

— Nãp senhor. Não precisa, São homens 
emadurceldas no trato da eciza púbitoa, 
que sabem das responsabiliiados quo Jues 
cabem na votação dos leis. Eles têm tamo 
bém, como q Cheio do Execcniivo, de pe- 
sar es responsabilidades na drcicho dêssas 
problemas de grande magnitude, porgue 
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me ipi 


ura união e promete ouvir a Oposição 


estão em Jjóga Interêsses de clhsses que 
nparentemente se opóem: o empresariado 
de um lado eos empregados do outro. 
Mes cabe co Congresso, que possui ho- 
meus de altn sabedoria e de alto qaba- 
rito, estudar ntravis do suas Comistrs 
e deçidir afixal, O Govirno então, cu, 
usando de um civelto que lhe conteve n 
Constituição, pederá veier ou não, Por 
que tumbim tem o semelvelto te opinião, 

Não, ézro estimular af está mal per- 
guntndo., 


Número de Partidos 


PERGUNTA (JORNAL DO BRASIL) 
— Julga V. Ext conventento é saudável 
que se mantenha o ctonl sistema binar=- 
tidário, ou considera útil para a consqll= 
dação do regime democrático o aursimen- 
to do mais una, Guos cu qutusitas Jezor- 
das sejam possívois do acórdo com a Lei 
Orgânica dos Pariiãos? 

RESPOSTA — Essa é uma perzinta 
que está respond'ên no Artivo 149 ca 
Coustitulção, no qual se prové an criasio 
de Paridos em decerminados conticias, 
Se dsses Portitos surzlcem no5555 conai- 
qões, ninguém poderá se opor. 


Luta contra a miséria 


PERGUNTA (Ultima Hora) — Po- 
deria V. Ex explicitar que medidas pre- 
tende tomar nn frente de luta contra a 
miséria, proriumada como uma das me- 
tas do seu Govérno, no discurso promi- 
cirdo por V. Ex.* na primeira reunião do 
Mintatório? 

RESPOSTA — Esta é uma pestunti 
que realmente me deixa em diflouidaces, 
porque de momento nãb se pode espe i- 
ficar quais 55 medidas que estão sendo 
plenejadás. Algumas jh foram espocrias, 
Eszs problema da misívia é tão Smnor- 
tante que rm todos cr Ncrs pronuncia- 
mentos, sem ter ouvido ainda a ouiniko 
do Paoa Pano VI, chamel a atencão do 
povo brasileiro para êsso grande probis- 











ma, Na sua tilima encíclica, o Papa Bau-: 


lo VI abordou o assunto de meneira ma- 
giscral. (Eu ful dizer que a enciclica va 
posével eum jornal acnou que tinha úiro 
muito pouco, então eu uúlso agora que 
ela é magistral), Realmente, a miséria é 
um problema que muito ne preocupa, ns- 
sim como o mundo todo. Eu já cheguel 
a dizer, certa voz, que nós vivemos em 
épocas diferentes no Brasil; uma parte 
da ponulacção — o Nordeste — vive num 
espaço e numa época social completa- 
mente diferente go Sul do Brasil; quem 
viaja pelo Pais pode constetar que existo 
essn disparidade, vase Gesoguilibrig -sasial 
que nós todos wuerentos nenbar, Incas que 
na verdade é um problema dlficil, Mesmo 
nos naíses altamente desonvolvidos, coro 
os Estados Unidos —e outro dia eulisum 
livro a C:3e respeito — existo alnta nyil- 
tn miséria, Existe no; Estidos Unides, em 
condições de misíria, cêrca de 30 mi- 
Jhõoes de hebitanios, o que vorresponce q 
qunse 20% da suo população, No Brecl, 
infelizmente, a proporção é bem maior. 
— Exnlicitar ns medidos que o Gos 
vérmo drá adotar meses campo é aliicil. 
mes nós tentos profetos que visem co 
combate à miséria. O jormalista save qua 
fisse problema não é só úisie Govérno, 
peis já vem de hã muito tempo. Haia 
vista O ceuso do Nordeste, quendo se vos 
tou a Let nº 18, de 1892, para tanseni= 
te restabelecer fes equilibrio, Os hoyl- 
tantes do Sul, por essa Jegisinção, duras 
parte daquilo que devjeny no Impósto de 
Renda — cirex qe 505% — para anlica- 
cão em Investinentos no Nordeste, Tror= 
que o investimento dA trabnlho, traz em- 
prégo. e premove o Dbom-estar, E justas 
monte contro qeeso idiia que role o Nor= 
deso esti relativamento no Braeil com 
a área de mnior deconvolvimento eco- 
nômico, atingindo um Índice do Grsmyol= 
vimento munlor do que o do Sul, Tanto 
que o3 sulistas já estão recinmando que 
existê à SUDENE, a SUDAM e qutrus, q 
pleiteiam uma espésie de SUDESUL, por- 
que estão vendo que n medida foi acir- 
tado, Aschn, existe quna primeira mesi- 
da tomada, não pela Govósmo, mas que 
vei gor intensificada e ostimulada, Agora 
memto os atinistros do Interior, dps Miu 
nasce Energia e dca Transportes estão no 
Norueste, unmpersondo hofe o nóvo Su- 
pesincêndentota SUDENE e aprescninh- 
do-ne per combecor e estimular es Um- 
naquela região 
— Como q Er, vê, Já ge estã Tozom- 
do matusa colsa ( ouiras virão, Eu ped!- 
ria mesmo que o Sr. fôxa acompanhan- 
do as tmoçides que acahol de anunciar só- 
bre o desenvolvimento, como p do pu- 
pésio de Renán, que não é da miséria, 
mas dn pobreza, porque a classe média 
do Erasil não é rica, mas multo pobre — 
eu que o diga como Marechal, passando 
muito mel com meus vencimentos, A 
clesse média no Brasll está q merecer tro- 
de grandes atenções, porque houve uma 
descupitalização também do homem mé- 
dio, a quem estamos vivamente empenha- 
dos em dar melhores condições de vita, 
Agora mesmo n Caixa Econômica Federal 
val receber crdem para facilita o finon- 
ciamento da casa própria, uma das me- 
didas a tomar. 













Frentes políticas 


PERGUNTA (Ultima Hora) — No 
mrestão discitrso refere-se V, Ex* ao gpoio 
político que lhe é pronorclonndo pela 
ARENA, Partído ao qual prometo qrasti- 
ginr. Como encara V. Ex* o penel n ser 
desempenhado pela agremiacio oposic'o- 
nista, o MDB, e como vê a perspectiva 
do surgimento de novos Portidos ou fren- 
tes politicas no cenário nacionaj? 

RESPOSTA: — Crelo que já respon- 
di à eua pergunta numa anterior, não 
é cxato? Já falei tanto em oposição que 
falar mais é clúme no pessogl do Go- 
VÉIO... 

Leio o sou Jornal todos os dias, hÃ 
um grande jornalista já, uim homem de 
grande cultura, que sº chama Danten Jo- 
bim. Minas homenagens a dle, Embora 
não comungue des pontes-do-vista qóle. 


Aumento de preços 


PERGUNTA (Ultima Hora): — Co- 
mo espera o seu Govérno fazer frente à 
outa de aúmentos prevista em conse 
aqléncia da cobrança do Impósio sôbre 
Circulação de Mercaderias ce da recen- 
te alta do dólar? 

NISPOSTA: — Se alguém pudesse me 
dizer como fazer isso eu fionria muito 
grato, Mas estamos vivamente empenha- 
dos em resolver êsse problema, Estamos 
mobilizando técnicos e homens de cco- 
pomia para resolver ésse problema, -O 
que é certo, e que não havera desenfrea- 
da aita de preços A especulação serh 
combatida, Estão dizenda por ai, nos Jor- 
núis, que a gasolina yul subir 60%, Não 
val. Não vei. No máximo subirá 40%. Ja 
esudemos o problema o já tomimos de- 
cisões qu resnroito, Sobre os trenenories 
urbanos do Rio de Jencico tambtia th to 
mamos providênsiss. Sustamos de moe- 
mento, per intermédia do Minisito das 
Trarsporizs, um aumento que se iria ve- 
fletir justemenie na ciasse mais pobre, 
* que passa mais dificuldades O Go- 
vérno, para que os conibustiveis não sus 
bissem desbragadamente, baixou um de- 
ereto suspendendo a incidência-do Im- 
pôsto de Circulação de Mercadorias £0- 
bre os combustíveis para o ano que vem, 


Tso concorreu para que o combustível 
não subisse mais 1) ou 20% egora E 
bem, verdade que deixamos de arrecadar 
dese dinheiro, mas de qualquer forma é 
uma medida que vai propiciar um estu- 
do nus acurado do problemn. Estamos 
vivamente -onpenisados n'zzo, Podo crer. 
Togo mundo quest é reclamar que o Ga- 
vêmo faça Isso o nquilo, Mas como fazer 
se não nrrecaçar? Precisa avrecadar, por- 
que tudo é submeido à verva preesin- 

clzcída. Mas aí, justamente, é o caso 
do cntonáimento enire o Goviímo c q 
povo. Entre'o Govérmo cas diversas -clas- 
ses. O Crovérno não pode manter Infra- 
esrtuta de extrades — vies de nnveri- 
ção —, lransnortes, som que tenha Ce 
nheiro para isso. Estamos precuranto 
fustamente cortar tudo aquilo que é inú- 
til e supériivo para que exista mais efi- 
ciência, prinsipalmente nos nossas aútar= 
qu'ns, que concorrem grandoment= para 
o deficit orçamentário do Pais, 


Tavestimentos 


PERGUNTA (Cerrelo da Manhã): — 
O Goviso pretendo aumentar os inves- 
tintantas públicos na infra-estrutura eco- 
núnsien Go Pois, tendo em vista acelerar 
o qrsanvolvimento nacional? 

RESPOSTA: e Nó neu primeiro pro- 
nunciemento eu dx pertfeitamene 
cisto o atsunto, O Ideal seria que nós 
puqdéssemos investir tudo no desenvolvi- 
mento núcional. Mas temos que cquili- 
brarentre o combate à inflação, que era 
desenfreada e desconsrolude, e o deson- 
volvinsento. Não se podo pensar ainda 
no Brasil em plano desenvolvimento sem 
ter em conta a diminuição da texa de 
inflação, porque quando se diz infisnão 
— é pumento de todos os curas e de to- 
Gus os preços: é, se nos querentos comba- 
ter Justamente a alta descifsencda os 
preços, remos que continuar q combater 
a miação. Isto exige economin. exige rês- 
trições, exige cares, mas Dho vamos dos- 
curar do desenvolvimento. Tudo aquilo 
que se puder fazer, desenvolvendo o Pais 
sem agravamento da inflação, nós fare- 
mos. Mudou um pouco à ordem dos fa- 
tores, digomos assim. Ao invés de priori- 
turlamente combatermos a inflacão, nós, 
priorirkriamente teremos, que desenvol- 
ver o País, contendo, 


Ministério 


PERGUNTA (Correio da Manhã); — 
Vossa Excelência considera o atual Mi- 
nistério como definitivo ou apenas se 
trata de uma composição provisória? 

RESPOSTA: — Alguns jornais lá dis- 
seram que é experimenta! Eu crela que 
não 6, não. Para mim, é definitiço, Para 
o Presidente da República, que tem atri- 
buições const!lusioneis de nomenr e de- 
niltiy cs seus ministros, éle à definitivo, 
Todos nós estamos em exseriência, Todos 
nós, Quriguer homem público que assti- 
mn o Poder nesta Repúbiica val para 
visa exoertôncia, Mas o Ministério não é 
experimental, E deimitivo. 


Comunicações 


PERGUNTA IAgíncia Meridional): 
— As dificulandes de comunicações tá- 
pidas entro diversos Estados que coni= 
põem a Feticração dão no Brasi caracie- 
rísticos do um pals-arquipélago, pélo i50- 
lamento das suzs partes incegrentes. Pre- 
tendo q Govérmo dá V. ExS Issenligar a 
noco Pais aivaçés do um alstoma de co- 
mutizações rápidas? 

RESPOSTA: — A Agéncia Méericio- 
na! pórgunta porque sofre: natuzaimente 
o provienim des comunicações MM [O 
é um probjocig dus  Imteressou aos Go- 
vernos anteriores, E devemos convir que 
muito se fts nesse sentido, O País, entro- 
tanta, é um verdadeiro arquipélago, co- 
mo o Sr. qa. Multa coisa hi de se fazer. 
Cisuslmente ontem, com meu Miniztro 
das Comunicações — « justamente a im- 
portência désse problema é que levou à 
erinção de um Ministério de Comunter- 
cões —, ubordemas dsses assuntos e Elo 
estã empolgado, entusizimnado, porque 
val resolver os problemas. Mestrou-me em 
mapas como de imediato val resalvé-los. 
completando. alguinus ligações. Do Ser- 
gipo até o Cenrú já existem ligações, mas 
ná um histo entre Sergipe e Bahia, Vai 
melmotar a Jisação Bahia—Rio Ge Ja- 
neiro e também val atacar ns insuficio 
ências Ge Brasiila, a grande isalnda do 
pouso arquinélogo, Nós preslsamos liçá= 
14, Inrsgrá-is no conjunto de comunica- 
cães E programa que-está-em estudos, e 














n'é com concotríncia  encaminheds, o 
Tronco-Sul de 'Forcomunicações O Brs- 
si! é enorme os Sta, vêem, só essa les 


cio Blo—Rio Grande, passando por Sio 
Paulo, implica cérca Gde mil canais. Atra- 
vesaria tôda a Europa. Toda Eurqna 1- 
gundo cinco ou seis paltes; e aqui Gi 
para ligar quatro ou cinco Estades, Eu- 
tão os problemas são gigantescas, O Mi- 
nistro, que é um técnico, astessorado 
também por técnicos, val levar a cao 
esca grande tarefa. Vamos iniciar, Cen- 
tenas de quilômeiros temos que percor- 
rer, inas só se consegue percorrer ceitio- 
nas de quilômetros dando o primeiro pns- 
so. No Brasil já não há primeiro passo. 
Os outros Governos flzeram muito, Nós 
vamos continuar u tarofa. Pode crer que 
o problema cias comunicações ser resoi- 
vido. porque ninguém governa, ninguém 
comanda sem conninicações, 


Rio São Francisco 


PERGUNTA (Agência Meridional) — 
Que pensa V. Exa, sóbre 0 aproveitunen-= 
to do Ria São Francisco, do grande inte- 
rósse para e economia nordestina noque 
diz respeito à uiilização dos curscs das 
áxuas para a navegação, irrigação e cle- 
trificação da região? 

RESPOSTA — Não é sem razão que 
o São Frencisco fol chamado Rio da 
Uisidede Nacional. Em épocas anteriores, 
o São Franekco era pereurrido por em- 

areações eny todos as sentidos, é, no en- 
tanto, inexplicávelmente des Tlo foi 
abandonado como via de comunicações, 
porque no Brasil 4 uma distorção mulio 
grande, Nós largantos es nos e o mar e 
viajentos por enminião e. por avião. Um 
pais pobre abandona as vias miuis barálss 
(io tentspórto pIra dr palas mais caras. 
Eoj>, um quilômero de asfalto está 
custando cérca de NCrS 200000,00 (gu- 
gsnios milhões de cruzeiros antiges). Mas 
abendosamos cs rios, que são estradas 
que Deus deu de graça pera o homem. 
Nos temos no País cérea de 44 mil qui- 
lômerres de rios navegáveis e vamos en- 
tão, é meta do meu Govérno, e isso fol- 
dito em todas os meus. pronunciamentos 
anteriores, vamos reviver, vames revigorar 
o sistema de transportes pelos rios e pelo 
mar. Temos que reorgantri-lo, renová-lo. 
For quê? Os Srs, sabem melhor do que eu, 
quais cs emas. Justamente uma política 
demazóxica, uma política criminosa que 
acebou com a nossa navegação Tluvinl e 
a nossa navegação maritima. Myes so 
Dsus ajuder e 05 homens compreender:m, 
nós vasos rostnnalecer estps vias haraios 
€ as mais úteis de vransporte noste Pais, 
— Ninguém pode -psisar em trospor- 
r do Rio Grande do Su! «o Ceará mer- 
erácrics não psresíveis em caminiões, 
Hoje, se leva matriva de Santa Cataris 

no Norie cm caminhões, quêendgo os ta- 
vcs estão all, podem chegar all, mas o 
ue falia é o púrto, ínita, comeca a faitar 
o próprio navio. Vemcs ser apontédos 
talvez como homens do sério passado. 
O que é verdade é que se val à Alemanhos, 
à Holanda, à França, e se vé que todos 
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cs rios são aproveltades Intonsamento, 
Parolslamento, hi ótimas estradas de ro- 
dagom € Gtimas estradas de ferro, Abrem- 
se connis pure comunicar rics da Euro- 
pa porque € a via mais barata, Vala q 
pipa abrir um ennal Ilzando Gola rica, 
porque iso é mais barato e mito mais 
Józico. A eupaciária de transporte é 
multo meios. Quem Já foi q Bin, quem 
já percorreu o Vale do Reno, fica adimi- 
sado do Intensidade do teifego naqueles 
rica, exigindo quasa um Fontenele para 
eviter m consranião, É verdnda absoluta. 
A tn ensitado de nevegação tos rlos é de 
rar e existo lugar em que é preco 
estasalocer mão e contranião, Quem ca- 
gh272 noite ascogurar Isso, 

— Hoje, o São Prencisco é noverda- 
detra: Canaã hrasilsira, Existe naquela 
Vale passibilidades imensas para o desen- 
vaivimento ezrícola e a produção pe- 
cuária dependendo de irrigação, 
do um sistema de navegação razcúvel, 
Além disso, o São Francisço nes está Can. 
co à redenção do Nordeste no que tau- 
ge & enorgia elétrica, Paulo Afonso é o 
prensiva em enersio elétrica, Hoje, Pau- 
jo Atonzo está levarão n Companhia Fi- 
eiratétrica do São Frens'zoo nié es lini- 
es extremos lá do CGrnrê, Assim, dentro 
dasos primisies. que estabalsel, Ji pods 
avalar qual é o meu poosamento sóbra 
o São Francisõo. 












Yerceiro Partido 


PERGUNTA (Fólha ds São Paulos: 
— Vossa Excelência acredito na forma- 
cão da um terceiro Partido político lce- 
rega pelçs Srs. Carlos Lacerda € Jisor= 
Hino Eunilssnes? 

RESPOSTA; — AL há duss partos. Eu, 
mnormeimen:?, Les entrevistes, quer nqui, 
quer no esitongeiro, acmprs evilei tratar 
cio patacas, citações de nomes mas no 
ceso, há evidentemente um haimemn ue 
não pais fala: em formação Ge Pariito po- 
lítiva porque teve cs seus direiça suspen- 
sas. Logo, A sua pergunta fica limithca a 
til que pode tera preiensão muito jus- 
ta de organizar um Partido, Mas, como 
Já respondl, depende dele e da capessânde 
que tenha de niender às exigências da 
Coustllulção para formar érssa Partido, 
O Fresidenie da República não tem nada 
a objetzr súbre isso. Podeny ser criados 
tauics Partidos quantos tiverem capaci- 
dade para isso, dentro do que fixa o Ar- 
tiga 149 da Constituição, Está respondida 
a pergunta, 


Diilogo com o povo 


PERGUNTA (Fólha d> São Paulop; — 
Duas foram as tônicas des discursos pro- 
nunciados pelos Mimisiros do V. Ex 
ao tomarem posse: retomada do desen- 
volvimento e rescabelocimento de ditloço 
com o povo. De que nrneirr, por quais 
rrzões, sa epitilão de V, Ext Jôrn Esta 
áliiogo: interromp.do e como pensa o 
Gsvirno restabeiezó-lo? 

RESPOSTA: — Em pritreiro lugar, ja- 
niais Salei tor sito interrompido o Qiniszo 
ento o povo e q Govélno, portunio não 
cabe à palavra restabelecimento. O qde- 
senvolvimento € uma meia fundametra! 
do Govêrmo. Quanto À comunicadilidade 
entre o Gaverno eo povo, é incenção do 
Gavirno manter o diúlcua, Não neço, nO 
passado, aigunica incomprezisoes, alguas 
attiios, Ggumos ns, Niko entre o povo 
e o Govérmo — pircorri todo O Pals e 
ercontrei um povo calmo, satisfeito, com- 
preemmivo, € Nic acesanto ulrans estos 
do Govirno. Voliando o problesa da co- 
municabilidado, estamos com a firme 
Jia de criar, operunamente; um Órgão 
para Isto, Os senhores vozto. Nunca bouvo 
inccmpoticilidade. Fiji Ministro da Guer- 
ra do Govérna do grandes brasileiro Nie= 
reshal Custelo Branco, e posso dizer que 
ua minksa úrea nunco faltoy contuiita- 
bilidade entre o Govélrmo e o povo-s erelo 
qua sas outras áreas tnmbém. Dz maneira 
que essa pergunto eu não respondo no 
sentido em que o sennur deseja que seja 
respondida, Em minha oplniio, não horve 
prupriamento interrupção. Talvez não te- 
nha havido diálogo porque o Govérno, 
ceriamento, não tUnhe tempo para Js59. A 
colsu fo! Gure, Esses teto panos de Go- 
véeroo fórim exauniivos. Respondida a 
perguntar 
























Govermmar de Brasília 


PERGUNTA (TV Continental; 
Brncilia e uma dilhg semi comuúnicacões, 


V. Eu” preconde neemo governar ca 
Brasiiln? Ee tiso acottecer, ques qu pla 
nos pura intemraliza-la vom o resto do 
Pais! 


RESPOSTA: — Bom, a primeira par- 
te-ga pergunta, dizor que Bens vma 
ilia sem comunicações, Agora mesmo, o 
representante da Agência Meridional 
acabou de alzer que o Bresil é um ur- 
quipélsgo em matéria de comunicações 
e eu admito que Brecília soja uma ilha. 
Ela estã compreendidas no grande arqui- 
péingo brasileiro. As qificuldades de co- 
municações com o Nordeste formam um 
problema geral, Mesmo do Rio de Ja- 
ueiro, às vêzes, querendo falar para São 
Paulo — cidades que formem q elxo 
mais desenvolyião em matéria de comu- 
nicações no Brasil —, a telefonista pede 
1º horas para faxer nº ligação, aqui de 
Brasília não precisei mais do que meia 
hora para falar. 

— Como ação de Govérno, Brasília 
não apresenta isolamento, Eca ul que qu 
queria elegar. Eu não estou isolado do 
resto do País. Falo agora, se quiser, com 
Recife, Imediniqmente. Então, a anão do 
Gavômo não estã incompatível com Bra- 
silla. E a mesma colsa que o Rio de Ji- 
neiro, São Paulo ou Curitiva, Drasília 
existe. Não lremos desprezar Brastla, 
deixar que Brasilia se transforme em ta- 
para. Não, Se existiram erros na cons- 
trução de Brasílin e se o Pais estil nessa 
inflação desmesurado, dizem que por 
cuipa de Brasilia, a Revoiução necita O 
desafio de Brasília: Aceita corrigir 0 ér= 
ro do passado. Aceita efetivar a Beiém- 
EBrasilin, Aceito efetivá-la como Capitol 
e val levá-la para Glante, porque o que 
o Brasil precisa é justemente cominiar 

va o Ouste:. Todas os paises náscidos 
a belta do Atlúntico caminharam para 
o Pacífico, Lá está a América do Nortz 
como prova. Custou Um pouco. Hoje, 
custa menos no tempo, dias custa mais 
em dinneiro. Hoje, os meios de comuni- 
cações são melhores, mas O que é verta- 
de é que deseo marcha para o Oeste não 
so pode mnis voltar. 

— Agoro, as cutras áreas esvaziadas 
pelo fenômeno de Brasilia devem pro- 
curar outros meios de viver e progredir, 
Não mais à sombra de um funclonalis- 
mo público, que ésse tem que vir para 
Brasília. Brasília val ser a cidade dos 
funcionários, mos onde o funcionário 





rcelndo sôbre o Gavérno de V. Ex” 
vesponsabilidanes fmancelres, cufa mé- 
dia anunl se eleva à cifra de NCrS 1400 
mulliões (Tum tellnão e quatrocentos bi- 
Jhóea do cruzatros antigas), por um lon- 
go portodo, Alnda não estho assegurados 
os restireos externos para na Tha Solteira 
e quivas usinas do Govérno. Quais são 
na soluções que V Ex” propõe para 
assegurar a continuliade: déste gigan- 
tesco programa? 

RESPOSTA: — Essa é talvez a per- 
punto ml protuncda que foi felta até 
ngora. O plana de eletrificação nacional 
é realmente empolgante, é um plano de 
Continente, porque o Brasil é regimenta 
um continente, Estão cm andamento va- 
rias usinas e várias fortes de energia, ntã= 
cailas com grande entusiasmo e princi- 
pelmente multo bem planeindas. Lá está. 
Urubupungi, lá esti Boa Esperança, lá 
estã Jupinra e entim, no Sul, Pusso Real. 
E nho fol para outra coisa que eu andei 
lá vela Europa e pela Ásia, onde encon- 
tri uma grande compreensão dos homens 
do empréca e de alguns govermos, no sen- 
tido de proporcionar, como tom investi- 
mento de capital — vejem bem, HZo é 
por favor nem como cjuda c sim poruue 
é mesvo qua kom investimento de cnplial 
-—, TEsttrios posa o empreendimento. 

— Encontrei múta compreensão na 
Alemanha, Japio e Ertados Unidos. 
Tila Solteira, A que qo Sr acaba, de 
ge reforir, err um nome oue mo surgia em 
tuda parte, Perguntas sóbre a Tha: Sol- 
teiza, Trouse do exterior grandes pro- 
mesas, porquo vanlmento somos um can- 
vinento w precisamos de Investimentos 
enaimes de enpituis, Investimentos, que 
sto fundomentois pura csiabçiecer uma 
es muúura súlidn para q desenvolvimento 
do Brasil. Nom só O meu Govérmo tem 
essa (rundo responsabilidade, porque o 
plexo estabelecido compreendo vários Go. 
vernos. Foi correio monte enfrentado pe- 
Jo Govérno Castro Branco, sezulndo Ini- 
cistlva de quiros Governos Mas o Govér» 
vo Cesto Branco, o Govêmo da Revolt- 
cio, tomou a peito ésse problema de ener- 
sia clótrica: para o Brasil, porque sem 
encrslo não há deconvolvimento tririg- 
trint, não hã desenvolvimento peropecui- 
rio, Eu considero o problerua mnlor da eco- 
nomia nacional justemonte (ese desen- 
volvimento energético do Pais. Não tras 
£O soluções, mas promessas de solxcões, 
que no mey Govérno serão ctotivadas, Tal- 
vez eu vi trabalhar pare outros Gover- 





nos, mas não importa, porque trabalin- - 


mos todos para o Brasil. E tudo o que se 
conseguir agorh, embora não se realize 
Amedintamento, sicará para 05 outros Go- 
vernos, Governos da Revolução, porque » 
Revolução, já disse hole, prosseguirá atra- 
vos dos quiros Governos, 


Babitução 


PERGUNTA (A Nofívin): — Em sua 
oração, su primeira reunião do Mimis- 
tório, V. Ex* afirmou que a companha 
de habitação terá envergadura nacional. 

retendo V. Ex divamizar q setor de 
construção de ensas populares! 

RESPOSTA: — O Sr conheo-n Eye 
ro habitacional estopricoldo pelo Govir- 
no Castro Brauco? Já é un plano de 
envergadura nacional, Eu tenho q imprese 
são do que basta escouçar O piano esta- 
belecido prio Gorérno anívrior para nós 
venecrinos grande porte da batalha hsbi- 
tacional do Brasil Nos vamos renvivi-o 
e vamos cxotula-io, Espoiamos cobrir de 
riguma forma o grando Geilcit de liabl= 
uso no Brneil. O Sr. enve que nós te- 
mos um deilely de córca do seio nulhors 
de habitações no Brasil? E que q crua 
uno são múcensárias mais 500 mil ensas 
pais atender ao sen extscimento demo- 
gráficos Além dos presramas específicos 
do Banco Neciontl da Habisacão, preton- 
do gmentar as possibilidades do fiman- 
ciumento pela Caixa Económica Federal, 
para atender em particular à cassa mé- 
dim, 


Volta de cassados 


PERGUNTA (Dblirio de São Paulo): 
-— Como encarn o Govémo de V, Ex? 
a volta de polititos de expressão nacional 
que foram vutsados pela Revolução? 
RESPOSTA: — Encuro com naturali= 
dede, Eu eco qua erande parte dos po- 
tiras so extinrara voluniiricmente, Néo 
he lot sonimma que cbuique nu permanta- 
cm déles no estrampelr Joan nstã 
porte encima que qa podem voltar no 
Bresil sem sofrerim as nevidas sanções 
ca lei, pasesanto apresentam um Túlim 
corrita uuniço pouco recomendável, Outros, 
talvez porque se transformaram asim 
uma esuécie de múriizes, Eu encara vom 
nsturetidado a volta déles, Aquéles que 
muda tiverem a explicar porente a TJus= 
tiça andatão pelas vias públicas como 
qualquer vidadio. Aqueles que tiverem 
cuntes a ajustar com q justiça sezho cia- 
mados a pasú-les, Tsso é o que aconte- 
cori. Os Srs, sabem qua muitos Já vol- 
turam e desaparecer no enonimaio da 
turba, nem se fal mais déles. Estão vl- 
vendo, trabalhando e apesar de Lorem os 
direitos cassados, Agora, dizer que éles 
envio nbracados e beijados, feso não, Aquê- 
los quetivorem cuipa na Justiça pagarão, 
às outros não. Eu sei o enso especial de 
cada um. O que sel é que não há restrição 
para 05 exilndos voluntários retornarem, 














Petróleo 


PERGUNTA (A Tarde, de Salvador): 
— Qunis são as diretrizes n que obedeceri 
no Govério de V. Ex” n política do pe- 
tróleo, Inclusive no que respeito no mos= 
topólio estntal? 

RESPOSTA: — ssa está respondido 
no meu pronunciamento do dia 16, pe- 
rúnte 05 Ministros, quando disse que será 
psantido a atual politica do peiróico no 
Deasil, inclusivo aquelu caracterizada pe- 
Jo monopólio estetal, destro dos térimos 
ca lt, A Jet é cnra e p própria Consti- 
tuisão estnbeleco n política do perrólco do 
Pais. 


Encerramento 


Concluindo, disse o Prositentos 

— Ao encerrir esta tnirevisia, por= 
que tenho um novo compromisto nsora, 
dentro de dez minutos, quero agradecer 
n presença dos Srs. aqui e cspero que 
tate qlúlogo seja o primeiro passo para o 
entendimento franco, desassombrado en= 
tra o Govério e a opinião pública repro- 
sentada, no caso, pela imprensa do meu 
País. Eu desejo justamente é que cada 
um dos Srs. compreenda e viva o proble- 
ma nacional. O problema de um Govérno 


poderá trabalhar e de onde" 0 Govélno——"que quer, desejx e firmemente rabeitiard 


poderá administrar éste grunde País, 


- Ontem mesmo, conversando com o Mi- 


uistro «das Comunicações, vi que ns liga= 
ções de Brasília se frradiam rapidamen= 
+» na mesma distânci - tm 
SUB Talics no ponto centre), de onte 
poserémos governar e giministrar o 
Brasil, Diga no Heren Domingues, que 
formulci e pergunta, que et lEmento, 
Que traga tóda n» sua equipe para Bra- 
etila, que Ele vai encontrar equi um am- 
bicate formidável... 


Eletrificação 


PERGUNTA (Daily Telegraph): — O 
Brasil tem neste momento o melor pro- 
grama ce eletrificação de sua história, 


para que éste Pals se mantenha cm uma 
estabilidade potíltico-soclal e tanto quan= 
to possivel econômica, porque có Isto bas- 
ta nm E TM é Dat ES z 3! : 
volva com grande Impete 
— É um Pois dificil, Se lhe derem 
condições de vida e de trengiilidade e 
relabilidade, Gis por stmésmo-se desen- 
volverà e nós vemos Justamente prapor- 
clonar Ro povo, sos homens que querem 
trabalunr, as melhores condiches para 
que o façam gm bencíício do Brasil, 















Leia Editorial “Entrevisto” 
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— 19 Cad, Jornal do Brasil, sábado, 1-4-57 ) 
|! 


“oimbra no IBC eleva preço e. 





luta co 


Curitiba (Correspondente) 
— Onúvo Presidentedo Ins- 
tituto Brasileiro do Café, Sr, 
Horácio Coimbra, afirmou 
ontem nesta Capital que “o 
preco atual do calé é trri- 
sório” e que sua intenção “é 
fixar preços máximos possi- 
veis, e lutar contra o con- 
fisco cambial, dentro de um 
plano global do Govérno”, 














ntra confisco no café 


pelo Brasil, O enté, muito 
mal compreendido de uns 
tempos para cá, inda co 


único produto com capaci- ) 


dade de irrigar poder aqui- 
sitivo ao maior múmeto:pos- 
sivel de mãos. Dando me- 
lhores condições para o ca- 
té, nós estamos ajudando o 
comércio e a Indústria na- 
clonal, além de abrir outras 


















formada. “Contudo, acho o 
preço de hoje irrisório: os 
lavradores não podem Se- 
quer manter as lavouras 
atuais. Nosso objetivo será 
dar o múxjmo possivel, den- 
tro de um plano global do 
Govérno, É evidente que 0 
Govêrno não pode retirar o 
confisco abruptamente, mas 
vamos: lutar para que de 





clo Coimbra disse que elr 
deixa multo a desejar, Por 
uma série de motivos, ncres= 
centou, o Brasil está amar- 
racdo à inúmeros convênios, 
que val respeitar, procuran= 
do sempre aprimorá-los, vl= 
sando aos Interésses nacio- 
pais. Minha preocupação 
será colocar o Brasil diante 
dos competidores e consu- 
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den NIE e cercas nelas aloe o o o srs ivim alo ro ao NCrS 4,22 NCr$ 5,48 |! | NCIS 4,00 por 10 quilos. Não houve vendas e o mercado fechou AMO é com (ou Pteços SHAtteradas fot como evo O: Ed 
V | inaireruito, O IBO não deciarou o movimento estutístico. Crimo e pres >» 
HOTIBL ao cito ls folaro (cre b raro lato V o ore [ata láilaca éra Povo Tás NCrS 4,66 NCr$ 6,05 II] cado de algodão em rama. Entradas 120 fardos de São Pmilo e 
E |! AGOGANAE. 83 de Minis no total de 208 fnidos. Baldus 250. Existência 
(P à O mercado de açúesr funcionou trme e inalterado. Entra 2 163 fardos. e 
| z: 
aca SS, Á ÍS | 72 




















Ir cação total 


Jornal do Brasil, sábado, 1-4-07, 1.9 Cad, « 13 





Automóvel importado é taxado 


sôbre preço do país 


Os automóveis Importados 
terão como base pars a deter- 
minação do valor tributável 
vas alfândegas os preços des 
concessionários dos respectivos 
paises de origem, preço esse 
constante das listas oficinl- 
mente fomecidas pelos fabri- 
cantes — segundo decisão on- 
tem tomada pelo Minisiro da 
Pazenda em processo que lhe 
tol submetido pela Diretoria 
de Rendas Aduaneiras, 

O Ministro Delfim Neto re= 
gulamentou também as ter- 
cadorias que integravam a €x- 
tinta categoria especial, im= 
portadas sob cobertura de U- 
cenças. expedidas antes de 28 
de fevereiro de 1967, e que se- 
rão desembaraçadas nas al- 
ténderas de todo o Pals com 
a aplicação das taxas vigentes 
* naquela época, não se apilcan- 

do, portanto, as novas tarifas 

estabelecidas após a extinção 


O Conselho Monetário Nacional 
decidiu ontem, dursnto suS pri- 
melra reuntão no Govêrmo Costa 
e Silva, uumentar os incentivos 
us reanlicações eim Obrigações Fes = 
fustávois do Tesouro, culo vmor 
nominal pura o mês de abril foi 
fixado om NCr& 24,04 (qvinio é 
quatro mil e colscontos e quaren- 
tm cruzeiros antisosh, 

O Ministro da Fascuda, Sr. Del- 
jus Neto, lozo após q venulho, 
talxor as P crias 123, 190 e 121, 
possibilitando a primeira pos por 
sudures de Obcigações Mrajusta- 

a optarem, do respuçe pela 
ronpiloncão total ou parcial 
um ou dois qncs, de fora à ce 
boneficiarem de uma aérie de Jn- 
contivos 
4 REUNIÃO 

Presidida peio Ministro Delfim 
Neto, à muniho do Conselho Mo- 
netário Nacional, realizada no Mi- 
nistério da Fazenda, contou com 
4 presença do núvo Presidente dao 
Denco Central; Sr, Hul Leme, lo- 
Zu após 4 min posse, do Presiden- 
to dy Banco do Brawl, Sr. Nestor 
dost, de reprosentante do Minie 
tro dó Plansjamento, Sr, Amauri 
Fura, do Diretor do Báneo Cen- 
tra), 57. Ari Burguer, e do Sr, 
Guido Vidigal 
ndo à Portaris 125, baizada 
pro Minissro da Fazenda, e quo 
fo um dos principais temas da 
reanião, são qs seguintes qa in- 
cotitivos nos portadores de Ouri= 
guções Renjustáveis que poderio 
mprar, no resgate, pela tespli- 
ou parcial por um 
ou dois amos: reapilcação em 
Obrigações que pogerão ser ad- 
quiridas pro valor vigorinte no 
mes imedintamento emterios; cs 
+48 novis Obrigações teriio Gous 






















pu riros cemindos tumbém a partir 





do mês anterior no do reaplicas 
cão. '“Tals disposições dizem res 


da categoria especlal de im- 
portação, 

Quanto à importação de nu- 
tomóveis, Davia dúvidas nas 
repartições alinudegárias sobre 
o preço-base, nv momento do 
desembaraço dos automóveis 
importados, pols niguns im- 
portadores obtinham preços 68= 
peciais e desejavam fazer pre- 
valecer seus cúlculos para q 
cobrança dos impostos devidos, 
O nico do Ministro Dellim Neto 
velo dirimir esta dúvida: ngo- 
rr existe sômento um preço, 
do ponto-de-vista da cobran- 
ça do tributo, para enda tipo 
de automóvel importado. 

Para eliminar problemas en- 
tre à fiscalização nifandegária 
e os imporladores nacionnis, 
regulamentou também as mer- 
cadorias que integravam q ex 
tinta Categoria Especial de In- 
portação, Simultâneamente à 
extinção da Categoria Especial 


pelio hs novas Obrigações com 
um ato de prazo. Para as renpli- 
enções em Obrigações com dois 
anos da prazo, o preço de aqui- 
sição ser icuamente o do mês 
anterlor, com o incentivo extra 
de contagem de Jiros e partir 
do segundo mês autorior ao da 
reaplicnção 

Na Portaria 1250 Ministry da 
Famenda resolvo “pormiiir que as 
portudores de Olurigações do Te- 
sonro Nacional] — Tipo Res tdo 
vel, das modalidides nemty 
— — endossárel é no 
quando dos 
pcesem optar pra zenplicaç 
tal ou parcial dao produto da He 
quidação —- valor do esunta 
aúrtecido dos juros — tu subs 
crição dúsees tictilos dn prazo de 
respnto do 1 o1 2 enos, obser- 
vacas «s seguintes condições: T) 
renplicação em Obrigações de pra- 
zo do résgnie de 1 ano, jutce de 
6% nm, pagáveis amuuilmente; a) 
preço de aquisição — valor nomi- 
nal reatustado vicorante no més 
imodiatumente entenor ao da Tes- 
pitenção; b) Juros & prazo — cun- 
tados a partir do mês anterior 
so da reaplicação. NM) renplica- 
cão em Obrigações de prazo de 
recsnio de 2 anos — luros do 
vv E q, pagáveis semestralmen- 
te: n) preço de aquisição — va- 
jor nominal Tonjustndo vizoranio 
no mes imediatamente nnterior vo 
da reapiloação; Db) juros e prazo 
— contados a partir do segundo 
mês anterior no da reáplicação, 

às corretngens pela. colocação 
dos títulos de prazo de 1 e & 
anos, docorrentes das uplicações 
acima, mão poderho exceder q 2" 
e 4% respectivamente, cobro as 
quantias reaplicadas, e estão pa- 
gos, peio Banco do Brasil 5. A. 
a débito do Tesoura Nacional, nos 
asontes ecolocadores referidos na 
Porno nº GB 10, de 31-9-G0, 








vendedor 


pelo Conselho Monetário Na- 
cional, algumas tarifas foram 
revistas u fim de preservar o 
mecanismo de proteção à In- 
dústria nacional, 

Uma nova pauta entrou em 
vigor w partir de 1 de março 
do corrente ano, e por clw es- 
tão es guinndo as repartições 
mduanelras na cobrança dos tri- 
butos, Quorre, entretunto, que 
as Importações da Categorin 
Especial licenciadas antes de 
28 de fevereiro ficaram cxpos- 
tas a um regime de dupla tri- 
butação, representado pelo ônus 
da Cotegoria Especial e pen 
nova pauta tarifária. O ato 
do Ministro da Fazendo teve 
por finalidade evitar o enca- 
recimento desnecessírio dessas 
importações. AS repartições 
aduaneiros de todo o País já 
foram clentificadas dns novas 
normas. 


Conselho Monetário resolve 
dar incentivo às Obrigações 


publicida xo Diário Oficial de 
5=3-1008", 

A Portaria 126 estubelece que 
para o mês de nbrll de 1007, o 
valor mominal de cuda Obrigacio 
do Tesouro Naclons: — “Tipo Reo- 
Justável de prazo de zeupwre de 
1 (um) mo duros de seis por 
cento no ano) e de 2 anos (Juros 
do oito port cento ao quo) ecrá 
do NOS 44,64 (vinie e qunrro mil 
e seiscentos e qumenta cruzelvis 
Gn) e à 127 que para o ti- 
e de abril a Junho de 1907, 6 
valor pomino? de cada Obrimção 
do Tesóuro Nacional — Tipo Red- 
sosável, do prazo de resente Eu- 
petior à 1 tam) auo (Quros da 
eis por cento ao uno) acri de 
NCr$ 2164 Crinte é quatro mil e 
seiscentos s  quironta cruzeitos 
autiges), 








SÃO PAULO CONTRA 


São Paulo (Sucursal) — O Dl- 
vetor da Independência SA, In- 
vestimento, Crédito e Tinancia= 
mento, Br. Adalberto Pereiry do 
Quelrós, disse ontem não acredi- 
tar no Innçamento de movos t- 
talos dus Obrigações Renjustátela 
dy Tesouro Nacional, com versis 
mento a curo prazo, nois inso 
ria una euncorrencia com 
o mercado hoscário, provocando 
queda de depositos, 

O Sr,  Adaiberto Pereira dt 
Quelrós + de opinião que os diri= 
gentes de emprésas finanoriras de 
São Paulo concordam intetramen= 
to com os de Bolo Horizonte, no 
contido de que “tôdas nã vêres 
que o Estado entra no mercado 
para concorier com q setor pri 
vado, o que econteco é uma elz- 
vação dê taxa de juros e um qre- 
jJulzo no merendo de ações”, asa 
invés de forçar uma redução nas 
Juros Dancários, conforme preten- 
de o Govérmo. 





Povoamento da Amazônia com 


A perticipação básica das 
Pórcas Armados em geral, e 
do Exército em periicular, “no 
povonmento dos grandes va- 
vlos da Amazônia, por melo da 
criação de unidades de Enge- 
nbaria e de Infantaria com ca- 
racierísticas e Instruções espe- 
cinis” fol defendida ontem pes 
lo Ministro do Interior, Gene- 
ra! Albuquerque Limes. 
Em pronunciamento feito du- 
rante a transmissão GO Tureu 
du nóvo Superintendente da 
SUDAM, Coronel João Vúlter 
de Andrade, em Belém, adyer- 
tu que o desenvolvimento da 
Amuzônia não pode ser alcan- 
cado apenas com q aplicação 
de verbas e no cumprimerto 
de formulações de aiguns técs 









» Nicos a serviço do Govérno [e- 


! 


deral. 
MOBILIZAÇÃO GERAL 


Demonstrou ser indispensável 
que, dus decisões doquelr or= 
ganismo, participem os Gover= 
nadores dos Estados e Terri- 
tórios da Amazónia o 20 sdvo- 
gar à cooperação do Exército 
no povoamento dos espaços va- 
tios da região, sdiantou que, 
“além das razões econômicas, 
o desenvolvimento da região se 
impõe como fator de seguran- 
ca e de integricade nacional, 
Tazendo-se indispensável o es- 
Tórço para consegui-lo”, 

Independente da participação 

- das Fórças Armadas, o Minis- 
tro Albuquerque Lima ftz ze- 


a participação do 


terência à mobilização de vo- 
luntírios do Nordeste “capazes 
de ge acllimatar durante dueter- 
minado tempo de serviço, rece- 
bendo, cm seguida, terras pará 
colonização”. 

—- Com 1550, se estabeleceriz 
uma estrutura copaz de rece- 
ber imigrações espontâneas que 
tóssem atraídas por outras for- 
nas de Incentivo. 


Disse o General Albuquerque 
Lima que a nenhum país pode 
interessar uma política de de- 
senvolvimento sem segurança, 
“não sendo possível tumbém 
conceber-se uma politica de se- 
gurença nacional sem desenvol- 
vimento", 


A SUDENE 


Recite (Sucirsalh — A SU- 
DENE seri revstruturada e dl- 
namizada para atenuar as ten- 
«ões sociais. cormpir ns distor= 
cões da economin nordestina e 
obter ngricultura e pecuária no 
mesmo ritmo do desenvolyi- 
mento do setor Ingustriul, se- 
gundo anunciou ontem o Ge- 
neral Euler Bentes ao assumir 
o cargo de Presidente disse 
organismo. 

Durante a cerimônia, que 
não teve qualquer referência 
ao aniversário da Revolução, o 
Ministro Albuquerque Limp ga- 
rantlu seu npolo às metas da 


Exército 


SUDENE depois de lembrar sua 
luta junto no economista Celso 
Furtsdo pera Implantá-la e 
dtfender o desenvolvimento 
voltado para o homem dentro 
do espírito da Encíclica do 
Papa Paulo VI sôbre o proble- 
ma social, 


DEFINIÇÃO 


O General Euler Bentes ex- 

ICI » ua qe 
da SUDENE as funções exe- 
cutivas e colocá-la apenas co= 
mo órgão de planefamento, l- 
bertando-a de tarefas quo po- 
Gem ser executadns por quiros 
órgãos regtonnis que serão cha- 
mados para maior integração 
do desenvolvimento da reglão. 


Esclnreceu que o Quarro Pla= 
no Diretor não será documen- 
to resultante apenas do traba- 
lho da SUDENE, mas conterá 
a política estabelecida e dizcl- 
plinará a ação dos órgãos fo- 
derais e regionais subordinnidos 
no Ministério do Interlor, “de 
modo a garantir n diminuição 
progressiva dos desequilíbrios 
existentes”, P, 

Acentuon que mn ajudo inter- 
nacional terá boa ncolhida e 










. Sun hplicação, que se espera 


oresçn substancialmente, viga- 
rá preferenciaimente a obter o 
desenvolvimento intra-regional 
é harmônico, cujo objetivo 1i- 
nal é o homem na região que 
necessitr de melhores condi- 
ções de vida, 


“de crédito, 


Mio causal Tome no Banco Central vai: 
fortalecer a livre 


condenado 


por Delfim 


O Ministro da Fazenda, 
Sr. Delfim Neto, como para- 
minto dos alunos da Facul- 
dade de Ciência Econômicas 
de Taubaté, São Panlo, con- 
denou ontem o mito de reu- 
mir numa única explicação 
casual todos os males de 
subdesenvolvimento e nler- 
tou os novos economistas 
contra “os vendedores dn 
ilusão de que é possivel o 
desenvolvimento sem sacri- 
ficio e trabalho”, 

Disse o Ministro Delfim 
Neto que “a persistência de 
tais mitos deve-se a dois 
motivos básicos: é mais sim- 
ples e confortável aderir a 
uma explicação unicansal; 
e q Investigação Lem mniuul- 
tas dificuldades, porque é 
demorada e dificil”, 

O Ministro da Fuzenda 
chamou a atenção para im- 
portação simples de teorias 
e à tentativa de sua exull- 
cação no Brasil sem atender 
pata a realidade nacional, 
Proliferam hoje — frisou — 
as mais diferentes Interpre- 
tações de realidade brasilel- 
ra, 


Govêrno vai 
a judar mais 
o Nordeste 


No despacho que tevi ontem 
com o Presldente da Repúbii- 
ca, o Presidente do Banco do 
Brasil, Sr. Nestor Josi, rocebou 
recomendações pára que aquê- 
le estabelecimento continue fl- 
vancinndo, indenendonte do U- 
mito dus agências, gêneros all- 
menticios, tratores, ferillizan- 
tese tódas ns obras destinadas 
a irrigações, cspecinimente no 
Nordeste. 

Recomendou ainda o Mute- 
chnl Costa e Silva que a Car- 
telra de Crédito Agriccla e In= 
dustrial procurasse dar mnlor 
assistência às veriões menos 
desenvolvidas, estabelecendo-se, 
desdo logo, malores fncilidades 
operacionais para os Estados 
do Pará, Amazimas, Acre e 
Tervitórios do Amapá. Roraima 
e Rondônia, 


Liquidação 
fiscal com 
moeda nov: 


Decreto do Governador Nes 
grão de Lima dotermina que 
na liquidação dos créditos fls-= 
cais do Estado da. Guanabara 
expressos em cruzeiros antigos, 
serão desprezadas as frações 
de 100 cruzeiros antigos, e as 
repartições emissoras “sônen= 
te expedirão guias expressas 
em cruzeiros novos, vedada a 
inclusão de unidades de cen- 
tavos”. 

Estabelece alnda o decreto 
que a partir de hoje, dia 1, 
a quitação mecânica forneci- 
da pelas coletorias estadusia 
“entenderese-d-—expressa-—en- 
cruzeiros novos”, Esclarece 
que a medida resulta da im- 
periosa necessidade da “pron- 
ta uniformização da escritura- 
ção estadual às normas con- 
substancindas nm parte final 
do Artigo 8º do Decreto Fo- 
Geral 60190, de 8-2-67. 


Dinamização 


+» 


do mercado 
de capitais 


A imediata constituição da 
Comissão Mista para o estudo 
dus medidas propostas no Con- 
gresso das Companhias Finnn- 
celres, venlizado cm Belo Ho- 
rlzonte, objetivando a dinami- 
vação do merendo de capitais, 
fol sugerida à ADECIF pelo 
Cirupo Aúâníico de TInvesti- 
mentos, 

A comissão, strundo q si- 
gestão, serie constituida por 
representantes dos Ministérios 
do Plancjnmento, Fazenda e 
Indústria e Comércio, Bauco 
Central, BNDE, companhias 
ilnanclamento e 
investimentos, bancos de inves= 
timentos, compaíiilas abertas e 
Bôlsa de Valóres, 





| BANCO CENTRAL DO BRASIL 


COMUNICADO 


O BANCO CENTRAL DO BRASIL, em aditamen- 
to ao seu comunicado de 28-3-67 e a fim de evitar 
possíveis confusões quanto à interpretação de seu 
item 19, comunica que os documentos e papéis pre- 
enchidos até 31-3-67, com valor indicativo expresso 
apenas em cruzeiros antigos conservam Obviamente 
o valor e prerrogativas legais que lhes são próprias, 
até que produzam seu devido efeito e prescrevam, 


| 


Esclarece ainda que, como anunciado, a partir. 
de 1.º de abril de 1967, não poderão ser emitidos | 


papéis e documentos com os valóres expressos no. 


padrão extinto. 


“Rio de Janeiro, 31 de.março de 1967 
GERÊNCIA DO MEIO CIRCULANTE 
as.) Celso de Lima e Silva 


Gerente 


pi 


Aços Villares S.A. 


(NR | — €.G.€. 60.664.810) 
Entrega de 
Ações Bonificadas 


Convidamos os Srs. acionistas 
a retirarem as cautelas das açõus bo- 
nificadas correspondentes ao numene 
to de copital aprovado pela amem 
bléia geral extroordinária de 28 de 
outubso de 1966, sendo entregue a 
cada acionista, isentas de Imnósto 
de Renda, 59 ações novas pora car 
da 200 antigas (29,5%), mediante 
apresentação das respectivas coute- 
las em seu poder. 

Os Srs. acionistas serão atendidos 
disriamente, exceto aos sábados, na 
Avenida Brasil nº 21593, nesta Ca- 
pital, das 9 às 1] «cas l4 às 16 
horas. 

Ficam suspensas, pelo prazo de 
15 diss, es conversões, transferên- 
cias e desdobramento de ações. 


Rio de Janeiro, 29 de marco de 1967 


Luiz Dumont Villares 
(Diretor Presidente) 


Santapaula Melhoramen- 


tos Sociedade Anônima 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

Ficam os Senhores Acionistas clen- 
Sificodos que, na sua sede, 4 Rua 
Alcindo Guanabara, 24, sobreloia, 
Rio de Janeiro, Estado da Guanaba- 
ta, se acham à sua cisposição para 
efeito do artigo 99, da Lei dos So- 
cledades Anônimas, o relatório da 
Diretoria, relerente do exercicio de 
1946, a cópia do respectivo balanço 
a demonstração da conta de lucros 
e perdas e o Parecer do Conselho 
Fiscal. Ficam também os senhores 
acionistas convidados a compartcer 
à sede social, no dia 29 de abril do 
corrente ano, às 10:00 horas da ma- 
nhã, a fim de tomarem pare na As- 
sembléia Gero! Ordinárias, com a se- 
quinte Ordem do Dia: 

a) Exome e delibcração dos 
cumentos acima roferidos; 
b) Eleição dos membros do Conse 

lho Fiscal. 
Guanabara, 28 de março ce 1967, 
a) Adelino Boralli 
Presidente 


do 


to 











BANCO BAHIANO DA PRODUÇÃOS.A. 
- incentivando negócios desde 1913 - 


RUA DEBRET N.º 1 E 


Rio — Salvador — São Paulo 
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Ao ser empossado ontem ma presi- 
dência do Banco Central, o Sr, Rul de 
Agular Leme firmou que trabalhará 
para o fortalecimento da Infotativa pri- 
vada, da livre emprêsa, pora alcançar 
um ponto de equilibrio mais desejável, 
nerescontundo que deverão ser atingidas, 
entre outras. virias melus como O cres- 
eimento do produto nacional, redução da 


| tasa inflacionária, redução das diteron- 
* gas Inter-regionals de renda o pleno cm- 


prégo du força do trabalho, 

Saltenton o Sr, Rul de Agular Leme 
que essas metas, à curto prazo, são mui- 
tas vêzes conflitantes, mas 4 JONRO pra- 
vo convergem tódas para uv objetivo «ue 
o Govérne nimeta, pois nm atual situn- 
ção brasileira, não pode se concentrar 
cem uma meta, esquecendo as demais e, 
1 êsto respolto, está certo que outra não 
sei à orieutução da equipe que irá di- 
rigir mw vida econômico-financelra do 
Pais. 


O disentso 


O Sr Rul Leme, no assumir a prest- 
dência do Barco Central, disse que se- 
riam de agradecimento às suas primel= 
yas palavras: 

“A Sua Excelência o Presidente Mure- 
chal Artur da Costa « Sllva, que nos 
honrou com a indicação de nosso nome 
pura membro do Conselho Monetário 
Nactonnl; no Senado Federal, que apro- 
vou esta Indicação; nos Membros Go 
Conselho Monetário, que nos elegeram 
presidente do Banco Central. Tódas es- 
tas autoridades deposltaram em nós um 
volo de confinnça, que rogamos n Deus 
estrr à altura de corresponder. 

Senhor Prestdente Dênio Novuelra: 
Vossa Excelência teve um das maiores 
venturas que um economista bresiiciro 
poderia almejar: ter sido O responsavel 
pela implantação do Banco Central e 
sou primeiro Presidente. 

A sejorma bancária, -conho antigo de 
tolos que acompanhavam com interesso 
o desenvolvimento do Pas, arrastava-se 
por quase vinte anos em trâmites loguis 
encontrando en Vossa Excelência um de 
seus molgres acfonsores. Finalmente, em 
91 de dezembro ce 1964, tornou-se TEN= 
jutacle. Três meses mais tarde, no primei- 
ro aniversário da Revolução, assistia o 
Brasil aq um evento que, à nosso ver, fi- 
carh marcado para sempre na Nistória 
econômico-financeira do País: o iníçio das 
atividades do Banco Central, Tarefa dr- 
dua Toi à de Vossa Excelência e de seus 
companheiros de Diretoria, de enteixar na 
mova fustituição funções antes atribuídas 
à Superintendência da Moeda e do Crt- 
dito, a diversas carteiras do Banco du 
Brasil à Caixa de Amortização, ben co- 
mo outras decorrentes da Lei de Mercado 
ce Capitals. 

Hoje, que por uma feliz coincidência 
comemora o Banco Central o seu segun- 
do aniversário, recebemos uma Instituição 
organizada € preparada para cumpelr seu 
yelevante papel na economia do Pais, Ou- 
tra ventura de Vossa Excelência foi a 
ão te: formado com os Ministros Oti- 
via Gouveia de Bulhões e Roberto ds 
Oliveira Campos q equipe que deu tóia 
uma nova estrutura À vida econômica na- 
cional, Grande equipe esta, cujo acervo 
dc vealizações merece o reconhecimento 
do tôda a Nacão, Não apregentaremos 
hoje um progruma de ação. serky Im- 
prudente e prematuro, Tmnprudente, pois 
como lá deciarou Sua Excelência o Mínis-= 
tro Professor Delfim Neto, éste será qm 
Govirno de equips.  Linprudente, pois 
cabe aos membros de uma equipe nbs- 
terem-se de externar suas opluiõos par- 
tizulnros antes de estabelecido um acórdo 
ecral. Prematuro, pois. mesmo ua drea 
mais dependente da direção do Danco 
Central, como a organização interna des- 
“n entidade, jusamos cedo para fazer nl- 
gum pronunciamento, Apesar da oportu- 


“pidnde que até ha pouco nos fot dada de 


acompunhar os trabalhos do Banco Con- 
tral por tórça das funções que vinhamos 
exercendo no setor bancário oficial e 
privado, julgamos conveniente conhecer 
muis de perto os problemas desta enti- 
dare. antes de tomar decisões específicas, 

Contudo, não paodemes nos furtar 
neste momento do apresentar ao meio 
econômico-finunceiro do Pais em largos 


ME ———————————— MuÇUS TT orientação que iremos sou; 


decorrente de nossas convicções. É nossa 
convicção que, no campo ceonômico, o 
objetivo final de qualquer govérno deva 
ser o de nr ao pais as condições para 
um desenvolvimento nuto-susttntado e 
duradouro, cujos frutos beneficiom de 
forma equitativa todos es seus hablian- 
tes, qualquer que seja a região em que 
vivam e n camada social a que perten- 
cam. Este objetivo, se por um Indo é tão 
búsico que gos de aceitabilidade geral, 
por outro Judo é pouco operacional para 
orientar a tomada de decisões, 

É aceito por capitalistas, socialistas, 
pela esquerda ou pela direltn, pelos par= 


Cia. Riograndense de 
Telecomunicações — CRT 


ALTERAÇÃO E PRORROGAÇÃO 
DE CONCORRÊNCIA 


/ 





tidários da Iniciativa privada ou da esta- 
tização totnl, Somos, pois, obrigados a 
dar nosen conceituação * déste objetivo 
pare que tenha significado operacional, 

Em primeiro lugar, é também nossa 
convleção que éste objetivo tem as mes 
lhores condições de ser atingido em vm 
rogime político-econômico em que pre- 
domine a livre iniciativa, em que bon 
parte da economia esteja entregue à 
emprésa privada. Reconhecemos q neces- 
eidado do govêrmo intervir no sistema 
econômico em um pais como o nosso, de 
cogndnida mista de duplo setor, mts jul- 
gumos que tal intervenção deva ser ade- 
quadamente — dosadn.  Trabalharemos, 
pais, para d fortalecimento da Inlelntiva 
privada, da livre cmpréga, para atingir 
um ponto de equllíbrio mais desejável. 
Em segundo lugar, o objetivo antes enun- 
eindo pressupõs que sejam ntineidas va- 
rias metas; crescimento do produto na- 
clonal, redução da taxa inflacionária, ros 
dução dus diferenças inter-regionais de 
renda, melhor distribuição do produto 
entro as classe socinis & pleno cempréro 
da forca de trabalho. Estas metas, 4 pra- 
vo curso, são multas vêzes confiltantes, 
mus a prazo Joago convergem tódas para 
o aletivo que simejamos. 


Um govérno, na atual situação brasi- 
loira, não pode se conçentrar em uma 
meta, esquecendo dns demais. A este 
respeito, estnmos certos, outra não será 
a orientação da equive que irá cirizir 
q vida econômico-financeira do Pals, 
Numa equipe cada elemento tem um pa- 
pel específico para que o trabnlho seja 
proficuo e se ntinjam os melhores resul- 
tados, Restu definir qual o papel que 
nos caberia nesta equipe, Esta definição 
é clara e precisa, não permitindo dupla 
interpretação. Como Banqueiro Central 
an República, recebemos hoje uma gra- 
de Incumbência: a de guardião da moe- 
da nnclonnl, 


CONFLITO 


Haverá conílito entre as metas clta- 
dns, devendo q Govêrno orm dar maior 
enfase a ums, orn a outra, cm busca de 
um harmonioso equilíbrio, Será nossa 
responsabilidade zelur para que a meta 
da estabilidade monetária não sein es- 
aquecida. Por maiores que sejam as cou- 
crasões a que sejamos obrigados para 
atender às domais metas é nosso dever 
conseguir que, em cada período que pas- 
se. estejamos mais próximos da estabi- 
Ndnde monetária, É necessário que a ta- 
xa de inflação se reduza ano a ano, re- 
dução esta que possa ser considerada 
significativa é perceptível por | tóda a 
popilação. Acreditamos nn politica gra- 
dunlsla e julgamos ser esta n melhor 
solução para a atual conjuntura nacio- 
nal. mas estamos certos de que só en- 
contraremos nos classes produtoras e no 
povo em goral a motivação necessíria 
para arenr com os sacrifícios deçcorren- 
tes desta política, se os resultndos forem 
aparentes, 

Cunforme dissemos, não pretendiamos 
apresentar hoje um programa de ação, 
Desejamos, contudo, adiantar qual será 
o nosso sistema de trabalho, 

Em virtude de nossa formação pro- 
flsstónal, haverá quem queira” aplicar- 
nos o epiteto de teórico. Na verdade 
acreditumos ne eficácia da teoria, mas 
não nos seduz n simples adoção de mo- 
delos desenvolvidos em outros paises. E 
mister aduptá-los à realidade nacional, 
E como esta realidade é mutúvel, tam- 
pém serão multúveis os modelos que 2 
procuram representar. O problema é 
mantê-los atunlizaãos, para que sejam 
operacionalmente úteis. Em nossa ativi- 
dade nas cátedras e na direção de em= 
prêsas Industriais e financeiras, pudemos 
sentir de perto os cruchantes problemas 
do empresariado nacional, Não 
pouparemos energias para resol- 
vê-los, Por acreditarmos firmemente na 
conjugação de esforços desejamos atin- 
gl-ln em nossa úrea de trabalho, tor- 
mando com a Diretoria do Banco Cen- 
tral e os presidentes Nestor dJost, do 
Banco do Brasil, Múgrassi de Sá, do Bam- 
co Nacional do Desenvolvimento, e Mã- 
vio Trindnde, do Banco Nacional da Ha- 
bitação, uma equipe plenamente coorde- 
nuda, para melhor servir à economia do 


AGREGAÇÃO 


Mas vamos nlém. Esperamos que a 
esta equipe se venham agregar tódas as 
classes produtoras do Pais, num ditlogo 
franco e aberto, Para isto, logo que pos- 
sivel, pretendemos ampliar nossos con- 
tatos, Indo sos Estados para audiências 
e reuniões wu fim de melhor conhecer os 
problemas de enda região. 

Nossas últimas polavras, as dirigimos 
to funcionalismo do Bunco Central, Vós 
não nos conhecels mns já vos conhecemos, 
Sabemos que esta Casa reúne a elite da 
classe bancária brasileira, no que dia res- 


EDITAL 31/66 


A CRT avisa aos interessados na Concor- 
rência Administrativa para fornecimento e ins- 


talação de equipamentos para serviços intertr- 
banos — Edital CRT-31/66 — que, por resolu- 
ção da Diretoria, em 27 de março de 1967, 
para os sistemas de cabo coaxial, ao item 
1.6.1 do referido Edital fica incorporada a 
seguinte: condição: “Para sistemas de cabo coa- 
xial, paralelamente ao preço em cruzeiros, po- 
derá ser feita também oferta em moeda es- 


trangeira”. 


Avisa, outrossim, que a data para recebi- 
mento das propostas para os referidos sistemas 
de cabo coaxial fica prorrogada para o dia 13 
de abril de 1967 a fim de possibilitar aos in- 
teressados acatar suas propostas às novas con- 

“dições. 


Pório Alegre, 29 de março de 1967 


A DIRETORIA 


corrente. 
(P 


emprêsa 


pelto à Inteligência, dedicação e eflciên- - 
cla. Em nossn vida profissional tivemos: 
ensejo «de observar uma diferença mar-. 
cante entre ns emprésas privadas e as 
estatnis, Nas primeiras, n diretoria é per-> 
manente e os funcionários são ou se sen=" 
tem provisórios. Nas últimas, os funcios” 
uários é que são permanentes, enquanto 
ns diretorias são provisárias. + 

O funcionário zeloso de uma entida- 


de estotal sente-se um pouca dono da, 


ensa, Muita vez olha com apreensão para 
os novos dirigentes que ainda não conhe- 
ce, UM pouco como quem se pergunta que” 
surprêsa deve esperar, que orientação ne= 
rh escolhida, Asseguramos a todos vós quo! 
é nosso firme desejo tirar o múximo pro- 
veito do vosso concurso e da vossa ex=, 
perlêncin, empregando o melhor de nos, 
sos esforços para o engrandecimento dese 
ta Instltulcão que é multo máis vossa do” 
que nossa: o Banco Central do Brasil 


FALA DENIO 


Ao se despedir da Presidência do 
Banco Central, o Sr, Dénio Nogueira res- 
sultou que pode ntirmar-se que a Let nº 
4726, & exceção de alguns pontos de me- 
nor importímcia, foi tóda regulamentadas 
Plantumos para, colhêr os frutos durante 
os prógimos anos, pela defesa do púhli- 
co Investidor, assim concorrendo para re- 
dusir ns injustiças mais flagrantes da, 
dissribulção imperfeita da renda e da 7i- 
queza nacional. Não menos importante fol, 
2 Instituição do sistema de crédito qireto 
no consumidor, reguindo pela Resolução 
nº 45. Com isso, q par de substancial ze- 
dução dos custos financeiros que onera- 
vam os bens duráveis de consumo, fot 
possivel contribuir para que se recuzissem 
pa pressões exercldns sobre o mercado de 
crédito — e conscientemente sôbre a 
taxa de juros — pressões essas oriundas 
dos financiamentos cumulativos que então 
gravavam o custo désse protutos, desde à 
manufatura ate a distriguição. 

A recuperação do crédito público foi 
qutro expressivo resultado obtido nestes 
:=ês úlimos amos, graças à coordenação 
de esforços do Ministério da Fazenda .é 
do Banco Central, Putemos assim iniciar 
no Brasil as chamadas operações de open 
market, instrumento de contróle mone- 
«ário já empregado pelos bancos centrais 
dos paises mais adinntados, Trata-se dt 
tia valioso recurso que virá ampliar os 
meios do contrôle à disposição do Banzo 
Ceniral, até ngora priticamente Imitados 
à manipulação dos depósitos compulsó- 
rios e do redesconto, por sua vez apertei- 
condas nestes 3 anos. 


VISTORIAS DECISIVAS 


Não será exagêro afirmar-se que fol 
no setor externo que o Banco Central 
obteve uma de suas mais decisivas vitó- 
sias, Unindo fórcas hs de quiros setores 
do Governo, Tol possivel Inverter-se à ele 
tuação selnante no Pais de maio de 190% 
a esta data. Estavam então por assim 
dizer esvotadas as nossas reservas cam- 
biais o extinto o nosso crédito externo, 
Chegou o País q ter mais de 200 milhões 
do dólares de compromissos comercinis 
financeiros vencidos e por pagar. O Ío- 
menco as exportuções e sua «lveraificação, 
o reinício do fluxo de capitais provindos 
do exícrior, os renjustamentos da usa 
cambial a níveis yenlistas e us repercus- 
sões das medidas tomadas no setor in- 
torno da economia permitiram que che- 
aússemos ao fim de 1406 com apreciável 
montante de reservas, extintos todos es 
atrasados comerciais e financeiros. 

Locrou-se ainda corrigir m excessiva 
concenssação de compromissos, O contró- 
Je severo de nosso endividamento externo, 
à Hquidação de compromissos em 1960, 
conjugados à exponsão da receita cam- 
Plal, permitiram-nos alterar profunda- 
mente a situação que vigia em dezembro 
de 1963, Tinhaúios então compromissas 
assumidos, vencidos e vincendos em 


“1964, equivalentes n 80% da receita cam- 


bial de 1989. Para o corrente ano éste 
valor não ultrapassa os 29%", 


JANTAR 


A Direção do Banco Central ofereceu 
na noite de ontem, no Tate Clube, um 
jamtnr de confraternização no funciona- 
Jiemo do áreio, em comemoração ao 5€- 
gundo aniversário de fundação dêsse es- 
tabelecimento de crédito oficial, Do jan- 
tar partielparam o Presidente Rul de 
Aguiar Leme, recêm-empossado na dire- 
cão do Banco, e o Sr. Dênio Nogueira, 
ex-Presjlente do ór:ão. Estiveram pres 
sentes, também, os 8rs, Arl Burger, Aldo 
Franco, Casimiro Ribeiro, Diretores e os 
Sr, Antônio de Abreu Coutinho, ex-Di- 
retor, ' 

Os Srs. Bul de Agular Leme e Dénio 
Nogueira pronuncinram treves discursos 
durante o jantar, saudando os funcioná- 
rios do Banco Central e rememorando os 
cols anos de atividades do cetabelecimen= 
to de crédito oficial, 






Petróleo Brasileiro S/À 


PETROBRÁS 


AVISO 


A PETRÓLEO BRASILEIRO S/A - 
PETROBRÁS, avisa a todos os seus acio- 
nistas e ao público em geral que, a par- 
tir do dia 17 de abril e até o dia 2 de 
maio próximo vindouro, estarão suspen- 
sas as transferências de suas ações pa- 
ra que a Emprêsa possa preparar o re- 
gistro e a emissão das cautelas repre- 
sentativas dos títulos relativos a boni- 
ficação aprovada pela Assembléia Geral. 
Extraordinária, realizada em 8 de março 





144 — 1º Cad, Jornal do Brasil, sábado, 1-4-67 
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FEMIRIR 


“N o Rio nóvo 
É chefe da 


soca 


o procedento de Nova Torque, 
n o jornalista: Kay Huff, que 
essumirá as funções de re- 
dator-chefe da agência de 
noticias Assoclated Press 
cm substituição ao seu co- 
” lega Joseph Novltskl, trans- 

«ferido para o escritório da, 
“AP ém São Paulo, 


1” 
' 


u 
a 
m 


dreads: 


n 


Y 
* 
- 


= americano traz para O Bra- 

= sil um esquema de expansão Novo. 

» de sya agência, que vende st 
notícias para 782 jornáls dos 

, Estados Unidos e cêrca de 

" 8 mil em todo o mundo, 


” 


& fazendo um curso intensivo 
“ de quatro horas diárias com 
= uma professóra paulista ra- 
= dicada em Nova Iorque e 
“= destacou "a importância que 
“ o Brasil representa no con- 
po junto das nações 
» americanas e o interêsse que 
” despertam as notícias dos 
= acontecimentos da vida bra- 
sesllolra para os clientes da 
bs agência nos quatro cantos 
e do mundo”, 


1x 
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tiGpesmia na 


“mea 


DE 


= também bom fotógrafo, hã 
e três anos iniciou'na sua em- 
> prêsa uma dinâmica enrrei- 
ra, quando fêz 
 porlagens de sensação, en- 
tre as quais a do namóro da 
* filha do Presidente Lyndon 
= Jolnson com o-ator George 
à Hamilton. 









4 IMOBILIÁRIA COMEMORA 10 ANOS 


| Imobiliária Nova Torque comemorou anteontem, com um Juntar no rm Gávea Clube oferecido 

aos representantes dos bancos, firmas construtoras, clientes e amigos, seu décimo aniversário de funda 

ção. Na foto, o Presidente da emprisa, Sr. Josó Silvia Magalhães (na cabeceira) com um grupo de 
convíduilos. fo fundo, o Sr. Carlos Magalhães 


Filósofo espanhol em 10 
nunutos explica o amor 
hoje no Colóquio Pascal 


Filósoto, economista e jornalista espanhol, o Sr. An- 
“ônio Talion Castilla, conselheiro do Secretariado da 
Guanabara dos Cursos de Cristandade — movimento inter- 
nacional iniciado na Ihe Palma de Majorca, falará noje 
duranto dez mínutos sóbre o amor no Colóquio Pascal que 
sera realizado às 14h 30m no Palácio da Cultura, promovido 
pela Ação Social Arquidiocesana. 


 agênci a AP 


Chegou ontem no Rio, 


O Sr. Antônio Tallon desenvolverá, “num ponto-de- 
vista pessoal e passível de eríticas", uma ideia baseada em 
três aspectos fundamentais: piedade, estudo e ação, que 
considera importantes para um melhor e mais perfeito co- 
nhecimento do ser humano, 


IDEIA PESSOAL 


Kay Huil, cons lderado 


prática Gésce amor entre os 
homens e com Deus. 
diversas re- Etr o ga 
Plednde, estudo e ação são 
para o Sr, Antônio Talon o 
alicerce de qualquer religião, 
principalmente q católica, ni 
atividade do amor, Considera lon que desde a vinda de Crls- 
que são Indispensáveis como de- to há um contraste muito pa 
terminanies de una vida qu- de, relacionado com o Tigor da 
tentioamente humana, leis antigas do Monte Sinal, 


CONTRASTE 


Afirmou o Sr. Antônio 'Tal- 


EXPANSÃO que são carneterizadas pela 


— Desenvolverei o tema ba- 
sendo em idéias antigas, como 
ortodoxo que sou e por minha 
gubmissão à Igreja Cetóliga, 
mas q apresentação é que será 


intransigência, e as novas, ca- 
raçierizadas jeto amor: amal 
ao próximo como a 4! mesmo, 


Falando português razoi- 
relmente,o jornalista norte- 





considerou ainda que o Impar- 
tante hoje será q abertura de 
ra mim — acentuol — um didiogo pare troca de idéias 
m é composto de anl- sôbre o amor, porque se tem 
mal, mais alma humana e mais de chegar a um só caminho: 
graca de Deus, e no prática do o amor pode ser transmissor, 
amor devemos SPrOCINT. ver na quando se exerce a capacidade 
semelhante não apenas um & feolnia E NIRE 
competidor, mas sim, um irmã do, dn e JechAGO OU CROMSIA, 
a quem se poda ajudar, sem- quando upenas se recebe, Sóbre 
pre situando Cristo como de- o primeiro é que procurirá 
nominador harmônico para se promover um breve debate. 


alcançar a felicidade. : ê 
pets O Colóquio Pascal terá ainda 
ilóso 1 "- : 

O filósoio, economista e jo: uma palestra do professor € es- 
nalista espanhol disse que para ERA; da pe 
conseguir isso é necessário a Cro! Malba - Tahan, sore à 
prática de sua idéla inicial: passagem bíblica do fllho pró- 
pieânde, estudo e ação, Expi digo a outros conferencistas 
cou o estudo como à conheci- abordario diversos temas. Tam- 
mento da Verdade e elemento : prusRsan aten 
através do qual se pode che- bém haverá a apresentação do 
gar ao amor, e a ação como Coral Palles trinl. 






Huff sprendeu português 








latino- 





Companhia Siderúrgica Nacional 
VENDA DE VEÍCULO * 


Encontrasse à venda uma camloneta Ford-F-100, ano 1959, Malerin” 
TILES A. FIQ-AS-BSDX-18319, Placa CH-60-45-35, necessitando reparos, e pelo melhor 
1a À Le E É ço preço. 
COMPANHIA NACIONAL 2. Outras Informações poderão ser obtides nos Escritórios: 


Rio de Janeiro — Av; 13 de Maio, 13 — 16.º andar 
SORTEIO DE Saias 1605 e 1611 
AARÇO 1967 


Tel 42-B190 e 52.) 158 
Volta Redonda — Departamento de Expedição — DEX 
Os interessados poderão vistoriar esta camioneta no Rua General Luiz 
mendes de Morais, n.º 50, nos dias 3a 17 do corrente, cas 8/1] e 14/16 
horas, 
proposta de compra deverá ser entregue fechada até o dia JB dêste 
mês, nos escritórios citados, (W+ 


JESNEDSRRERESaNaA DENENRESGRGEFASNEaRESA 





LERNNEES 





Pagamento a partir do dia 
4 de abril, medianto a apre 
sentação de documento de 
identidade, 
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UNSBSDA- 


CURSO DE TAPETES 


Pontos, riscos, marcação do trabalho e 
EDTTICIO GULACAP « BID DE JANHIRO 


forração: aulas em pequenos grupos. 


| LA ESPECIAL — TAPETLON | 





Rua Toneleros, 356 — Tel: 37.5917 — Guanabara 
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A 27:23:09 REA (GALERIA DE 
ARTE MODERNA) 
REVISTA MENSAL DE ARTES PLÁSTICAS 


AS MULHERES 
DO MUNDO 


8.30 E 10,30 HS. 


SÁBADOS: 
e Sessão especial 
a meia noite e meia 





Artigos de Mário Barata, Flávio de Aquino, J, R. 
Teixeira Leito, Clarival Valladares, Sérgio Ferro, 
Frederico Morais, Antônio Bento, Marc Berkowitz 
e Mário Pedrosa. 





NAS BANCAS, LIVRARIAS E GALERIAS P 
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Hoje e Amanhã — sessão Gxtak 
E “A ESPADA 
essas ++] WAIT DISNEY FRA À LEI' 








Estudioso de iiosolia pura— 








O que há para ver 


CINEMA 
ESTREIAS 
“O CORPO ARDENTE (Brasileiro), 
de Walter Hugo Khoutl, Melhor 
realização: prêmio INC ()967). 
Qunse Uma ebraprima, o nôve 
filma do autor de Noite Vazias 
Obrm de extraordinário —tólogo 
poético. Intetpretação excopeisnal 
da frances Barbara Laove, fotos 
grafia magistral de Rudolh lersyo 
Com Mário Benvenutl, Pedro Paus 
lo Hatheyer, Sérgio Hingat, Li 
lion Lemmertz, São Auis, Lehlon, 
Carioca, Roxy, Capitólio: Jáh — 
táh — 18h — 20h — 22h, Cam 
cadura, Leopoldina, (18 anos) 

O GRUPO (lho Orovp), de Sid- 
ney Lumet. Iustração euperiicial 
do romance de Mary McCarthy, O 
melhor do filme é a Intorprata- 
são do grupo feminino, Com 
Candice Bergon, Elizabeth Hart- 
mom, Shlrloy Knight, Jomra Cong- 
don, Larry Hagman e outros, Cas 
lorido. Ceparabanas 15h — 18h 
-— 21h. (18 nncs), 

A DERROTA (Brmsileiro), de Me 
rio Florant. Um filme de via 
fência a contta 4 violência. Com 
Luís Linhatos, Giauce Rocha, las 
lo Ressl, Oduvaldo Visna Filho, 
Andrei Salvador, Ar-Palacio-Co- 
pacabanas — dh — 15h dim — 
Viôm — 19h 2QndOm — 
22h20m.  Art-Palácio-Tjuca, Arte 
Palácio-Méior. — O Art-Palácios 
Copacabana term nessão à tmola- 
noile sos sábados, (18 anos) 

AS SETE MULHERES DE MINHA 
VIDA (The Trulh About Women), 
Comécia Ingléso. Com Laurence 
Harvey, Eva Gabor, Dinne Cilún- 


19, Julio Harris, Mol Zetterlitimo 
Enstmancolor,  Brun|-Copacabana, 
(ld canos), 


MARAVILHOSA ANGÉLICA (Mer 
veliluuse Angóliquel, de Bormard 
Barderie. Folhetim sem mn 
des. Co-produ ção Hal : 
ménica. Côr 
eler, Jeanl 










nam, Cate 
de Giravil, Eastrw t. Pluza (a 
o de dO horas “dá omni, 
Olinda o Mascatos Nim — 10H — 
16n QU — 27h, [18 anos) 


A ESTIRPE DOS MALDITOS 
(Children 0F the Damned), uu 
Anton MM, Luadero Com fon Hen- 
city, Alon docel, Barhara, Ferra, 
Filme de ficção e continuação de 
A Aldeis dos Amaldiçosdos, Pax, 
Paratodos a Mauá: Jdh — JSn4êm 
— Yh20m — 19h — F0h4dm — 
22h20m. (IB anos. 
REAPRESENTAÇÕES 
A PEQUENA LOJA DA RUA 
PRINCIPAL (Obchod ma Korea), 
de Jun Kogdar e Elmar hlós. Sus 
petlor a O Anjo da Morta (dos 
mesmos abtores), êxse time, qre- 
misdo com o Oscar e no Festival 
de. Nove lotque, conta com exe 
tracrdinária humanidade, uma hise 
smbientoda na. Eslovárvia 
t tutela do Hitler, Com qrandes 
nivações de los haminsha e f 
Kraner. Alvoradas, (14 anos! 
AS BONECAS (Le Bambole), diver- 
tida comédia de epltónios «lr 
da por Dino Risj, Mavra Bolo 


ni, Luciano Sálco im Err 
Com Gi a Lailzórn 











tor 





























Cinco epi: 


Guto: q Jomquinr 


Desse, 6 URI TEMA ENT 


mor pontico, O testo esta atuis 
bt demagogia, embora baia 
quaildados no Favolado, de Mur- 
cos Fnriar. Miguel Borges diripiu 
Tá dá Cachorra. C + Diúgues: 
Escola de Samba Alugria de Vi- 
ver, Leon Hiresimons Pedreira de 
São Diogo. Alaska: Ii — Iól = 
Bh — Nh — Uh e meiupoite, 
DA anos). 

RASPUTIN, O MONGE MALUCO 
(Resputia, ibe Mad Monk) Meise 
drntia ele protexto histérica. 
Christopher lee, Barba S 
Tijuca: 150 — 17h — 19h — & 
(18 ahos 


CONTINUAÇÕES | 


Os PRAZERES DE PENELOPE 
(Panolope), da Arthur Hille 
Contédia astisticada com ras 
vel senso de humor Com Nas 
l tan, Bonnen e Li 
Panaviston e otros 
color. Metro Copacabana e Metro 
Tijucas Idh — Jéh — 16h — 




























20h — 22 + O Matro-Cos 
pacabana 3 fem sustão 


a mena 


ADULTERIO À JIALIANA (Adyle 
terio  Allhaliana), de Pasâunia 
fosta Cimpani f 

intenção 3 1 
vo Manireci, Co! uhiárino 
em Tamiroft,  Technicalsr 
Opura; Ig = Jály = 1Bp — 
Ny Caruso, Britania, São Pedro 
Regência 


te 












(Cescadura), 


[o] HOMEM QUE RI (he lan 
Viho Loughe), de Sérgio Cory 
cl, Maliana, adoptação. ds obra 
de Vitor Hugo, ent Jean So 
sei, Lisa Gestonl mund Pure 
dom, laria Occhini. Enstrnancos 
lar, ParisPalace, Royal, Marines, 
Alfa  (Madurnita), Rio Branco 
(Praça Onse), (18 anos), 

A CABANA DO PAL TOMAS 
(Onkel Toms Huetta), de Gera 
Radvanyi. Drnma sentimentais 
Adapiação do romance de Harriet 
Beschor Sinwer. Prosução alema, 
Com O. W. Fischor, Mylóne Da 
mongeo!, Herbert Lom, Eleonora 
Possi Drago e com a participação 
especial de Juliette Greco e Ear 
she Kitt, Eastmancolor e Cinemas 
copa. Scala: Ja — 15h40m — 
18h20m. | O anos), E 
A AMANTE SUEGA (Alskarinnan), 
sueco dirigido por Vilgor Sjos 
man. GQuaso limitado sos Intére 
pretas (Max von Sidow, Bin; Ane 
dzrs0n) o intertêsse dósse drama 
sueca, Com Per Myriaara, Birqitia 
Walbera. Paissandu: de da, à Ro 
às 18h — 20h — 225. Sabado, 
mingo e feriado 4 partir das “4 
horas. (1B anos), 
DJANGO (Django) co-produção 
Halo-espanhóla dirigida por Ser 
gio Corbucci. Wesipin, Com 
Franca Nero, Lotedano. Nusciak, 
José Bodalo, Angel Alvares. Euste 
mancolor, Bruni-Flamengo, Ria [li- 
lusa); Bruni-Mújnr, Bruni-Pindado, 
Marilda (Bongo), RioPalaco. (IO 
ANOI) 


O MUNDO ALEGRE DE Helô 
(Brasileiro), de Carlos Alberto de 
Scisa Barros, bassado na peca 
Run São Luis, 27, 8.8, cio Abilio 
Percira da Almeida, Juvontude 
em fase de drecoboria do sexo, 
cerário de alta burguesia, Cos 
Inboração de Nélson Rodrigues 
no roteiro e diálogos. Com lre- 
no Sivtônia, Luls Pellegrini, Colia 
Bise, Márcia de Windsor, Leila 
Diniz, Fregolene, Jorge Dória, 
Cláudio Marzo, Jaime Filho, Vas 
mexa! 14h — 1Bh — 20h — 22h, 
Hama Co 

TODAS AS MULHERES DO MUNM- 
DO (brasileiro), de Dominços de 
Oliveira. À primeiro comédia do 
cinema brasilsiro com personagens 
autênticos: revelação de um ja 
vem diretor, estréia (cinomatográ- 
fica) de umo atriz, Leila Diniz, da 
grandes possibilidades. Também 
um filme de bom clima carioca e 
numerosos charmes, femininos (Jos 
ana Fomm, Isabal Ribolro, Vera 
Viana, lima Alvnrer e muitas om 
tras). Coral, Flórida, Brunilpanes 
ma, Rivoli, Imparator, Bruni-Saons 
Pera, Mello (Penha Circulor), Cone 
dor Peito do Machado, São Bens 
th 15h40m — 
Ohdda! e Zin 
gos Drive In: 204 
e Sábados sessão & 
msiamolte e aveia, (38 nnos 
ADEUS GRINGO (Adios Gringo), 
de George Finley. Westem ei 
ropeu, Com Cliuliano Gemma, 
par, Poter Cross. CS 
ses. Fasiivol lo cestir car tán), 
Bruni-Rorfogo, Rosário, Paraiso, 


















JUm e 22h3 











8. João (Morlti), Caxles, Santa 
R tigusçu). (18 anos 
007 CONTRA A CHANTAGEM 
ATÓMICA (Thunderball), de Ye 
rencr Young. O quarto filme ela 
sário James Bond, reabilitando-o 
do puso meio om falso que foi 
007 contra Goldtinger. Um bom 
espetáculo no gênero. Ny iu 
ta contra o semuleriminosa Ágo) 
ta Coll, 007 (Sean Connery) seim 
ligras de recrelo com Clovcdine 
Auter, Luciane  Paluzzl, Martina 
Baswelck, Molly Potora, Córos, — 
Ocdoon, Miramar, Rian, América: 
14h = 16h30m = 19h — 21h30m 
Santa Alicoy Jdh4Sm -— 16h40m 
19h]0m — 21h30m. Petrópolis, 
Odeon (Nilsróin dh — J6h30m 
— 1H — Zhh40m, Pas. (18 anos) 
DOUTOR JIVAGO [Doctor Jivago), 
de David Lean. Superprodução ba- 





sesda no tomórce do Boris Pas, 


sernus, Com Omar Sharif, Julie 
Christio, Garaldino Claplin. Cós 
res. Viória: Jah — 17h30m — 
á (14 anos), 

O GRANDE GOLPE DOS SETE 
HOMENS DE OURO (MH Grando 
Colpo del 7 Mominl d'Oro), cia 
Narto Vicerio, Segunda aventura 
da quadrilha comandada por Phis 
linpe Leroy, Com Postanz) Pos 
ciestã, Gastone Moschin, Gabriele 
le Tinil, Córes. Condor Copesabas 
nat Idi — Já — 16h — 20h — 
2dn, Central, Copitólio (Potropos 
His. (14 anos), 

O PERIGO É MINHA MISSÃO [i 
Dmel in Dangur), de Waltar Grave 
men O conasirão Robert Gouiol 
t sado na Gestaço, 
fimo atnbilentado na De- 
guada Guereu Mundial, Com Chrlse 
tina Coréto, Horsa Frank 
Catumbi: 19nlôm — ) 
Impérios Jd = 16h — 18h — 

te GB anos). 























ho Infi 











qUM - 


MINHA ESPOSA” É UM SUCESSO 
(1 Sucemssa), de Mauro Morei, 
Vittorio actman é Jesn-louy 
Trintignant tam Bo equnites 
sol 0 patrocinio de Dino Rial 
(Aquilo que Sale Viver), WidTe 
doca zo direlor wi dimmitou a 
EumI vizãt e O 45 
cónel! secun dário, À 
ta move 
















r o peronogem de Cars 
m êncuk Almée, Guas 
mobara: de 4a, d bs 17h — 19h 





OS GRANDES CAMINHOS (Los 
Grandes Chemine, de Christian 
Marquand. Embora frio e um 
pouco erostado, tem certo into- 
rsso ésse filme cio estróia do ator 
lMMasquand como diretor, sab n 
vigilância de Vadim, responsável 
pela produção. Droma baseaco em 
um comance dy Jean Gi 
córes, Com Rober! Hasseim 
nato Salvatar), Anouk Alméo —- 
Botafogo, de 4,3 n 6,5% 17h — 
79h — 21h. (6 anos! 

AS PISTOLAS NÃO DISCUTEM (La 
Pistols Non Diseutono), de Mika 
Perins. Westnem ex rijpeu em Co 









produção, Xotm Rod 

Dick Falmes, Angel Ara 

Bach, Prosidente o Coliseu: 

o Ah - Sh — 2h, [4 anos). 


UMA LODRINHA ADORAVEL (il. 
lia, ds Don Woiss. Comédia: mus 
; Com Paity Duks, Jim Esckus, 
or, Warren Berlinger, Cós 
res — Politenmas 14h50m — éh 
Dun — Uh, Máça Bonitas J7n 
Gm — TohZno (Livra, 


A BIBLA (he Bibla, do Join 

















distiyy time rptsctução ssa 





lirmitacda E) stexhos 

" Com hj. 
Reroivdo File 
Huston, Stas 
vn Gardnor, Pes 
, o Gabriplle  Ferzetil, 
1 Drago. De lLurm 


do Veiho Tez 
chasl Parks, 
cnaed Harris, 
phen Boyd, 





Crlor, Palácio: 
SOm — 2h, [o ' 

ANJOS REBELDES lho” Troublo 
with Angels), ce lda Lupino, A 
excelente attiz site à direcia 
sem Uma hittéria. copáz de des 
portar inintêzse acima do nível 
infanto-juvenil. Com  Pesalind 
Pinsel, Hayley Mill Madrid: Yan 
*om — 17h — 19h10m — Zin20m, 
Livra). 
ESPECIAIS 
SESSÕES PASSATEMPO — Alta 
idades, desenhos, filmes cultue 
comésins, document sy 
des contínuas cesde es “O 
menhã. Cine Hora [Editico 
Avenida Central, subsolo), dos 
domingos e teriados, exclusiva 
mente programas Inf 
Os INDIFERENTES 
rentil, de Francenço Nasetli, 





















burquese. 
Fnuteito 
Chelley Wiinters, AE do 
mingo no Cinema cds Árie da 
Muscu en luugem e do Sam 
em se continuas desde Jdb, 











“ 





s 


Jeanne Moreau, Jules et Jim 


JULES ET JA (Uma Mulher para 
Dois), de François Truffaut, Esta 
filme conta o história de uma 
mulher e seus dois amantes, pros 
tagonistas do romance de À. P. 
Rocié. Segundo Jrutiavs, “há 
dé tumas: o de amizade 4 dois, 
que tenta sobreviver, e o da lime 
bilidode de viver o mete 
m Jeanne Aotcau, Oshar Were 
ner, Ment] Serre. Progroma ce 
role na Palssande à mela-noite, 
em apresentação de Cinemateca 
do MAM, 


À ESPADA ERA LEI — Hoje . 
amanhã em senão única às 1Bh 
Om, “apresentação do eesento 
do Walt Disney — Cina Lagoa 
Drivecin, 


TEATRO 


O NoOV'ÇO, de tantas Pena. 
Produção da FHT, com a colt- 
boração do SNT — Com Duicina, 
Manuel Pêra, Cléber Macedo, 
dono Senian, Ivan Sena, Súnia 
Marais, Breno Neto, Matozinhos 
Dulcina. Rus Altindo Guanabara, 
17/21 (82-5817). 2ihy sãos 20h 
e 22h. Vesp. 58 a dom, 16, 
O HOMEM DO PRINCÍPIO AO 
FIM — Volta da bela seleção de 
vexios da Milor Fermandes, num 
espstáculo freglentemente como- 
vente, imensamente valorizado por 
um esplêndido desempenho de 
Fernanda Montenegro. Dir. de Fere 
nando Tórres, Com Fernanda tcm= 
tesegro, Sérgio Brito, Fernando 
Tôteet e o Quarteto OCA, Mesa, 
Ry » do Parelo, 42/56 [42-4820,, 
sais, 20h e 22m vesp, 
7h o dom, 18h 
OH, QUE DELICIA DE GUERRA — 
Mutizal ce Chorles Cniton o 
f Guerra 
tem hemar 
de tara aim 
Dir. de áda 
| diretor «de 
> com cre et 

























Napoleão Meniz 
Freire, Célia Bins, Rosita Tomás 
Lopes, Helena Inés, Mouro Men 








doença, Tala Rom! e ouros, — 
Ginávico, Av. Graça Aranha, 187 
(424521), 21h Im, só, 20h “o 
e S0mj vespa Sa, Wh e dom. 
Ba. 

AS CRIADAS — De Joan Gunil. 
Duer criadas que tentam, dentra 
do um clima trágico-poético, li- 
beriarse do domínio dy palroa, 
Dir. te Martim Gonçalves, Com 
Hólio Ari, Érico do Froilos a 
Lubanca, Bôlo, Rua Jangadel- 
ros, QUA (2731023 22h; sólo, 
So0hS0 e 20hJ0m, Veeps 5.0, 17A 
e doine 15h. 

NASTO ATRAS — Peço de Jorçe 
Andrade premiada no recente con- 
curso da SNT, Um homem mer 
gulha no passódo para compreen- 
cer melhor o presente e saber 
proporázse para o futuro, Uma 
dna mais várias tentativas da nova 
eiramaturgia brasileira, numa mon 
tags do grande fórmco o imagi- 
mação. — Direção de Gianni 
Ratto, Com Leonardo. Vilar, Re- 
nato Machado, fracema do Alon- 
car, leabel Teresa o qrande elene 
co, INC, Av Rio Branco, 179. 
(2203671 — 21h. Vesp. dom 
18h, Até 75 de maio. 

FAMILIA ATÉ CERTO PONTO — 
Comédia (anteriormente aptosene 
toda aeb o situlo Família Pouem 
Familia), de Gerald Savory, psope 
tação do MarcGilbort Sauvajos, 
Dir. de Antônio de Cabo, Com 
Renata Fronzi, Robems de Falco 
e cutros. Sorrador, Rus en, 
Dantas, 13 (92-8531] 21h30m; 
cáli, 20h O 22h30my Vozpo Sá 
34h e dom. Th. 

ARENA CONTA ZUMBI — Comu 
uia hist músical da G, Guer- 
« Boal, música de Edu 
Apresentáreo de Grugo de 
ç Dir. «de Milion Gonçalves, 
Com Jotgo Coutinho, Ester Acl- 
linusr, Procópio Marisa, Maria 
Aparecida, Harvldo do Oliveira 
Carlos Negrsitos. Carioca, Rua 
Sem, Vergueiro nm. 238 (25-46), 
b 5 : 9h mn 2 
vc Nh e dom, 18 h. 


DE BRECHT A SIANISLAW PON- 
TE PRETA — Oriuinal espelácuo 
com uma Inteligen 
A Entccão q à Regra, de 
na primeiro pato, e com 
maz de Brecht ce divertidas crôni 
es da Sérgia Pório ma segunda, 
Dir, de Antônio Pedro, Com Ca- 
mila Amado, Jalme Barcelos, 
ton Carneiro a Aldo ds 
Insuguração do MiniTentro. ua 
Figualredo Magalhães, 286 (tet, 
576651). 22h; tábr., 20h e 22h30m 
veso. dom, 18 horat. 

MULHER O KM — do Edgard G. 
Alves. Com André Villon, Deise 
túcidl, Agnes Fontoura, Airion 
Valadão e Luls Caros de Morais 
— Rival, Rus Alvaro Alvim, 33/37 
(2272-2721), 21h; sáb. 20h e 22h 
vep. 5» e dem, 16 horas. 
QUATRO NUM QUARTO — Cotnés 
dia de -V, kataioy sôbre probles 
mas da juventude. Prod. do Tea 
tro Oficina, Dis. de Juso Coisa 
Martinoz Correia. Com Jaia Ione 
di, Ponto Poraht, Dirce 
tio, Fernando Peixoto, Fro co 
Martins e Etr aer Meissr de 
France, Avenhla Pros, 
nio Carlos, 88 (523456), 
té e Bniôm v 
hu dom. 10h 

A CASACÁ — Comácia de Zuloi 
ca Mojo. Dir. da Pormanibuco de 
Ollvelra. Comu Jorçe Paulo, Arena 
da Guanabara. Apenas ar segun 


cius-feiras, 2h, 
























































ia ad 
A SAIDA? ONDE FICA À SAÍDA? 


— Peça documentóris de Ferreira 
Sar Atmenda Cotta € Antônio 
os tia À sobre o perivo 
tds uma nova queria mundia. Dir. 
sodio des Naves. Com Céliy Healer 
ne, Oduvaldo Viana Filho, Luis 
Linhares, Ecnio More 4 cutrot, — 
Opinião, Rus Siqueira Compor 
43 é PTU  2hm; 
20nlim e 225]J0mp vozps, Ses 17h 
e dom, 18h. 
o VERSÁTIL MR. SLOANE — 
-— Cosmbciia o dom Orton, Dir, 
tie, Carlos Krogber. Com db 
Fernanda, Paulo Padilha, À 
no Reis a ouros. Teatro Gláucia 
Gil. Praça Cardeal Arcoverde 
37-7004): 21h30m, sáb. 20nlzin 
e 22h30my vetp. dom. Já p. 


PARA CRIANCAS 


CHAPÊEUZINHO VERMELHO — Di- 
reção ee Mério Prieto, Com 
Bal: êna Rita, Andie 
Luis Mário e Clyrista Des 
- Teatro da Bólio (27-3]22) 
- sáb, Jbn e dam. 15h 
A GATA BORRALHEIRA — De [== 
cenarios Tigure 






































e dom, as 6h, 

O CHA DAS ABELHINHAS — Aiu- 
sical de Paulo Afonto Lima — Mie 
quel Lemos — 477453 — Sála- 
do é dom ds 17h. Últimos disa, 


oO ovO DE OURO FALSO — Ds 
Pedro. Tor 
do Teatto qe, Bonoços de 

Peclto — Pam: BR. Vizrconde 
351 127-2280). Salsa, da 17h, dom, 


15h30ny «17h 


ALICE NO PAÍS DAS MARAVI- 
1HAS — Com Tânia Sho), Margor 
Baird, Matosinho, André Valll, e 
outros, — Tento de Bólso — tú- 
bado às Wh a do be 16h. 
CAPITÃO FURACÃO anta is 
térias d5 mar. Produção do Gru- 
po Ação. Dir. ds Haroldo do Ol 
veiro, Com Váltor Tobiaz, Mário 
Menjstdim, Emanuel Sisevo, Con 
sado Frnimma e Góron Pereira, — 
Apresentando os ltmãos Folpe 
Rocha e Ema Rocha — Tostes 
Carioca. Sen. Veryvelro, nº 208, 
(23-6609). — Sáb. . dom, es 178, 
ALICE CONIRA A DAMA DE 
COPAS — Adapiação de Jesm 
Arlin do femea conto der Lesis 
Carroll, Apresenteção «dá Come 
panhia Carioca do Comédias e 
do Grupo Destenve. Testro Gi 
nísticao — Av seça Aranha me 
187 (42 4521) - - Sáb, 1áh e dom. 
15h 30 

CAMELIA E À FERA — De Enri- 
que Ameedo e Luis Henrique, Dir, 
de Enrique Amatde. Apresenta 
cão do Jestro de Marionetes o 
Fantoches-do Paspoo do Flemen- 
oo — Parque do Flamengo — vl- 
tura do ni 300 — Sábs. as Lol 
30m m dom. às WNh e toi, 
AS MARAVILHOSAS FABULAS DE 
LA FONTAINE — De Zuieica Mo 
lo — Dit. de Jorge Paulo — Ja 
vem — Prála do Flamengo, 522 
— sóbt. & 34 às Já ds. 

A ONÇA INVEJOSA — Mini-lear 
tro — Figusirado Magalhães, 286, 
Sátsz. e doma, às Tóh. 

O CRAVO DRIGOU COM A ROSA 
— Produção do Testto Azul. Dir. 
ds Pedrodorge. — Teatro Atul, R. 
Mariz q Barros, 6]2, com, és 
10h. 


REVISTAS 


EULA'S & OUTRAS BOSSAS — 
revista com terio e direção da 
David Conde e Gilberto Brea. 
Com Nétla Paula e outros. Mie 
quel Lemes, fus Miguel Lomis, 
St (47-7453; 2:h30m, 

DF COSTA À COISA VAI — Pe 
vista de Colé e Silva Filho, Care 
Rum Pedro |, 2 (Tel, 


an — Apresentação 










































eláriamarde 17530, 
min e 27h, LMteica — Bonncas de 
Mini-Saia, es culo de saves, 





cito e dirigido por Jonmdas 


MUSICAIS 


EU CHEGO LA 


sentação do grep 

i2ão da Vale 

Aleixo, Me Luisa N 

Arens da GB — Ingo de Coros 





ca, esq. do Av. Chile. (SEBSm). 


2h vesp, sáb, o dom. lh. e 
554 Wh. 

ROSA DE OURO — Remontagem 
do bem sucedido espetáculo de 
música popular, com Clementina 
de Jesus — Jovam -— rala de 
Botafogo, 522: 21h30m; sáb, 20h 
e 22h vesp. 55, Wh e dom 
[Bh — Só até amanhã, 
A FINA FLOR DO SAMBA — 
Show de música popular, orar 
zado por Súegio Cabral e Tere- 
en Arauio, Com elementos das 
Escolos de Samba Mangueira, Im= 
pério Serrano, Portela e Salguel 
to — Opinião — Siqueira Come 
n. 143 (26-9497] — Sômento 
“s segundasfoiraa, 21 horas. 
ENCONTRO COM A MUSICA PO- 
PULAR — Show informal com vã- 
rias personalidades da música pos 
pular. Carioca, Rua Sen, Verguni- 
ro, 238 (25-6609).. Sómento as 
sextus-folras ite, 
COISA MAÍ - Do Pedro 
Jorge, Músicas de Aldir Bane 
Mandos, Neve] Ramos, Ivan Wrigg 
thorals e Silvia Silva Júniar, Com 
Manci, Os Cariocas qm o Cont. 
G8.d, Desir at 18h, — Tentro 
Azul — Rua Marly e Barros, 612 
PROXIMAS ESTRÉIAS 
UM PEDIDO DE CASAMENTO E 
JUBILEU — De Tchecov, Apresen- 
toção da runidação Braslioirs de 
Tentro. Dir, ee Sérgio Dionisio, 
Com o elenco de FBT -- Jeatro 
Dulzina, às segundazeiras, Free 
C>s poputares para estudantio, — 
Estréia segunda, 

A PENA E A LEI — Três come- 
tias em um ato, de Árieno Susa 
sura, Biraçião de Luis Mendançi 
Com diva Niho, Rafõel de Cure 
vilho a Emiliano Queirós, Flyge 
rincs de Ecnio Rus, Teatro Jos 


































vem — Estreio entre es dim 10 
vs 

ULCERA DE OURO — Comedia 
sevsica) de Hello Bloch, com enys 


eles de Oscar Castro Naves, Eos 
sto Monusçal é Edino Krelouer, 
f o Jusl, Com Flávio Mi- 
Cláudio Cavalcint, Ros 
a e cutros Santa 
Rosa. Estréia esto mes. 
OS 7 GATINHOS, vz Nélson Ro 
drigues. Dir. de Álvaro Guir 
rães, figurinos e cencgrtis de 
Roberto Franco, Com Fragolente, 
Thslma Restos, Jorge Cherques, 
Érico do Frellas, Carmem Palhares, 
Hello Arl, Djonsne Machado, Dia- 
ea Antaner, Ana Rita e Tânia 
Sher. Apresentação do Teatro Pos 
pular da 68 — Miguel lemos. 
— Estréia esto mês, 
MEIA VOLTA, VOLVER — Seleção 
de textos súbre o Brasil de hoje, 
coordenada por Oduvaldo Viana 
Filho. Produção do Grupo Oai- 
nião. Dic. de Armando Cora, 
Ç Aglldo Ribeira, Odete Lata, 
Cduvaldo Viana Filho e outros, 
Bálvo. Estréia date mês, 


“sHOW” 


LUISA SALGADO E MARIA JO- 
SE VILAR — Lisboa à Nai 
ta — Rua Girão de Julho me 
305, Tels Jóu453 — Show com 
ria José Vilar e Florência Ro- 















te 















ongues — Dir. de Jeaa 
rafis, és ZinS0m e 
- Couvert — NCrS 250 — Fa- 


chádo dt Guaraz-foiras. 


ANTÔNIO ESTREAR AE 


RESA, to Fado — Show — Run 
Berio de Ipanema mo? 295, Tee 
2026 — Couvert — NCrS 





le 
2,50, 
FRANCISCO JOSE E MARIA DA 
GRAÇA — Adoga de fvorm — 
Show — Com Maria da Gre- 
va e Sabastão Robolinho = 
Couvary — NC'S 1,80 — Fachado 
às segui ponta folras. — Rus Santa 
292 — Tel, 37.4H0, 

El CORDOBES — Show de a 
no-go de meia em meia hora, — 
Rua Miguel Lemos, amigo Sam 
asián Bar — Consumação 
NCrS 6,40, 


PANTERAS A-GO-.GO — Show cia 


23». Rus des Besux Aria — 
Rua Rodolto Dantas — Sum coue 
vett é consuma 15 4, 

HELENA DE LIMA — Show à 
meia-noite e meia, Le Candólabre. 
— Couvert NCr$ 8,00 — de Za, & 
sab, Dir. de Séroio Vasquez, 

ÀS PUSSY, PUSSY, PUSSY... 
CAIS — Texto de Sarmio Pório, 
Cont erando elenco, 2 uhowss 
as 23 horas e ) hara — Couve 
vor NÇrS 12, Cons 
7, e mile — Ay. 
UMA NOITE PERDIDA, 
e Tuca — Música q da 
Lelis Carlos Mióle e Tus 
conjunto de Roberto 
Rui Bar Bossa — Rua Rogo 





































tg — 6 hora de:30 e dem, 
Couvnrt: NES 10,0 Consurma 
í NCt$ 5,00 


BADEN POWELL [3 NORMA 
BENGELL — Zunsum = Diiris- 
menta à lh. Couvmt: NCIS «su 
10,09; 

TRIO MOSSORO — Chez Toi — 
Rus Cinto de Julho — Sôménie 
na feijoada de sab, Sem couvert 
e consumação. 

ELZA SOARES SHOW ma Casa 
Grande — Av. Afrânio da Melo 
Fran co, 300, NCr$ 580, Sá hoite 


ARTES PLÁSTICAS 


COLETIVA — Obres do atervo — 
Galeria Benino — Rua Barata Ri- 
beiro, 574, Dlúriamento det TO és 
12 e dae Já à 22 horas — Fo- 
chamas ao t 
ACERVO tin, DA 
Costa, Kraibecg, Guignard < ou- 
tros — Galncia Módulo — Rua 
olivar 1,8 DA 

JÚLIO VIEIRA — Pinjuta q De 
senhos -— Galeria Gito — Francit- 
co 54, 35, saln 1201, — Alt 20 
de abre, 

ACERVO — Djanira, Mion Da 
Cesta,  Poncettl Dj Crvalcânii, 
Arita Malta, Porinan, Pietra 
Checuscei, Antônio Mal, A. Bl 
chals, Holmes Never e quiras 
Vncenda — Pua Anvivr da 
vaca, 59, — Hors dar 0% 22 h, 
ds Ih. Feckedo eos 





















deminmgos, 

ACERVO = Anta Belo Geiger, 
Anna Letycla, Antônio Maia, Do- 
menico Lazzerini e outros — Moe 


tara — Av, Ataulto de Pair, 
238. 











ACERVO — Artistas brssileitos — 
Pirtutas, qtavuras » e 
repeçaria. Galeria Gemin Ave 





Copacabana, 3354 (570188), — 
Aberta cláriamente des 15 às 22 
horas, exento sos domingos. 
JACQUES FROMONOT — Pintor 
frsncês, 1.º prêmio no Salso da 
Aria Moderna de Paris de 1961, 
Galoria 6-4 — Run Dias da Roe 
cia n.º 52, Copacébana [37.6388), 
Do segunda a sábado des 10h as 
72n-e das I4h ds 224, 


STELA VIEIRA FERREIRA — Aquas 
relas — Sulão do Ministério da 
Educacão. 

PINTORES ATUAIS -- Cybela Ve 
ta Karica, Vern Menasos, Vera 
Raltman, Zólin ANebar, Georgrte 
e outros, Casa Grande Arquitatus 
rr a Decoração — Rus Gen. Poll 
elsro, 53, Botafegm — (7A-4DOSE 
VLADIMIR KOWANKO — Pintas 
— Galaria Conder — Churrascaria 








Caucaia — Rus da Laranjeiras, 
r VIA 

15A MORAIS — [innira — Sainte 
Gesmeha, farsta Bibeiro, dA, 
esta 109 

COLÍITA ARAMES = firtTa + 
Assaciação Atlrtica Ranco da 
Brasil h E a! 








Airênis de Melo Franco. 





7 NOVISÍIMOS — Pintura, gra. 
vura e dssenho, Alceste Tercabinis 
Angelo Hodick, Arturo Washinge 
ton, Gíliss Jacquard, lvena Olin= 
to Machado, Siloê Animz a Vera 
Licla Alves Meneses, — Galoriu 
MEU, Av, lossa Senhor de Cor 
pocabseo, 690 

HEITOR DOS PRAZERES — Pinturu 
e JOVEM GRAVURA NACIONAL 
-= MAM — Avw, BoiraMor. 

JOSt GUILHERME RIOS — Talhas, 
elosenhor, Gluos e colagens —- 
Minla Pataca. Rua Visconde Pira 
jo 47, Praça Gon, Orório. 
COLETIVA DE ARTISTAS MIMEI- 
ROS — Pintura da Chemina Sayn- 
bulm, Eduarmo de Paula, bica 
Moreira, Mata Holuna. Andrés, 
Maristela Tristão, Sara Avila ce 
Oliveira, Tora Tupinambá e Wil- 
da Lucerda — Canto — Estão da 
Ipanema, 0.4. 

CAIO MOURÃO — dóios — L'Ates 
fior, — Rua Borão de Ipanomas 
29.A, 

FRANCISCO BEZERRA — Gravuras 
- Goeldl — Rue Prudente cia 
Mera, 129, cas lóh as 22h, 
do seg, o tãb, 


RÁDIO 


cap e em 


RÁDIO JB TE 


35 INFORMA — 7h30m — 12h30m 
15530m — 21h50m, 


REFORTER JD 














Bnj0m — Shãom 




















10530m — [4ngOm — JAhI0m — 
15h30m — VERSO — 17n20m — 
PINICn 23h00m — 24h5Om. 
MARTA DO SUCESSO — 7i/]5m — 
12h1m 1Bhl&m — 2Zihidm, 
MUSICA TAMBÉM E NOTÍCIA =. 
oh — Uh = 12h = 19h — dh 
-— 45h — 16m, de 24, a-ós 1 y 
vocÊ L QUEM SABE — 9h — 17h 
2, de by a 6 feio, 


PERGUNTE AD JOAO — HO sim 
n 19h, de 2a, n Oatelra 
AOLEA DE VALORES - TBRaSmi 


INFORMATIVO AGRICOLA -— 6h 


Ulm to Zm a comi 





PROGRAMA PRIMEIRA CLASSE — 
Haja, oq 22h05m: Aberura da 
ópera “Donna Diana”, do Rozni- 
cek, *** Alugralvos, Filhas do 
Sião, do Oratório “Judas Mncs- 
beu”, de Hendul, *** Nomes e 
Julinta, Abertura-Fantasia, de 
Tehalkausky. *** Sinfonia nº 1 
em Rá Maior, da Gouncd, 


MUSEUS 


CASA DE RUI BARBOSA — A 
casa e as coliguias ligadas à vida 
do grande homem público e sus 
biblioteca de cérca de 40 mil vos 
fumes compõem o museu — Rus 
São Clamante n,0 134 (talefones 
44.5205 a 24:2548) — Hors de 
12 às 16h 30m, extoto ds se- 
our dns — Entrada tranca. 











MUSEU. DE “ANTE MODERNA — 
Cornos e € 3, exporisto 
permanente AvEenic 


nterene 








Hentique ttel, S1-1 
de 12 ds 19 horas, reçunda 4 tê- 
k De 14 hs 16 hostes, sos 
domingos e Foriados 

MUSEU DO BANCO DO BRASIL 
-— Pocolhe q expõs documentos 
ator histórico. Us 
acimento — Ave 
no soa 16.0 


+ 














oe 12 à 15 ho ce zeg, é sux 





chado nos sáb. e dam. 


MUSEU DE CACA — Reúne am 
mais Mpicos ds fausa braslloires 
Quinte de Bos Vista — Lodo di. 
relto do estrado principal do 
dim Zoológico. (Tels 91-2645 
Hor. de térça s textofelta, des 
172 à 17 h. Aos sábados e dor 
mingos, 9 às 12 hora. — En- 
trada fennca, 


MUSEU DE GEOGRAFIA — Er 
põe as agens fisicas e hs 
manas das crandes regiões qro 
aráficas do Brasil — Avenida Cos 
lógores n.º 6-5 (tola 524935) — 
Horas de 10 às 12h J0m, exce- 
+39 ses sabados e dominsor — 
Ent seda à frans Bs 











MUSEU "DE “GEOGRAFIA E MINE. 
RALOGIA — Compreendo seções 
do Miserslonin, Gevicgla e Par 
toontologia. Avenida Pasteur ni 
44, (Tot. 24-0% Hor,: ds 
72 às Yh 3JOm, exceto eos vá- 
bador é dominga, — Entrada 
franca 





MUSEU DOS TEATROS DO RIO 
DE JANEIRO — Elementos e do- 
cumentoção referentes d viria ar 
afstica. temt da Cidede. Aveni- 
[Salão Amírio) - 
Herz dos 13 de 

nos euusdos « 









os dy nélio His 

nos patio do BratllCe- 
Jônia e Ersciliimetrio. Parus co 
leções de Atte Sacra e Numise 











mática — Praça Marechal Anco- 
ta — (Tel. — Hor.s 
de 12 às da tita «4 


eeatrdeiro. De I4h SOm ds 17h 
Aim, cos sébetos e domingas. 
Fechada és segundas-feiras, En- 
trade trança. 


MUSEU VILA TOLOS — Divulça- 
ção ca obra de Vlialôbos. Pa 
fácio da Cultura. Rua da Im 
prensa, 2.9 andar. Hora das 1 
às 17 horas, exesto aos sébsdas 
e tominsos. 


MUSEU DA CIDADE — Rellouins 
históricas e curiosidades roferen= 
tas À fundação da Cidade do Rio 
de Jôneiso -- Parque da Cidade 
slutono 474357). — Hor. de 
Vih 30m &s 7 horas, exito às 
segundas — Entrada Sra Ch 


MUSEU DO INDIO — Utentlios 
de coça 2 pesa, cerâmico matas 
joara, mentos, máscaras, fl 
quais e documentos fotográficos 
das vários tribos do Indios. — 
Run Mnta Mathado nO 127 le 
tofones 2848-5006], — Hot, de) 
às 17 horas, de seata- 
— Fochado sos co 
emlages. 

















MUSEU DE “BELAS. ARTES - 

] escuitura, detanha q asas 
gráficos, mobllintio « obletos de 
ête em q Galerias perma- 
mentes estrarigu e brmlimiras, 
Galeria de ex tEmnpaça- 
tias. — Av. Rio Branco n.º 198. 
Hart de têça a senta das 12 
as 2) botas; sábados e domine 
gos, das 15 ds 18 horss. Fe- 
chato às segunda. 


MUSEU DA IMAGEM E DO SOM 
- Mais de 100 mil fotografias, 
discos e grovações raras — fre 
auivo completo do Almirante — 
Presa Marechal Âncora, so indo 
da lgrmja Nossa Senhora de Ecn- 
sucesso -— Horários ur 12 as 
19 horas, exseto às sundes, 
MUSEU DA REPÚBLICA — à 
Policia do Gonfras, até 
dança. da Capite! para 


Pecordações de mais sa 























tie vida republica Puale 





MUSEU NACIONAL — 
Esai 








sp Etromemoados 








e Mine se = 
( ta oa Bor Vin telefone 
E morásia Cant PES 


tó Jóm, exceto às segundas, 


r. RNRNNNNE 


' 


Px 


k 





PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL 


SECRETARIA DE SAÚDE 


FUNDAÇÃO HOSPITALAR DO 
DISTRITO FEDERAL 


AVISO DE. EDITAL N.º 16/67 


Editais de concorrência pública n.º 14/67 e 15/67, 
publicados no Diário Oficial da União, Seção |, Parte |, pá- 
ginas 3454 e 3 456, do dia 21 de março de 1967. 

Chamamos a atenção dos interessados para os editais 
de concorrência pública acima referenciados, que vigorarão 
com a seguinte alteração: 

A abertura das propostas das concorrências públicas 
n.º 14/67 e 15/67 far-se-á respectivamente às 9,00 horas e 
16,00 horas do dia 07 de abril de 1967 na Divisão do Ma- 
terial, sita no 2.º andar do Edifício Sarah Kubilschek, S.A, 
301, Brasília — Distrilo Federal, concernente à aquisição de 
medicamentos diversos, destinados à rêde hospitalar de Bra- 
silia. 10 alto 

Brasília, 30 de março de 1967 

Benivaldo do Nascimento 
Diretor do Departamento dé Administração 


+ 


PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL 


SECRETARIA DE SAÚDE 


FUNDAÇÃO HOSPITALAR DO 
DISTRITO FEDERAL 


AVISO DE EDITAL N. 17/67 


Edital de concorrência pública n.º 13/67, publicado no 
Diário Oficial, Seção |, Parte |, página 3454, de 21 de 
março de 1967. 

Chamamos a atenção dos interessados para o Edital 
de concorrência pública acima referenciado, destinado à 
aquisição de tecidos para servir à rêde hospitalar. 

A abertura das propostas far-se-á às 16,00 horas do 
dia 06 de abril de 1967 na Divisão do Material, sita no 2.º 
andar do Edifício Sarah Kubitschek, S5.Q, 30], Brasilia — 
Distrito Federal. 





- Brasilia, 30 de março de 1967 


Benivaldo do Nascimento 
do Departamento de Administração 
(e 


Diretor 





CEEE rerTeA 


TEATRO MUNICIPAL 
ORQUESTRA 
SINFÔNICA BRASILEIRA 


1.º Concério de Assinatura Série “Gala” 


HOJE — SABADO 
1.º DE ABRIL, ÀS 16H30M 


SOLISTA: 
Jacques KLEIN 


REGENTE: 


Isaac KARABTCHEWSKY 


Programa: Mendelsohnn: 3.º Sinfonia (Es- 
cocésa) — Beethoven: 4.º Concêrto p/piano e 
orquestra — C, Chavez: Toccata p/percussão 
— De Falla; El Amor Brujo (Suíte). 


Bilhetes à venda na Bilheteria do Teatro 
(r 


e e e e e e rr e e e e pr rr rr A 























“SALA CECÍLIA MEIRELES 
ORQUESTRA 
SINFÔNICA BRASILEIRA 


1.º Concêrto da Série Especial Cecília Meireles 
AMANHA, 2 DE ABRIL, ÀS 16H30M 


MADRIGAL 
| RENASCENTISTA 


REGENTE: 
ISAAC KARABTCHEWSKY 


Programa: Mozart — Sinfonia n.º 40 — 
Haydn — Sinfonia n.º 97 — Mozart: MISSA 
DA COROAÇÃO, 


Solistas: Dircéa Amorim, Ana Maria Martins, 
Jean Courtouke,' Zwenglio Faustine — 
Regente Assistente: Henrique Gregory 

Bilhetes à venda na Bilheteria da Sala. 4(P 





de de e e e e e e e A e e e e e e e e 
O DS O A O O 


CURSOS & ACADEMIAS é 


EENaam = 
MENANANNSENENEUEAANEENaNAGaSaaanaaanTanao; 


YOGA 


ACADEMIA HERMÓGENES 


R. Uruguaiana, 118/12,º 
AVISA SEU NÔVO HORÁRIO 























MASCULINA FEMININA 
E: Dias tada | 403% 24 04,4 | 31505 
; | 10 19 ; 
HORARIO vw 16 16 3 
” | w mw v 
w 








A DL 
GADENGREGOGOASGRGESNASASSERNGEASRSSNEERANAS 


CURSO AMARELINHA 
ARTE INFANTIL 


Aulas de pintura, desenho, modelagem; 
carpintaria e gravura. 











10hs. e das 15,30 às 17.30hs. Sábados: das 9 ás Tlhs. q” 


Rua Barão da Tórre, 224 — Casa 3 — Tel.: 27-1886 - 


e HS O 1) O DO O 


O curso funciona dr Têreas e quintas-feiras, -das-B-às-m -—— 


SESSSEESECSSSEDEDA NA 


E VAMOS AO TEATRO | 


A A OS 
E la 









e slenco e nudaciotos alrip-lentes 


grand: 
Dikrlamanto, às 17h30m — 20h — 22h 
Ar segundasíoicas o “iu 
BONECAS EM MINI-SAIA 


NÃO HÁ CORTE DE ENERGIA 


how! de travestis 


1.500 


Om O Az A O 
pesso ço ted bee 


O GRUPO OPINIÃO asresant 


A querra por acidento — O casal Rosemberg — U2 — 
Documentário da Morte de Kennady — 069 — O Acârdo 
URSS x EUA — Zous — Cuba — Coréia — Tróis — 
Hiroxima — Viatnam — O complexo militar Industrial — 

Batman — Fidel * 


.. À SAÍDA? ; 
ONDE FICA A SAÍDA? 


(Estado Militarista) 
HOJE, ÀS 20 e 22h — Rua Siqueira Campos, 143 
Reservas; tals.: 36-3497 — Desconto para estudantes 


SENNDNSEGNNGSGORSNNAaSSESRCaCCaGONCAREEEaEa: 
O O O O O O O O O 


Um elenco delicioso 


Carlos Eduardo, Dolabella, Cecil Thiré, Célia Biar, Emilio Di Binsi, 

Gracindo Júnior, Helena Ignês, halo Rossi, Juju, Lafayette Galvão, 

Leina Krespi, Mauro Mendonça, Napoleão Moniz Freire, Othoniel 
« Serra, Rosita Tomás Lopes, Sérgio Mamberll e Suzana Faini 


“OH QUE DELÍCIA DE GUERRA” 


Hoje, às 20 e 22h30m no TEATRO GINÁSTICO 
Reservas: 42-452] — Ar refrigerado 





WSESSEOSSSUaRa  s 
Jd O Sa a A A O O 


5 5.º MÊS DE SUCESSO ABSOLUTO! E 
E 4 Mil PESSOAS JÁ ASSISTIRAM E E 
a APLAUDIRAM - + 
E [3 
:/ “CHAPEUZINHO É 

. m 
E VERMELHO” E 
a N o Sábados às 14hs. — Domingos, às 15 horas = 
= 4 ey TEATRO DE BÔLSO — (Pça. Gal, Osório — Ipanema) H 
] Reserve já, tol: 27-3122 — Censura livre = 
H AR REFRIGERADO PERFEITO a 
DOIS TITTL ELITE OT le tete 


CURENNDESNSBSEEESRENTHEANS DERREGRNRADNEE, 


e 





STANISLAW PONTE PRETA” 


“FESTIVAL DA BESTEIRA! 
ESTUDANTES: Sábados e Domingos: NCr$ 7,00 
Hoje, às 17h na Tijuca “DE BRECHT... na 
ESCOLA SCHOLEN ALEIÇHEN — R. Prof. Gabizo, 211 


TILL LILLE EN 
O O O O O OS O O O LR 


DEFINITIVAMENTE 
2 ÚLTIMOS DIAS 


ROSA DE OURO 


de Hermínio Bello de Carvalho 


HOJE, AS 20 e 22h30m 
TEATRO JOVEM - P. de Botafogo, 522 - Res.: 26-2569 


PI OIT TETE 
A A E a O 1 


TENTRO GLAUCIO GILL crearro 0x praça) 


MARIA FERNANDA apresenta 


VERSÁTIL 
MR 


peça infantil 


E Figueiredo Magalhaes, E 
MINHTEATRO 286 — Sobreloja Cine a 
ic Condor-Copa q 

"E talvez seja esta » mais correta é corta montagem brochtiana até il 
agora realizada no Brasilt-(Y, Michalsky — JORNAL DO BRASIL) H 
HOJE AS 22H — RES. 57-6651 q 

Sábs, e doma, às| “DE BRECHT À | 
Tóh, “A ONÇA E 
INVEJOSAM, E 
4 

: 


e 3 A O O O O O O 





-NÔVO | 
REPERTÓRIO | 


BEDOSREDSRE Gas 


BORIANO REYS erário e figurinos 


FAULO PADILHA PERNAM 
DELORGES CAMINHA sireção ns er ab od 
MARIA FERNANDA CARLOS KROEBER 


Seb ob awspicica do Serv; du Tealro da Soent é Eóic da Ga. 


SLOANE :.. 


HOJE, AS 20 e 22h — CURTÍSSIMA TEMPORADA 
BILHETES À VENDA — Resarvas: 37-7003 


> d A VERY SEXY AND MARXIST 


RURNPSNRERSES ASSUSSCENASE 


HONEYMOONII! 


QUATRO 






NUM QUARTO 


qRUNFPSSRRDNDSNGENDONZENENaK 
RENESCENDDNNGENSESNCSRaNHa? 



















POTE LILI III LILI LILI TITE 


Poltrona |.“ stamo canos cones. a 
: 3.000 REIS j 
E | Estud. e Nico TVA : 
- Balcão CoNToR E 


GONEGRNSSSEEESSS aa 


CRSSVNNSERRSRSSSCSRaRaRS a Ri O O 


TEATRO NACIONAL DE COMÉDIA 


1] 
B 
ê 
Avenida Rio Branco, 179 —= Tel; 22.0967 = 
Didriamente às 21h — Domingos ds 18 e 21h + 

8 

: 


BYRASTO ATRAS” 
E 






De Jorge Andrada 
Prâmio Serviço Nacional de Tontro 
Direção e conários: Gianni Rato 
Figurinos: Bella Paos Lema, com um grande elenco * 


TT be ed dio 
ia 
TÔNIA CARRERO: “Nunca se viu escândalo tão 


inteligente no teatro nacional” 
2 ÚLTIMAS SEMANAS 


“AS CRIADAS. 


do Jean Genot 
com: Erico Freitas, Hélio Ary e Labanca, 
Direção de Murtim Gonçalves 
no TEATRO DE BÓLSO — Hoje, às 20h40m e 22h30m 
Fraça Gal, Osório — ipanema — Refrigeração perfeita — Res: 27-31 Ev) 


Ag ' 
e 


EA FUNDAÇÃO BRASILEIRA E 


DE BALLET a 
apresenta um maravilhoso espotáculo 
“ENTRE DEUX RONDES” — “A 
BAYADERA” — DIVERTISSEMENTS 
Ingressos 3 e lol (nas 5 primeiras 
filas) — Outras filas: NCr$ 2,50 — B. Simples: NCr$ 2,00 — Galeria: 


NCr$ 1,50 — Frisas o Camarotes: NCr$ 15,00 
AMANHÃ, ÀS 16 HORAS — Ingressos à venda 


RENENNSGRSCHEVODESASASRASASECNNDESCUNNaNaS 
: NESERSSSNSNSCENDASSRASRSERDNCENDA UR 4 
GRUPO LEVANTE apresenta hoje, às 18 e: 21h30m 


JOÃO DO VALE 
no show “EU CHEGO LÁ” 


Texto de LUCIANO ZAJD — Dir.; RENATO PUPO 
com Marinês, Sílvio Aleixo, Maria Luíza Noronha 
O melhor espetáculo do Rio, na opinião de ELON HILDRET, 
Reltor da Universidade Flutuante: de Chapman. 


no TEATRO DE ARENA DA GUANABARA 
Largo da Carioca, esq. Av. Chile — Res.: 52-3550 
PREÇO: NCr$ 3,00 — Estudante s trabalhador sindicalizado: NCr$ 2,00 


UNNSSESSNDENAEEDSSASENSCOGENGSASCNENSNSANA 
p o ooo boo oo onda 


TEATRO SERRADOR — Ar refrigerado 
apresenta amanhã, às 20h e 22h30m — Rosetyns; 328521 
FESTIVAL DE TEATRO DE COMÉDIA 
PEMATA FRONZ| — RUBENS: DE FALCO — RAUL DA MATTA 


FAMÍLIA ATÉ CERTO PONTO 


APENAS 1 MÊS 
Preço Único: NCr$ 4,00 
AS SEXTAS-FEIRAS NÃO HÁ ESPETÁCULO 


TITLE tb eee 
e lodo 





ESTRINEEE 
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e o melhor STRIP-TEASE cia noite 


no TEATRO MIGUEL LEMOS — Rua Miguel Lemos, 51 
Do 32 a 69, às 21h e 23h — Sábs., às 20h30m e 22h30m 
— Doms., às 18h, 20h30m o 22h30m — Desc. 50% plest. 
RESERVAS: 56-]954 
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CAFÉ-TEATRO CASA GRANDE 


BAR-RESTAURANTE apresenta 
HOJE: ELZA SOARES 
AMANHÃ, ÀS 22hs.: MPB-4 
Às 3as.feiras: JAIR RODRIGUES 
Aos domingos, às 16h30m: 
CLUBE DO JAZZ & BOSSA 
Avenida Afrânio de Melo Franco, 300 — Estacionamento próprio 
CgRnaSARRNSSNESESNGADEESCACDSNGRANDGAEREEEE: 
NTITITLLITCI O leste tado 


O Público exige e OS SALTIMBANCOS continua no 
TEATRO: MIGUEL LEMOS apresentando o delicioso 
musical-infantil 


“O CHÁ DAS ABELHINHAS” 


de Paulo Afonso de Lima 
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Os PLAYBOYS exigiram a volta do show ESTRÉIA BREVE 
n Fem 
Fi 4 = Rua Barata Ribeiro, 90 — Telefone: 36-3483 
) E X Y T | M E à GanosaasDNaasaaGaGAGGUNSASNAFSSGGNaSaNaaR 
o e URSS Cos NÁLIAS PAULA LE SPINA [E ã UEDSRAGARACSSSSRNSASSSRNACAC ENS REGRNaN 
BRIGITTE BIA -e-umtime--de PLAYAOAS = —- RUY BAR BOSSA 


Jornal do Brasil, sábado, 1-4-07, 1º Cad, — 15 
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E ORQUESTRA SINFÔNICA BRASILEIRA “ 


SALA CECILIA MEIRELES É 
INÍCIO: AMANHA, AS 16h30m 3 
Regente: ISAAC KARABTCHEWSK Yi 
MADRIGAL RENASCENTISTA & 
FESTIVAL HAYDN — MOZART Y 
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Após o sucesso do SARGENTO DE MILÍCIAS 
o GRUPO DE AÇÃO apresenta à 


Fo 
"ARENA CONTA 


' de Augusto Boal e Guarnieri “ 
com: Jorgo Coutinho, Ester Mellinger, Procópio Mariano e outrem 
Música! Edu Lôbo — Direção: Milton Gonçalves 

Hoje, às 20 e 22h — Ressrvas: 25-6409 
TEATRO CARIOCA — R. Senador Vergusiro, 238 H 
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à ATENÇÃO GAROTADA 


Venha ver eouvir q maior história de todos o tempos 


CAPITÃO FURACÃO 


Peça infantil, baseada no famoso personagam da Televisão 
Direção: Haroldo Oliveira — Uma produção do GRUPO DE AÇÃO 


no TEATRO CARIOCA — Rua Senador Vergueiro, 238 


SÁBADOS ÀS 17 HORAS — DOMINGOS ÀS 16 HORAS 
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se DENNERGRANHGASKE 


(O PRÓPRIO) ' 
CONTA HISTÓRIA DO MAR 


Maravilhoso Infantil com 
os bonecos de 


ILO e PEDRO 


SABADOS E DOMINGOS, 
AS 17:00 HORAS 
TEATRO PAX 
R. Visconde Pirajá, 351 
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E ATENÇÃO, GAROTADA! ESTÃO TODOS E 
E CONVIDADOS PARA O CASAMENTO! ã 
R , —— É 
E] DONA BARATINHA; DESSERE 
a Frade ACADÍ DOM n 
QUER-CASAR- Tai 
= de Sylvio Gomes ah a 
a Dirsção; RENATO COUTINHO 5 
E TEATRO PAX — R. Vde. Pirajá, 351. Tel. 27-2230 R 
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SHOW & BOITE 
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PAULO SOLEDADE e SÉRGIO SANZ, apresentam: 


Esses Moços de 
Letra e Música! 


Com QUARTETO TAMBA, EDU LOBO, e participação 
especial de PETER TAUELSBERG, 
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apresenta de-têrea -a domingo 


"UMA NOITE- PERDIDA | 
COM TUCA E MIELE” 


um show Mible & Bôscoli com o conjunto de Menescal 
Rua Rodolfo Dantas, 91:8 — Copneabana 
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Ar delícias das comidas do mar nun! 
restauranto sôbre as endas. Único n = 
Rio. menta 

e ” um 
especial para os almoços rápidos a 


NY. NESTOR MOREIRA, 4! - TEL, 45-15265m 






Amplo estacionsmento, 
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“DO” publica 
nomeação de 
Meira Pires 


| pos publicada no, Diário Ofl- 
qial que circulou ontem p NOo= 
menção do Sr. Inácio Meira Pl 
Fio para o curgo de Diretor, do 
Serviço Nacional de Teatro, em 
substituição à Sr Bárbara Ho- 
Fodora, asgundo informou o 
secretário do Ministro da Edu- 
cação, Sr. Remi Gorga. 


Roth não vê 
sentido em 
matar Stangl 


; São Peulo (Sucursal) — 
O historiador Cecil Roth 
admitiu ontem que a EXe- 
ução de Franz Paul Stangi 
“teria apenas um sentido 
simbólico, pois a aplicação 
de pena da morte à crimi- 
nosos, quaisquer que sejam 
éles, não tem sentido al- 
gu"; 

* O historiador — que se 
transferiu para Israel de- 
pois da execução de Elch- 
mann —, está em São Pau- 
lo, onde já pronunciou uma 
conferência na Faculdade 
de Filosofin, e, hoje à noi- 
te, fará outra, na Associa= 
ção Brasileira A Hebraica, 
sobre Os Judeus no Mundo 
de Hoje e de Amanhã. 


QUEM É 


O historiador é redator- 
chete da Enciclopédia Ju- 
dai, que está sendo ela- 
borada por um grande gru- 
po de colaboradores na In- 
glaterra, E deverá ter dez 
milhões de palavras em 20 
volumes, e que já foi consi- 
gerado como o mais ambi- 
cioso empreendimento Jite- 
rário de nosso tempo. 


A Fundação Fritz Pinkuss, 


da Congregação Israelita 
Paulista, já publicou, em 
tres volumes, a Pequena 


História do Povo Judeu, de 
autoria de Cecil Roth 


Preço de 
enterro 
vai subir 


Já estã sendo estudndo 
por órgãos do Govérno esia- 
dual o pedido de revisão dos 
precos dos serviços funerá- 
rios felto pelo Provedor da 
Santa Casa de Misericórdia, 
Ministro Afrânio Costa, ao 
Governador Negrão de Li- 
ma. 

A Santa Casa relacionou 
o aumento de súlário dos 
coveiros, do custo da maté- 
ria-prima utilizada na fa- 
bricação de sarcófagos, além 
do manutenção de asilos e 
hospitals que dependem da 
renda dos serviços funerá- 
rios, para justificar o au- 


PM apresenta 
a doméstica 
sequestrada 


Apareceu finalmente ontem, 
sendo apresentada à impren- 
sa no Estado-Maior da Poli- 
cia Militar, a doméstica Vera 
Lúcia de Aguiar, companhei- 
ra do motorista Carlito, que 
hã 11 dias fóra sequestrada 
por soldados da corporação 
juntamente com 11 moradores 
do Morro do Solar levados so 
quartel do 2.º Batalhão da 
PM por engano, para revelar 
o paradeiro de um delingiten- 
te que não conhecem. 

vera, Benedito José Rodri- 
gues, Severino Ramos Morais, 
Carlos Roberto Guimarães e 
Roberto Luis Rocha chega- 
ram a ser considerados mor- 
tos porque ficaram  multo 
tempo desaparecidos, e no se- 
rem soltos afirmaram que fo= 
ram torturados para contes- 
sar o paradeiro de Parazinho, 
bancdlido que trocou tiros com 
policiais, que Toi confundido 
com o trabalhador Pará, cos 
nheecldo dêles, 


O CARRO DO PRESENTE 





movem entem, nos suas 


convidados especiais, q 
instalações da Avenida Os 
rovendedores do Rio. Estiveram presentes ainda, 

à General Nilo Guerreiro, o Presidente da CRD, Sr. 


Amudo Bucar e João Malaquius, 


RA Veio » 
Com um coquetel ent que o Gorente-Geral da Ford, Sr. 
Cristina Ridzi (foto), foram os 





lojas da Santo Amaro 


John Gaulden, e a Miss Brasil, Srta. Muria 
Companhia Santo 
valdo Gruz, o lançamento 
além do Diretor-Presidente da emprêso, Sr. João Zurifl, 
João Havelange, o ator André Villon e os Srs 
Os modelos ficarão à disposição do público a partir de hoje, nas 


Amaro de Automóveis pros 
do Gulaxie em name dos 


Menino morre por negligência 


de médico no H Carlos Chagas 


A negligência de um meédi- 
co do Hospital Carlos Chagas, 
que transformou um simples 
caso de fratura exposta de 
braço em tétano e nã morte 
consegllente do menor João 
petista Rodrigues da Sliva, pot 
má, colocação do gésso, fol de- 
munciada ontem ao Governa- 
dor Negrão de Lims pela irmã 
da vítima, Sra. Jurami Rodri- 
gues. 


A denúncia foi apresentada 
sob a forma de uma petição 
do duas Inudas datilogritadas, 
em que a jimã de João Batis- 
ta marra a displicência da pd- 
ministração daquele hospital 
do Estado e pede no Sr, Negrão 
de Lima que tome providências 
imediatas, “para o bem e ali- 
vio dessa sotrida população ca- 
rioça”. 


INÍCIO 


Segundo conte & Sra. Jura- 
mi Rodricues, seu Irmão João 
Patista Rodrigues da Silva, 
com 11 anos de idade, residen- 
te na Estrada Henrique Ge Me- 
jo, 72, em Osvaldo Cruz, sofreu 
o acidente às 10h30m do dia 
9 ce março, dando entrada no 
Hospital Carlos Chagas, em 
Marecha] Hermes, cérea de 1 
hora depois, Apresentava. fra- 
tura exposta no braço direito 
e fol atendido somente às 
23h20m, porque os médicas que 
ali estavam de plantão alega- 
vam diversas dificuldades, in- 
clusive falta de recursos. 


Depols de esperar por Jongo 
tempo, o menino teve final- 
mente o braço engessado por 





A Lapa reviveu ontent momentos de seus melhores tem 
Diabo, ande um de seus principais personagens — a poe 


ticas, jornalistas, escritores, embaixadores e 
racionamento, comemoroinse a apusentadoria 
sou pretexto, porque todos queriam m 


Jutus 
Ele 
tro os copos de cerveja 


que pussoit. À nest princioal (foto), 
Surighor, Deputado Henrique 


AVISOS RELIGIOSOS 


PAULO DE TARSO 
MORAIS NAVARRO 


(MISSA DE 7.º DIA) 
Maria Jurandyr Paiva Navarro e filhos, Família | 
Costa Paiva e Familia Chaves de Melo avisam aos 
demais: parentes e aos amigos que a missa de 
7.º dia por alma do PAULO, será hoje, às 10 ho- 
ras, na Igreja de N. S. da Conceição e Boa Morte. (P 


OTÁVIO SOARES 
BRANQUINHO 


(FALECIMENTO) 


A família de OTÁVIO SOARES BRANQUINHO 

cumpre o doloroso dever de comunicar o seu fa- 

lacimento ocorrido ontem e convida demais pa- 

— rentes e amigos para comparecer ao seu sepulta- 

mento, saindo o féretro da Capela Real Grandeza, hoje, às 
11 horas, para o Cemitério São João Batista. 


| 
| 


um médico, cujo nome & de- 
nunciante omitiu, ficando In= 
ternado eté o din 11 de mar- 
ça, quando lhe foi dada alta, 
seguida da recomendação de 
que devia voltar tão logo o 
braço sofresse inchação ou “se 
os dedos ficarem gelados”. 

1sso aconteceu efetivamente 
no dia 16; o braço estava in- 
chado e do interior do gêsso 
escorria o pús. Voltando ao 
Carlos Chagas con o líquido 
fétido correndo e sentindo for- 
tes dores, m criança aguardou 
jongamente e acabou não sen- 
do atendida pelos médicos, que 
voltavam a alegar dificuldades 
Ge reunrsos. 


AGRAVAMENTO 


— Só no dia 18, meu irmão 
acabou sendo atendido — -con- 
tn a irmã da vitina da negh- 
gúncia, dizendo que o médico 
que q ntendeii na ocasião TE- 
tirou o aparelho de gêsso, fêz 
uma lUmpeza ligeira e disse 
que as dores e n inchação pro- 
vinham do fato de o gêsso “es- 
tar muito apertado”, 

— Dois dias depois — con- 
tinua — ns dores no braço de 
João aumentaram muito, e 
imediatamente, o conduzimos 
de volta ao Hospital Carlos 
Chages. Lá, mais uma vez, tle 
não fol atendido e as descul- 
pas cram as mesmas. No dia 
seguinte, 21 de março, meu dr- 
mão, por ordem do Dr. Eenrl- 
que, ficou internado no Zios- 
pital, 

— Esse segundo médico — 
afirma — intormou-me que o 


SAUDADES DA LAPA 


até célobres 


Ao Menino 
Jesus de Praga 


Agradeço uma graça alcançada: 
Horácio. 





A São Judas Tadeu 


Agradeço graça alcançada — 


Horácio, 





Novena Milagrosa 
ao Menino Jesus 
de Praga 


Agradeço uma graça alconçada — 
E. 6. 


Teuri Senghor, estivo Já. 


seu colega trabalhou muito 
mel, pois o braço do garôto ti- 
nha fratura exoostr e não po- 
din ser engessado daquela ma- 
neira. Ainda impress'onado, o 
Dr. Henrique fulou que João 
estava com tétano e, desespe- 
rançado, afirmou que nem & 
amputação do seu braço daria 
Jeito... 


MORTE 


—lixatamente no dia 27 de 
março último — narra q Sra. 
Jurami Rodrigues na exposi- 
cão entregue no Sr. Nezrão de 
Linia — meu irmão morria no 
Hospital Carlos Chagas, tendo 
«ido atestado por um médico 
elo primelvo nome é Donald 
que q causo marlis era tétano, 

A petição é encerrada com 
um pedido dramítico de pro- 
vidêncins governamentais pa- 
za tue tais íntos não conti- 
nuem q ocorrer nos hospitais 
do Estudo, muitas das vitimas 
preferindo silenciar, À Sra. Ju= 
z2mi Rodrigues conclui com 4 
seguinte frase; “Estou comt= 
mleando e V,. Ex* uma irre- 
gularidade que enlutou tódi 
uma familia”. 

Não fósse « reclamante en= 
contrar-se com um jornalista 
no Palácio Guanabara, êsse fa- 
to continuaria desconhecido, 
pois que até o final do exps- 
dionte de ontem no Palácio 
Guanabara nenhum assessor 
do Governador Negrão de Li- 
ma ou qualquer nota oficial 
tratou o assunto. 


pos, com uma festa na sele dos Tenentes do 
tt Bororá — recebeu os homonúgens de polis 
hoúmios da época. À luz de velas, aderido no 
de-Bororó, funcionário da Fazenda Pública. mas isso foi 
esmo era ouvir muis uma ve 
enriosos que até o Embaixador do Senegal, Sr. F 
Ge. um dos uuis antigos críticos de música popular, quecor 


= us suas histórias, são choins de 
A inéiu partiu de Jota 


nseguim transformur «a reunido — en 

servida a todos — numa sério de histórias, sorestas e recordações de um tempo 
sentaram-se Pasconl Curtos Magno, Aires Câmara, 

Lu Rocque e Deputúdo Frota Aguiur 


Hororo, Henri 


Frente fria 
deve trazer 
tempo puim 


O Serviço de Meteorologia 
prevê para hoje e amanhh con- 
dições desfavoráveis do tempo 
pr Influência de uma frente 
friz ontem localizada nas pro- 
ximidades de São Paulo, de- 
vendo penetrar hoje no Rio, 
com possibilidade de provocar 
chuvas e declínio da tempera- 
tura. 
É previsto que a instabilida- 
de do tempo permanecerá até 
amanhã, com qosrréncia de pe- 
riodos de melhoria. A tempe- 
ratura ontem se manteve está- 
| vel, com a-múxima registrada, 

“pa Praça Barão de -Corumbá, 
| de 33.2, e e minima no Alto da 
l Boa Vista, 21 graus, 


General do Exército foi 


nomeado para inspecionar 
tôdas as PMs dos Estados 


O General Lauro Alves Pinto, ex-Diretor de Comuni- 


cações do Exército, fol nome 
Policias Militares de todo o Pais, 
reito 
das milícias estaduais às tro- 
conforme decreto assinado pelo ex-Presiden- 


de interligação entre o Exé 
que efetiva à subordinação 
pas federais, 
te Castelo Branco, 


ado ontem Inspetor-Geral das 


cargo destinado a, servir 
e as PMs dos Estados e 


A criação da Inspetoria-Geral atribui às Polícias Mi- 
Jtares novas missões, Inclusive as de atender à convoca- 
ção do Govêrno federal em caso de guerra externa ou param 
prevenir ou reprimir greve, subversão da ordem ou amea= 
ca, subordinando-as ao comando das Regiões Militares, 
para, emprégo em suas atribuições específicas da Polícia, 


RESPONSABILIDADES 


A Inspetoria Geral de Poli- 
cia foi criada por decreto-lei 
de 13 de março, mas só agora 
deverá ter sua organização de- 
finitiva. Para isso, o Minisiro 
do Exército, General Lira 'Ta- 
vares, encaminhou ao IMare- 
chal Costa e Silva as sSUges- 
tões finais para os atos cons- 
titutivos. 

Ao nôvo órgão, que só agora 
tem divulgação, com à nomen= 
cão do General Lauro Alves 
Pinto para dirigi-lo, compete 
responsabilidades da matlor 
importância para o momento 
nacional, entre clas as seguin- 
tes! À 
1. Centralizar e coordenar 
todos os assuntos da alçáda do 
ministério do Exército relati- 
vos às Polícias Militares; 

2. Inspecionar as Polícias 
Militares, tendo em vista o flel 
cumprimento das prescrições 
do decreto-lei; 

3. Proceder ao contrôle da 
organização dos efetivos, do ar- 
maniento e de material bélico 
dns Polícias Militares; 

4, Baixar normas e diretri- 
zes, fisonlizar a instrução mi- 
lutar das Polícias Militares em 
todo o território nacional, com 
vistas às condições peculiares 
de cada unidade de Federação 
nacional e à utilização des 
mesmas em caso de convoca- 
ção, Inclusive mobilização, em 
decorrência de sua condição de 
tôrças auxiliares, reservas do 
Exército; 

5. Coopermr com os gover- 
nos nos Estados, dos 'Territó- 
yics- e tom o Prefeito do Dis- 
trito: Fegeral no planejemento 


geral do dispositivo dr tórça 
policial em cada unidade da 
Federação, com vistas & sum 
destinação constitucional, e às 
atribuições de guarda territo- 
ral em caso de mobilização: 

6. Propor, através do De- 


partamento-Geral do Pessoal," 


ro Estado-Malor do Exército 
os quadros de mobilização pa- 
ra ns Polícias Militares de enda 
unidade da Federação, sempre 
com vistas no emprégo em suas 
atribuições específicas e em 
guarda territorial, 

7. Cooperar no estabeleci- 
mento da legislação básica Te= 
Jativa às Polícias Militares, 


ORGANIZAÇÃO 


O Ministro do Exército, Ge- 
mneral Lira Tavares, já propôs 


* go Presidente da República os 


atos necessários à organização 
do nôóvo órgão, bem como as 
normas gerais de seu funcio- 
namento. Segundo o decreto, 
ao pessonl das Policias Mili- 
tares é vedado fazer parte de 
firmes comerciais, de emprêsas 
industriais de qualquer natu- 
reza ou nelas exercer função 
ou emprêgo remunerado, 
Também é expressamente 
proibido a elementos das Po- 
lcins Militares o compareci- 
mento fardado, exceto em ser= 
viço, a manifestações de ca- 
ráter politico-partidário. Com- 
petirá ao Poder Executivo, 
mediante proposta do Ministro 
do Exército, declarar & condi- 
ção de milltnr e, assim, consi= 
derú-ios reservas do Exército, 
vem como os Corpos de Bom- 
neiros dos Estados. Municípios, 
Territórios c Distrito Federal, 


Lei só obriga mnquilino a 


pagar despesas normais do | 


condomínio, reformas não 


Os inquilinos não são obrigados a pagar tódas as des- 
pesas: do condominio, pols à Lei do Inquilinato apenas os 
obriga ao pagamento das despesas normais, tais como sa- 
Jários e gratificações de empregados para o serviço de 
linpeza e portaria do prédio, inclusive materials para à 


conservação do imóvel. 


Esse entendimento já é, hoje, jurisprudência pacifica 
do Tribunal de Justiça da Guanabara, em virtude das Inú- 
meras ações de Inguílinos contra 05 proprietários, negan- 
do-se a pagar as despesas de reforma de fachadas, Teves- 
timentos externos, mudança dos elevadores e outras obras 


de vulto. 
PARACER 


A posição em que se colocou 
a Tribunal de Justiça diante 
do conflito cada ves maior 
entre os inquilinos e seus se- 
nhorios, os quais pretendiam 
usar a faculdade legal de co- 

osciocatários-fa—ees 
do condomínio para fazer 
grandes reformas nas partes 
comuns dos edifícios, foi em 
grande parte influenciada pelo 
parecer do Desembargador 


| Luís Antônio de Andrade em 


seu livro sóbre locações. 

Segundo opinião do mngis- 
trado, “o parúgrafo 3º do Art. 
“5 da Lei do Inquilinato fol 
explicito em aludir às despesas 
normais da locação, Inclusive 
condomínio, Não pretendeu, 
assim, encampar situações dr= 
reg'ulnres. As despesas de con- 
domínio por exemplo, que o 
locador pode continuar co- 
brando do locatário, são aque- 
Ins enumerados na Jei ante- 
rlor: salários e gratificações 
de empregados para o serviço 
de limpeza e portaria do prê- 
dito, inclusive materinis para 
conservação do Imóvel”. 

— Nesse particular — pros- 
segue o Desembargador Luis 


Andrade — n regra do Código 
Civil, Art| 1206, continua de 
pé: no lotador incumbirão tó- 
das ns reparações de que o 
prédio nesessitnr, salvo esti- | 
pulação expressa em contri= 
rio; ao locatário toca a obri- 
gação de fnzer por sua conta 
4 1 r 

tragos, que não provenham 
naturalmente do tempo ou do 
uso, Não hi lugar, pois, para, 
invocando o locador, inade- 
quadamente, a. parte final do 
Art. 6º da Lei 4240, preten- 
der. cobrar do locatário quais- 
quer despesas decorrentes de 
obras de vulto, como a mu- 
dança de elevadores, n pintu= 
ra de fachadas, o revestimen- 
to do edifício etc. 

Taís obras não se incluem 
no conceito de pequenas Tepa= 
rações de que fala o Parégra- 
forÚnico do Art. 1206 do Có- 
digo Civil, acima citado, nem 
1 expressão materiais de con- 
servação do imóvel, de que fa- 
Ino Art. 6º da Lel 4240, pode 
abrangé-las, pois, como é de 
primeira evidência, está n alu- 
dir às despesas diários e cos- 
tumeiras de limpeza e conser- 
vação das partes comuns do 
edificio”, 


Tribunal do Júri condena a 
28 anos de prisão co-autor 
da morte de Odilo Costa Neto 


Tol condenado às 3 horas e 20 minutos de hoje m 28 


tudo que o Rio 


A prrtir de hoje, o litro da 
gasolina comum custa no Rio 
de Janeiro e em outros Esta» 
dos NCr$ 022 (220 cruzeiros 
pntigos) e a agul NCIS 0,28 
(280 cruzeiros antigos), sofren- 
do a primeira um aumento de 
10%, e a outra de 8,9%, provo- 
cados, segundo o Conselho Nn= 
cional de Petróleo, pela eleva- 
ção da taxa.do dóler e do sa- 
lúrio minimo. 


O aumento deverá refietir- 
se nos preços de 80% dos pros 
dutos que chegam à Guanaba- 
ta. por rodovia, mas o Conse- 
lho Nacional de Petróico crê 
que os custos do transporte não 
sublrão mais de 3,36% (gasoll= 
na) e 1,36% (óleo diesel), lem- 
brando que os comustíveis 
e lubrificantes representem 
33,0% dos custos operacionais 
dos cmninhnões a gasolina e 
12,2% dos a óleo diesel; 


CONTENÇÃO 


O Conselho Nacional de Pe- 
tróleo esclareceu que o con- 
junto de medidas postas em 
prática pelo Govêrno permitiu 
que um aumento inicialmente 
previsto em 28%, para a gã- 
solina comum, fôsse reduzido 
para 10%, ocorrendo conten- 
ção semelhante.para os demais 
produtos, cuja majoração os- 
cila entro 6,7%. (gás Mquefei- 
to) e 89% (gasolina B-azul). 
Os lubrificantes sofreram mas 
jorações vnrláveis, segundo 
seu tipo. 


A alteração do tabelamento 
dos derivados do petróleo de- 
corre principalmente do au- 
mento da taxm cambial em 
nam — do NCr$ 222 (2 mil 
220 cruzeiros antigos) porra 
NCrs 27) (dols mil 750 cru- 
zeiros antigos: — em feverei- 
ro do ano passado, Explicou o 
CNP que, na ocastão, os con- 
tratos de compra de petróico 
bruto estavam fechados à ta- 
xa anterior, com vigência até 
ontem. Dat só terem sido al- 
tertados os preços dos deriva- 
dos a partir de hoje. 

Por outro lado, como a laxa 
cambial só Influt em parte da 
estrutura de preços — os custos 
ex-refinaria — outras parcelas 
mão sofreram majoração, Tesul- 
tando um sumento menor que 
o dr taxa cambial. Outre cau- 
sn da alteração dos preços da 
gasolina e seus derivados — 5€- 
gundo o CNP — fol & majora- 
ção do salário mínimo. Entre 
tanto, seus cfeltos foram mais 
moderados, principalmente por- 
que Incidiu sobre os reveude- 
dores. 


REDUÇÃO DE ALIQUOTAS 


Segúndo o CNP, para que tôs- 
se reduzlão o impacto da ele- 
vação de texe comblol e do 
recente Impósto sóbre Circula- 
“tita -de -Mescadarias. o Govérno 


lançou mão de uma redução ts 


10º nas aliquotas do: Impósio 
Único e adiou para o próximo 
ano a aplicação do ICM sôbre 
os derivados. Essas medidas, 
atlacas a uma redução no custo 
CIF/USS médio do petróleo im- 
portado, permitiram sensível 
redução do aumento Iniciai- 
mente previsto, para todos os 
derivados. Assim é que, sômen- 
te pura a gasolina, comum, 
previa-se um aumento de 28%, 
mas éle foi comprimido, como 
efeito das medidas menciona- 
das, para 10%. 


Em nota distribuida & Im- 
prensa, o CNP, com base em 
cálculos, assegura que o nu= 
mento aprovado conduz 2 uma 
elevação não superior a 3,35% 
nos custos dos transportes 
gasolina e 1,36% nos executa- 
dos por veículos cdiesol, 


acredita que as possíveis ele- 
vações superiores nos preços 
daqueles transportes serão de 
amuttoom EIA 
do «que econômica, observando 
que, vez por outra, alega-se 0 
preço das combustíveis como 
motlyo para numentos examge- 
ragos dos transportes, sem, en- 
tretanto, verdadetra justifica- 
ção econômica. 


CADEP põe hoje em vigor 


“NS 
ROSI: óleo dicack -NE=5-019. (100 


tróleo: 
Ursa Oil e Esso — no revende- 
dor NCrS 0,69 (690 cruzeiros 
antigos); -Shell Motor Oil 'Te= 
xaco Star, Atlantic Motor Oil, 
Essolube é Ipilube — NCr$ 0,63 






“te Premium 


Valvoline 


— 49 Cad. Jornal no Brasil, ER Ra E dl Sis O e a TO PE Ea 


asolina de NCr$ 0,22 faz subir 


recebe 


É a seguinte a nova tabela 
do preços dr gasolina comum 
e nzul, do querosene, do óleo 
diesel, do áleo combustível € 
do gúr liquefeito, nas prisci- 
pais cnpltais e cidades do País: 

Arncaju — gasolina comum, 
NCr$ 0,22 (220 cruzeiros anti- 
gos); querosene, NOCr$ 0,19 (190 
cruzetros antigos); óleo diesel, 
NCr$ 0,18 (180 cruzeiros anti-= 


gos); e gás liquefeito, NCIS 


0,42 (420 cruzeiros antigos) o 
quilo. Belo Horizonte — gnso- 
Jina comum, NCr$ 0,24 (240 
cruzeiros antigos); querosene, 
NCIS 0,22 (220 cruzeiros anti- 
gos); óleo diesel, NCr$ 0,20 (200 
cruzeiros antigos); óleo com- 
pustível, NCr$ 91,90 (91 mil e 
900 cruzeiros antigos) a toneé- 
Inda: e gás liquefeito, NCr$ 0,43 + 
(430 cruzeiros antigos) o quilo. 
Brasília — gasolina comum, 


«NCrS 0,21 (270 cruzeiros antl- 


gos); óleo diesel, NCr$ 0,23 (230 
cruzeiros antigos); e gás Jique- 
feito, NCr$ 0,52 (520 cruzeiros 
antigos). Campos — gasolina. 
comum, NOS 0,24 (240 cruzel- 


ros antigos); querosene, NOrs 
0,21 


(210 cruzeiros antigos); 
óleo diesel, NOr$ 0,20 (200 ert- 
geiros antigos); Curitiba — gê- 


solinr comum, NOr$ 0,23 (230 


cruzeiros antigos); querosene, 
NOCrS 0,20 (200 cruzeiros anti- 
gos); óleo diesel, Ncrs$ 0,19 (190 
cruzeiros antigos); gás liquefei- 
to, NOr$ 0,43 (430 cruzelros an- 


tigos) o quilo. 


Flortanópolis — gasolina co- 
mum, NCr$ 0,22 (220 cruzeiros 
autigos); querosene, NCr5 0,29 
(200 cruzeiros antigos); óleo 
diesel, NCrS (0,18 (180 cruzeiros 
antigos); e gás liquefeito, NCrS 
0,37 (370 cruzeiros antigos) o 


quilo, Fortaleza — gasolina co- 
mum, NCrS 0,22 (220 cruzelros ' 


antigos) o lixo; querosene, 
NCr3 0,19 (190 cruzeiros anti- 
gos); óleo diesel, NCrs 0,18 
(180 cruzeiros antigos), € gás 


liquefeito, NCIS 0,35 (350 cru- 


zelros antigos). Pórto Alegre — 
gasolina comum, NCrS$ 0,23 (230 
cruzeiros antigos); querosene, 
NCrS 0,19 (190 cruzeiros antl- 
gos); óleo diese, Nets 0,18 (180 
cruzeiros antigos); gás lque- 
feito, NCrS 0,35 (350 cruzeiros 
antigos). Recife — gesolina co- 
mum, NCIS 0,22 (220 eruzetros 
antigos); querosene, Ncrs 0,19 
(190 cruzeiros antigos); óleo 
diesel, NCrS 0,18 (180 cruzeiros 
antigas); uús liquefeito, NCrS$ 
0,35 (350 cruzeiros antigos), RIO 
de Janeiro e Salvador — gaso- 
jua comum, NCrS 0,22 (220 
cruzeiros antigos); gasolina 
azul, NCrS 0,28 (280 cruzeiros 
entigos); querosene, NC!s 019 
(100 crizeiros mnligos); ólco 
diesel, NCrS 0,18 (180 cruzeiros 
antigos"; gás Uquefelto, NCIS 
0,35 (350 cruzeiros antigos), São 
Páulo — gosolina comum, NCIS 
023 (230 cruzeiros antigos; 
gasolina azul, NCr$ 0,29 (290 
cruzeiros antigos); querosene, 
0,20 (200 cruzeiros antt- 


exizetros nuLigos); e gós Hque- « 
feito, NCr$ 0,35 (950 cruzeiros 
antigos). 


ÓLEOS LUBRIFICANTES 


É a seguinte 2 tabela de óleos 
jubrifiçantes divulgada ontem, 
pelo Conselho Nacional de Pe- 
Snell X-100, 'Texaco, 


(630 cruzeiros antigos); Shell 
Rotela T, Texaco Ursa Oll 5-1, 
Atlantic Ultramo, Castrol e Es-= 


solube- HDX — NCr$ 0,57 (670 


cruzeiros antigos); Shell Rimu= 
In, Texaco Ursa Ol S-3, Atlan- 
tic Ultramo 5-3, Mobil Delvae, 


Esso Estor D-3 e Castrol NCrS 
0,4 


(840 cruzeiros antigos). 
Havoline Motor OI! Speclal/Es- 


so Extra Motor Oil, Atlantic 
Premium Motor OIL Extra Mo- 


tor Ol Ipironga, Motor Oil 


Spécinl NCrS 0,80 (amo erizel- 


ros amigos); e Esso 2-T Motor 
Oil, Shell 2-7 Motor OIL, Atlai- 
Motor Oil 2-T, 
Ipiranga 2-7, Castro] =T e 
Super HPO, NCIS 
0,56 (660 cruzeiros antigos). 


novos preços de gêneros 


A nova lista de preços da 
CADEP (Campanha de Defzsa 
da Economiz Popular), entra 
em vigor, hoje, com sete gênc- 
ros majorados pela SUNAB, 
com base no aumento do pre- 


ço da gasolina. Os maiores 
aumentos recnirão na gordura 
de cóto, no doze em cone e 
na maisena e margarina, 

A gordura de côco passará, 
do NCrS 2,95 (dois mil e tre- 
zontos cruzelxos antigos), pa- 
ra NCrS 253 (dois mil qui- 
nhentos e trinta cruzeiros an- 
tigos); u doce de NCIS 0,58 
para NOIS 0,74 (quinhentos e 
oltenta jura setecentos € qua- 
renta cruzeiros antigos). 


São Pauto (Sucursal) — 
Apenas os. óleos comestíveis 
não foram majorados na nova, 
lista de preços mínimos da 
Campanha em Defesa de Eco- 
nomia Popular — CADEP —, 
divulgada ontem em São Pau- * 
lo pela Delegacia Regional da 
Superintendência Nacional do 
Abastecimento, e que deverá 


vigorar & partir de hoje. 


pa: + 
A corpe verde — que nro 


fot incluída na lista da CADEP 
porque os abatedores, frigori- 
ticos e varejistas não atende- 
vom ao npêlo da BUNAB nes- 
se sentido —, também não s0- 
freu munento, 


anos de prisão o lanterneiro José Gomes — mais conhecido 
por Bailca —, acusado de co-autoria de homicidio consu= 
mado contra Odílio Moura Costa Neto e de homicídio ten- 


Trem mais caro depende 
só da volta da energia 


tado contra a namorada da vitima, Irene Leewestein, na 
noite de 9 de março de 1963, em Santa Teresa. 

O julgamento, que começou às 15/00 horas de ontem, 
fol gravado pelo Museu da Imagem e do Som, sob & su- 
pervisão do 8r. Ricardo Cravo Albim, com a finalidade 
de documentar para a posteridade o que “representa 
nos dias atuais à instituição do júri”, 


PREDESTINADO 


Já antes de o Julz-Presiden- 
te do II Tribunal do Júri, Sr. 
Fernando Celso Guimarães, 
naver concluído a leitura do 
processo na noite de ontem, » 
cpinião unânime era de que 0 
acusado seria condenado, sendo 
que o próprio advogado do teu, 
Br. Ózimo de Sousa, antevia 
para Baíúca uma pena de pe- 
lo menos 20 anos, 

Jorge Gomes foi acusado de 
ter concorrido para que o me- 
nor Vallir Meneses, vulgo 
Mangulto, fizesse disparos com 


uma arma de fogo contra Odi-= 
lo Costa Neto, produzindo-lhe 
Jesões que causaram sua mor- 
te. com a agravante de ser 
considerado “um crime tôrpe e 
de surprésa, sem que a vitima 
tivesse condições de sefesa”, 
além de tentativa de homici- 
dio contra a namorada da vi- 
tima, 

O advogado de Balúca con- 
duzia a defesa tentando des- 


qualificá-lo da acusação de co- 
autoria, -apesar-déle haver ad- 
miíitido que se encontrava no 
ical onde se deu o crime, 


A Rêde- Ferroviária Federal 
informou ontem que o preço 
das passagens dos trens SU= 
burbanos não será majorado 
em 50% a partir de hoje, con- 
forme estava previsto, Ticando 
o aumento suspenso até que à 
Rlo-Light: normalize o farne- 
cimento de energin elétrica, e 
assim possa a Réde aumentar 
o número de trens em cireula- 
ção. 

O Serviço de Relações Pú- 
blicas da RFFSA esciareceu 
que a ordem para sustar O Ay= 
mento foi dada pelo Minis- 
tério dos 'Transportes através 
da Superintendência Gernl de 
Transportes da Réde, que Te- 
cobeir Instruções para melho- 
rar q siluação dos trens en- 
quanto” a majoração não vier. 
Com q aumento, as passagens, 





que atualmente custam NCI$ quanto importará” w uájore— 


0,10 (100 cruzeiros antigos), 


passarão a custar Ncr$ 0,15 
(150 cruzeiros antigos). 


COLETIVOS 


O Secretírio de Serviços Pis 
biicos, General Milton Gon- 
enives, está esperando o retór= 
no do Ministro do Planeja- 
mento, Sr. Hélio Beltrão, dos 
Estados. Unidos — prevista 
para hoje — a fim de com 
êle examinar o problema do 
aumento dos coletivos na 
Guanabara, em princípio cal- 
culado em cérca de 40%, e que * 
qeverá vigorar na próxima se- 
mana. 


Quanto ao problema do au- 
mento das táxis, a Secretaria 
de Serviços Públicos informou 
que a questão ainda está seú- 
do estudada pela sua Divisão 
ge Coniróle Técnico e Econô- 
mica, não se sabendo em 


ção, 


1 








Biazon e Ambição formam a dupla da Prova Especial 


4 ERTRAROGAÇÃO 


——-es cem amena mea ee eee mem 





Edição reaparece amanhã gerando dúvida nos observadores, que não confiam no sew tendão 
ç 7 E 5 q 


Kalapalo surpreendeu no seu 


apronto com 20º3/5 para 360 


Kolapelo sutpreendeu os 
observadores de ontem pela 
manhã na Gávea, trazendo 
um florelo dos melhores para 
a distância de 300 metros, pois, 
com “o freio A, Ricardo sem- 
pre muito tranglio no seu 
dorso, O pensionista de Expe- 
cito Coutinho acabou com vis- 
tos ação e no tempo de 
20" 3/5, para uma raia que 
estuva angurrando um pouco 


O potro Hail, 
pesslonou vivamente no seu 
upronto, porque dominou um 
aparrint com rara facilidade 
vos bl) metros em 353", -sem 
que o briião T. Oliveira pu- 
Nai do chicote uma túnica 
vez para alertá-lo, Vinha sem- 
pre na sua touda natural, 
OBSESSTON 


tnmbém Ím- 













vindo de 
completou os 
q em 2 vúto À vontade. 
Algar CP, Estéves) chegou 
quem muito bos acão em 34" 
* reto. Randano CP. Maio) 
melhoreu para 37º, agradando 
muito, Flora Catita 43, Tino- 
cos vinhã sobrmdo so lado 
Us sp Gabitroba (D, San- 
«em 3535 à reta e Obses- 
So (P. Percita P.º) Ieunlou 
e deixou anelhoy Impressão, 
Obsession mim  aguerrida, 
vasuterá muito earo à derrotu, 
sendo as mais sérias adyersa- 
vias, Enuda, Algaroha e Ran- 
dana. 


GOOD LOOKING 


Roynl Fox (Lad.) desceu a 
vera em STD, a melo correr 
Lengio (J, Borja) os 800 em 
54". com sobras e sempre pelo 
centto da pista. Tapiraí (A, 
Ricardo) a rela em 38º25, dei- 
undo melhor impressão desta 

vm Good Lookibys (J, Ma- 
160) melhorou para 36"2/5, 
com arnde fncilidade e mes- 
iro nasim não deixou de ma- 





vheirar um pouco no Tinal. 
Tower CB, Alves) a reta em 
40", suave e Leão de Bagé (J. 


“Brizoln) numentou poxa 41º, de 
carreirão, 

Gocd Looking livre de suas 
baldas, dilieiimente deixará fu- 
sir esta oportunidade, no en- 
tanto deve respeitar Royal Fox 
e Tapiraí. 

HALI 


Hal dF, Oliveira) dominou 
sou companheiro Exagéro (L. 
Cnrloss com znra facilidade e 

+ distanclando-o em 35" e rela. 
Expo 67 (J. Silva) aumentou 
para 38"25, pouco ou nada fi- 
cou a dever no seu adversário. 
Vipiana (P: Alves) clevou para 
40", & vontade, Obstinêé (d. 


1º PÁREO — Às táh — 120 
C metros — NOCrs 2 000,00 
k x 


] 
I-] Expia, A, Hamos . 
7-2 Algstoba, P. Estóves . 
J-—% Rauúdana, M. Silve .. 
4 Fora Cats 4, J. Tinoco 


dr sh du és 
tm 
Ed 





e—3 Haes, A. Santos ... sã 
6 Obsession, TP, Per, Fo 55 
“2 PAREO — Às 14h30m — 1 300 
metros — NCr$ 1 600,00 
Kk 
1-1 Bayal Fox, PF. Por PO 4 56 
à Faigumur, L, Acufia , qd 56 
2-3 Lenunio, J. Boa xs 
4 Topiral. 4, le tela 1,256 
B—i 0. Loóxins. d Mick, 6 36 
6 Towel, BD Alves 2 54 
4—7 Lsho de Bagé, d. Briz. 156 
& Luluca, Po Alves 6 56 
3º PÁNEO — Às 15h — 1400 


metros — (Professor Octávio Dy- 
port) — NCrs 2 000,00 

- Ke 
I=i Hosmii, A, Suntos .. x 

2 Hall, T. Oliveira .... & 
3-2 Expo 67, J. Bliva .... 2/55 

“3 een P. Alves .... 6 


: NCr$ 37.186,88 de Concursos 


Portilho) melhorou para 36”, 
dominou com autoridade a un 
companheiro e Xáântico (A. 
Ramos) parn Igual distância, 
assinalou 39"25, sem contudo 
chamar atenção. 

Mali da forma como arrema- 
tou nesta partida, ficou pronta 
para vencer, apesar da condi- 
cão de estreante, Expo 67, 
Obstiné e Nicolé são os únicos 
que poderão molestá-lo no fi- 
nal e com sorte, dominá-lo. 


SISAL 


Sisal «J. Pinto) deu duas 
partidas curtas de 360, a pri- 
meira em 3º e q última em 
"25, correndo muito e com 
ulguma facilidade. Hal 'Tuto 
(M. Silva) os 700 em 45”, mui- 
to contido. Urutáu (N. Limas 
a reta em 47”, de carreirão 
Seu Mozart (J. Correia) q reta 
em 38”, dominando a um com- 
panheiro com qutoridade. Pal- 
mou (S. Silva) q reta em 30" 
25, deixando muito bos im- 
pressão. EL Glorious (J, Reis), 
os 700 em 45%, -com rua fo- o 
cilidade e sempre pelo centro 
da pista, Pakori (P, Fernan- 
ties) n reta em 38”, um pouco 
ajustado no Tinal, “Mangetouk 
(P, Conceição) aumentou paris 
38"25, não agradando e Rau- 
re (A. Ramos) «à reta em 99”, 
com muito desembaraço. 

Sisal que vem de perder uma 
corrida sem name, pode perfel- 
tamento se reabilitar, não de- 
vendo contudo se descuidar de 
EL Glorious, Raure e Palmoa 
KALAPALO 

Seu Levy (J. B. Puuliclo) à 
veia em 36”, com seu pilóto 
multo sereno. Fort Prince «L, 
Santos) aumentou para 20"2/5, 
com algumas sobras, Divertida 
(J, Portilho, largando ge pu- 
zada, assinalou ” os 460, com 
multo bos aeçãe « Alon (P, 
Alves) na reta oposta, com- 
pletou os 50 em 29'2/5, com 
reservas. Edição (J, Correta) 
o 300 em 22", não foi das 
plores, mas também não «dei- 
xou muito bon impressão e 
Descarte (A, Santos) ajustado, 
aumentou para 2271/53. Rang- 
pur (A, Ramos) não se em- 
pregou nesta partida de g0'2/5 
a reta, Pluma (8. Guedes, en- 
trando colada à cérca externa, 
trouxe 37 part a reina, com 
grande Tacilidade, Kalaprlo (A, 
Ricardo) foi a surprêsa do 
exercício, go registrur 20"9/5 
vs 360, com seu Jóquei muito 
trangúilo, e Titular (J. Borja) 
chegou agarrado com um com- 

panheiro em 22" os 300. 

Flanna, Sen Levy e Kalapa- 
ho, numa pista notimal, são os 


q Obstiné, d. Portilho ,. 6 55 
5 Xímtico, A. Ramos .. 4 55 
4—G Niçolé, F. Per, PO om 55 
7 Gsiniy, O. Curduo ,, 4 55 
& Cunidon, J. Reis ..,, 1 535 
4º PAREO — Às 15h35m — 1 400 
metros — NCIS 1 UM,00 
Kg 
1-1 Sisal, 3. Pito seu, x 55 
2 Hal-Tuto, M, Silva x mM 
3 Urutuy, O BR. Chry, 2 57 
+ Geu Mozart, J. Comela x Sb 
+ Palmos, 5. Silva ..., 3 52 
3-4 Juc-dae, R. Carmo, 4 54 
7 Ei Glorious, Jd. Relr , x 57 
A Paxorl, P. Fernandes . 1 53 
4-4 Espudim, O, Cirdoso x 54 
10 Mangsious PF. Opnc, x 55 
HH Raure, Wo Ramos x. 55 


2% PANEO — Às Túlio — 4 000 


muros — (Grande Prémio Cor- 

deiro da Graça) — (Clássico) — 
NCIS 5 0h0,A 

Ke 

I=-1 Seu Levy, Jd. B. Paul 1 4 

2 Font Prince, L. Sanios 3 57 

2-3 Divertida, J. Portilho % 37 

”* Alzou, P, Altés e... 43 

4 Susa, N, Correrá ss. x 37 

T—3 Entição, J, Ogrrela ... x 57 

“* Desvame, A. Santos . 6 54 

6 Ranspur, A, Ramos ,. x Sp 


e Betting acumulados 


Para as corridas no Hipódromo da Gávea estão 
icumiulados: hoje, sábado, o concurso na importân- 





tia-de NCr$ 16.395,34 e o betting na de NCrS |, 
4.691,77; e amanhã, domingo, o concurso na impor- | 


ância de NCr$ 16.099,77. 


(P 


que. devem decidir u corrida, 
sendo que a partida vai influir 
no resultado, 


OLD CAT 


Pralinere (R. A. Pinto) a 
reta em 37'2/5, com sobras. 
Bertle (8, Silva) aumentou pa- 
ra 38"2/5, agradando mulio. 
Olã Cat (A, Ramos) Intgando 
de parada, trouxe 2105 os 
360, deixando excelente  im- 
pressão. Eliane A («J, Brizola) 
a reta em 41º, muito suave, 
Frnção (J. Pinto) w reta em 
38"2/5, n meio correr, Orllgo 
(A. Ricardo) numençou pura 
402/53, e de galope lavgo. Gal- 
lgntey LL. Carvalho! chegou 
muito apurada em 21025 os 
300, Azores €L. Acufin) q veia 
cm 392/53, multo à vontade, 
Loirita td, Muchado) melho- 
rou pura 39”. da mesma forma 
e Ricachá M. Silva) os 800 
em 55”. com sobtus e quase 
juntinho à cérea externa, 


Old Cult, Bertic Forma e 
Azores são os melhores nomes 
par: decidir a competição, 





“RAMA CADA —————— gema -chance-das maiores -— suisaa 


Ladermaus (A.  Marcul, 
vindo de mnis longe, comple- 


tou os 600 em JW2 5, de ga- 
lope Jarga. Séstria (P, Pervi- 


ra PF.) melhorow para 372,5, 
com muito boa disposição, Flo- 
ra Mascarada (J. Tinoco) as 
últimos 360 em 2225, com 
sem piloto muito tranitulo, 
Glosa (A. Ricardo, aguardan- 
do para uma partida curta as- 
stnalou 22"2/5, com sobras vi- 
síveis. Gueba «J. Portilho) 
chegou sobrando ao Judo de 
um companheiro, Rúma Caída 
(3. Silva) q veta em 37”, com 
grande facilidade, Actress 4P, 
Alves) a veta om 38”, com re- 
Servas e Doce Iracema (M. S!- 
va) os BO00 em 55", à vontade, 


Ladermaus é uma força que 
se impõe, fleundo Flora Mas- 
enrada, Glosa, Rima Caida e 
Actress num segundo plano, 


OCELADO 


Ocelado (L. Santos) a 
em 97", com facilidade, Cul- 
dado (A. Hodeckem os últi- 
mos 360 em 22”, muito apura- 
do, Dou Otávio (J. B. Paulie- 
Jor na reta oposta os 200 em 
12"2/5 e 05 360 em 2972:5, não 
agsadando o último. Elogio (8, 
Silvar à segunda pastida em 
21"2,5, corvendo muito e Ma- 
jó «A. Fernandes) a rota em 
38”, a melo correr, 


Ocelado, Kimimo, Bigurrilho, 
Motur e Majo são os que me- 
Jhores Impressões deixaram, 
devendo entre eles ser decidi- 
da esta última carreira. 


reta 


Programa oficial para amanhã 





4-7 Flanmu, J, Machado .. 5 57 

8 Kminpalo, A. Ricardo, 2 5 

O Titular, J. Borja .... x 59 

6º PAKEO — As 16hdãm — 1400 

metros — NCr$s 1300,00 — (Net- 
ting) 

kg 

l-=] Prulnete, R. A, Pinto x 37 

2 Bestle, 8. Bliya ..,.. 2 37 

2-3 Old Cat, A. Ratnoa .. 1 n7 

+ Querén, R. Carmo .. 3 5 

5 Eliane A, Jd, Brizola . x 57 

3% Pragho, Jd. Pinto 457 

7 Orgs, A. Ricardo .. 7/57 

3 Galiantry, L, Carvalho 6 57 

dt Azores, L. Acuha ..ii x Mm 

* Tolrka, J, Machado . 5 57 

* Bicschã, M. Silva x 

T4 PÁREO — às Ilrum — | Ho 

metros — NUrs | Mina — qMet= 
Hing) 

kg 

1 Lesicsntatia, 4. Matçal 36 

bi i e Pêro E 56 

2-3 P Atiscarada, Jd. Tia, 56 

4 Glosa, A. Ricario o6 

& Lui Belle, M. Aives aa 


Pl) Dinnicitta, À, Rauines 
“ Gueba, J. Portilho .. 
7 Gorja, C. H. Carvalho 
4—B Rema Culda, S. Silva 
9 Aciress, P, Alves ... 
10 Doce Iracema, M. silva 


SrtigtasLxa- 
& 


& 


8º PAREO — As 18h53m — 
metros — NUrS 1 100,00 — 
ting) — (Areia) 


1 200 
(Bet- 


Kg 
6 
Re 
4 
57 
56 


i—i Oeclado, Po Alves 
2 Cuidado, A. Hodacker 
3 Bela Lulza, J, Queirós 
2-4 Kimimo, O, Curdoso . 
5 Do e] Octávio, L Soa 
Alvo 
, Acta . 





e , 
Heis beas 


4-10 Mouse, A, 
H Ficrh Alíxia, J. Pinto 
:2 Mejó, A. Fernandes . 
13 Elau, P, Fernandes ,. 


“AMAM A Am. 
t 
+ 





De volta às cocheiras do 
treinador Celestino Gomes, 
Blazon teve oportunidade 
de produzir um dos melho- 
res Ilorelos para q Prova 
Especial desta tarde 
2000 metros — pois. sem- 
pre com enorme facilidade 
abordou o percurso em 108" 
com o bridão J. B, Paulie- 
lo sem mostiar qualquer ly- 
terêsse em melhorar ainda 
mais a excelente marca. 

Ambição pelo que produz 
na pista de grama, e tam- 
bem; pela facilidade como 
uborda distâncias longas, é 
forte adversária, ainda mais 
agora que parece totalmen- 
te recuperada, levando ain- 
da w diveção do bridão Jd. 
Machado que a entende 
perfeitamente, Londom 
com uma passada de 106" 
na qmllha, é o melhor azar 
aqui. 


INÍCIO DURO 


Apesar de Fusão dominar 
aparentemente a carreira 
inicial desta tarde, a ver- 
dade é que Estilheira, Ron- 
dadora e Deidade vão com- 
petir com muita dose de su- 
cesso nestes 1 600 metros, 
sendo que a pista de areia 
pesada viria favorecer ain- 
da mais a pilotada de Jo- 
bel Tinoco, que anda bem 
novamente e sômente preo- 
cisa de uma vala à sua fel- 
ção para voltar a ganhar. 
Quem pode surpreender é 
Haleysta, que trabalhou os 
1 300 metros em 87" e che- 
gou correndo muito no fi- 
nal, 


PELO TRABALHO 


Fouquet trabalhou os 
1300 metros em 85" quase 
junto à cêrca de fora, e isto 
já dá para ganhar dos ad- 
versários que tem pela Tren- 
te hoje na terceira carretra 
do programa. Albião, que na 
ultima correu muito, e Cuo- 
re, que pode agora Tinal- 
mente com aprendiz, con- 
tirmar o que trabalha pela 
manhã. são os seus maiores 
adversários, enquanto a pu- 
Je mais alia e com chance 
real é a de Mangazo, que às 
vezes gosta de largar e aca- 
bar. 

VÁRIAS CHANCES 


Feltico da Vila, Taiamã, 
Sunsoville, Dr. Osmans « 
Hai-Líblo são os nomes de 
malor destnque nesta car- 
veira, sendo que Feitiço da 
Vila tem nesta oportunida- 


para ganhar. Talomã traba- 
lhou bem com J. B. Paulle- 
lo e caso resolva confirmar 
os seus 80” para os 1 200 
metros. tem tudo para dar 
trabalho ao favorito. Dos 
outros, quem «hamomr q 
atenção dos observadores 
esta semana fol Dr. Osma- 
ne que tem 45" para os 700 
metros demonstrando então 
visiveis progressos na sua 
forma técnica. 


FALADÍSSIMO 


Desde a sua carreira de 
estréla na Gávea, que Can- 


tagalo vem sendo apontado 
como fácil ganhador no pa- 
rveo em que apnreco aliata- 
do, pela magnifica impres- 
são que deixou nos exerci- 


elos que produz pelas ma- - 


drugadas,. Agora, novamen- 
te, está cotado para vencer, 
sendo realmente dificil que 
venha a ser derrotado por 
Folgadião-ou Mulaparte, seus 
minioros adversários 
1 400 metros da quinta ear-' 
veira. Hanover que vai de 
J. Santana e aprontou bem, 
deve ser um outro que pode 
lutar pela formação da du- 
pla. ] 


MILHA DIFÍCIL 


Guepardo, Gelser, El Ci- 
clon e Ambrosso: vão fazer 
uma milha bastante dispi- 
tada neste. sexto páreo, on- 
de a chance e um percurso 
bem corrido podem perfelta- 
mente decidir a competição. 
Pelo relógio 1 chance mais 
alta está com Guepardo, que 
agradou no seu floreio com 
109", sobrando pelo centro 
da pista. Outro que surpre- 
endeu aos observadores foi 
Ambrosso, que com C. Mor- 
gado sempre fazendo posl- 
cão no seu dorso, marcou 
111” para a milha, mas so- 
brava realmente no per- 
CLUI'SO, 


DOIS SOBRAM 


Flaneur e San Isidro so- 
bram na sétima carreira, 
sendo até dificil apontar 
entre os dois aquele que tem 
mais possibilidade de vencer 
aqui, O percurso, sem atro- 
pelos. deve favorecer aquêle 
que ganhar, pois técnica- 
mente eles se equivalem. 
Num plano mais abaixo e 
esperando a raia pesada, 
surge Assuan, que trabalhou 
regularmente, mas aprontou 
os 700 metros. em 45", de- 
monstrando grandes proces- 
Sos. 


INTRINCADA 


Dijclebah, Hiawatha, Acó- 
dia, Minha Gatinha e Ala- 
nla são os maiores destaques 
gaul, sendo que tuem sur- 
preendeu está semana com 
vunr trobalho dos melhoras, 
foi Minha Gatinha que ain- 
da agradecendo a descarea 
do aprendiz R. Carmo, deve 
finalmente levar a melhor 
diante de adversárias frecas. 
Depois, Djelabah e Acária, 
que trabalharam bem e 
aprontaram satisfatoria- 

mente pira este compro- 








VELOCIDADE 


Numa raia normal e no 
tiro de 1200 metros, val ser 
realmente dificil a derrota 
de Casela nesta oportunida- 
de, A luta então será mes- 
mo pela formação da duna, 
qude as competidoras: Vira- 
tuba. Miss Kadina e Dolce 
Farniente vão competir qua- 
se em lgualdades de condi- 
vões, sendo que Miss Kadi- 
na pelo que mostrou no 
apronto, deve ter uma par- 
ticipação mais ativa às de- 
mais, 


Folgadão traz duas 


vitórias de 


Folgadão é um filho de Fin- 
gw Fogo e Sabrinha, que aqui 
na Gúver ficou nos cultados 
do treinador Oldemar Bandei- 
ra Lopes, que o vem preparan- 
do hã muito tempo para bri- 
Ibnr, pois vinha pacientemen- 
te esperando que mw turma fl- 
tuese dentro dos seus recursos 
parm então alistá-lo com fran- 
cas possibilidades de triynto., 

à viria exibicão de Folgu- 
dão no Hipóxiromo: do Torumã 
foi em fevereiro, quando ga- 
nhou uma carreira na distân- 
cia de 1300 metros na pista 
de areia pesadn em ROS, 
deixando seus rivals há vários 
corpos. 





DUAS VITÓRIAS 


Em Tarumã, Folgadão Tol 
apresentado quinze vêzes em 
público e conseguiu dois criun- 
fos, ambos nã raln pesada, 
onde sem rendimento pareçe 
aumentar bastante. 

Aqui no Hipódromo da Gá- 
ven tem várias portidas curtas 
que agradaram. e no trabalho 
para a distância velo bastan- 
te controlado pelo freio A, Ri- 
cardo e mesmo assim cravou 


rm , - 
Farumã 


95", com sobras, Sus principal 
carnoteristioa é a velocidade 
que Imurime ao páreo no ini- 
Clio, e ngorn tendo um pereur- 
so favorável pode surpreender 
com pule mit. 


PREPARADA 


Estntiva é uma filha de Es- 
tonsoro e Hortiiga Negra, que 
o treinador Antônio Pinto da 
Silva vem preparando com ca- 
rinho. para dar alegria breve 
nos seus responsáveis. No Ini- 
cio. sempre perdia para a 
companheira Pratenda, em tya- 
balhos. mas ngora, inulto mais 
uguertida, já está endurecendo 
com sum companheira, o que 
lhe dá muitw chance neste pú- 
reo de éguas perdedoras. 

O en apronto foi um vónco 
muis puxado, pois O. Cardoso 
a Lrouxe sempre pelo centra 
da pista, desde os 400 metros 
emo final cinha anarendo 38”, 
com reservas. O Sóquel gostou 
e o treinador tmnbém, sinal 
que Estatlra val correr tudo 
quanto sabe entro estas éguas 
que nada mosiraram de espe- 
cho) até aqui, E uma estreante 
que deve vender jôgo logo mnis. 


Ramos admite que só amanhã 
com Diamelita, Old Cat ou 
Esula pode obter o triunfo 


O Jóquei Antônio Rumos continua em suas queixas com 


relação às suas montarias, cizendo que tem obtido, 


utti- 


mamente, oportunidades modestas nara: um pilóto que está 
disputando a liderança da estatística e afirmou que q rigor 
somente amanha com Esula, Diamelita e Old Cate estará 
reunindo vossibilidades de vitória, 

Na reunião de hoje, disse Ramos que dificilmente con- 
seguirá uma vitóriá, embora exista esperanca no que se 
refere ao placê, e explicou que Mangazo, Bonnie Bi e Jan- 
dinha, notadamente o cavalo, podem correr bem, mas dai 
até uma confiança no triunto existe uma distância real- 


mente grande, 
SOMENTE DUAS 


Depois de explicar que mes- 
mo diante do seu Interésse em 
ganhar e conseguir boas mon- 
tarias, os treinadores parecem 
que o estão esquecendo. Ramos 
afirma que possui grandes pos- 
sibilidades com Old Cat, Din- 
mellta e Ésula, que estão como 
retrospecto dentro da turma 
que enfrentarão. 

Na reunião 


de amanhã, 


ainda, o frelo salientou que 
Xantico val correr com bons 
possibilidades, enquanto Raure 
e Rangpur surgem com chancos 


bem menores do que as do 
potlro, e 
Disse que Dimmelitu não se 


esgomndo na parda pode nca- 
bar com o páreo. E, por Isso 
mesmo, acha Antônio Remos 
que, estando trangúila na fita, 
Diameliia dificilmente será do- 
minada, 





nos | 
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Tornal do Brasil, sábado, 1-4-67, 19 Cad. — TA 


mo à 





Binóculo 


J. €. Moraes 


Nossos 
palpites 
para hoje 








medem 


Uma. vacina eficaz contra a gripe dos cavalos vem de ser 
preparada por um Inboratório de Iamburgo, na Alemanha. A 
“toença. transmitida por intermédio de um vírus, é, na maioria 
dos casos, benigna, mas pode se tornar mortal, tornanido-se te 
mia. nos meios turfísticos, O nôvo medicamento, denominado 
Frevacun, pode ser indiseriminadamente aplicada a todos os 
cavalos, Inclusive nos de constituição física mais débil. Duas ins 
jeções, aplicadas com: um intervalo de seis ou oito semanas, são 
suficientes para que se ublenha a Imunização, 


Estilheira - Fusão 
" Halcysta 


Biazon - Ambição 
- London 


€ São Paulo quer craques Ea Gere: E 

O Presidonte do Jóquei Clube de São Paulo, Ademar de Al- 
meida Prado. que se encontra em Santiago, para assistht à pro- 
va internacional Grande Prémio do Chile, revelou. o propósito 
de convidar proprietários do Chile, Argentina, Peru e Uruguai, 
para que se façam representar no Brasil, nos dias 13.€ 14, quan- 
do n entidade paulista realizará o Grande Prêmio São Paulo, 
considerada a Heganda em importância Interhacional va Aneé- 
rlea do Sul. 


Feitiço da Vila - Taia- 
ma - Dr. Osmane A 


Cantagalo - Malaparte 
- Folgadão 


Guepardo - Geiser 
- Ambrosso 

O Edição causa dúvida San tulio = Flaneyê 
O cronometrista Fernando de Paula, um dos mais assíduos - Assuan 
aos trabalhos matinais dos animais no Hipódromo da Gávea, 
escreveu na sua matéria sóbre.o apronto de Edição: “Não foi 
dos piores, mas estéve longe de ser bom, 360 metros em 22", na 
direção 4e José Correla, “Fica assim a dúvida sóbre a reabili- 
tação da tordilha no Grande Prêmio Cordeiro da Graça, pro- 
gramado para amanhã, em 1000 metros, quando a égua tentará 
se reabilitar de um fracasso recente, 


Minha Gatinha » Dje- 
labah - Acádia 


Casela - Miss Kadina 
- Dolce Forniente 





Montarias oficiais, treinadores é 


últimas 


“performances” 


para hoje 






































| À 
Animals Jomuris Ci Rr | Tratador | Ultima pat. | Disto Pista Tempo 
Ni: ss = EE sas, 
1.º PÁREO — AS 13H 30M — L6M METROS — REC.: 9772/54 — FARINELLI — PREMIO 
NCrS 1 30040. 
- IE < E 
1—1 Estilhoiiu, Jo Tinoco 0º 0 | "9 Fusão | 1 509 AU 10H34 a 
2-3 Rendadora, F, Persia F.9 * 52 | : 1360 AU Ha" 
Tm Dildide, J, BH “| ; + 500 2 E] 
2581 & Nes ado 1 500 Ar enrs 
4-5 Fusho, 4 - 80 J. S, Silva 1 600 ar 302" 
G focus, d, Machado. eres Sa 4, O Pimentel 4.0 Fregnces | um AU [o 
SM PAREO — AS 1H HORAS — 2000 METROS — REC. Lt4/ã — NANDO É AFROIO  — 
PRÊMIO NCRS 1 600,00 — GRAMA 
=) Ambisho Jo º o P 320 or 
2-2 Brian, d +61 | G 7 000 AU 
I—4 Chest, d, “38 | “E e 39 ar 
4 Rxoysta, não correra 4. 1 5! | G Ade: E a 1 5 ar 
4—5 Londos, L. Coreia ..., * 5 HE. To El Cica tom AP 
6 Copag, J. Bana visi. > 50 5 4.0 Promechos Lana Cs 








º* PÁREO — AS 14H 30M — 1 300 METROS — REC:: 77” 
O AMADO — GRAMA 


OKAYAMA — PREMIO NCRS .. 






















F. Estéves “mm E. Praita + o Ponton 1500 
- Portilho “mM P. Morgado à “San Istáro 1 q00 
toxrtz “% M. Bota - Isto 160) 
: “ar do L Tedrsaa Boy por 2a 
Cosmy Mr O Porsith Estdro 1000 
R Brircia VE] G. Pelo " 1 aço M 
- B. Paulitio 2 57 Ac Atsájo Lúdio 1 00 MT UAM 
não curtem vm ET] Lo AU ns 



















4º PAREO — AS 15 HORAS — 1 2H METROS — RECO: 78045 — CABINE — PREMIO NCRS 
1 300,00 ve, 
» Vily, A. Ritnçdo * 57 R, t 4.0 Hivpo | 1.400 au E a 
» o andrade, 5 5 e té pad 1,0 Acton 2 009 GM 014% 
q iu, J. DB, Pralitlo , 1 mM C. -Gumps + 1-204 Gu T+ 
+ Pinta + D7 Guinis [) | 1200 GU 
qa Suva [24 | fam AP 
i y 2 alts cr t-300: AP 
' = + femme mdttio O AP 
Say atos 0, RE pertilho es. 6 07 Tdgm [St BL Hippo | TZ a es 
8 Muiraguitã, Li, Curcs .. 4 97,) T. Gátelu | 7.º Memielu 1200 AL iGU2s, 
— Rs - 4 











5.º PAREO — AS 15H 35M — 1 600 METROS — REC.: 97"2/5 — FARINELLE — PRENTO 


NORS 1 600,00 














voo o md | O. Pinto 2.0 Movut est + am Ar? 143, 
- A. P. Siva 4,0 Viet 1 600 AU 103! 2 
2—1 Gu nó, ' » D6 C. Tourinho 6.9 Vishnu 7 400 AU 05º 
* Mecunarte, do Borja 7 5 | E. Caminha 4.9 Vibna tom AU 0) 

d—4 Folgndão, A. Ricaímo + Mm O. DB. Lopes | Bstacnitta -— — EPE 
9 Traçteso, 1 Vasconcelos 6 48 | +“ Elva 8.0 Ativo 1090 Aly ne ) 
4a Hanover, Jo Santana a BR. Camupito 3.º Vis 1600 at 10% E 
“Iveco, Jo Pinto ceicmeco À 56 | Idem n.º "Pimeu 1500 AP sos 
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Futebol dos 
EUA quer 
Garrincha 


São Paulo (SP-JB) — 
Garrincha recebeu uma 
proposta do empresário 
Carlos Saenz para jogar 
em um quadro dos Esta- 
dos Unidos, recebendo 25 
mil dólares livres, por 
cinco meses de contrato, 
tempo de duração do 
Campeonato Norte-Ame- 
ricano, 

Com seu contrato sus- 
penso no Cotíntians, 
Garrincha está sem Te- 
ceber dinheiro há quase 
três meses, tendo decla- 
vado que “já está na ho- 
ra de começar a recúpe- 
xar o tempo perdido. 
Sem ganhar é que eu 
não posso continuar, 
além do mais porque o 
Corintians nem mesmo 
completou o pagamento 
das minhas luvas”, 

O Cruzeiro é dos times 
brasileiros o que mostra 
mais interêsse pelo pon- 
teiro, segundo palavras 
do seu diretor de futebol 
Carmine Furletti, que 
procurou Garrincha no 
Hotel Normandie, em 


Belo Horizonte, onde se 
encontra hospedado. 
Santos, Fluminense e 
Flamengo são outros 
clubes interessados no 
seu concurso, 


[1% — 19 Cad, Jornal do prasil, súbndo, 1-4-07 


a e 





Clúncio ainda tem que Jazer fórça qu 


que temiam ter de jogar 
eliminatória para a Copa 


Londres (UPI-JB) — Sir Stanley Rous, Presidente da 
FIFA, tranqillizou ontem os desportistas inglêses que te- 
miam ter o seu selecionado campeão que entrar nas eli- 
minatórias para a Copa de 1970, lembrando que o Comitê 
Organizador da entidade se reunira em novembro passado 
e decidira que o próximo campeonato seria organizado nas 


mesmas bases do de 1966, 


Declarou, no entanto, o dirigente, que enquanto os an- 
fitriões estariam sempre íncluidos nas finais, os campeões 
talvez tenham de classificar-se, mas somente depois de 
19%0, acrescentando que ax Alemanha Ocidental, organi- 
vadora da Copa de 1974, já Toi advertida de que poderão 


surgir várias modificações. 
TEMORES 


Os temores de que & Ingla- 
terra teria de passar por ein- 
pas eliminatórias a fim de ae 
classificar para o Campeonato 
Mundial de 1970, no México, 
surgiram por efeito de um in- 
forme preliminar apresentado 
por um grupo de técnicas da 
própria FIFA, Este organismo 
recomendara que o país or- 
gonizador seja desobrigado da 


clussilicação, mas que Os ga- 
nhadores possessem a Ritar por 
um lugar entre os 16, 

Sir Stanley Rous aproveitou 
para elogtar muito 05 trabalhos 
preparatorlos que o México 
vem - realizando para à Copa 
de 1970, dizendo que ficou 
agradávelmento surpreendido 
com os excelentes campos que 
visitou, Jocalizados em centros 


esportivos de primelra ordem, 


Koch e Mandarino passaram 
para quartas de final do 
torneio de tênis no México 


Cidade do México (UPI-JB) — Thomas Koch conse- 


“aim Ontem a-sua-terceira vitória no Torneto Internacional 
te Tênis desta Cidade, derrotando, por 3=8-8-2-e-8-3, 0... 


mexicano Marcelo Lara, passando assim para as quartas 
de final, onde já se encontra o seu companheiro Edson 
Mandarino, enquanto Ronald Barnes, que Já havia sido 
eliminado da simples, perdeu também em dupla ao lado 


de Joaquim Loyo Mayo. 


Thomas Koch, depois de iniciar lentamente o seu jógo 
contra Marcelo Lara, perdendo o primeiro set, conseguiu 
dominar o poderosç «ervico de seu adyersário a partir do 
segundo set, não encontrando então maiores problemis 
para chegar à vitória. Koch enfrentará o australiano John 
Newecombe em quartas de final, 


OUTROS JOGOS 


Ainda pelos oitavas de final, 
o norte-gemricano Marty Ries- 
sem enfrentari o jugosiavo Ni- 
cola Pilic e o australiano Tony 
Roche, pré-classificado como o 
número um, joga contra o nor- 
te-umericano Cliff Richey. 

Pelo setor de duplas, Thomas 
Koch e Edson Mandarino vêm 
se saindo muito bem e agora 
terão de enfrentar o duo fram- 
cês formado por François Jau- 
fret e Patrice Beust. 

Ronald Barnes e Jonquim 
Loyo Mayo foram derrotados 
pela dupia norte-americana 
Clark Grachbner-Marty Riessen, 
por 7-5 e 6-3. 

Em outros resultados da ro- 
dada de ontem, setor de sim- 
ples, John Neweombe venceu o 
inglês Mk Cox, enquanto 'To- 
ny Roche ganhava do espanhol 
Juan Gisberl, nor 7-5 e 6-4. 
Em outra partido no mesmo 
dia, John Newcombe derrotou 
fuciimente José Luis Arilla, por 
0-2 e 6-2. 

No setor feminino, Carmem 
Mandarino foi eliminada ds 
simples, perdendo para « me- 
xicana Luz Maria Hernandez, 
por 1-6, 6-0 é 6-0, Entretanto, 
na dupla, Carmem Mendarino 
e a norte-americana Carol Ka- 
jo venceram fâcilmente ao duo 
smexicano formado por Susana 
Gisbert e Teresa Saldivia., 

Dos tenistas brasileiros, 'Tho- 
mas Koch e Édson Mandarino 
vem se apresentando muito 
bem. Koch, que se separou de 
Barnes e Mandarino ao prefe- 
rir continuar disputando tor- 
netos no sul da California, re- 
encontrou com seus comps- 
nheiros aqui no Torneio Cidude 
do México, apresentando então 
uma excelente forma fisica é 
técnica. 

Thomas Koch, entretanto, 
terá hoje um Jógo realmente 
dificil, pois John Newcombe en- 
contra-se muito bem e, segun- 
do comentaristas norie-ameri- 
canos, dificilmente o australia- 


ny deixará de ganhar Este ano 
os principais torneios interna- 
ciouais, 


INSCRIÇÕES 


Encontram-se abertas na se- 
eretaria da Federação Carloca 
de Tênis as inscrições para o 
Torneio de Segunda Classe Fe- 
minino e Masculino; para o 
Campeonato Carioca Infantil, 
categorias até 13 anos e de 13 
2 15, e o Campeonato Carioca 
Juvenil, categoria de 10 a 18 
anos. 

O Torneio de Segunda Cins- 
se Feminino e Mesculino deve- 
xá iniciar-se no din 15 de abril, 
ficando as inscrições abertas 
eté o dia 10 de abril. Quando 
renlizarem es inscrições, os te- 
nístas deverão indicar os ho- 
rários em que podem jogor à 
tarde ou pela manhã, pois no 
Fluminense, onde os jogos s0- 
rão disputados, não existe ge- 
yndor e por jsso não há possi- 
bilidade de jegos noturnos. Em 
caso necessário, serão «usadas 
quadras de outros clubes. 

A taxa de inscricão é de 
NCIS 1,50 para simples e NCrS 
200 para às duplas. 

O Campeonato Carloca Tn- 
fantil começará no dia 14 de 
abril e será disputado prefe- 
rencinlmente nas quadras do 
Tijuca os jogos do setor mas- 
culno e no Clube Neval os do 
setor feminino, Também aqui 
os tenistas devem informar à 
FCT os horários em que po- 
dem jogar para facilitar a pro- 
eramação, O campeonato con- 
tará com provas de simples e 
duplas para os dois setores e 
mais duplas mistas, 

O Carloca Juvenil começara 
também no dia 14 de abril, 
com os jogos sendo realizados 
preferencialmente no Tijuca. 
A taxa de inscrição é q mesma 
para os infantis, ou seja: sim- 
ples NCrs 0,80 e duplas NCIS 
1.00. As inscrições poderão ser 
felias até o dia 10, indicando 
os tenistas se podem fogar pe- 
la manhã e à tarde. 


A DIVISÃO INGRATA 


a 





A equipe do Fluminense 
que enfrentará o Vasco ho- 
je à tarde no Maracanã val 
apresentar ao público cario- 
ca pela primeira vez dois de 
seus novos jopadores — 
Cláudio e Severo — e, sem 
dúvida, é o último, Jateral- 
esquerdo, o que mais sólida 
posição já conseguiu dentro 
do time, tendo conquistado 
lozo, em delinitivo, a posi- 
cão que até o ano passado 
pertencia a Bauer. 

No elenco de um clube hã 
algo mais que às qualidades 
técnicas para promover à 
imediata aceitação de um 
elemento nóvo, e Severo, que 
a despeito do nome tem uma 
natureza alegre, com seu ta- 
manho e sua cara de garo- 
tão, atraiu logo as simpa- 
tias gerais ese sente hoje 
tão à vontade em seu novo 
time como os “velhos” Al- 
talr, Márcio-e Denilson 


SEMPRE TITULAR 


Severo tem o nome todo 
de Humberto Pimentel Se- 
vero e apenas 21 anos, pois 

“nasceu em 11 de outubro de 


ad — q 
ra se enteosar Dem no Fluminenso, 





espa 


minense, sempre titular, fôs- 
se no time juvenil ou, mais 
tarde, na equipe principal. 
Como juvenil, Severo fol 
campeão duas vêzes e, nn 
equipe titular, Jevantou ou- 
tro campeonato, o da Zona 
Sul do Estado. Na Divisão 
Especial do Estado, entre- 
tanto, a melhor posição que 
seu time conseguiu enguan- 
to ile por lá estêve fol 0 
quarto lugar. 


UMA CERTA 
EXPERIÊNCIA 


Embora fósse até vem 
pouco tempo completamente 
desconhecido no Rio, Severo 
já é campeão da Taca 
O'Higins, título conquistado 
no quo passado, quando jo- 
gava na seleção gaúcha, Os 
gaúchos foram a Santiago 
disputar duas partidas, ten- 
do Severo jogado uma vez 


“na lateral esquerda e Sadi q 


outra, Os resultados foram 
jagafavorcia contra 
e a Taça fol aiinal decidi- 
da a favor do Brasil no Ma- 
racanã, pela seleção que se 
preparava para disputar 
v Campeonato do Mundo, 
Esta foi a primeira expt- 


1945, en Gita” Maria, -no-—mência-internacional-do Se- 


Blo Grande do Sul. Sua car- 
relra de jogador de Jutebol 
comecou no infanto-Juvenh 
do Botafogo, em Dom Pe- 
drlto, com apenas 11 anos 
de idade. Neste time chegou 
a jogar de extrema-esquer- 
da mas depois começou à 
crescer, ficou um pouco 
grande para a ponta e vol- 
tou a se iixar na posição em 
que começara, na Interal. 
Em 1959, com 14 anos, foi 
para o Pelotas e ficou por lá 
até ser comprado pelo Flu- 


; Cláudio está pagando o mal que não fêz ii o a 
y d 


e poe vamos ver como as goi= 


Cláudio é um jogador que 
chegou ao Fluminense em 
circunstâncias bem diversas 
das de Severo: em primeiro 
lugar, veio resolver o pro- 
blema, que se prolonga prã- 
ticamente desde a saida de 
Valdo, veio ser a “solucão 
definitiva do ataque”, bus- 
cada há nada menos de sete 
unos. 

Em segundo lugar, não 
veio por experiência, mas 
sim comprado por NOtS 100 
mil, ganhando 15% de co- 
missão do Fluminense € 
mais 10% da Prudentina. 
Chegou depois de uma €X- 
pectativa de dois meses, du- 
rante os quais a diretoria 
anunciou exaustivamente à 
contratação de “um grande 
craque” e, embora que ain- 
da involuntâriamente, velo 
barrar Amoroso. 


OS ANTECEDENTES 


Para que se possa compre- 
ender por que Cláudio en- 
controu maior dificuldade 
de adaptação do que Severo 
é preciso se situar o que foi 
dentro do Fluminense, o que 
se poderia chamar de “fe- 
nômeno Amoroso”. Jogador 
que nunca teve grande bri- 
mo técnico, Amoroso sem- 


vero, no plano de seleções, 
pem entendido, porque no 
Sul são muito comuns as 
partidas contra times ar- 
gentinos e uruguaios e na 
verdade, até agora, os joga- 
dores de lá estavam mais 
neostumados a estes jogos 
do que q enfrentar cariocas 
e paulistas. 


UMA GRANDE 
NATURALIDADE 


O fato porém é que, pê- 
ra quem em tóda a sun vl- 


pre possuiu porém a sina do 
gol. No Botafogo, então, era 
aspirante, mas especializou- 
se em entrar no time justa- 
mente nas partidas contra 
o Fluminense € fazer um gol, 
Assim, quando foi comprado, 
os sócios diziam que “pelo 
menos agora não vamos per- 
der para o Botafogo por 1 
a 0. gol de Amoroso”. 

Mal ou bem, Amoroso fol 


dois anos artilheiro do cam- 
peonato carioca, so perden- 
do no ano passado, quando 
enfrentou problemas de con- 
tusões e barrações determi- 
nadas pelo técnico Tim, À 
equipe, porém, acostumoti-se 
a ver nêle o “bicho” da vitó- 
ria e a torcida também gos- 
tava de seus gols. 


A RESPONSABILIDADE 
AUMENTADA 


Este ano a chegada de 
Cláudio coincidiu com o 
máximo da crise entre Tim 
e Amoroso, com o técnico 
achando que o jogador não 
se empenhava nos treinos e 
afastando-o da equipe, até 
que acabou sendo empres- 
tado ao futebol paraense. 


mas Sovero desde que chegom t 





da estivera no Rio apenas 
uma vez, e assim mesmo du- 
rante três dias, de passa- 
gem, Severo comportou-se, 
desde que chegou para Ta- 
zer experiência no Flumi- 
nense, com uma naturall- 
dade desusada, O comum é 
que Jogadores que vêm de 
outros Estados estranhem 
tudo, estranhem o ambiente, 
fiquem iniblidos, mesmo sen- 
do bons, e cniam de produ- 
ção. Severo porém botou lo- 
co sua calça americana, ca- 
misá aberta ao peito, ca- 
belo na testa, e se “enttr- 
mou” imediatamente, Hoje 
é uma espécie de chofer pri- 
vativo do Lula, que comprou 
um Volks mas não sabe di- 
rigir, enquanto Severo, que 
tinha carro no Sul, anda 
com tôda desenvoltura pelas 
ruas do Rio, 

— Já estou familiarizado 
com os buratos — explica, 

Sua concepção da posição 
é a seguinte; 

— Gosto do jógo técnico, 
na hola, desarmar o adver- 
sário, impar a jogada e en- 
tregar, mas alé certo ponto. 
Não gosto que procurem me 
meter médo, porque modéês- 
tia à parte, sei usar bastan- 
te o corpo. 


Severo Lol Cmprestado pê= marcundo-tódas.as suas 
tudes, Faz alnda questão de 


jo Felotas Esporte Clube ao 
Fluminense para um perio- 
do de experiência, até o fl- 
pal do Roberto Gomes Pe- 
drosa. Logo depois da es- 
tréla do time no Torneio, 
quando perdeu para O Pal- 
meitas por £t a 2, Tim resol- 
veu providenciar algumas 
modificações e lançar Seve- 
ro. O jõgo cera contra o Cru- 
zeiro e todos achavam que 
o provável era que Severo 
se afundasse e acabasse 


A. responsabilidade 
Cláudio cresceu então alnda 
mais. Seus próprios compi- 
nheiros queriam saber se ele 
jogava mesmo ou se era tu= 
do conversa fiada. A adap- 
tação foi dificil e chegou-se 
até à falar em sabotagem, 
hipótese que Cláudio afas- 
tou com veemência, 


— Quero que fique bem 
claro que nunca acreditei na 
existência de sabotagem & 
nunca me queixei dela, mes- 
mo porque isto só poderia 
piorar minha posição, 

— "renho tido dificulda- 
des sim — prosseguiu — 
mas isto sc deve, exelusiva- 
mente a motivos técnicos. 
Na Prudentina cheguel à 
terceiro artilheiro do Cam- 
peonato Paulista porque es- 
tava muito acostumado com 
o meio-campo de Lorico e 
Capitão, com os quais trlan- 
gulava- perfeitamente. Aqui 
no Fluminense o meio-de- 
campo tem mudado siste- 
maticamente todos os jogos 
e ainda não pude me acos- 
tumar. Contra'o Vasco será 
a segunda partida que jogo 
com o mesmo meio-de-cam- 








em encontro muito muis Jncilidade 


Rous trangiiúliza inglêses Severo sÓ é sisudo no nom 
e no Flu se sente em cas 


José Inácio Werneck 


sendo devolvido. Aconteceu 
justamente o contrário, pois 
êle se firmou como titular, 
jogou logo a seguir contra 
o Corintians e, nr semana 
seguinte, era comprado, por 
NOCrsS 40 mil. 

Quando um jogador chega 
assim num time e logo bar- 
ra um companheiro mais an- 
tigo, pode surgir um peque- 
no ambiente de incompre- 
ensão, o que não aconteceu 
com Severo. Ficou logo ami- 
vo de Bauer e dos outros. Na 
concentração 
a participar dos 
jogos de sinuca e de cartas, 
para passar o tempo, e nun- 
ca fazendo questão de ga- 
nhar, saindo no melo, dan- 
do lugar aos outros, agindo 
sempre como o perfeito boa 


Com êste Lemperamento, 
é muito dificil que êle es- 
tranhe a primeira apresen- 
tação ao público carioca. O 
mais provável é que se saia 
hoje com a mesma natura- 


lidade que até agora vem 


- ções. Acontece que, além des- 
as equipes não pessufrem ni- 


— Não estou prosa só por- 
que até agora tenho sido 
bem sucedido, O fato é que 
tenho sido de certa forma 
beneficiado, porque no mo- 
mento não hã grandes ex- 
tremas no futebol brasileiro, 
e uma das exceções que Ta- 
co é para meu conterrâneo 
Babá. Assim, vou levando. 


sas correm, 
A CONFIANÇA NO FUTURO 


O fato é que Cláudio por 
enquanto só tem feito gols 
nos treinos, mas quem con- 
versa com êle sente que é 
um rapaz de personalidade 
é que não se deixa abater, 
Acha que outra coisa que O 
tem embaraçado é a dife- 
rença de estilo, ou. melhor 
ctizendo, a existência de um 
estilo, pois na Prudentina 
jogava à vontade e no Flu- 
minense Tim lhe dá as mais 
diversas Instrucões. 

O próprio técnico já sen- 
tiu o problema e conver- 
sou ontem com Cláudio, di- 
zendo-lhe que, embora obe- 
decendo às flgurações de um 
esquema tático, não-se deve 
preocupar demasiadamente 
com o fato de cumprir à 
risca tôdas as ordens, 

— Tenho certeza de que 
corresponder 
com o tempo, pois eu pes- 
soalmente é que-o indiquei 
ao Fluminense e não estou 
arrependido disto — conton 
o treinador. 


ad 


Dirigentes do Botafogo 
protestaram contra renda 
baixa do jôgo com Inter 


Pório Alegre (Sucursal) — Dois dirigentes do Botafo- 
go, Srs, João Cliro e Alexandre Madureira, protestaram 
contra a renda de quarta-feira no Estádio Olimpico, pois 
consideraram as despesas excessivas, Segundo o Sr. Madu- 
relra, as gerals tinham o triplo do público da partida con- 
tra o Grêmio, mas & renda foi pouco além de NCr$ 48 mil. 

Os botafoguenses consideraram elevada a taxa de 10 
por cento imposta pela Federação Rio-Grandense, além dos 


$ por cento que o Grêmio 


cobra pela iluminação, o que 


deveria estar Incluído no aluguel do estúdio. Esso é O Se- 
gundo caso de protesto contra rendas, pois o Palmeiras, 
anteriormente, criticou o bordereaiu do seu jógo com o Fer- 
roviário no Estúdio Dorival de Brito, em Curitiba. 


MANGA OPINA 


Com 2 delegação do Botuto- 
£o, em Bagé, o goleiro Manga 
mostrava-se aborecido por te- 
rem os dirigentes neeitado O 
amistoso de amanhã à tarde, 
com o Guarani, alegando que 
35so podia prejudicar a equipe. 

— Afinal — disse Clo — estas 
mos bem colocados no Torneio 
e deviamos aproveltar essa fol- 
ga para nos prepararmos com 
vistas ao jógo com o Bangu. 
Já vencemos um jógo, um jôgo 
muito difícil, e passamos bem 
por &sse obstáculo que é Pório 
Alegre. Agora temos de pensar 
no resto. 

Manga acha que o Grêmio 
possul uma equipe bem supe- 
gior à do Internacional e recê- 
beu sem surprêsy a derrota do 
Flamengo, quarta-feira, acres- 
centando que o mesmo poderá 
acontecer ao Bangu. 

— Se o Bangu não der da- 
quelas sortes que sempre estão 
do lado dêle, nos campeonatos 
enriocas, vai perder para o 
Grêmio. 


INTER X CORÍNTIANS 


Sérgio Moacir, técnico do Tn- 
ternacional, pretende fazer al- 
terações na equipe que enfren- 
tará o Coríntians, amanhã, no 
Estádio Olimpico, enquanto Ze- 
zé Morelrn, no chegar aqui com 
a delegação corintiana ontem 
à tarde, adiantava, que seu ti- 
me será o mesmo que venceu o 
Cruzeiro, na última quartas 
Teira, 

Sérgio Moncht não sabe no 
certo quais os jogadores que 
serão substituídos, mas está 
disposto a modificar o ataque 
com a volta de Joaquim e de- 
pende apenas das condições 
físicas de Gainete para escalá- 
lo novamente no gol, Quanto 


n Mario, ainda não poderá 
estrear, uma Vez que seu pis- 
se não foi definitivamente co- 
dido pelo Cerro uruguaio. 


DERROTA NORMAL 


— Considero normal, em to- 
dos os sentidos, 2 derrota de 
quarta-feira para o Botafogo 
— disse o lécnico do Interna- 
cional. Jogamos do Jgual para 
igual, não tivemos muita £or- 
te, e fomos vencidos por um 
gol nos últimos Instantes, Com 
tudo Isso, hã algumes coisas 
que precisamos colocar em seus 
devidos lugares, a começar por 
certas mudanças no time. 

Bérgio Moncir dirigiu um 1e- 
ve treino de conjunto, ontem, 
pela manhã, e os jogadores se 
concentraram logo em seguida. 
O técnico marcou. ginástica, 
também leve, para hoje de ma- 
nhã, ocasião em que Galnete 
fará um testo de campo pare 
saber se pode substituir Petz- 
hold. 


ZEZÉ PREOCUPADO 


A delegação do Corintians 
chegou a Pórto Alegte, às pri- 
melras horas da tarde de on- 
tem, com todos as jogadores 
inlando com entusinsmo da vi- 
tória sôbre o Cruzelro. Já no 
Hotel City — onde têm se hos- 
pedado tódas az delegações vie 
sitantes, durante o Torneio Ro= 
perto Gomes Pedrosa — Zeré 
Moreira comentava com caute- 
Ja. o jôgo de amanhã, 


— Sim, gostel multo da vi- 
tória sóbre o Cruzeiro, mas 
isso não nos dá o direito de 
chegar a Pórto Alegre com oti- 
mismo exagerado — disss o 
sécnico. O Internacional possui 
ume boa equipe e sempre Joga 
vem em Pórto Alegre. Consido- 
vo esta partida muito cificil, 


Botafogo e Corintians vão 
decidir quem é o campeão 
brasileiro de basquetebol 7 


Botafogo e Corintians — enmpções do Rio e de São 
Paulo — decidem qual será O vencedor da III Copa Bra- 
sil de Clubes Campeões de Basquetebol, em jôgo progia- 


mado para a molte de hoje, 
pal. Os dois quadros encont 


rem gânho do Náutico, de R 


nárlos, de Volta Redonda. 


no ginásio do Clube Munici- 
ram-se invictos, depois de te- 
cclfe, é do Clube dos Funcio- 


Em consequência da disparidade de tórcaus entre as 
equipes do Botafogo «e do Corintians € às duas outras, O 
interêsse pela competição ficou praticamente restrito ao 


encontro decisivo de logo m 


ais, polis nas duas primeiras 


rodadas os campeões cnricca e peulista. não tiveram difi- 
culdade em suplantar os Seus adversários. 


MAL RECOMPENSADO 


O estórço louvável do Bota- 
togo, procurando trazer para & 
Guanabara O patrocinio do 
Brasileiro de Clubes Campções, 
ficou sensivelmente projudica- 
do pelo Regulamento do «er= 
tame, que só permite a pre- 
sença de equipes camincães dos 
Estudos que obtiveram as cin= 
co principais colocnções no 
Campeonato Brasileiro de sete- 


vel tecnico equivalente às do 
Rio e São Paulo, seus respon- 
sáveis não demonstram Inle- 
rôsse algum em participar do 
Campeonato, como nconteceu 
agora com os campeões do Rio 
Grande do Sul e do Paraná, 
Inclustve, o Presidente do Bo- 
tntogo, Sr. Nel Cidade Pal- 
meiro, viajou à Pórto alegre, 
com o tim específico de tentar 
n vinda de Peirópolis, cam- 
peão gaúcho, mas sem êxito, 

Ao elabotar o Regulamento, 
o setor téunico dn CBB visou a 
promover o incremento do bas-= 
quetebol entre os ciubes- bru- 
siletros, mas a pritca tem re- 
velado que, sem anular por 
completo aquéle princípio, W!- 


disputa,  Ieiulido-so,”ToDTiRa= 
tóriamente a presença dos vi- 
co-campeões do Rio € São 
Paúlo no Campeonato, O 
exemplo do futebol aí está, Pn- 
ra comprovar o acérto dá me- 
dida: no presente “Roberto 
Gomes Pedrosa”, todos os Es- 
tndos, exceto o Paraná, inter= 
vêm pelo menos com os clubes 
classificados nos dois primeiros 
lugares do respectivo certame 
regional, 

É certo que o Brasiiciro de 
Clubes Campeões de Basquete, 


- contando com q participação 


dos campeões e vico-coumpedes 
do Rló e de São Paulo, além 
de trés ou quatro clubes dos 
demais Estados, será sutesso 
nbsoluto. Este no, por exem- 
plo, Vasco cv Palmeiras pode- 
riam estar presentes à disputa, 
ao lado de Coriutians e Boia- 
Togo, oferecendo Interésse a tô- 
das as rodadas e não apenas à 
final, como acontecerá hoje. 


PÚBLICO PRESTIGIA 


Queixam-se os dirigentes do 
Botnfogo que arcuram cont 
despesas da ordem de Ncr$ 
5 000,00 (cinco milhões de cru- 
zelros antigos) para patrocinar 
o Brasilelro e não encontram 
receptividado por pare dos 
torcedores, Queixam-se igual- 
mente da pouca «ivulgação 
dada pela imprensa, fato pro- 
cedente mas justificado, pois 
torna-se difícil motivar O pt- 
blico para comparecer & Jogos 
como os da rodada de estreia, 
onde o Corintians não preci- 
sou se empenhar nem um pou- 
co para derrotar O Ciube des 
Funcionários, pela dilatada 


contagem de 1bsds, enquanto 
o Botalogo &e impunha ante 
o Núutico, por 81x28, tendo o 
clube visitante assinalado 9pe- 
nas & pontos, durante tóda a 
segunda fase. 

Para O encontro decisivo de 
noje, certamente Os torcedo- 
ves rengirão de forma dife- 
rente, peir certera de presen- 
ciar um espetúculo de basque- 
tebol de superior qualidade, 
pelo gabarito técnico do Co- 
rintians e Botníogo, Os pau- 
listas, detentores do bicampeo- 


q 


] 


4 f 


núto vrasiieito e de-titalo td trre—e 


tico, no âmbito sul-amurcano, 
jutarão pela terceira conquista 
consecutiva, O que os nabllita- 
vão a participar do Sul-Ame- 
vleano de Clubes Camptões €, 
posteriormente, do Mundial — 
a ser disputado em mendos do 
eno próximo, nos Estados 
Unidos. 

Contando con jogadores CO- 
mo Viamir, Amauri, Ubiratã, 
Mical «e Pemiuha, o Corintians 
não sentirá as ausências Mo- 
mentâncas de Rosa Branca € 
Renê e aparece como favorito 
do encontro, Entretanto, O Bo- 
tafogo também possui uma 
equipe de valóres destacados 
como Barone, Aurélio, Ilha, 
Oto e Cesar, não sendo surprê- 
sa se vior à quebrar O favorl= 
tisma do AGVeLstinT Os ás ai 
tros para o encontro decisivo 
só serão escalados na tarde de 
hoje e os ingitasos No ginásio 
do Clube Municipal serão Co- 
prados no preço único de NCrS 
200 (dois mil cruzeiros gnti=- 
gos). Ni preliminar, às 20 ho- 
zas, atuarão Clube dos Puncio- 
návios x Náutico, decilindo O 
terceiro lugar; o jôgo principal 
começará 15 minutos após o 
«crmibo da preliminar, com as 
equipos formando assim: 

BOTAFOGO — Tlha, Barone, 
Clamela, Edinho, Aurílio, Oto, 
César, Conde, Luis Amaro, Zé 
antônio e Cláudius. 

CORINTIANS — AMA UT l 
Viamir, Ubiratã, Mical, Peni- 
nha, Renzo, Ortia, Eduardo, 
Chlso e Vilmar 


JOGADORAS 
REGRESSAM 


acompanhadas pelo técnico 
ari Vidal, chegaram ontem pe- 
la manhã ao Rio, por via fér- 
rea, ns jogadoras enriocas da 
seleção brasileira que participa- 
rá do Campeonato Mundial, na 
Teneco-Eslováquia.  Regressa- 


ram Norminha, Nadir, Marlene | 


e Delct, tendo Angelina vindo 
ma véspera. Hoje será dia de 
folga geral e amanhã haverá a 
renpresentação, pela manhã, nº 
Hotel Paissandu, presentes 
também as paulistas Nilza, Ma- 
via Helena, Helentnha, Lais, 
nitinha, Jaci e Neuzona. Na 
parte da tarde haverá o último 
treino de conjunto, antes do 
embarque, previsto para as 18 


ncras de segunda-feira, pets 


Lufthansa 


- 


ie 0) Jornal do Brasil, 
mim O NC —eemmme—— IT ES 
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Poti lidera O QUE É DEMAIS ENJOA — Na grande área 
E 4 
A Armundo Nogueira 
no gólfe 
e” o A face lúdica do Ministro da Fazenda, | 
| “dos EU A economista Delfim Neto, a quem fiquei co- 
nhecendo de perto, anteontem, durante a | 
Greensboro, Estados Unidos gravação de uma entrevista em vídeo-tape: 
(UPL-IB) — O profissional — Já jogou futebol? 
Johnny. Pott está liderando o Nunca R 
il ar Open, E ria De RE ta de Ver? 
| “do disputado nos lin) D Sed. — Gos q f 
à geficld Country Club, somando — Raramente, p 
(65 tncadas após a primeira vol- — Que esporte pratica o senhor? 
ao Jogiço uso ua dois — Papagaio, também chamado pipa, |, 
do campo, que tem um percur= também chamado pandorga, 
50 de exatamente 7 mil jardas, — Soltar papagaio tem ciência? , 
E A segunda colocação estã di= — Nenhuma: é intuitivo. , 
vidida entre Doug Sanders — — Vicia? 
| campeão do ano presado — Devi y 
— Vicia. 
Dave Stockton e George Ate A 
| Jeher, com 67 tacadas, eg Si — O senhor solta papagaio no Rio? 
“to o sul-africano Gary Player — Não, mas quando vou a São Paulo, |, 
| e edit idea best solto, de manhã, bem cedinho, entre seis e 
My at odr: guez anotaram enr sete horas da manhã. À 
| tões de 68 tncadas, É PES 
Esta folia melhor atuação de - — Como Ministro da Fazenda, o senhor 
| Johnny Pott na temporada dêse vai estimular o papagaio bancário? 
te nuno, pois n melhor classi- — Não, papagaio bancário não é o meu 
vilcação que ed e um 10º forte 
no Flo Citru n, - q : g 
pi que ei ET anDs mê O Ministro Delfim Neto é solteiro, tem 39 
disputante assíduo do circuito anos, pesa 118 quilos e, de passagem na con- 
PGA, conquistou sua última versa, confessou que uma das maiores dife- 
vitórin no American Golf Clas- renças entre a vida pública do Rio e a de São 
telo em 1965. Agora, porém, em 


boa forma, pretende ser um 
dos melhores colocados no 
Grester Greensboro Open, que 
tem 125 mil dólares de dotação, 


dirton Moreira não gostou do excesso de fabolinhãs entra Dirceu, Evaldo e Tostão, pois assim o ataque não fará gols em d 





efesa que joga duro 


Cruzeiro fêz seu primeiro 


1 


Djalma Dias não joga contra Cruzeiro 


t 


São Paulo (Sucursal) — 
Djalma Dias é o único titu- 
vlJar da equipe do Palmeiras 
que não participará do jó- 
go de amanhã, à tarde, com 
o Cruzeiro, pois o jogador 
r está sem contrato e ainda 
não chegou a atórdo com 
a diretora para a renova- 
ção. Hoje, às 12 horas, ha- 
verá leve individual no Par- 
"que Antártica, iniciando-se 
em seguida a concentração 
no Hotel Normandie, 
Ontem, à tarde, foi rea- 
Jizado um treino coletivo 
de 80 minutos, dividido em 
dois tempos de 40 minutos, 
do qual não participaram 


— além de Djalma Dias, 
que serviu de juiz, o late- 
ral-esquerdo Ferrári, que 
foi autorizado pelo clube a 
viajar para Campinas a fim 
de providenciar a mudan- 
ca definitiva de sua fami- 
Jia para a Capital. 


O TREINO 


Das 15 às 16 horas, joga- 
dores titulares e dirigentes 
do clube reuniram-se nos 
vestlários, numa conversa 
em que não foi permitida 
a presença de jornalistas, 
mas que versou sôbre a mã 
atuação da equipe contra o 


Atlético na última quarta- 
feira, 

Depois, os jogadores tltu- 
lares e reservas foram sub= 
metidos a 15 minutos de 
exercícios físicos, sob a ori- 
entação de Financial, O 
coletivo foi vencido pelos 
titulares por 4 & 2, com gols 
de César, Gallardo, Jair Ba- 
la e Dario, contra os de 
Dario e Dudu para os re- 
servas, 

Os times foram êstes: ti- 
tulares — Doná (Valdir) 
Djalma Santos, Baldoceh!, 
Minuca e Geraldo Scalera; 
Zequinha e Ademir da Gula; 
Gallardo (Gildo), Jair Ba- 


la, Cesar e Rinaldo, Reser- 
vas — Valdir (Perez), Jor- 
ge, Valdemar, Osmar e Ge- 
raldo Scotto; Dudu e Tu- 
pázinho; Gllão (Lauro), Da- 
rio, Sercílio e Dirceu. 

O goleiro Perez, que per- 
tence no Deportivo Galicia, 
da Venezuela, iniciou um 
período: de experiências no 
Palmeiras, entrando no se- 
gundo tempo no time re- 
serva. 

Num choque com Osmar, 
César recebeu uma panca- 
da no ombro, mas voltou 
logo ao treino, depois de 
atendido pelo médico Nél- 
son Rossetl. 


finida. 


tiros de fora da área. 


difícil — comentou Airton, 
OS QUADROS 


O time titular jogou com: 


| AOTERIA 





DO ESTADO Da GUANABARA 


| Decraio mm DAT, de 18 do janeiro da 1044, emtiticado pelo Govâma Fodoral, conforme Decrnto no 1,029, d6 18 de maio de 1987 


“235. EXTRAÇÃO 





NCr$ 25.000,00 


“PRÊMIO MAIOR: 
PLANO “D-L” 


E CE e e e 


Raul; Pedro Paulo, Vavá, Pros 
cópio e Neco; Piazzan e Dirceu 
Lopes: Natal, Evaldo, Tostão 
e Hilton Oliveira. Rescrvas: 
Tonho; Dawson, Ismael (Flu- 
minenses, Roque (da equipo 
reserva do Palmeiras) e Dorl- 
val (jogador de Alagons, fa- 
zendo teste no Palmeiras); Zé 
Carlos e Suíngue (Palmeirns); 
Wilson Almeida, Batista, Luis 
Carlos (Palmeiras) e Dalmar. 

Céllon não. treinou por es- 
tar doente e não deverá jogar 
contra o Palmeiras, amanhã. 
Wilson. Almeldn contundiu-se 
no treino, euando faliavam 15 
minutos para o término: re- 


conjunto em dois meses e 
titulares fizeram 11 gols 


São Paulo (Sucursal) — Depois de dois meses sem 
treinar coletivamente, o Cruzeiro realizou, ontem pela ma- 
nhã, no campo do Palmeiras, um exercício de uma hora, 
onde os titulares venceram por 11 a 3 a equipe reserva, 
completada por três Jogadores do Palmeiras e Ismae!, que 
tem contrato com o Fluminense, mas não tem situação de- 


O técnico Airton Moreira não gostou do exagêro de 
tabelinhas feitas por Dirceu Lopes, Evaldo e Tostão, que 
só chutavam debaixo das balizas de Tonho, não arriscando 


— Se nós pegarmos uma defesa dura, o gol vai ser 


de dois meses de jogos conse- 
cutivos e existe uma estafa na= 
turnl dos atletas, 


OUTROS PROBLEMAS 


Além do cansaço, ha outros 
problemas de ordem médica no 
time mineiro, Wilson Almeida, 
que se contundiu, atirmou que 
seu companheiro Pedro Paulo, 
lateral direito, vem jogando 
contundido há tempo. O pé 
direlto de Pedro Paulo está in- 
chando muito e não hã tempo 
para um tratamento eficaz. 


Outro que não anda bom é 
Roul, o goieiro; o Deparia- 
mento Médico do Cruzeiro 
julga que o arqueiro está £o- 


nante a vigilância que exercem sôbre a gente 
as colunas de jornais no Rio”. 


4S VACAS MAGRAS DE ADEMAR 


Por falar em paulista gordo, o atacante 
Ademar está perdendo ponto no Flamengo: 
1.º) brigou com um jogador de ambiente no 
time, que é Osvaldo; 2.º) tal como Garrincha 
e Coutinho não pode ver uma pizza de muzza- 
rella que come logo duas; 3.0) está querendo 
luvas na hipótese de prorrogação do emprés- 
timo; 4.0) não parece ter caído nas graças de 
Almir que vive saudoso do futebol e da par- 


ceria técnica de Silva. 


Prenúncio de vacas magras para o gordo 


Ademar. 


COM A PALAVRA, ANDREAZZA 

O exercício do êrro não é privilégio de 
ninguém, mas a vocação do êrro, essa, é do 
Botafogo: comprou mal o atacante Parada, 
escalou mal e, agora, perdeu mal o jogador. 
Numa hora, em que todo mundo se entende 
com todo mundo: fulano vai, beltrano vem, 
tudo na base do empréstimo, a título precá- 
rio, o Botafogo não encontrou sequer um clu- 
be para conversar sóbre uma troca, ficando 
Parada em São Paulo e vindo um atacante 


de lá. 


Nada, a questão se encerrou como se Pa- 
rada tivesse ido embora de vez para o Viet- 
name, Da mesma forma, Gérson que sumiu 
do clube: encheu-se de viagens, os direto- 
res, que são todos gaúchos, foram comer ma- 
minhas de alcatra em Bagê e o jogador estã 
lã em Icaraí, de onde só pretende sair depois 
de inaugurada a ponte Rio—Niterói: não 
viaja mais nem de DC-6, nem de barca da 


Cantareira. 


agora, nas mãos do Ministro Andreazza. 


| O problema Gérson, como se vê, estã, 


NA MARCA DO PENALTI 


= cebeu um testão de Procópio fréndo dos meniscos, BESINO j - PRO RA 
Lista de QUINTA-FEIRA, 30 de MARÇO de 1967 e saiu de campo, não mais re- sesaro Pig Esta em vias de sair à rua uma paródia 


Às importâncias correspondentes aos prêmios da presente lista estão Impressas em Cruzeiro Nóvo - NCrs 


Pagamentos sem desconto 


2.505 prêmios Pagamentos sem desconto 


















































tornando. 


Segundo o técnico Afrton 
Moreira, q contusão não é gra- 
ve e, se fór preciso, Wilson Al- 
meida poderá entrar no qua- 
dro, no esquema da regra três. 


por éste anotivo, q diretoria 
do quadro mineiro ja contra- 
tou um outro goleiro; Fasano, 
do Deportivo Tíúlia, da Vene- 
guelr, Seu passe fol comprado 


! 
| 
| 
| 
| 
| 


da marcha da familia pela liverdade; será q 
marcha das famílias do Morro da Viúva con- 
tra o flagelo do futebol. 


Imaginem os leitores que, aproveitando 








Paulo está no jornalismo que, aqui, segundo 
êle, é mais atuante, mais vivo: “É impressio- 


as trevas habituais da Light, uns marginais 
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' Todos os números terminados em Q (final do 1º prêmio) têm NCr$ 9,00 
e cr 





As dezenas 42, 74, 08 e 89 do 2.º ao 5.º prémios têm NCr$ 8,00 


235. EXTRAÇÃO 


As extrações principlam às 15 horas 


Fiscal do Ministério da Fazenda: WANDA RIBEIRO HOLT à 235.º EXTRAÇÃO 


Muitos Cruzeiros e menos bilhetes, é a oportunidade que lhe oferece a Guanabara para você ficar rical 


+ 


FIQUE RICO 


Comprando Bilhetes da Loteria do Estado da Guanabara 
na CASA ESPERANÇA LOTERIAS — Av. Rio Branco, 159, 





O SEU DIA CHEGARÁ! 





“e 





ticipando apenas Cruzeiro e 
Corintians como representan- 
tes brasileiros, 


QUANDO E ONDE 


O Troféu John F. Kennedy 
ainda não tem uma tabela de- 
terminada. A princípio, sua 
realização seria durante o mês 
de agósto próximo. O Cruzei- 
ro, entretanto, prefere o mês 
de junho para não forçar ain- 
dr mais seu calendário de jo- 
Eus. 

Segundo o técnico mineiro, 
os países participantes é seus 


Tl —times respectivos são; Argen- 


tina — River Plate e Indepen- 
diente, Urugual — Pefiarol e 
Nacional; Chile — Universi- 
dad Cníólica; Peru — Alianza. 


As finais déste torneio, se- 
gundo informação ainda do 
técnico do Cruzeiro, seriam 
em Nova Torque — onde. por 
sinal, o time mineiro estará 


Cruzeiro pelo jogador, Grar- 
rincha quer treinar e nós que- 
remos ajudá-lo, pois no Rio e 
em São Paulo o Jogador “está 
quzimado”. Em Minos seriá 
diferente, pois não há ambi- 
ente hostil a Garrincha, 

Airton quis, porém, deixar 
bem claro que Garrincha não 
jogará no Cruzeiro: apenas 
participará dos treinos. Quan- 
to à ida de Garrincha para os 
Estados Unidos, Aírton de na- 
da sabe, 

— Tso é com êle — disse o 
témico mineiro, 

A oportunidade que o Cru- 
zeiro dá a Garrincha-é de 90 


dias para sua recuperação to-. 


tal. Depois o ntleta corintia- 
no, emprestado atualmente ao 
Fluminense, fará o que bem 
desejar. 


ra levar à vala olímpica, de- 
marcada ao largo da Escola 
Naval, cérca de 15 veleiros da 
entegorin, podendo o troféu fi- 
cor definitivamente em mãos 
do timoneiro João Carlos dos 
Santos, do Chunga IV, caso no 
final das três etapas seja éle 
o vencedor, 

João Carlos, um dos bons va- 
lóres do latismo carioca, vem 
de duas vitórias consecutivas 
no troféu, ce entrará nú rega- 
ta com sou barco em plena for- 
ma e perfeitnmente apto 4 re- 
petir as performances anterio- 
res. 

A competição de hoje come- 
cará às 14 horas figurando nin- 
da como candidatos à vitória, 
siêm de Joro Carlos, os timo- 
neiros Paulo Bracy, Tucarljú 


- Tomé de Paúia, Carlos Gomes, 


Anibal Petersen entre ontros. 


STARS E SNIPES 


4 rodada do lafismo conti- 
nuará amanhã com a segun- 


en um percurso cruzeiro na 
disputa da Taça Delta de So- 
guros, competição que poderá 
contar com número de velei- 
ros não inferior a 15 e que 
tem como uma das principais 
marcas a montagem da Bóla 
Sul da Milha, dentro da Guas 
nabara. = 

A saída e chegada serão rea= 
lizadas no largo do Morro da 
Viúva com início programado 
pora às 10 horas da manhã. . 

Na parte da tarde, em raia 
triangular, os timoneiros da 
Snipe aoisputarão a Taça Cars 
los Henrique Belchior, compe= 
Lição que anusimente homena= 
gela um grande valor da clas- 
so que faleceu há dois anos 
atrás, em acidente automobi= 
lísiico, 

A regata tem seu início mar- 
cado para às duas e meta da, 
tarde, no largo da Escola Na-= 
val. 


“Vasco e Flu defendem suas esperanças a uma vaga 


Vasco e Fluminense — 


Os preços dos ingressos ' 
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Froner quer o Grêmio mais 
no ataque e pode trocar 
Paíca por João Severiano 


O técnico Carlos Froner disse ontem, após o individual 
que o Grêmio realizou ho campo do Botafogo, que poderá, 
colocar João Severiano no lugar de Paica, amanhã, contra 
o Bangu, & fim de dar maior agressividade ao seu time, 
assim como lançar Cléo em substituíção a Sérgio Lopes, 
mas que sómente na hora do jógo é que decidirá sóbre 


essas mudancas. 


Os jogadores do Grêmio realizaram um individual pu- 
xado, ontem, e hoje de manhã, no'campo do Flamengo, 
encerrarão os seus preparativos com uma pelada de dois- 
toques. O goleiro Arlindo ficou bom de uma contusão no 
dedo polegar direito e poderá também entrar nas cogita- 
cões do técnico Carlos Froner. 


INDECISO 


Proner disse que ainda não 
decidiu, mas poderá lançar 
João Severiano em substituição 
a Paica, para O seu ataque fl- 


Falando ainda sóbre o seu 
sistema, Froner disse que o usa 
há mais de 18 anos, desde que 
começou quando técnico de fu- 
tebol. 

— Tma coisa posso assegu- 


ressivo, Froner pode mudar dois no Grêmio 





Tim acha que Jairo está 
fora de forma e confirma 
volta de Valdez para hoje 


O técnico Tim confirmou ontem à nolte, na concen- 
tração, depois de'os jogadores terem voltado do cinema, 
onde foram ver Django, que o zagueiro central Valdez vol- 
tará à equipo para o jógo desta tarde contra o Vasco, 
porque já se recuperou bem ca operação nos meniscos, 
enquanto Jairo Augusto não conseguiu alnda atingir sua 


melhor forma. 


Além do cinema, a única outra atividade dos titulares 
ontem fol uma caminhada de três quilômetros na estra- 
da do Corvocado, pela manhã, enquanto os reservas fa- 
zlam um individual mais puxado, e que, segundo Tim, teve 
apenas a finalidade de encher o dia e não deixar os jo- 


gndores na ociosidade. 
SEM ROBERTO 


Às 9h30m o ônibus do elu- 
be pegou a equipe nn concen- 


Vira é aabasfo rev nad 


principalmente o primeiro, ao 


to ataque. 
Fernando foi o melhor jog 


Edi EP Ud a 


Martim obrigou os jogadores do Bangu a correr porque sua arma 
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é q velocidade 


Martim quer vencer Grêmio 

com velocidade, talento de 

P. Borges e jógo pela ponta 
O técnico Martim Francisco espera vencer a retranca 


do Grêmio através de um ritmo de jógo bem veloz, ex- 
plorando ainda mais os pontas Paulo Borges e Aladim, 


qual deu instruções espe- 


ciais durante tudo o treino, pedindo que Cle se deslocasse 
sempre o mais rápido possível da ponta para o centro 


ador no apronto do Bangu, 


ontem pela manhã, fazendo um belo gol, num chute de 
longe, e sendo o autor dos melhores lances de área, num 


treino que serviu para o técnico Martim Francisco definir 


avi ainda outra surprêsa, 
que foi a presença de Garrin- 
cena, O atacante já recebeu do 
Fiuminense permissio para 


PROVIDÊNCIAS 


pontas, 


a equipe, onde apenas faltarão Cabralzinho e Jaime, 


Fora a maior exploração dos 
o sistema da equipe 


ARO é 


Gomes Pedrosa — voltam 
ao Maracanã, às 16 horas 
de hoje, para uma partida 
em que tentam manter suas 
esperanças a uma vaga no 
turno final, já que uma 
nova derrota significará, 
praticamente e para qual- 
quer dos dois, o afastamen- 
to quase definitivo das po- 
slções principais. 

No Pacnembu, em situa- 
cão bem mais dificil do que 
Vasco e Fluminense, o São 
Paulo enfrenta o Santos, 
que divide com Palmeiras e 
Grêmio a liderança de um 
dos. grupos. José Aldo Pe- 
reira será o juiz, no Rio, 
enquanto José Astolfi está 
escalado para atuar em São 
Paulo, 


MARACANÃ 


Vasco e Fluminense estão 
em grupos diferentes, mas 
em situações quase idênti- 
cas. O primeiro, com seis 
pontos perdidos, iniciou 
muito mal a sua campanha, 
e somente nos últimos dols 
jogos se apresentou bem, 
inclusive quebrando, domin- 
go, a Invencibilidade do 
Santos. Já o Fluminense, 
com cinco pontos, também 
comecou mal, porém não 
chegou a ter, no seu princi- 
pio de reabilitação, um re- 
sultado tão expressivo quan- 
to o do Vasco. Equipe por 
equipe, ao que parece, os 
vascaínos também levam H- 
geira vantagem, com Zizi- 
nho um pouco mais próxi- 
mo da solução dos seus pro- 
blemas, do que Tim, que 
continua fazendo expe- 
riências. 
O Vasco, de inicio, errou 
em manter sua equipe num 
4-2-4 que sobrecarregava os 
homens do meio-campo, 
tornava mais vulnerável a 
defesa e menos móvel o ata- 
que. A partir do jôgo com 
o Cruzelro, com Zêzinho en- 
trando na ponta direita pa- 
ra reforçar o melo-campo, 
o Vasco passou ao 4-3-3, ob- 
tendo um empate e uma vl- 
tória contra dois adversá- 
rios fortes. O Fluminense, 
se não se complica com mu- 
danças de sistema, vive con- 
fuso por não saber quem é 
ou não titular numa equipe 
que há muito não acerta. 
O Vasco, até aqui, já per- 
deu para o Bangu (2 a 0), 


—e Palmeiras (5 a 0), empa- 


tando coma Portuguêsa (3 
a 3 eo Cruzelro (la l) e 
só vencendo o Santos (2 a 
1). O Fluminense, por sua 
vez. foi derrotado pelo Pal- 
meiras (4 a 2) e Cruzeiro: 
(3 à 1), empatando com O 
Corintians (3a 3) € só ven- 
cendo o São Paulo (3 a 1). 


MUDAR PARA ATACAR | CORRER PARA VENCER a a dA da el 


Camarote lateral, NCr$ .. 
25,00 (vinte e cinco mil cru- 
golros. antigos); camarote 
de curva, NCr$ 15,00 (quin- 
ze mil cruzeiros antigos); 
cadeira especial, NCr$ 10,00 
(dez mil cruzeiros antigos); 
cadeira numerada, NCI$ .. 
5,00 (cinco mil cruzeiros an- 
tigos); cadeira sem núme- 
ro, NCr$ 3,00 (três mil cru- 


zelros antigos); arquibanca- 


da, NCt$ 2,00 (dois mil cru- 
zelro antigos); geral, NCr$ 
0,50 (quinhentos cruzeiros 
antigos); e militar na' geral, 
NCt$ 0,25 (duzentos e cin- 
quenta cruzeiros antigos). 

Os tickets para as cade!- 
ras perpétuas e permanen- 
tes em geral são os de nú- 
mero 14 do talão já distri- 
buiído para êste ano. 


PACAEMBU 


O São Paulo forma com o, 
Ferroviário a dupla de úni- 
cas equipes que ainda não 
venceram uma partida se- 
quer, estando ambos, assim, 
como últimos colocados de 
seus respectivos grupos. Sil- 
vio Pirilo, o técnico do São 
Paulo, acha que o grande 
problema da equipe é o ata- 
que, mas & verdade é que 
lhe tom faltado, também, 
uma defesa tranquila e um 
meio-campo entrosado, em- 
bora na primeira estejam 
Jurandir e Dias, e no últi-' 
mo Lourival e Fefeu. O São 
Faulo, éste ano, ainda não 
conseguiu formar, dos bons 


jogadores que possuí, uma, 


equipe à altura do Torneio. 

O Santos, entre alios e 
baixos, sem chegar a jo- 
gar mal e sem chegar a re- 
petir antigas atuações, ain- 
da é lider do seu grupo, ao, 
Indo de Palmeiras e Grê- 
mio. Antoninho, o técnico 
que substitui Lula, não se 
tem mostrado satisfeito com 
a produção de alguns joga- 
dores, enquanto Pelé, Jonge 
de sua melhor forma fisica, 
tarda a reencontrar o seu 
futebol de sempre. Mesmo 
assim, o Santos é melhor do 
que o São Paulo, contra 
quem defende, como favo- 
rito, a sua posição. 

O São Paulo já perdeu 
para o Bangu (2a 1),0 Flu- 
minense (2a 1) co Inter-, 


nacional (1 a 0), empalan- 
do anenas com o Botafogo 
(1:4-1),0-Bantos já vencem 


o Atlético (1 a 0), 0 Inisr-, |. 


nacional (5 a 1), e o Tla- 
mengo (1 a 0), empatando 
com o Grêmio (1 w 1) e Bo- 
tnfogo (0 À 0) e só perden- 
do em sua última partida, 
diante do Vasco (2 à 1). 
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os mais cotados. Nos lugares de Paulo Henrique e Carll- 
nhos, entrarão Leon e Américo, respectivamente. 


DESESPERO 


O deslocamento de Murilo 
-para a ponta-direita na: par- 
tida contra o Grêmio foi ana- 
lisada pelo técnico Renganes- 
chi com uma medida de deses- 
péro, polis o Flamengo Já esta- 
va perdendo e não havia re- 
servas para substituir Paulo 
Chõco. Jamegis pensou em man- 
ter Murilo ne frente porque, 
com cssa medida, se privaria 
do um excelente jogador de de- 
fesa. 

— Todos criticam Murilo 
porque êle avança, no entanto, 
éla não foi culpado por ne- 
nhum dos gols do Grémio, 
“Também contra o Bangu, em 
dois gols, Murilo estava n& sua 
posição e lutando para desar-= 
mar o adversário, Não conde- 
no os avanços de Murilo e ve- 
jo néles uma arma do time 
para uma recuperação. Peço 
que prestem atenção que Mu- 
rilo só val à frente quando 
realmente há necessidade — 
explicou o técnico, 


DOIS DE FORA 


Paulo Henrique está sentindo 
aores no músculo posterior da 
coxa direita e Corlinhos com 
um edema no tornozelo direita, 
e que fêz o Dr. Pinkwas Fizse 
man retirar os dois da delega- 
ção que embarca hoje de ma- 
nha para Belo Horizonte. Leon 


entrará na lateral esquerda e 
para o melo-de-campo, ao Ja- 
do de Jarbas, voltará Américo. 


Enquanto o Departamento Mé- 


dico vetou dois jogadores, co- 
locou Ditão em condições de 
reaparecer na equipe. 


A dúvida de Renganeschi 
para escalar definitivamente O 
quadro está na ponta-direitn, 
onde Paulo Chôco não vem 
atuando q contento. Mesmo 
assim, o técnico pensava man- 
té-lo como incentivo, mis 
acontece que êle fol mn Aná- 
polis tratar de assuntos parti- 
culares e de lá viajará direto 
para Belo Horizonte. Pedri- 
nho e Jair são agora os can= 
didatos mais cotados à posi- 
ção. 


MARCO AURÉLIO 
RENOVOU 


Por volta das 18 hn30m, o 
Sr. Gunnar Goransson chegou 
ao estádio da Gavea, indo lo- 
go conversar com Marco Au- 
rélio, all mesmo nns cadeiras 
que ficam perto do bar. O 
assunto renovação de contraio 
durou sômente dois minutos, 


tendo o Vice-Presidente cone 


cordado com a pretensão do 
goleiro: NCr$ 20 mil (20 mi- 
lhões de cruzeiros antigos) de 
luvas e NCr$ 500 (500 mil crus 
geiros antigos mensais). Logo 
após, Marco Aurélio fot para 
a concentração em São Con- 
rado, 


vinham descendo & serra, num 


contar com ambos-os atacantes, Zizinho concentrou também 
o reserva Acilno, mas o Dr. José Marcozzl, insiste em 
afirmar que Blanchin! clinicamente não tem nada e ates= 
tou num memorando ao Departamento de Futebol que 
infelizmente não tem melos para saber se éle está ou 
não sentindo dores no joelho, “pois a dor é subjetiva”, 


PALAVRA DO HOMEM 


O memorando do Chefe do 
Departamento Médico, dactilo- 
grotado em 25 linhas, explica 
que Blenchini não npresenia 
nadn de anormal no joelho di- 
relto. 

— A dor é subjetiva. Tnfe- 
Yamente não tenho meios de 
saber se o jogador a sente cu 
não. Em todo caso, prefiro 
acreditar na palavra do ho- 
mem — afirmou. 


O témico Zizinho aceitou as 
ponderações do Dr. José Mar- 
cozzl a vespeito da situação, 
mas não gostou de saber que 
só ontem de manhã é que Bri- 
to foi radiografado no tornos 
zelo esquerdo, que está machu= 
endo há duas semanas. 

Brito está fora de cogitações 
para n partida de hoje e Biane 
chini fará um teste ainda, eme 
bora tenha afirmado que difle 
ciimente terá condições pars 
jogar. Já com respeito a Nel, 
as esperanças do Depariamens 
to Médico são mulio grandes, 

O Vice-Presidente de Fute- 
bol do Vasco conversou ontem 


gendo que não tinha tempo mesmo esquema, mas 85 mo- 


mesmo snbendo que estava num 
claro impedimento. 


Gérson dirige 


com o Sr, Airton Bonfim sôbre 
as possiblildades de o seu clube 
contratar apenas Abel, já que 
não se interessam de jeito al- 
gum por Amauri, O represen- 
tante do Santos peilu NC28 
200 000,00 (duzentos milhões de 
cruzeiros velhos) pelo passe do 
extrema esquerdo e o Sr. Ar- 
mando Marcial achou muito 
caro. Entretanto, o dirigente 
do Vasco pediu pora o Santos 
não fechar a questão até à pró- 
xima semana, 


O Presidente João Silva, po- 
rém, informou que êste assun- 
to já fol definitivamente resol- 
vido. Contou que anteontem 
telefonou para o Vice-Presi= 
dente da Federação Paulista de 
Futebol, Sr. Américo Egídio, e 
lhe pediu para entrar em con- 
tato com os dirigentes do San- 
tos pedindo o preço do passe 
de Abel. Pouco depois, o Pre- 
gliente do Vasco recebeu um 
telefonema de resposta expli= 
cando que o Santos não descia 
vender seu jogador, mas que 
negociava Amauri, 

— E dei o caso por encerra- 
do — trisou o Br. João Silva. 


tos vai continuar dirigindo a 
Gomes Pedrosa, apesar do seu 
da vitória contra o Palmeiras, 


clube, 
a direcção técnica da equipe, 
membros da diretoria do Depar 
tico puseram seus cargos à 


Departamento de Futebol, 
UM DE FORA 


Ontem à tarde os jogadores 
fizeram treino de dois toques, 
com a presença de todos os tl- 
tulares. Só Hélio, que conti= 
nua em tratamento, não parti- 
cipou do treino e não joga 
contra o Flamengo. O goleiro 
sofreu uma contusão no joe- 
lho, na primeira partida da 
tornelo, mas deve voltar a trei= 
nar na semana que vem, ha= 
vendo possibilidades de que en= 
frente O Fluminense, na prós 
xima quarta-feira. 

Depois do treino, os joga- 
dores receberam NCr$ 200,00 


Gérson lleará sabendo hoje se o nóvo 
Sr. Fábio Fonseca, vai contratá-lo, ou se val mudar 
pois ontem todos os outros 


gol de Ubirajara, sempre que 
ja à frente. » 


Atlético 


sem contrato esperando 
a decisão do presidente 


Belo Horizonte (Sucursal) — O técnico Gérson dos San- 


equipe atleticana até ama- 


nhã, quando enfrenta o Flamengo pelo Torneio Roberto 


contrato estar vencido des- 


de ontem, porque a torcida exigiu sua continuação, depois 


Presidente do 


tamento de Futebol do Atlê- 


disposição do nóvo Presidente, 
para que tenha liberdade na escolha dos que vão dirigir o 


(Cr$ 200 mil antigos) como prê- 
mio pela vitória contra o Pal- 
meiras, e foram pera 8 con- 
centração no Hotel '"Taquaril 
onde ficam até a hora do jógo 
com o Flamengo. O time para 
domingo, segundo Gérson, se- 
rá o mesmo que venceu o Pal- 
meiras, 

Os jogadores atleticanos gos- 
tarom da notícia da continua= 
ção de Gérson à frente do elen- 
co, é afirmaram que “se & vi= 


tória é que o garante no clube, 
podem estar certos de que con- 
tra o Flamengo ganhamos o 
jógo.” 


E ——————— 
Campeonato Carioca terá 
P clubes no primeiro e 8 
clubes no segundo turno 


Depois de três horas e meia de debates, os clubes 
cariocas resolveram aprovar & fórmula concilintória apre- 
sentada pelo Vasto para à disputa do Campeonato Ca- R 
rioca dêste ano, que terá 12 clubes no primeiro turno e 
blto no segundo, ficando 05 quatro desclassificados dispu- 
tando um torneio nas preliminares com uma cota pei- 


centual, 


No primeiro turno, as preliminares serão feitas pelos , 


asnivantes dos 12 clubes disputantes. No segundo, os des- 
classificados receberão, pelas preliminares, NCrS 1 mil nas 
rendas até NCr$S 50 mil, NOr$ 1 500,00 nas rendas até NCIS 
80 mil e NCr$ 2 mil nas rendas acima de NCIS 80 mil. 


TAÇA GUANABARA 


Antes do Campeonato Ca- 
rioca, cujo início está previsto 
para o més de agósto, haverá. 
a Taça Guanabara, & qual se 
juntará um torneio para os 
clubes que não a disputam, com 
jogos nas preliminares. 

O Vasco propôs que o lor- 
meio tivesse o nome do Gover- 
mnador Negrão de Lima, mas o 
Flamengo não concordou € pro- 
pós o do Br. Otávio Pinto Gui- 
marães. O Presidente da Fe- 
deração declinou da honraria 


e propôs que se fizesse uma 
consulta ao Governador para 
ver se éle aceita dar o nome 
ao torneio, Em caso negativo, 
será cogitado um outro nome. 


PORTUGUESA PREVINE 


A Portuguêsa entrou ontem 
na Federação com o depósito 
de NCrs 300,00 relativos & Eis 
tários atrasados devidos no go 
Jeiro Devito, tentando preve- 
nir-se contra uma ação que 6 
Jogador vai mover contra o 
clube. 
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Dois prêmios 


“para o “Caderno 


de Automóveis” 


O Caderno de Automóveis do 
JORNAL DO BRASIL conquistou, 
recentemente, os segundo e ter- 
ceiro lugares no Concurso de Re- 
portagens e Fotografias Dr. Má- 
rio Polo, instituído pelo Flumi- 
nense Futebol Clube, para pre- 


+ miar os melhores trabalhos jor- 


nalisticos publicados na impren- 

sa carioca, no setor esportivo, 
Foi classificada em segundo 

lugar, com um prêmio de NCIS - 





gos), taça e diploma, a Totografia 
de Rubens Barbosa colhida numa 
prova de karts realizada em Cam- 
po Grande. 

O terceiro lugar, com um préê- 
mio de NCrS 75,00 (setenta e cin- 
co mil cruzeiros antigos) taca e 
diploma, coube a Octales Gonza- 
lez com a foto do acidente com o 
Gordini de Narciso Sá, numa pro- 
va realizada no Autódromo In 
ternacional-do Rio. É 


Poluição do ar 
uma preocupação 
que se avoluma 
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O Cúrpo, de Domingos Nascimento, foi um dos mudelos inscritos 


37h boi 


Bino é atração 
na Subida 
de Montanha 


Apresentando como grande 
atração a estréia do prolotipo Bino 
da Willys (foto), sera disputada 
amanha pla manhã, a segunda 
prova do Campeonato Brasileiro de 
Montanha. 

O carro da Willys será pilotado 
por Luis Pereira Bueno, vencedor 
da primeira etapa do certame, 
disputada recentemente no Pa- 
ranú. 

Estarão presentes as equipes 
Dacon e Jolly Gancia e, também, 
Camilo Cristófaru, vencedor das 12 
Horas de Interlagos com a sua car- 
retera Chevrolet. 

A largada da prova está previs- 
ta para as 9h30m na Usina da 
Tijuca, 

O percurso da prova, num total 
de 8230 metros, serà este: largada 
na Avenida Edson Passos (Usina 
da Tijuca) e chegada na Praca 
Martins Lcão (Enchanted Valley), 
passando pela Praça Afonso Vizeu 
(Alto da Boa Vista), Rua Boa Vis- 
ta, Estrada do Açude e Rua da Paz, 

Essa prova faz parte da progra- 
mação da I Semana do Automobi- 
lismo, que se inicia hoje, com à 
grande gincana automobilística ti- 
po Caça ao Tesouro. 





Bertone presidiu 


júri do concurso 
de “Quatro Rodas” 


São Paulo (Sucursal) — Um 
júri, presidido pelo carrozzierre 
Bertone, reunido ontem em São 
Paulo, concedeu o I Troféu 
Quatro Rodas de Estilismo a um 
dos 11 modelos inscritos, cujo cons- 
trutor receberá ainda como prêmio 
uma viagem à Europa com estágio 
na lábrica de Bertone, 


Além de carros ainda desconhe- 
cidos do público, concorrerão tam- 
bém o Willys 1300 (Tony Bianco), 
o Uirapuru 4200 CS (Egoberto So- 
ler), o Gurgel-VW em versão es- 
porte, o GT-Puma ec o Onça, am- 
bos de Genaro Malzone. Até a hora 
de encerrarmos nossa edicão, o júri 
não havia ainda decidido qual o mo- 
délo vencedor, 


O CONCEITO DE ARTE 


Uma prova de que o estilismo 
vai-se alirmando cada vez mais 
como uma forma de arte — se- 
guindo normas próprias de estéti- 
ca, mas nem por isso perdendo 


Se ns recepcionistas vestidas de vermelho — as meormnguinhas — 


, , 
Merenaus ereços au novo maaforme desenhando pelo costureiro Jose Rem te 


suas relações com as outras ex- 
pressões plásticas — foi a inclusão, 
entre os membros do júri, da gra- 
vadora Maria Bonomi e do pintor 
Aldemii! Martins. Os outros com- 
ponentes foram os arquitetos Sér- 
gio Bermmardes e Joao Rodolio 
Stroeter, representante do GEIMEC, 
Sr. Alberto Tangari. 


Os demais carros são os se- 
guintes: 

Capixaba —- Cupê, dois luga- 
res: Volkswagen (Santos Scar- 
dua). 

Seardua — Spider, capota 
de lona, dois lugares; Volkswagen 
(Santos Scardua). 

Scardua-Mut — Spider capota 
rigida; Gordini, motor 1000 (San- 
tos Scardua) . 

Scardua-GT — conversivel, Vol- 
kswagen (Santos Scardua). 

GT-Piquel — motor DKW (José 
Piquet Carneiro). 

Carpo — motor VW (Domingos 
Alberto do Nascimento Filho). 





Você pode confiar 


nas mini-morangas 


fezeram tanta onde e fnnto su 


. . ; - ' ! ex N Hs ! ' « 
cessa mos postos du Shell, imagine o que não val ser uora aquemela elas se trmisformaram em print 


too Somoridndo foi mpiescm 


tendo quartefeire, no Drugstore de Lago, come ctreção puete au coleçair bla vo Polanto 


- ] PP) é mnpirsi 1 
Murie Mlisebete Midzi foi quem epresentanoo minicaniforme, com bermudaninica, chopêuzinho de 


gomos golo voulées mungus raglave cnrtos e horis em 


verniz 14 melho, 


Os manequins mosraram no 


público 20 muelos todos desenhados especialmente para e mulher aque dirige e cherorom à pas 

. , Msn das ] . 
sereta dirigindo os modernos tipos da amdustria automabiilistica brasiletra Plesiasdo qm dos prá 
perros -lopuns ade Shell, uleueem alisso que “voce podo contar mes mumenroranaeas. 
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Chico Landi Autoclube pode 


impulsionar o automobilismo 


São Paulo (Fernando Gulmarães, da Su- 
cursa) — O automobilismo de competição, no 
Brasil, val recebor um nóvo Impulso, que po- 
derá suplantar, Inclusive, o golpe sofrido com 
as recontes suspensões dos pilotos brasileiros 
e n eterna briga entre dirigentes: o vetorano 
Chico Laudi mllou-se” no famoso corredor iin- 
Hano Atinido Rugger! e fundou, em São Pau- 
lo, O Chico Landi Auto Clube Esportivo, que 
já conta com doze carros Fórmula V para pro- 
mover a formação e ndestrâmento de pilotos, 
ntravés de-provas a serem iniciadas no prazo 
mais breve possivel, 

O clube, que já possui uma 
sede, com vários quartos, sulas, vestiários & 
piscina em construção, deverá ser Innugura- 
do dentro de um més, Haverá duas entegoriis 
de sócios: os pilotos, que pagarão apenas uma 
jóin. de NCrs 120000, sendo escolhidos por 
sortelo para participarem de corridas, e os 
contribuintes. que assistivão gratultamento às 
compótições promovidas pelo clube, mediante 
uma, join de NCrS 600,00. Nos prifneiros meses, 
não haverá mensalidade. 


boa montada 


UM EXEMPLO ITALIANO 


A história de arialdo Rugger! está intl- 
mamente ligada no automobilismo, Sua par- 
ticipação em provas importantes na Europa 
começou logo após q última guerra, juntamen- 
te com outros pilotos interessados em reerguer 
o esporte. Depois de três auos, durante os 
quais se revelou como um dos ases italinnos, 
Rugreri sofreu um grave acidente no Clireul- 
to de Fau, e ficou impossibilitado de voltar às 
pistas. Sem poder pilotar, Ruggeri não desa- 
nimon e resolveu fundar a Escuderia Milan, 
reunindo os maiores corredores da epoen: Vi- 
lorezel, Farina, Varzl, Cortese, Sommer, Chi- 
ron e o campeão Nuvolari, 

A fábrica Maseratti concedeu à escuderia 
uma opção que lhe proporcionou, de Início, 30 
velculos, com os quais não tardou à conquis- 
tar dezenas de prémios internacionnis. Mais 
de 40 mecínicos especializados garantiam à Mi- 
lan um excelente indice técnico. Foi a prime!- 
ra a apresentar dois compressores em carros 
de corrida, ce a adotar duas velas por cilindro 
em suas múquinas de competição, Depois de 
enviar os volantes Vilorezzi e Varzi, às 500 Mi- 
thas de Indinvápolis, EUA, onde êste obteve a 
sétima colocação, a Escuderia Milan trouxe pa- 
ra n Argentina, em 1950 e 1051, competições in- 
ternacionais de grande vulto. 





LANDI E RUGGERI 


Foi em Mar del Plata, numa corida da 
qual a Milan participava, que Arialdo Ruggerl 
tonheceu Chico Lundit, o qual chegou a dirigir 
um carro da escuderia, Em agradecimento, 


Landi convidou-o a visitar o Brasil, onde fol 
o responsável pela promoção das últimas pro- 
vas internacionais aqui renlizadas, Rugger! sen- 
tu-se tão À vontade em nosso País que em 
1952 associou-se na Chico e montou a Retífica 
São Pnulo, que funciona nté hoje na Rua Co- 
ronel Albino Balrho, 160; 

Chico Land!, quase sexagenário, ninda é um 
Inconformado com os rumos que o automobilis- 
mo tomou no Brasil, qnde o grande desenvol- 
vimento industrinl, no setor, viu-se prejudica- 
do pelas constantes divergências centre os res=- 
ponsávels pelas entidades esportivas. O Chico 
Landi Auto Clube Esportivo é uma tentativa de 
criar um nóvo clima para a prática do nuto- 
mobiltsmo, independente das brigas e desen- 
tondimentos. Em princípio, nã projetos de se 
estabelecer sucursais no Rio, Curltiba e Pórto 
Alegre. Sun sede em São Paulo fica localizada 
na Rua do Ouro, 322, no Buirro do Brooklin Ve- 
lho, a meio caminho entre.o Centro da Cidade 
e o Autódromo de Interlagos, com Inauguração 
prevista para dentro de um mês, ocasião em 
que será anunciado a primeira prova que mo- 
vimentará os primeiros 12 carros Fórmula V 
construidos no Brasil e pertencentes ao CLACE, 

Estes são nlguns dos itens que compõem os 
cstalutos sociais do clube e seu regulamento 
de corridas (provisórios): 

— Crinção e manutenção de cursos práti- 
cos para pilotos, visando desenvolver as apli= 
dões inntas dos gasociados pura o automobilis= 
mo, da forma menos dispendiosa para éles. 

— Patrocinar excursões no exterior, dos pt- 
Jotos que mais se destacarem durante deter=- 
minados períodos (ao final de cada ano, a Di- 
retoria do CLACE concederá prêmios em di- 
nheiro nos melhores pilotos), 


— As competições serão renlizadas dentro 
das. normas nacionais vigentes, ou, supletiva- 
mente, dentro dns normas internacionais, delns 
podendo tomar parte, exclusivamente, Ds nsso- 
ciados. 

— Os sócios-plloros serão sorteados para 
participarem das competições, usando múgui- 
nas também sorteadas. Os sorteios serão pro- 
cessados por três jornalistas da crônica espe- 
clalizada da Tocnlidade onde estiver programa- 
da a prova, 

— Os sócios-pliotos sortendos não partici- 
parão das provas posteriores, para que haja 
oportunidade para todos. 

Como prova de que se trata de um empre- 
endimento sério, embora o nome de seus or- 
ganizadores não deixe margem a quaisquer 
dúvidas sóbre o nssunto, Chico Land! alugou a 
casa onde funcionará n sede, adquiriu os veí- 
culos Fórmula V e sômente mais tarde é que 
começnrá a aceitar os primeiros sócios. 


Alternadores Bosch serão lançados 


brevemente no mercado de reposição 








< UR CER Pa pre ea 
Estão saindo das linhas de produção da 


Robert Bosch do Brasil, indústria de autopeças 
siiunda no quilômetro 08 da Via Anhangíera, 
(Crmpinas, SP), os novos alicrnadores Bosch, 





Esses revolucionários aparelhos, que entre 
oulras vantagens, garantem um fornecimento 
perfeito de energia elétrica a todos os pontos 
do veículo e entregam a bateria mesmo com O 
motor em marcha lenta, estão sendo produzidos 
em dois: tipos básicos, ambos com cnpacidade 
de 35 ampóres e para sistemas elétricos de 12 
volts. 

O nôvo produto estará em breve sendo lnn- 
ado no mercado de reposição brasileiro, vin= 
do atender a mais uma exigência do progres- 
so e segurança dos veículos modernos. 


MAIOR CAPACIDADE 


As atuais condições de trânsito nas cida- 
des e o desenvolvimento dos veleulos, procuran- 
do dar muior contórto nos seus ocupantes, tor- 
naram necessário o aumento da capacidade de 
suu fonte de energia elétrica. Prevalece, tam- 
bem, a exigência de que os acessórios dos vel- 

aid : TANUICE MIGÍS fa TNYT NU 


que se refere à relação entre capacidade e pêso, 
A fonte de toda a energia elétrica num au- 


Tite tos 





comutação da corrente alternada (provocada 
no induzido) em corrente contínua disponível 
nos bornes de ligação, Qualquer aumento de 
potência num determinado dínamo convencio- 
nal significa, nutomiticamente, aumento do 
volume do coletor e das escóvas, bem como das 
quiras partes, o que representa mais péso do 
conjunto completo. 


O ALTERNADOR 


Na eletrotécnica em geral, já há alguns 
anos, estão sendo usados elementos eletrónicos 
(semicondutores) para a comutação de corren- 
te alternada em corrente contínua, Esses ele- 
mentos eletrônicos (divdos) ganharam ttima- 
mente um nóvo campo no sistema elétrico de 
velculos e é de prever que vão eliminar, no fu- 
turo, o dinamo convencional, com coletor e 
ESCÓVvAS, 

à concepção do nóvo dínamo, para o qual 
se criou o têrmo técnico Alternudor, é comple- 
tumente diferente do dinamo convencional. 
Enquanto no dínamo convencional o campo 
muenético é formudo mediante bobinas de ex- 
citação prêsas na enteaça, o campo magnético 
do Alternador é produzido mediante uma. bo- 
bina--de excitação que se localiza dentro do 
rotor. A grande vantagem desse sistema é que 
u corrent principal é tirada do enrolamento 


“UU EStrivr=o Ino thtmparte-=erativa- rotor) —A— os 


bobinn. no rotor, recebe apenas uma pequena 
eurrente de excitação através de duas escovi- 
nhas que deslizam sôbre anéis de contato. 

O rotor, com campo mngnético girando, in- 
duz nas bobinas do estator uma corrente nl- 
ternada, que polos diodos é retificada e dis- 
ponível nos bornes do Alternador, em forma 
de corrente contínua. A eliminação do coletor 
e dos escóvas permite uma rotação máxima 
mais altn, o que signífica mais uma vantagem 
pelo falo de que n relação entre 25 rotações 
mais buixas en mais alia de trabalho é tpor 
exemplos 1000 rpm: 12000 rpm, ou 1:12. Nos 
dinamos convencionais de potência compará- 
vel, tal relnção é apenas de 1:7, nas condições 
mnis Invoráveis, 

Esta relação favorável do Alternador per 
mite estabelecer uma transmissão entre a po- 
He do motor ea polia do Alternador tão ele- 
viado que o mesmo Já fornece corrente, estan- 
do o motor do veiculo em marcha lenta. 

Sabendo-se que ns condições do tráfego de 
hoje obrigam frequentes paradas que atingem, 
nos centros das cidudes e nas hóras de mator 
movimento, nlá 40 do tempo integral, fica 


em claro que a possibilidade de CATIUERE Dao 


terin em marcha lenta é cadu vez mais ne- 
cessária. 
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proa com proa, num duelo de 172 milhas, na IV Regata Oceânica Sum Griffith 
Memorial, com «à Mona Lou II que é movida a turbinas de gás. No contróle da. 


Magnum amarela estóve Bill Sirois, de 26 anos de idade, com Ed Leslie como 
co-pilóto. Ambos são de Miami, Flórida. A lancha vencedora estava equipada 
com dois motores Mercruiscr, de 450 HP, Aronow, cuja carreira de muiito su- 
cesso na constrição de barcos q motor inclut a fundação das formas originais. 
A vitória de Sirois valeu nove pontos para o Cunpeonato Mundial de Barcos à 
Motor e para o Prêmio Hennessy, A lancha nº 427 (foto) pilotada por Formula 
e Donzi e equipado com um motor Mercruiser apenas, chegou em quarto lugar, 





| Londres (BNS — Exclusivo para o JORNAL 
DO BRASIL) — Um nóvo nutomóvel de luxo, 
com clreção assistida como equipamento nor- 
mal e onção de transmissão nutomática, acaba 
| de ser apresentado pela Britsh Motor Corpo- 
rutlon, 

Trata-se do Wolseley 18/85 acionado por 
um motor BMC série B, de 1798 cc, “e quatro 
cilindros, montado transversalmente e com 
tração nas rodas dianteiras. Executivo sistema 
de suspensão Hydrolastlc em conjugação com 
pocus Dunlop SP 41, de telns raciais, assegu- 
ram-lhe marcha uniforme e boa estnbllidade 
Das curvas, 





O formato da carroçaria é semelhante no 
| dos outros modelos 1800, mas com à tradicio- 
nal grade de radindor Wolscloy, Inixas de aço 
inoxidável no longo dos pára-lamas trasciras 
e da tampa do porta-bagagem, amplos: conjun- 
tos de luzes de retaguarda e stop, repetidares, 
de sinais luminosos moniados em ambos os 
pára-lamas dianteiros, luz de marcha à ré in- 
corporada no pára-choques traseiro, atém tio 
| embiema Wolseley na tampa do porta-bagagem. 





CONFORTO INTERIOR 
Há assentos individuais À frente com um 


| banco traseiro dividido ao centro por um des- 
| canso para o braço. Em tódas as portas há 


epolo porra os braços, o pavimento é coberto 
por tapêtes de nylon, é é capota tem um fórro 
lavável, Como extras podem ser instalados as- 
sentes dianteiros reclináveis e ajustáveis. 

O painel é de nogueira polida e contém 
porta-luvas com fechadura, grande cinzeiro e 
espaço para Instalar um receptor dz rádio com 
alto-falnnte dinnteiro ou trasciro, Dois grandes 
mostrndores estão colocados mesmo em frente 
no motorista: em um deles está o velocimetro 
e o marcador de quilômetros; no outro, os dn- 
uicadores de pressão de óleo, nível de carbu- 
rante e temperatura. Também, em frente ao 
motorista, estão o Interruptor do limpa-vidros, 
um relózio elólrico e Juz de aviso do filtvo de 
ólco do motor. Uma haste montada ne coluna 
do direção eclona o indicador de mudança de 
direção e faz placar os faróis, 


O espaçoso compartimento de bagagens 
não está ntravancado pelo tanque de gasolina, 
nem pela roda sobressnlente, pois ambos. se 
encontemm montados sob o pavimento do vet- 
culo, uma das multas vantagens da ausência 
de transmissão às rodas traseiras. 


à potência é transmitida às rodas diantel- 
ras por uma caixa de quatro velocidades In- 
teirnmente sincronizada ou por uma transmis- 
são mutomática Borg-Warner, de três veloc!- 
dades, especinimento criada. A alavanca inte- 
rior de mudanças está, contra o costume, mon- 
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tada mo painel À esquerda do motorista nos 
carros com volnnte à diveila, e à direita do 
motorista nos carros com volante & esquerda, 


ESPECIAL ATENÇÃO 


O confórto do motorista é essencial para 
que êle se“ muntenha bem atento e para isso 
contribuem es grades reguláveis nas duas ex- 
tremidades do painel, Isso permite que o ar 
fresco circulo mo enrro mesmo com as janelas 
fechadas, Em combinação com o aquecedor- 
desembaçador, o motorista pode assim regular 
À sua vontade a Ltmosfera no interior do vel- 
culo, sem que os passageiros ouçam os silvos 
do vento nas janelas parcinlmente abertas, 

Os dispositivos de segurança Incluem pou- 
tos «de fixação de cintos de seguranca para os 
assentos dianteiros, fechos nas portas trasel- 
ras à prova de imprudências Infantis, espelho 
retrovisor dobrável, fórro préto anil-reflexos 
por cima do paincl, e grande quantidade de 
lorração antichoque. Na hipótese de um aci- 
dente, o compartimento dos possagoiros man- 
têm-se rígido, ainda que as seções dianteira 
ou troselra da carroçaria sofram avarias, 

Prelos assistidos — de disco à Irente e de 
tambor à retaguarda — e um dispositivo ese 
pecial para impedir que as rodas traseiras &e 
tranquem numa freada de emergência dão no 
Wobleley 18/85 excelente poder de freio. 


| 
Nôvo Wolseley é o máximo em confôrto e segurança | 
| 


a o eu 


CARRO DE BATMAN TEM-PELE DE MORCÊGO E VALE CR$ 275 MILHÕES 


Vidros À prova de baia, pára-quedas duplos, 
para permitir curvas de 360 graus, rádio trans- 


o bat-ólho, pare alarme contra roubo, contróles 
direcionais eletrônicos e diversos faróis de sinali- 


menda, a partir de um chassi experimental de 
Lincoln, O motor é o do Lincoln Continental, 





missor-receptor de alta potência, luzes de adyer- 
tência são nlguns dos equipamentos que o Bat- 
móvel possul para nuxiliar Batman e Robin na 
perseguição sos criminosos de Gotham City, espuma protetora, quando há qualquer aumento 
pa par npindia onde acontecem as aventuras anormal na temperatura do cenrro. 
a dupla, e 
Além disso, várins inovações crindas por Bat= O Baimóvel foi construído em Barris Kustom 
man foram adaptadas ao palnel, O batscópio, City, o malor centro mundinl de carros sob enco- 


tomóvel é o dínamo, E foi justamente esta pe- 
ço a focalizada pelos engenheiros de desenvol- 
vimento da RBBR com vista ao referido gu- 
mento da capacidade da fonte de energia elê- 
triça dos vefculos. 

No dinamo convencional as partes mais eri- 
ticas são o coletor e ns escóves, cujo papel é q 


zação, Ligado no sistema anti-roubo hã um dis= 
positivo de combate no fogo: cínco bocais guto- 
máticos cobrem totalmente o veiculo com uma 


com 500 HP de potência, Para acompanhar sua 
alta velocidade e manobrubilidade foi equipado 
com pneus especlais da Firestone e está segurado 
em 125 mil dólares: (275 milhões de cruzeiros), 


O uso dos diodos dá ninda n vantagem de 
poder eliminar o disjuntor, possibilitando, ns- 
sim, uma ligação direta do Alternador à ba- 
teria sem chaves intermediárins, Não há cor- 
rente de retórno, visto que os diodos dão pas- 
sagem para a corrente sumente no sentido do 
Alternador para a bateria, 


Quarenta camadas de plástico aveludado e 
brilhante, imitando pele de morcêgo, dão o toque 
final no veículo. 






O interêsse dos alunos foi 


grande já nas primeiras aulas 


“| Curso para 
| pilotos já 
| funcionando 


Jh está em pleno funciona- 
mento o primeiro curso da 
Escola de Pilotagem do Au- 
tomóvel Clube da Guanaba- 
TR, 

A coordenação está ma cargo 
do Presidente da Comissão 
Desportiva da Federação Ca- 
rioca de Automobilismo, Sr, 
Amadeu Girão, e conta com os 
seguintes | professóres: Enge- 
nheiro Hebert Afonso de Car= 
valho, entedrático da cadeira 
de Engenharia Mecânico-Auto- 
mobilística da Escola Nacio- 
nal de Engenharia; Dr, Mário 
Marques Tourinho, médico há 
muito ligado no desporto na- 
cional, Robert Sharp, Normen 
Casarl, José Maria Pereira 
Fereira, Hélio Martins e Sa- 
muci Sabat, 


31 testes em 12 países deram a 66 


o título de 


O ano de 1966 fol um dos 
nnos mais velozes dos últimos 
tempos, com n realização de 37 
grandes testes de velocidade, 
de caráter nacional e interna- 
cional, envolvendo doze países 
em competições antomobilísti= 
cas, néreas e navais. 


“Todos os tipos de motores a 
explosão, marcas de veículos, 
pneus, velas e freios foram tes-= 
tados, em provas de ladeira; 
noturnas, de distância, de na= 
vegação, de acrobacia e provas 
de carros de série. 


A principal prova do ano foi 
a Fórmila I, subdividida em 
Campeonato Mundial de Pilo- 
tos e Campeonato Mundial de 
Fabricantes, éste último com-= 
posto de nove grandes prêmios 
(Mônaco, México, Itália, Fran- 
ça, Bélgica,-Holanda, Inglater= 
ra, Alemanha e África do Sul). 


O Ano da Velocidade 


Em seguida, em ordem de 
Importância, coloca-se n Taça 
Canadá-Ameérica, 1800 km, pa- 
ra carros-esporte, vencida pelos 
pilotos John Surtees, Mark Do- 
nohue e Bruce McLaren, que 
dividiram q bólsa de 360 mil dó- 
lares. Surtess fêz o percurso 
com uma velocidade média de 
164 km/h. 

Ferrari, Chevrolet e Ford di- 
vidiram as vitórias entre sl, 
Mus, segundo relatório de re- 
vistas especializadas  norte- 
americanas, a grande vencedo- 
ra das provas mundinis foi a 
Clhamplon, que conquistou com 
suas velas os 5 primeiros luga- 
res dn Fórmula 1, os 3 primmM- 
ros da Taça Canadá-América, 
e também os três primeiros do 
Campeonato de Corridas dos 
Estados Unidos, além de vencer 
As 24 horas de Le Mans e de 
Daytona. 


1100 da BMC 
já chegou ao 


milionésimo 


O milionésimo 1100 da BMC 
seiu na última semana da li- 
nha de produção em  Long- 
brkige, perto de Birmingham, 
cérca de quatro anos e melo 
após o primeiro 1100 ter sido 
produzido. 


Córca de 400 mil veículos 
dêste tipo foram vendidas no 
exterior num - valor total de 
450 milhões de dólares, 

O milionésimo 110) assina- 
la assim um triplo óxito para 
a EMC que anteriormente, 
havia produzido seu millonési- 
mo modéla 1100 — em 12 enos 
e trés meses — « seu milioné- 
simo Mini — em cinco anos 
e seis meses, (BNS), 


o 





AMACIANDO 


Cartas voltam ao cartaz 


4 briga que voltou a retnar dentro 
do automobilismo nacional, nos obri- 
gou a deixar de indo, por duas semin- 
nas consecutivas, us respostas às cur- 
tas dos leitores. 

Hoje, voltamos ao assunto pois a 
guveta já está ficando quase sem 
lugar. 

ANTÔNIO SANTOS — ...venho pe- 
dir-lhe que torne « publicar os primel- 
ros capítulos do nóvo Código Nacional 
de Trânsito 

— Vamos pensar no assunto com 
tóda a atenção. 

JOAQUIM MONTENEGRO — As 
autoridades do trânsito que não conse- 
quem coibir o abuso dos táris... 

— Esse problema de tráfego é real- 
mente de deixar qa gente de cabelos 
brúncos. Vamos, porém, fazer justiça 
uo Mejor Hélio Vieira, responsável pe- 
to setor de fiscalização do Departamen= 
to de Trânsito, um homem dinâmico, 
trabalhador e honesto que tem pro- 
curado da melhor jorma possivel, com 
os parcos recursos de que tdlispõe, coi- 
bir os ubusos dos motoristas irresnon- 
súáveis que andam espalhados pela Ci- 
dade. O Departamento de Trânsito 
tem muita coisa errada é verdado. Ten 
coisas de irritar mesmo, Se quer ui 
sugestão, escreva diretamente poro o 


"General Hildebrando de Gois: Pode ser 


que isso venda surtir algu efeito 

D. SILVA — Gosto do tipu do jipe 
Land Rover, porém, tenho achado o seu 
preço tão baixo que me leva aq des- 
confiar de que há algo que ndo serve. 

— O Lund Rover é um carro de mui- 
to voe qualidade. Lembre-se que você 
tem visto preços baixos nas ofertas de 
carros usados. Quando um carro usado 
é colocado à venda, nunca se pode di- 
zer se êle não está com algum defeito 
grave disfarçado, Nem todo mundo é 
honesto. Quunto ao problema de peças 
importadas para reposição é claro qu 
aigumas não são jáceis de ser encon- 
tradus. Dependendo, porém, do tipo de 
peça, ha torneiros que Jazem trabulhos 
quase tão perfeitos como os originais e 
resolvem perfeitamente o probleme. 

JORGE MARTINS — O senhor pu- 
blicou que a Gávea ia lançar um carro 
especial para paraplégicos, tenho lido 
sempre sua coluna e o Caderno inteiro 
e não vi nada a respeito. O lançamen= 
to ja joi feito? Quem poderia dar-me 
injormações a respeito do carro? 

— Reúlmente publiguet essa noticia 





Waldyr Figueiredo 





mas, o lançamento que estava previsio 
para a sede da ABBR não joi feito até 
hoje. Se você quiser informações nor- 
menorizadas sôbre o carro pode pro- 
eurar o Sr. Márcio Coelho Neto na Gá- 
vea S/A -ou pelo telefone 46-1414, Bl 
mhe-dará tóda a atenção e fornecerá to- 
dos os dados que você desejar. 

MARCUS VINICIUS RESENDE — Já 
passei em vários revendedores Willyse 
não consegui ver o Itumuraty Executi- 
vo. Ele jú chegou ao Rio ou dinda está 
sendo ventido sómente em São Pauto? 

— Você não poderia mesmo ver O 
Executivo nos revendedores Willys. Esse 
carro não será produzido em sério, Só 
por encomenda, Nem mesmo em São 
Paulo você o encontraria nas lojas ; 

MAURA CARLA DE MELO — Por £ 
que a mairia dos homens são tão tolos 
que não podem ver uma mulher diri- 
gindo sem lhe dirigir gracejos? 4 

— Só perguntando a ôles! lo; 

ELICE RIBEIRO ANTUNES — Men 
cunhado joi tão bem atendido nessa 
olicina que eu agora, que vou passar 
para a linha Willys, queria ser cliente 
dela, O sennor sabe informar se êles 
juzem troca de carro usado mesmo não 
sendo da mareu Willys? 

— Sim, êles Jjuzem troca de qual- 
quer marca de carro por modelos Willys 
e Renault. Você poderá procurar ma 
Delsul os engenheiros Manuel Oliveira 
ou Leopoldo Maciel, na Rua General 
Polidoro, 81, ou o Sr. Lourival, na loja 
da Rua Pruncisco Otaviano em frente à | 
TV Rio. 

NORMANDO PIMENTEL — Queria 
que me indicasse uma boa oficina au- 
torizado Volksitagen aqui perto de casa, 

— Pura você que mora na Travessa | 
da Luz, ti bem pertinho da sua casa, 
na Rua Haddock Lôbo está a Auto Mo- 
déio. uma das mais bem aparelhadas 
ajicintas autorizadas Volkswagen da 
Guanabara. 

MÁRCIA LOPES — Você não pode- 
ria: conseguir que q minha turma da 
Faculdade fizesse uma visita à Fúbrica 
Nucional de Motores? 

— A pretensão de vocês não é difi- 
cil de satisfazer. O pessoal das Rela- 
ções Públicas da júbrica teria o máxi- 
nio prazer em atendé-los, porém, acon- 
tece que você não disse qual é a sua Fa- 
culdade nem mandou nenhum enderé- 
ço na carta. Volte q escrever dando to- 
dos os dados ou, então, dirija-se direta- 
mente à Fábrica Nacional de Molores. | 
O telejone é 23-9555. 
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“Gincana vai dar um Gordini-e 
viagem à Europa como prêmios 


Um Gordini 1967, zero 
quilômetro, e uma pas- 
sagem de ida e volta à 
Europa são os prêmios 
para o primeiro e segun- 
do colocados na gincana 
que estará sendo dispu- 
tada a partir das 10 ho- 
ras da manhã de hoje e 
cujo término está previs- 
to para as 23h45m. 

A gincana será do tipo 
caça ao tesouro e marca- 
rá o início da I Semana 
do Automobilismo, uma 


==. promoção do Automóvel 


Clube da Guanabara e da 


Federação Carioca de Au- 
tomobilismo, cuja pro- 
pgramação prevê ainda 
duas oulras provas: 
I-Prova de Subida de 
Montanha ' (amanhã) e 
Il-Três Horas de Veloci- 
dade. 


A PROVA 


A prova de hoje terá 
três fases distintas: eli- 
minatória, entre 10 e 19 
horas, quando os candi- 
datos terão que cumprir 





nada menos de 18 tare- 
fas; semifinal, entre 19h 
30m e 22 horas, com 5 ta- 
retas, e a parte final, en- 
tre 22h15m e 23h45m 
com uma tarefa apenas a 
ser cumprida e que so- 
mente “um concorrente 
poderá executar. 

A partida está prevista 
para as 10) horas da ma- 
nhã, na Rua Professor 
Eurico Rabelo, em frente 
ao Estádio do Maracanã, 
e as chegadas serão em 
frente à TV Globo, na 


dim Botânico. 

Na saida, os concor- 
rentes recebem um enve- 
lope fechado contendo as 
três primeiras tareíias, A 
partir dêsse momento, as 
demais tarefas e tôdas as 
outras instruções de inte- 
rêsse dos concorrentes se- 
rão transmitidas pela Rá- 
dio Mundial, devendo 
aquéles, cujos carros não 
estejam equipados com 
rádio, levar seus rádios 
portáteis. 


VW Clube programou para o dia 80 


O diretor da prova se- 
rá o Sr, Fernando Maria- 
no e o árbitro de honra 
serão Sr. Mário Ferreira 
Dias, Presidente do Auto- 
móvel Clube da Guana- 
bara. 


OS PRÊMIOS 


São os seguintes os 
prêmios para os dez pri- 
meiros colocados: 1.º Ju- 


gar — Um Gordini zero» 


quilômetro e um título 
do Automóvel Clube da 
Guanabara; 2.º — uma 


Rua Von Martius, noJar- passagem de ida e volta 


à Europa e um título-do 
A.C.G.; 3.º — um toca- 
fitas para automóvel e 
um titulo do À. C, G.; 
4º — um jógo de capas 
com lateral e bagageiro; 
5.º — um jógo de rodas 
cromadas e mais dois fa- 
róis; 6º — um volante 
esportivo; 7.9 — um rá- 
dio de três faixas para 
automóvel; 3.º — uma 
buzina sonora; 9.º — um 
rádio com antena; 10.º 
— uma descarga Kadron. 


| 


Rallye Turístico 


Será realizado no dia B de abril o II 
Rallye Turístico de Serra Negra, promo- 
vido pelo Volkswagen Clube e aberto ex- 
cluslvamente a veículos da. linha Volks- 
wagen, A prova foz parte do 1 Torneio de 
Rallyes do Volkswagen Clube, que cons- 
tará no corrente ano de 3 provas, 

Esta primeira competição sera efetiva- 
da no circuito Sho Paulo—-Serra Negra, 
num percurso de 220 quilômetros, com sai- 
da dos portões principais do Estúdio Mu- 
nicipal do Pacaembu, a partir das 7 horas, 

O regulamento do II Rallye Turístico 
de Serra Negra prevê que o roteiro da pro- 
va será conhecido antecipadamente de- 
vendo ser entregue nos participantes, pelo 
menos 8 dios antes da competição, já com 
as reierêncios quilométricas para faclli- 
tar, nos Inscritos, e aferição dos odôme- 
tros e aparelhamentos: 

O contrôle de prova será felto através 
do pastos de fiscalização secretos, não 
identificáveis. Os organizadores da prova 


da Serra Negra 


estão preparando um programa social em 
Serra Negra, onde o patrocinador do II | 
Rallye Turístico — SONAVE 8. A. — Re- | 
presentante Autorizado VW promoverá a 
entrega dos prêmios e troféus nos vence- 
dores. 


INSCRIÇÕES 





As inscrições para ésse Rallye serão 
limitadas a um máximo de 60 veículos, 
exclusivamente “da linha Volkswagen, e 
além do pilóto e navegador, poderão via- 
jar no veículo, no máximo, mais duas pes- 
s00s. 


As inscrições poderão ser feitas ainda 
no dia 4 de abril entre 20 e 21h32m na 
sede do Volkswagen Clube, em São Ber- 
nardo do Campo, na Avenida Tiradentes, 
1853; tel. 43-2828, ou em São Paulo, na 
Federação Paulista de Automobilismo, No 
Rio de Janeiro, as inscrições estarão aber- 
tas na Rua Miguel Couto, 105. 19º andar. 


Cad, de Automévels — Jornal do Dessil, sóbado, 14:67 — 3 






O curro não é bonito mas « Dastunte funcional 





Canguru é projeto de táxi 
feito por arquiteto carioca 


Um carro pequeno, para ser usado especifico- 
mente como táxi, denominado Canguru, foi idea- 
lizado e projetado pelo arquiteto carloca  Hírcio 
Firmo de Miranda, apresentando como envacteris- 
ticas principais o baixo custo de produção e a fa- 
cilidado de reposição de peças, pois seus compo- 
nentes são os do Volkswngen Sedan, 

Afirmou o arquiteto Hiírcio Miranda que pro- 
curou projetar o Canguru para ser construído com 
componentes nacionais, pelo fato de ser prática- 
mente impossível, devido à elevação do custo, que 
partes vitais, como o chassi, não sejam encontra- 
das nó Brasil, necessitando serem importadas ou 
construídas especialmente para a confecção do 
veiculo, 


O CARRO 


montado sobre um chassi Volkswagen, o ento 
tem capacidade para três passageiros, sentados con- 
fortâvelmente no banco traselro, visto que o esprço 
interno foi aumentado, no sentido da Jorgura, além 
de levar, na parte da frente, ao Indo do metorista, 
bagagem superior em volume, & que consegue cur- 
regar o Sedan. 

O conjunto formado pelo volante, pedais « 
banco do motorista foi chegado para & frente 20 
centimetros, permitindo malor espaço útl na pat- 
te traseira, e, conseglentemente, maior contório 
para os passageiros. 

A construção do carro projetado pelo arquiteto 
carlocu é bastante simples, pois tódas as chapas 
empregadas são plenas, facilitando o trabalho de 





» |] 
| Parágrafo Unico — No caso de licenciamento por 
mudança de domicílio ou de residência, trocar-se-á q 
| placa, destrulndo-se a substituída, cientificada a repar- | 


tição que a houver fornecido. Texto do Dec. Let nº 237, 


| de 28-26. 


|| ATÉ, 


62 — Veindo. 


Parágrafo Unico — Vetado 


Art. 63 — Os aparelhos automotores destinados a | | 

| puxar ou arrastar maquinarias de qualquer natureza ou : 
executar trabelhos agricolas e de construção ou de pa- 
| vimentação ficam sujeitos, desde que lhes seja facultndo 


ração especial. 





transitar em vias terrestres, ao licenciamento na Tepar- 
tição competente, devendo receber, nesse caso, mume- 


estamparia, usando-se apenas chapas corrugadas 
nas superfícies mais amplas, visando mnior re- 
sistência. 

Na purte da frente, no lado do motorista, flen, 
localizado o porta-bagugem, do capacidade superior 
à do Volkswagen Sedan, cujo acesso é bastante Ta= 
ellitado pelo fato de o carro possuir quatro portas, 

Com essa modificação, foi possivel um rehbal- 
xamento do capot, permitindo mnior visibilidade no 
motorista, visto que all só há necessidade de es- 
paço para o pneu sobressniente e enixa de ferra- 
mentas, 

Os componentos mecânicos — motor e cnlxa — 
são originais: do Volkswagen, podendo ser usado 
qualquer um dos modelos vendidos atualmente por 
aquela fábrica, pois o cofre é bastante espaçoso, 
dando lugar, inclusive, para o motor 1 500. 


ESPECIFICAÇÕES 


— Componentes 
suspensão e direção), 

— Cl VW Sedan com pequena adepração para 
fixação dr nova carroçaria. 

— Capacidade para três passageiros com bastante 
bagagem e motorista. 

— "Parnque de gesolina para 42 litros (ou mais se 
necessário). 

— Divisória em vidro de correr, no parte superior, 
entre o motorista € o passageiro 

— Baencelro sobre o teto topelonali., 

— Turóis dianteiros duplos com pisca-pisca, 

— Lanternas traseiras duplas com Juz normal, 
Írelo e plsca-pisca, 


mecúnicos VW (motor, câmbio, 

















| CAPITULO IX 


| ! Dos Condutores de Veículos 
N | ) 
Art. 64 — Nenhum veiculo poderá transitar nas vias | | 
terrestres sem que seu condutor esteja devidamente ha- | 


gulamento. 


aplica nos bicic'os € 


bilitado ou autorizado na forma desta Lei e de seu Re- 


Parágrafo Unico — O disposto neste artigo não se 
tricicios, 
providos de motor auxiliar térmico de ate cinqllenta (50) 


centimetros cúbicos de cilindrada e cuja velocidade mã- 


inclusive, ciclomotores, | | 





xima não exceda n cinquenta (50) quilômetros horários, | 
e eos aparelhos automotores de que truta o artigo an- | 
terlor. (Texto do Dec. Lei nº 297, de 28-2-67, 









Puriggrato Unica — Para « 
do Reg 
| seta criado o respectivo quadro de pe sonl, serão vequi- 
situdos servidores públicos ou autarquicos da União. 


Parágrafo Unico — 
eulos Automotores serio obrigatoriamente remetidas ns 
segundas vias de todos os Certificados de Registro expe- 
didos no País e comunicada & Luixa do veiculo. 







Art. 57 — Os velculos nutomotores de propulsão Nu- | 
| mana ou tração animal 
em: circulação nas vins terrestres do País, es 
n licenciamento no municipio de domicílio ou residén- 


— Todos os vidros são planos e s fanelas correm 
sinplesmente em canaletas. 

— Foram evitados os cromados, os frisos e apliques 
de enfeite, 


Distância entre eixos 


pe Jesse ado vindo 2 400 mm 
—- Bitola dinnteiri ..ceccerresenesars 1 305 mm 
-— Bitoln traseira ...ccsccesescu eváva 1 288 mm 


Altura livre do solo .esesereeseras 15) mm 
Comprimento máximo de pára- 
choque a pára-choque (menos 
mM mm que 0 VW) cesepesimereeas + 000 mim 
— Largura múxima de pára-choque 

a púraschoque ..ccsessncss meses 1600 mm 
— Altura múxima de carroçuria ..., 150 mm 
-—- Comprimento dn carroçaria ..,i. 3 120 mm 
— Largura da carroçaria eEs 1500 mm 
-— Visibilidade à frente a partir de 1350 mm 
-— Visibilidade à traseira a qurtir de 4 050 mm 


-— Lurgura da porin dianteira ,evc.. 8 840 mm 
— Altura da porta dianteira ,..cse.. 11% mm 
— Tergura do porta traselrm soci To mm 
— Alinra da porta traseira. ..cseres 3 180 mm 

Largura do nasento dianteiro .... S00 tn 
— Largura do assento Lraseiro 1400) mim 


— Capacidade do depósiio de bara- 
gem, ao Judo do motorista, alt o 
início do vidro BRISE 4id 750 cma 

— Vão livre entre O assento dianteiro 


e o teto . eo 06016 840 mm 
— Vão livre entre 0 assento trastiro 
e O telO cesncsssca se rover overassso 030 mm 








art. 5á — É criado, como órgão integrante do De- 
partamento Nacional de Tránsito, O Registro Nacional 
de-Veleulos Automotores: (RENAVAMO com q finalida- | 
de de contralizar o contróle dos veículos automotores 
dos Cerúiticados de Registro 
to do Dev.-Lel 237 de 28-2-67%), | 


ai À 
tro Nnciona! de Veículos Automatores O até que | 
| 


no território nucionnl, (Tex | 





eqceylge fess 





k 


Art. 56 — Após n Instalação do Fesistro Nacional de 
Vefeulos Automotores, nenhum novo velento automotor, 
bem como reboque, carrews e similnres, podera ser H- 
conectado sem Cortificado de Begistra. 


Ao Registro Nacional de Vef- 


CAPITULO VIII 


Do Ltcenciamento de Veiculos 


se dpi a Ji 


reboques; carreias E similares, 





tão sujeitos 








me proprietários. 





———svi-vorredor-e-Dircior da Jim Russel] Racing Drivers School, tt 





4 — Cad, de Automôvels — Jotnal do Brasil, vibado, 14:67 


Corvidas de Fórmula-V 
estão tomando conta do 
automobilismo nos EUA 


Nova lorque (UPI-JB) — O 
Fórmula-V — um outro nome 
para significar correr sem ca- 
pital e parecer em todos os 
detalhes um corredor interna- 
cional de grandes prémios — 
está-se espalhando nos Esta- 
dos Unidos como um gigantes- 
co vazamento de ólco. 

Nas corridas de Fórmula-V 
o custo é considerávetmento 
mais baixo do que quando se 
disputa em círro esporte ou 
sedan de preço reduzido, e — 
muitos corredores dos Fórmu- 
Ja-V, em forma de charuto, 
dizem que é muito mais di- 
vertido, 

Em conformidade com uma 
Sórmula especial estabelecida. 
pela Federação Intemacional 
de Automóvel, os Fórmula-V 
são basendos no carro padrão 
1200 da Volkswagen, Além dis- 
so os carros se restringem às 
especificações, de maneira que 
fazem sobressair a habilidade 


do corredor em ves do desenho - 


e da preparação. 

A despeito da semelhança 
entre o Fórmula-V eo Fórmu- 
ja-l, esta semelhança é ape- 
nas nas formas, Os Fórmiula- 
V são muito impressionantes 
e exigem muito nas corridas. 
Por outro Indo requerem munitor 
habilidade e concentração por 
parte dos corredores experien- 


tês, 
Não é incomum ver um 
Fórmula-V fazer uma curva 


averta sem adermar, ou ter-se 
que reduzir de quarta para ter- 
celra, para fazer uma curva 
para a diveita, q 70 milhas por 
hora. 

Nenhum componente do mos 
tor, da transmissão, suspen- 
são trnselra pode ser» altera- 
do ou modificado, nem ser de 
quire fabricação que não da 
Volkswagen, a menos que haja 
autorização específicos nesse 
sentido, 

A despeito do limitações tão 
rigíidas hã mais de 1000 car- 
108 Fórmula-V disputando cor- 
vidas nas estradas dos Estados 
Unidos onde cm cada més de 
novembro sete divisões geo- 
grálicas são representadas no 
campeonato nacional da cote- 
gorila. 

Quanto a sua nutureza cs 
Fórmmula-V parecem todos 
iguais. Uns porem são mais 
bem segulndos que os outros 
e néles a performance é obri- 
entóriamente melhor, 

A vantagem do Fórmula-V 
está no preço. Um carro cdlês- 
se tipo, pronto para disputar 
uma corrida, custa cérca de 
2300 dólares. Geralmente vem 
em engradados fornecidos por 
dois grandes fabricantes, O 
custo Inicial é céren de um 
tórço do que se gastaria, diga- 
mos, num Porsche ou, num 
Austin Healey, nas entegorias 
de produção. 





| Novas carteiras para 


os piloios cariocas 


Considerando que nenhum estreante, es- 
tagiário ou pilôto poderá competir sem estar 
munido das cédulas respectivas para êste ano 
e considerando que, de conformidade com a 
instrução n.º 2 da Confederação Brasileira de 
Automobilismo, serão exigidos, entre outras 
coisas, exame de sangue, eletrocardiograma, 
e eletroencefalograma, a Federação Carioca 
de Automobilismo avisa aos interessados que 


deverão providenciar suas novas 


"arteiras 


com um minimo de oito dias de antecedência 
ca data de realização da prova em que se 


pretendam Inscrever. 


Inglêses anunciam nóvo 


carro de corridas 
de preço mais acessível 


LONDRES (BNS) — Um nova classe de carro com 
motor Ford, que deverá ser vendido a menos de 3 mil dó- 
lares — e destinada a reduzir drasticamente o alto custo 
das corridas de automóvel — acaba de ser anunciada na 


Grã-Bretanha, 


O vciculo, que sera o primeiro da nova Fórmula Ford 
tie carros de corrida, já se encontra em construção na Mo- 
tor Racings Stables Company, emprêsa situada nas proxi- 
midades do «irculto de Brands Hatch. 

Uma série de 40 corridas dêsses carros já foi progta- 
mada para o corrente ano. O Real Automóvel Clube Bti- 
tânico deverá conferir reconhecimento oficial à nova fór- 


mula dentro de alguns dias, 


Os carros serão montados em carroçaria Lotus, e equi- 
pados com componentes Ford incluíndo motor Cortina GT 
padrão com defletores extras no cárter para reduzir o 
transbordamento de óleo nas árduas condições de corridas, 

O volante e a embreagem do Cortina constituirão equi- 


pamento normal, 


O sistema de freios será também o dos Fords de fabri- 
cação em série, mas não haverá restrição sôbre o sistema 


de suspensão. 


A nova fórmula foi resolvida depols de discussões en- 
tre Henry Taylor, Diretor de corridas da Ford da Grã-Bre- 
tanha, Geoffrey Clarke, da Motor Racing Stables, Jim Rus- 


o Dean Delamont, Executivo do Real Automóvel Clube, 
Em Lodos os casos possíveis, serão usados componentes 
de produção em série a fim de reduzir o preço de compra 
e manter a manutenção ao mínimo. As modificações in- 
cluidas foram feltas com o obletivo de aumentar a vida 


útil do carro, 


Ao colocar as corridas de automúvel ao alcance de bôl- 
sas mais modestas, os promotores da idéia esperam contri= 
bulr para formação de uma geração de futuros campeões 


Parágrafo Primeiro — Em caso de transferencia de | 
residência ou domicílio é válida, durante'o exercício, a | 


licença de origem, 


Parbgrnio Segundo -— Tica sujeito às penas da Jei 


e, 


Úu proprietário de veículo que fizer falsa declaração de | 
residência ou domicílio, para efeito de licenciamento, 


Parágrato Terceiro — Quindo-um veiculo vier a ser 
Jicenciado em outro Estado, suas placas primitivas de- 
verão ser Inutilizadas, dando-se ciência à Repartição de 
Trânsito do Estado de Origem, 


Parágraio Quarto — O disposto neste artigo não se 


aplica às viaturas militares. 


Art. 58 — Os veículos novos, nos trajetos entre as 


respectivas fábricas e os municípios de destino, ficam 


isentos de licenciamento, 


Art. 598 — As licenças n que estão sujvitos os vel- 
culos mencinados no artigo 57, serão expedidas pela re+ | 
partição competente. após o pagamento dos impostos e | 
taxas devidos e mediante n apresentação dos documen- 


tos exigíveis, 


Parágrafo Unico — Na aplicação do disposto neste 
artigo, observar-se-ão os casos de imunidade e isenção 





previstos na legislação e nos atos internacionais em vi- | 
gor. (Texto do Dec.-Loi nº 237, de 28-2-67). 


UA 


Poluição do ar atmosférico 
um problema que se avoluma | 


Já não é só o caso da segurança 
que estã preocupando os fabricantes 
de automóveis em todo o mundo, Sur- 
giu de uns tempos para cá um outro 
problema, bem mais grave que aquê- 
le, que está merecendo a atenção não 
só dos fabricantes de automóveis, 
mas, também, de todo o resto dos ha- 
bitantes da Terra: a poluição do ar 
atmosférico. 


à cada dia mais e mais se avolu- 
mam as preocupações com o agrava- 
mento da situação, ditado pelo cresci- 
mento industrial e pelo impressionan- 
Le aumento do número de automóveis 
que diáriamente são produzidos em 
todo o mundo. Os dois artigos que 
publicamos abaixo dão uma idéia da 
preocupação de inglêses e franceses 





dio 


PEUGEOT VENCE O 
“SAFARE”? AFRICANO 


Bert Shankland e Chris Rothwell reeditaram Este ano sua 
espetacular vitória do ano anterior. ao vencerem, pela segunda 


vez consecutiva. o Já tradicional Safari africano. um rally para 


euvros especiais de pusscio e esporte. Na foto, os dois vencedo- 
ves Jogo após terem cruzado a faixa de chegadas pilotando um 
Pengeat AOS, (Radiofoto UPI), 


Onibus e caminhões voltam 


à Rio — São Paulo em 30 dias 


por êsse problema. 


PROGRESSO BRITÂNICO NO CONTRÓLE 
DAS EMISSÕES DE ESCAPAMENTO 


Londres: (BNS, — Exclusivo 
para o JORNAL DO BRASIL) 
— Gottfried Daimler, produziu 
em 18726 primeiro motor n gás 
comercialmente viável, E desde 
então, os fabricantes de moto- 
res nunca mais deixaram de se 
maravilhar com as potenciali- 
dades do motor de combustão 
interna e de se cxnsperar com 
nlguns dos seus Inconvententes, 
Claro esti que os motores atu- 
nts, de alta eficiência e magnt- 
fica concepção, estão multo 
além da rudimentar criação de 
Daimler. Porem quanto mais 
uperteiçondo o motor, mulores 
os problomes de ensenbaria, O 
mais recente, e talvez o mnlor 
déles, “o do contróle dus mis 
sões de escape, que se auresen- 
tu com especial providade tios 
Estudos Unidas, sobretudo mus 
regiões: de amator desonvolvi= 
mento tecnológica Na verda- 
de, com mais 75 mbllhões de 
zimomóveis rodando nos Esta- 
dos Unidos, os efeitos das 
omissões de escape começam q 
lormat-se graves em áreas do 
emnde concentração de vef- 
enlos, como é o vaso, por 
exemplo, de Los Angeles. 


O COMBATE 


Pora combaterem essa grave 
amença à suúde pública, as nu- 
toridades federais norte-ame- 
rieanas fixaram o nível de cons 
tróle de escape q ser obrigato- 
rimmente Incorporado w« tudos 
os carros que forem vendidos 
nos Estedos Unidos a partir de 
1 de Juneiro de 1964 Quando 
se considera que cêrca Ge 8 mal- 
lhões de automeévois dinciuindo 
mais de 600 MM importados» 
foram vendidas nos Estados 
Unidos em 1966, comprocnde-se 
thcilmente que se ten tor- 
nado urgente para os fabriean- 


do encontrar um sistema de 
contrólo dns emissões de esca- 


- pe que seju econômico, eficos é 


de absoluta continnça, 
UM SISTEMA 


O sistema Zenith Duplex, que 
nu Zenith Carburetter Company 
estuda e aperfeiçoa há dois 
anos, revelou-se inteiramente d 
altura de resolver o problema, 
entisfnzendo às exigências Je- 
gnts contra q poluição que en- 
trarão em vigor na América no 
comêço do próximo ano, 

Os ensulos efetuados até ngo- 
va cam vários motores demons- 
bra que a companhias britámi- 
cn Zemitiy tomou nº dianteira 
mundial neste compo, fato quo 
está suscitendo vivo intorbsgsa 
nos Estados Unidas. 


O sistema — admissão do 
duas entradas -— é de conçop- 
cão essencialmento simples e já 


fôra tentado anteriormente, 
mas sem grande exito, Como 
base do seu sistema, q Zenith 
van uma adapiação do seu cnr- 
burador Siromberg CD, avres- 
centando-lhe apenas mais um 
pormenor mecânico — um ace- 
lerador auxiliar. 

Com o motor funcionando 
um pouco acelerado, o acelera- 
dor principal permanece fecha - 
do, vedando completamente q 
entrada principal do carbura- 
dor. A mistura combusiivel-m 
medida pelo corburador passa 
pelo auclerador auxilinr para o 
coletor que Jeva do câmara de 
condicionamento, Instalada 
junto no centetur de escape ou 
mesmo dentro deste, Logo que 
o motor é pósto em funciond- 
mento, q câmara aquece rápi- 
daumente e éste fato, juntunen= 
toe com O seu formato interno, 
pssegura a completa vaporiza- 
cão da aquistura que é depois 


do coletor de admissão € suga= 
da pelo motor. 

Quando o acelerador nuxilizr 
atinge um pouco mais de dois 
terços do seu curso, começa à 
abrir-se tnmbém o acelerador 
principal e, à plena aceleração, 
há uma adequada vaporização 
sem perda de potência, ficando 
assim resolvido um dos princi- 
pais inconvenientes de outros 
sistemas antipoluição, 


RIGIDO CONTROLE 


Dado que o regulamento do 
Contróle da comissão de escape 
que val ser pósto em vizar nus 
Estecos Unidos Getermina um 
nivel miximo de cinlssão nte 
50.000 milhas com uma revisão 
às 25 00) milhas para 03 ca 
ros de mais de 24 livros o Lite 
revisões w intervalos de 12 500 
milhas prego carros de menos 
de 2.3 Utros, à úlstema de cou- 
trole precisa vor de absolyia 
conheça. Nus Mporosas próves 
a que fol submetido, o Zenifit 
Duplex provou estar à altura 
dessas exigências e os eperfci- 
egados métodos de produção e 
inspeção da Zenith garantent 
que w fabricação em grande 
quantidade poderá ser mantida 
sem prejuizo da qualidade, 

O Zenith Duplex tem an vir- 
tude adicional de tornar muito 
mais sunve o funcionamento do 
motor a partir da amanque a 
Trio, nlém «e reduzir o consumo 
de cmburante pm condições de 
trânsito denso, 

A Junta de Contróle da Po 
Inição por Vefeulus Anomóáveis 
da Califórnia acaba de reco- 
bhecer publicamente o trabalho 
da Zenith neste campo, ao 
aprovar o laboratório de er 
enios de emissão de escape da 
ERA  esubsiciámia da Zenith 
tomo estação oficial de ensnlos 


O tráfego pesado de ônibus € 
caminhões voltará à Rodovia Pre- 
sidente Dutra, no máximo, dentro 
de 30 dias, com reflexos imediatos 
nas atividades econômicas da Gua- 
nabara, segundo anunciou, em en- 
trevista coletiva à imprensa, o Di- 
vetor-Geral do DNER, engenheiro 
Eliseu Resende, 

A intensificação do ritmo de 
trabalho que passará q ser de 24 
horas por dia eo numento do 
equipamento foram medidas de- 
terminadas pelo Ministro dos 
Transportes. Sr. Mário Andreazza, 
informou o Diretor da DNER, que 
se referiu, nindna, a diversos aspec- 
tos da politica rodoviária, à Ro- 
dovia Rio-Santos e à cobrança 
do ICM sôbre combustiveis e Ju- 
brificantes liquidos. 


PROVIDENCIAS 


O engenheiro Eliseu Resende 
disse que, acompanhando o Minis- 
ndreazza, visitou o local 
atingido pelas enchentes de Janel- 
ro na Serra das Araras € discutiu 
com empreiteiros e técnicos do 
DNER as soluções para elimina- 
cão do problema do desvio do trá- 
fego pesado daquela Rodovia, que 
estã obrigando ônibus e caminhões 
aum percurso extra de 245 quiló- 
metros, com danosos reflexos so- 












bre as atividades econômicas, Após 
os exames — disse — foram deter- 
minadas providências para que, no 
prazo múximo de 30 dias, o tráfe- 
go pesado volte à Presidente Du- 
tra, podendo acontecer que, com 
a intensificação do riimo de tra- 
balho e duplicação do equipamen- 
to, isso ocorra entre 15 a 20 dias. 


USUÁRIOS 


O tráfego nessa área, em vir- 
tude da intensificação dos traba- 
lhos, será rigorosamente controla- 
do através de sinalização especial, 
devendo, mesmo, haver interrup- 
ções em virtude de deslocamentos 
de terra, construção «de obras de 
arte e outros serviços. A Policia 
Rodoviária, operários e quaisquer 
servidores do DNER estarão sem- 
pre à disposição para qualquer au- 
xilio. Todos 0s esforços serão cone 
centrados na pista nova, que fico- 
rá pronta no máximo em 30 dias, 
paro dennic ser atacada a pista 
mais antigo, também em regime 
intenso. 


Anunelou, sinda, o engenheiro 
Eliseu Resende que até o fim do 
ano devera estar completada a du- 
plisação da Rio-São Paulo, que 
será, então, entregue definitiva- 
mente ao tráfego, 


| Art. 60 — Depois de satisieitas ns exigências do | 
artigo anterior, os veiculos serão emplacados com núme- 
vos correspondentes às respectivas licenças, | 
Parágrafo Primeiro — A placa trasemm deve ser la- 
erada à estrutura do velculo e sóbre ela será fixada uma | 
pluqueta destacável, em cada exercicio, «Texto do Dec. 
Lei n.º 297, de 28-2-071, | 
Parusvato Segundo — A plaqueta de que trata o | 
paráurato amterior déste artigo será definida no Regu- 
lamento déste Codigo e variará de côr, de ano para ano, | 
de conformidade com a Resolução a ser baixada ate 30 | 
| de junho do exercicio puterior, pelo Conselho Nacional | | 
de 'Tránsito., 





Parágrato Quarto — Somente os veículos de repre- 
suntação pessoal dos Presidentes da, República, do Sena- 


Parúgiato Terociro — Os veiculos de propriedade da | 
União, dos Estados, «dos “Territórios, do Distrito Federal 
e dos Municípios não usarão « plaqueta de que trata esto 
| artigo. (Texia do Dec, Lei n.º 297, do 28-2-67), 


do Federal, da Câmara dos Deputados e do Supremo | 
Tribunal Federal portarão pincas comi as córes da Ban- 


deirn Nacional. 


| Parúgrato Quinio — Os veículos das Fórças Arma- | 
| das, quando pintados com as suas córes privativas, terão, 

| em tinta branca e ponto visível. o número e simbolo do | 
| seu registro va organização militar competente. 


àrt. 61 — O lNcenciamento de veículo em muis de | 


um Município não acarreta a troca de placa, nem o uso 


de mails de uma, que fica proibido. (Texto do Dee. Let | 


nº 297, de 28-2-67). 








tes de nutomóvets de todo mun- 


fornecida à galeria 


em harmouta com ns exigências 


principal daquela Junta, 


MOTORES DE AUTOMÓVEIS QUE 
NÃO POLUIRÃO MAIS A ATMOSFERA 


O  rémédio radical” pics solucionar, 
em qurto, O problema da poluição do ar serin 
substituir a tração a motor térmico pela tro- 
cão n motor eletrico. Assim que surgiram vs 
primeiros pensou-se em recorrer 





emprecnda com sucesso na tração dy veiculos 
cujo manancial do energia elétrica provem do 
exterior e pode ser situado em grandes dis- 
tíncias, sendo óles Mendos por um enho om 
trilho condutores, tais como: bondes, metro, 
tuibus elétriços, Jocomotivas. Contudo, moln=se 
que na Inginterra, córca de trinto mil carros 
são movidos eletricamente por mio de acumu- 
Judo es; referimo-nos úquelos que fazem cs 
serviços ma cidude, de porta em porta, par- 
ticularmente Os carros de entrega de lélte e 
mercearias. 


A SOLUÇÃO 


Pora que as diversas entegorias de curras 
pudessem se beneficiar com esse solução, seria 
preciso que o mabpanecial de enereta eletrica 
fósse pouco estorvamto, não muito pesado, e 
fáviimente recurregável. Ora, os acumulado- 
ves usuais — baterias em chtmbo ow níquel — 
cadimium — não correspondom w ésses roqui- 
sitos. Procurou-se, ento, melhorar suas per- 
tormances, isto é, diminuir o pêso e qumentar 
o rapides no recarregamento. Aluda há pou- 
co a Ford anuncior o lançamento de um car- 
ro cuja elerricicdade seria fornecida por um 
nóvo tipo de baterias com sódio-enxofre, cuja 
capacidade energética é quinze vêzes superior 
a das clúsicas burerins. Por seu ludo, a General 
Motors propõe um sistema à base de lítio e 
cloro, e à General Dvnandes, uma bateria 
zinco-ar, análoga à pilha clússica, porém re- 
cnrregável. 

Cogitou-se, vambém, em Lazer apelo às pi- 
Thas a combustível, que transformam divetu- 
mente an energin quimica de uma combustão 
em energla elétrica, por conseguinte, sem pas- 
sar, como nos motores à explosão, pela fase du 
energia calorífica. Em suma, estas pilhas rea- 





ligam uma operação que é o inverso de uma 


eletrólise; no invés de forneceram corrente pa- 
ra provocar uma dissociação química, esta é 
obtida por melo de uma combinação, 

Tonto na França como no estrangeiro, cs= 
forços estão sendo envidados para que, em fu- 
turo próximo, sejam preparadas pilhas a com- 
bustível. | capnzes de funcionar consumindo 
produtos inócuos, tals enmo q metanol, ou, 
melhor ainda, os hidrocarburetos., 

Importa míúlto que se chegto a resuliudos 
inteiramente  satisfatorios, pois as pilhas qu 
combustivel terão três vaningens primordiais: 
melhor rendimento, menor poluição, visto que 
so expelem fgua e gás carbônico, e, fimalmen- 
te, clas são absolutumento silenciosas, 


Na França, a Renault, em colaboração tom 
aC 8. FP. o Instituto do Petróleo o Carbonc- 
Lorrine, esti estudando um tipo de carro 
que poderia ser equipado com pilhas q combus- 
tível, e prevê-se ouve em 1970 será fabricado um 
veiculo elétrico experimental de 25 kilowatts 
para servir na cidade. o qual, em 1980, seria 
eventualmente comercializado. 


DUAS MODALIDADES 


Cogllaram, ainda, de ver se, em prazo mais 
curto, e visando tanto no aumento do rendimen- 
to quanto à diminuição da poluição, seria pos- 
sível obter-se progressos sensíveis, modifican- 
do-se ligeiramente os motores já existentes, 
Nesse ponto, duns modalidades se apresentam, 


De um indo, à que consiste em purificar 
no maximo os gases de escapamento, recorren= 
do-se m catalisadores que acabariam com q 
combustão do óxido de carbono e dos hidro- 
carburetos antes de seu Jjançamento na atmos- 


fera, Este processo, porém, é proibitivo por ser” 


exiremamento caro. 

Antes de procurar soluções exteriores ao 
motor, por meto de disnositivos de pós-com- 
bustão — catilisadores queimadores —, podo- 
se, por outro lado, pretender atacar o mal em 


FERNAND DELCOURT 


sua raiz. estorqundo-se por conseguir melhorar 
a combustão no próprio motor, n fim de que 
so 5º produza um minimo de incombustos, A 
redução da poluição, alnando-se então mn um 
aumento de rendimento, poderá compensar, so= 
bejamente, o custo das modiiicações a serem 
efetuadas no motor. Esta solução é, pois, par- 
Ueulnimente sedutora, Todavia, as coisas nÃo 
se Jario sem dificuldiudes. Nesse. particular, é 
preciso estar certo de que & quanildade do ar 
introduzida sera suficiente para queimar come 
pleramente mw mistura. Ora, não é facil quei- 
miarem convententemente misturas pobres (isto 
e, contenda um grande excesso de art, porquan= 
to À velocidade de propagução da chama de- 
eresoc inuito ripldamente quando se numenta 
o excesso de vr. Então, é plor s emenda que 
o sonéto; obtém-se ciclos de combustão ina-= 
cobada, e o resultado é deplorável no que res 
peita à poluição, que, com iso, aumenta Ime- 
dintumente. 


UM PRINCIPIO 


Para so obter a combustão perfeita de uma 
mistura pobre, só bá um único e mesmo prin- 
eipios queimar uma mistura rica, porém, só= 
mente na vizsintnoçã da vela, criando uma zona 
que permita a lenicão e a propagação da cha- 
ma, o resto sendo um gis coarbonado multo pos 
bre, podendo até ser m* puro. Assim, no fnvêes 
de um repartição homogênea, ter-se-f um 
composto carburente/ar, que crescerá f mecdis 
da que se nproxima da vela. 

Em tavor dessa solução, pode-se pensar em 
recorrer w uma antecâmaa, isto é q câma- 
ru ce combustão será cidivida em duas par 
tes, 4 mistura viea sendo introduzida túnicas 
mente mi antecimara, Porém, Isto acntreta=- 
rh uma séria complicação na arquitetura do 
motor. Ademais, a utilização de uma antecãs 
mara é prejudicial no rendimento, polis os ga- 
sos perdem uma boa parte de sum energia quan 
do atravessam q passagem necessáriamente es 
tretta to diâmetro desta Última não devendo 


Segunda possibilidade: proceder à Inje- 
vão direta da essência na câmara de combus= 
tão, como em um motor Diesel, porém, nesse 
Cuso, para que o composto corburante/ar seja 
suficientemente importante na vizinhança dos 
elérródas de vela, Infelizmente, o preço dos sis= 
temas de injeção é muito elevado, e, por outro 
lodo, lorna-se penoso obter a regulagem per- 
fedima da injeção: surgem dificuldades quanto & 
sincronização entre q Injeção e m ignição: les 
vantdo-se em consideração as varinções de car= 
ga e de regime, 

Um terceiro processo que hã muitos nnçs 
vem sendo cuidadosamente estudado pelo Sr, 
Buudry. no Instituto do Petróleo, no que pas 
reço, afastaria as objeções precedentes; dle con- 
siste em modificar únicamente n carburação e 
a admissão. 

Pora se obter qm localização desejada de 
mistura rica na vizinhança da vela, sobrepõe- 
se ao circuito de admissão normal um segundo 
circuito de admissão percorrido por uma mis= 
tura rica. Esta é introduzida na câmara de 
combustão pelo interior da válvula de admis- 
são. A disposição dessa válvula é tal que à 
mistura rica é encaminhada para os elétrodos 
das velas, O circuito de admissão é conserva- 
do e veicula tanto o ar carbonato quanto uma 
mistura pobre. 

Os resultados obtidos sôbre um motor ex= 
perimental, posteriormente sóbre um motor 
clássico, são de tal monta que os fabricantes 
de nutomóveis encaram atualmente adaptar o 
dispositivo 2 uns determinados motores, Com 
o moior à riqueza regulável, do qual se pode- 
ri gssim dispor vrevemente, há razões para se 
esperar uma diminuição substancial dos fncom-= 
bustos, ao mesmo tempo que redução sensível 
do consumo da gasolina, graças à um processo 
simples que só exive pequenas modificações de 
um motor existente sóbre um carro de sério, 





y 
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Com um ambiente que pode ser o 
ideal para férias e repouso a Bulgária é 
o pais das florestas espessas de pinheiros, 
de belos rios, de lagos azuis, montanhas 
magníficas e de praias douradas, além 
de oferecer aos estudiosos de Arte e His- 
tória uma série de monumentos, ruínas 
antigas, muralhas medievais e igrejas re- 
nascentistas. 

À Bulgaria possui também pitorescas 
vidades, a comecar pela sua capital — 
Sófia — que, entre outras atrações, exibe 
a magnifica Igreja de Santa Sofia, do sé- 
culo VI, decorada com afrescos e a Igreja 
de Boyana, do século XI, à alguns quilo- 
metros da capital. 


PASSEIO E GEOGRAFIA 


Comi seus 110 mil quilômetros qua- 
drados, a Bulgária está situada nos Bal- 
cas, banhada pelo Mar. Negro, e tem Jimi- 
tes com a Iugoslávia, a Romênia e a Gré- 
cia, Apesar de não haver vôos diretos pa- 
ra Sofia, esta parte não constitui proble- 
mas, pois eles são resolvidos com uma 
conexão feita nas principais capitais eu- 
ropéias, 

O primeiro ponto de interêsse para o 
turista é Scfia, a Cidade que já teve Lan- 


— — * tos nomes, como Serdica, Sredets e 'Tria- 


ditoa, até que, Tinalmento; enmtdTimapa= 
receu pela primeira vez o atual nome nu- 
ma escritura, dado ao Mosleiro Draga- 
levisi pelo 'Tsar Shishman, 

À cidade esta situada a uma altitude 
de 550 metros acima do nivel do mar e 
suas ruas são tódas ladeadas de árvores, 
possuindo uinda vários parques. Além 
disso, à cidade oferece um ótimo clima, 
com uma média de 18º durante a prima- 
vera e o verão, com dias ensolarados e 
agradáveis. 


Entre os mais famosos pontos turis- 


depois de ter sido bastante danificada por 
um terremoto. Atualmente, o turista pode 
apreciá-la à vontade, pois a igreja foi in- 
teiramente restaurada. 


MONUMENTOS E MUSEUS 


Outros pontos de interêsse são o Mo- 
numento da Liberdade, na Praca Narodno 
Subranié, erigido em 1907, Este monu- 
mento é uma bela peca feita pelo escul- 
tor italiano Arnoldo Zocehi; a igreja em 
memória de Alexandre Nevski, um dos 
mais belos monumentos e talvez o mais 
importante do ponto-de-vista arquiteto- 
nico, construido para simbolizar à & - 
dão dos búlgaros pelos soldados 1 
que deram sua vida para ajudar à linor- 
tação da Bulgária, Os murais que orna- 
mentam o interior são obras de artistas 
russos e búlgaros, juntamente com valio- 
sos ícones e pinturas bem conservadas e 
interessantes. 

Entre os museus existentes na cidade, 
vale a pena serem visitados o Museu Atr- 
queológico, tundado em 1892, e que apre- 
senta várias peças das Idades da Pedra e 
do Bronze é também do periodo neolítico; 
o Museu Etnográfico, fundado em 1906, 
que oferece aos visitantes uma idéia da 
vida e da arte da Bulgária durante vá- 
dos períodos: o Museu de História Natural, 
considerado o melhor do sudeste da Eu- 
ropa, e que exibe vários exemplares da 
fauna do pais, sua história geológica e 
riquezas minerais, 








ROTEIRO DE VIAGEM 


Partindo de Sofia, o turista deve visi- 
tar a Cidade de Plovdiv, situada na plani- 
cie da Trácia e importante centro de co- 
municações entre o Leste e o Oeste. 

Centro universitário, Plovdiv tem três 
estabelecimentos de ensino superior, vá- 


ticos, Sólia possui a Igreja de São Jorge — rios institutos-gientificos- e-mumerosas bi- 





nas imediações do Hotel Balcã e que é 
um antigo monumento da capital, datan- 
do do século IV. Apesar de estar em rul- 
nas, grande parte da igreja foi escavada 
e restaurada em suas partes principais; 

A Igreja de Santa Sofia, um impor- 
tante monumento da Era Bizantina, é 
outro ponto de interêsse turístico. Cons- 
truída pelo Imperador Justiniano, no sé- 
culo VI, esta igreja foi transformada em 
mesquita no século XVI é abandonada 


bliotecas, 

As coleções dos Museus Arqueológico 
e Etnográfico. de História Natural e a Ga- 
leria Municipal de Pintura são particular- 


mente: interessantes —Aléna-disse—a-Ci-— tra-se q encantadora Aldeia d 


dade apresenta vários pontos interessan- 
tes, como a casa-museude Alphonse de 
Lamartine, construida por volta de 1829 
e onde o poeta passou alguns dias de vol- 
ta de sua viagem ao Oriente. 

A mesquita Djumaia também des- 


as 
florestas 
ao 


Mar Negro 


MARIA CRISTINA BRASIL 


pertarã a atenção do visitante, situada 
ao pé de tres colinas. Outro monumen- 
to importante é a Tórre do Relógio, que 
data da dominação otomana, considera- 
do um dos mais antigos da Europa. 

Nas imediações de Plovdiv, deve ser 
visitado o Mosteiro de Balechkovo, cons- 
truído em 1083, Pamporovo. em cujas 
imediações existe um excelente hotel — 
Balkantouriste — e onde podem ser pra- 
ticados esportes de inverno, 


NO RUMO DO MAR NEGRO 


Depois de Plovdiv, o roteiro é Ple- 
ven, em cujos vinhedos foram erigidos 
monumentos comemorativos da liberta- 
cão do pais da ocupação turca; Jeazam- 
Jik, com um megnítico túmulo lrácio em 
forma de cúpula; Nessabar, considerada 
a pérola do Mar Negro, cuja história ve- 
monta a mais de três mil anos, dotada ce 
belas praias; o Mosteiro de Rila, encrus- 
tado nas montanhas e uma das obras- 
primas da arquitetura búlgara, o Cume 
de Stoletov; com sua grandiosa pirâmide 
truncada de dolomita azul, erigida em 
memória dos búlgaros mortos pela Liber- 
dade do pais: Rousse, à beira do Da- 
núbio, chamada Os Sessenta Barcos, no 
tempo do Imperador Trajano, e que hoje 
é uma das mais belas cidades-jardins da 
Bulgária. 

Além disso, quem visitar a Bulgária 
vostará de Varna, grande praia que for- 
ma, com as Areias de Ouro, a conhecida 
Riviera búlgara, Lá estão o Vale de Lon- 
ghosa, o estuário do Rio Kamtchia, e à 
Costa do Sol que compõem um conjunto 
turístico de beleza excepcional; Boroveta, 
que domina, à 1250 metros de altitude, 
os flancos do Mosteiro de Rila; Timovo, 
a antiga Capital búlgara, construida em 
torma de antiteatro no flanco da monta- 
nha. Suas ruinas antigas, muralhas me- 
dievais, igrejas renascentistas e bosques 
de lilases formam um panorama ines- 
quecivel. 

Nos arredores desta Cidade, encon- 


fundada no século XV, por colonos alba- 
neses, o Convento Preobrajenski, obra- 
prima da arquitetura búlgara da Renas- 
cença e, a 50 quilômetros adiante, as ad- 
miráveis ruínas romanas de Nicopolis- 
Ad-Istrum. 








Arbanassi, 





Cad. de Automóveis — Jornal do Brasil, sábado, 1467 — 5 







3 





Ce —ema o ee 


JURISMO 


Editors Helio Ialtman 


“Pampeiro” entra na linha dos 
trens de luxo no R. G. do Sul 


Pórto Alegre (Sucursal) — Um trem 
moderno, que custou NCrS 75 mil (75 mi- 
ões de cruzeiros antigos) é à última aqui- 
sição da Viação Férrea do Rio Grande do 
Sul, e foi todo inbricado nas oficinas da 
ferrovia, Jocalizndas em Santa Maria 

Composto de cinco vagões, sendo um 
varro-telo e um carvo-restaurante, ao nóvo 
trem tol fabricado em seis meses e chama- 

Pampeiro, nome como é conhecido um 
forte vento que sopra no Sul, duranio o 
inverno 


TREM DE LUXO 


A nova composição da Viação Férrea 
Gaucha tem cavacidade para 156 passagel- 
ros sentados e mais 14 no carro-dnrmitório, 
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E psd rs 


Natureza deu para Maquiné 





E S e. 


Todo o material empregado na sua fabricas 
cão é nacional, a decoração interna é mo- 
derna e os bancos reclinam num ângulo de 
145,9, 

O primeiro Paumpeiro será pósto à ro- 
dar, puxado por uma locomotiva a: óleo 
Diesel, dentro dos próximos dias na Jinha 
Porto Alegre—Uruguatana e cobrira a dis- 
tânebe do 500 quilômetros em pouco mais do 
12 horas. Outros dois Pampneiros estão gen 
do fabricados em Santa Maria, c, segundo 
pv Superintendente da Viação Feirea, engu- 
nheiro Romualdo Costa e Silva, comtinua- 
cão a ser fabricados numa proporção da 
tum por aão, a fim de que a empresa possa 
nferecer melhores servicos nos seus passa- 


seiros 








o cenário que todos procuram 


Um conário ideal para um lime sobre 
o homem das cavernas, ou então, para à 
obra de um Fellini ou Antonioni, por eau- 
sa deseu aspecto inteiramente Insólito, ou, 
ainda, como preferem alguns, pera uma 
virbara audição de um agitado conjunto 
de té-té-io, a Gruta de Maquiné, u cérca 
de duas horas de Belo Horizonte, é atual- 
mente, e com justo motivo, um dos mais 
interessantes pontos do atração tuvistici 
de Belo Horizonte. 

Para realçar mais alnda à beleza das 
formações de estnlactites e esinlanmites e 
também as córes naturais das rochas cris- 
talinas. tazendo con que todo o conjunto 
assuma um esperto fantástico, grande 
parte da Gruta esta dotada de eunbnação 
a vapor de mercúrio, realizada por tecni- 
cos espanhóis que tiveram o cuidado de 
manter ocultas tóda a fiação e as lâmpa- 


dns. 





COMO IR 


O trajeto para à Gruta de Maquiné não 
causará nenhum problema, pois o caminina 
é fácil, principalmente se o visitante tomar 
como ponto de partida a Praca Sete de Se- 
tembro, em Belo Horizonte, de onde par- 
tom tódas as grandes avenidas da Cidade. 
Da Praca Sete, o vigjante deveri seguir 
para a Avenida Afonso Pona continuando 
pela Avenida Antônio Carlos, até q Bairro 
de Pampulha, q 10 minutos do Centro 

Da Pamoulha, alinge-se à BR-dOo — 
Belo Horizonte—Brasilia por onde se val 
até a altura do quilômetro 110, no eniron- 
ciumento para Cordisburgo, e desta Cidade 
até q Gruta são múis cinco quilômetros de 
estrada toda asfaltada. Em Cordisburgo 
não há muito Dara se ver, mas se o turista 





(quiser, Jk existe um bom restaurante, q 
Brasil, que, apesar Ge modesto, oferece 
uma comida muito saborosa, estando en- 
tre seus melhores pratos, frango ao mólho 


aijiat dias 
A GRUTA 


Descoberta pelo dinamarquês Peler 
Lune que neta encontrou um grande cam- 
po para o estudo da Arqueologia, princl- 
palmente pela existência do vários fósseis 
em seu Interior a Grutá de Maquiné, si. 
tunada do nó da serra do mesmo nome, apre- 
senta a forma de um areo batido, possuin- 
do 18 meirros de mitura por 8,60 de largura 
e com uma profundidade de 40 meLros 
apeser de parte dela não oferecer acesso ao 
turista, que, no entanto, ferra maravilhado 
vom seus glio salões, corredores, as belas e 
coloridas formações de estalnctites € estã- 
ligmites, realeadas pela Iluminação recen- 
temente instalada, e os vários lagos que 
existem no seu interior 

A parte mais bonita da Gruta é o bra-= 
co direito, formado a partir do quinto salão 
que se bifureg. E no final do braço direlto 
que se encontram as for macções que, por sem 
ispecto, são chamadas de Castelo das Fa- 
das. havendo além dostas, várias outras, 
cuja aspecto Jombra animais e até mesma 
pessoas, como é O cas) de umas que se us 
semelham gos Trés Reis Magos 

Qutre ponto interessante são OS Tagos 
todos nuturais, ior- 
mados teto dy, 
Gruta, havendo alguns que dão à Impres 
são de rem abastecidos pos uma grande 

nada mais é do 
tormacão de 


que existem no ulterior, 
pelas gótas que cem do 


cascata que, na verdad 
que uma maravilhosa 


taQuites 


esta = 
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TURISMO 





PASSAPORTE 





BUCESSO DA SWISSAIR 


Um levantamento das atividades da 
Swlssair durante o ano passado revela 
que aquela emprêsa, em 1966, transportou 
nas suas rotas, cuja extensão € de 135 mil 
quilômetros, cêrea de 2 milhões e 410 mil 
passageiros, representando um aumento 
percentual da ordem de 9% sobre 1965. 
No decorrer de 1966, a Swissair colocou à 
disposição de viajantes de tôdas ns partes 
do mundo cêrca de 4,9 milhões de assen- 
tos/quilômetro, obtendo uma ocupação 
média de 55.8º-, superando o ano anterior 
quando 54,7% dos assentos foram ocupa- 
dos. Os resultados favoráveis alcançados 
pela: emprêsa suiça foram obtidos com 
uma frota cuja renovação se Iniciou só- 
mente em agôsto do ano passado, quando 
incorporou o seu primeiro DC-9, além do 
colocar fora de circulação três aviões Me- 
tropolitan, vendidos a outras companhias. 


TCHECOS A POSTOS 


Para atender à crescente afluência de 
turistas — cêrca de 4 milhões no ano pas- 
sado — as cooperativas teheco-eslovacas 
de producão estão construindo postos de 
serviços para automóveis, meio de trans- 
porte mais usual entre os visitantes es- 
trangeiros daquele pais. Às cooperativas 
de produção, que começaram a trabalhar 
no turismo com a confecção e venda de 
souvenirs, pretendem construir 73 postos 
de servico, com oficinas de reparação, 
aplicando o fruto de experiências reali- 
zadas na Teheco-Eslováquia e no exterior, 
através da visita de seus técnicos às fã- 
bricas Fiat, Renault e Volkswagen. O lu- 
cro das cooperativas com ésse serviço de- 
vera ser, até 1970, da ordem de 124 mi- 
Wiões de coroas. 


CANTAGALO CRESCE 


Entidades oficiais e particuinres do 
Município de Cantagalo estão desenvol- 
vendo um programa de incentivo ao tu- 
rismo naquele Município, através do esta- 
belecimento de um enlendário promocio- 
nal de janeiro a dezembro, além da me- 
lhoria de condições para visitas aos pon- 
tos de atração turística, entre os quais 
ficuram a Aqualândia (balneário, piscl- 
na, sauna, duchas e recreação) e a Gru- 
ta da Pedra Santa.*A fim de receber os 
visitantes, a Cldade conta com o Canta- 
galo Turismo Hotel, que dispõe de 45 
apartamentos, com água quente e fria, 
granja, lavanderia, salões de refeição e 
estar, bar, sala de leitura e jogos, pisci- 
nas, charretes e uma série de outras co- 
modidndes. 


, 


RECORDE EM MIAMI 


Comunicado do Departamento de Pu- 
blicidade de Turismo de Miami dá contr 
de que o aeroporto daquela Cidade regis- 
trou, no último mes de janeiro, o mais 
alto movimento de sua história, com o 
embarque e desembarque de 771628 pes- 
soas, o que ultrapassa em 13,16% a cifra 
alcançada no mês de ano anterior. O Sr. 


Alan C. Stewart, Diretor da Comissão 
Portuária, revelou que se registraram 
378 554 chegadas e 393074 partidas, ex= 
plicando que a diferença entre o ntú- 
mero de desembarques e embarques de- 
veu-se-à grande afluência normal de vi- 
sitantes à Cidade após ns festas da 
Páscoa e da Orenge Bowl. 


UM VÔO DIFERENTE 


Um avião da Alr France, especialmen- 
te fretado por uma das malores agências 
de viagens de Paris, acaba de realizar uma 
culmanos residentes na França que;se di- 
riglam em peregrinação sagrada à Cidade 
viagem diferente: levou a bordo 160 mu- 
de Djeddah, onde foram cumprir os ritos 
da sua religião. Outro aspecto Inédito dês- 
te fretamento — e monetariamente inte- 
ressante para a Alr France — é que o seu 
Bocing permaneceu 48 horas parado em 
Djeddah aguardando que os peregrinos 
terminassem suas preces para regressar a 
Paris. 4 


IBERIA EM ACORDO 


Com a finalidade de proporcionar aos 
seus passageiros maiores facilidades nas 
reservas de hotel e aluguel de carros no 
exterior, dentro de um programa de in- 
eremento à prestação de serviços, a Tbe- 
ria acaba de firmar vários acórdos com 
cadeias de hotéis e locadoras de automo. 
veis em bases mundiais. À fim de que seu 
pessoal de vendas pudesse inteirar-se da 
inovação, a direção comercial da empré- 
sa reuniu no Rio seus vendedores, a quem 
forneceu detalhes sobre o funcionamento 
dos novos serviços. 


NÚMEROS NO AR 


A encampação da Panagra, pela 
Braniff representou para a companhia 
norte-americana uma modificação nas es- 
tatísticas do seu pessoal, das suas linhas 
e dos seus serviços, cujos principais nú- 
meros são os segulmtes: a Braniff tem 
agora 9900 funcionários, cuja experiên- 
cia de serviço somada chega a 95 séculos, 
realiza 30 vôos semanais ligando os Es- 
tados Unidos a 13 cidades em nove paises 
da América Latina e incorpora à sua frota 
de Boeings os DC-8 da Panagra. 


EXEMPLO DE ORGANIZAÇÃO 


Agentes de viagens, empresas de avif 
ção, jornalistas e gente interessada em 
conhecer a França encontram no Serviço 
Francês de Turismo, dirigido pelo Sr, Paul 
Coopman, um exemplo de como deve scr 
organizada a indústria da paz. Folhetos, 
cartazes — alguns assinados por Picasso 
2 outros grandes nomes —, guias e tódas 
as informações necessárias 'são encontra- 
dos com rapidez e eficiência, graças à gen- 
tileza do Sr. Coopman e da equipe de fun- 
cionários do Servico Frances de Turismo. 
O SFT está localizado no 5.º andar da 
Maison de France. 


ESCALA 


Pale a pena consultor q folheto que o Centro de Turismo de Portugal estã distribuindo 
sóbre Pútimao, como promoção do cinglientenário das aporições da Virgem, cuja qualidade gráfica 
e o volume de informações o tornam um documento de extraordinário valor — A Siwissair cone 
cede desconto de 250% nas pussazens pora estudantes, de mais de 12 e menos de 26 anos, exceto nús 
linhes da Atlântico Norte —— À Pan Am vai inícior no União Soviética a distribuição dos sente tras 
dicionois calendários de bólso, coma preparativo para p inauguração da linha Nava lorque=Moascon 





quelo púis, que subiu ee T4 para 120 liras 





Turistas que visitarem q Melia de automóvel não pagarão o recente aumento da gasolina na- 
O Diretor do Tórium Hotel de Guarapari decidiu 


construir naquela cidado um centro de traramento e pesquisas médicos, cuja inauguração será 
y ; ja o s bla Rs : 
dentro de 24 meses e onde, sob orientação de médicos, funcionarão diversas elínicas e serviços de 


massagens, suuna, infravermelho, ultravioleta, 
banhos de greia, sol e mar 
vêz om Estocolmo 








relaxterapia, ulóm de um contrôle para dietas, 
4 TAP acaba de inougurar um nóvo escritório na Europa, desta 
Continua faltando uma linha de ônibus regular entre o Galeão e q Centro 


da Cidado — 4 Pam Am ea Renltur oferecem uma excursão ao México pura os participantes do 





VIT Congresso de Petróleo 


Flamengo. 
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no asfalto dentro de três anos 


Niterói (Sucursal) — Daqui a três 
anos, quando o Estado do Rio espera ter 
concluido a preparação total das estra- 
das de acesso às suas zonas turísticas in= 
terloranas, poderão ser percorridas tran- 
quilamente em dois dias algumas das 
mais belas praias fluminenses, que ficam 
na Costa do Sol, e as Cidades serranas de 
Nova Friburgo, Teresópolis e Petrópolis. 

O plano turístico prevê, ainda, a in- 
terligação pioneira das Cidades de Casl- 
miro de Abreu e Friburgo. A localidade 
de Massambará, na BR-128, próximo a 
Vassouras, sera o ponto de convergência 
para as Pralas de Rio das Ostras, Macaé, 
Barra de São João, Cabo Frio, São Pedro 
da Aldeia, Araruama, Saquarema, Marl- 
cá e Niterói. 


O CIRCUITO 
O projeto do Circuito Praia—Serra foi 


apresentado há dias pelo nóvo Diretor do 
Departamento de Estradas de Rodagem 
do Estado do Rio e ex-Prefeito de Nova 
Friburgo, Sr. Heródoto Bento de Melo, ao 
Governador Jeremias de Matos Fontes, 
que o aprovou e autorizou a sua execução 
imediata. Possibilitará ao turista cobrir 
o percurso de 400 km em dois dias, via 
Petrópolis, ou de 540 km em três dias, 
por Migne] Pereira, isto é, percorrendo 
na ida as praias da Costa do Sol e na 
volta as cldades das Serras. 


Ao Circulto Prala-—Serra, tal como fo! 
concebido, terão fácil acesso os turistas 
que vicrem das principais cidades brasi- 
leiras, principolmente dos Estados da 
Guanabara, São Paulo, Minas, Espirito 
Santo e Bahia, Tanto na região praiana 
como na serrana bons hotéis ja existem. 








Aprenda História no Louvre 


pagando apenas N Cr$ 0,99 


Quem está disposto a gastar NCrS 0,55 
para ver objetos da Pré-História, Idade 
Média ou da Renascença, gosta de apreciar 
obras de arte, é Interessado especialmente 
em pintura e escultura e não quer deixar 
de conhecer as coisas mais famosas de 
Paris, aceite nosso conselho, quando al- 
gum cla puder ir a Paris: visite o Museu 
do Louvre. 


A grande esfinge, o Código de Hamu- 
rabi, obras de Da Vinci e Miguel Angelo e 
um diamante de 197 quilates pertenconte À 
Coron de França são algumas das atra- 
ções que você terá no Louvre, cuja visiia 
é obrigatória para os que vão conhecer 
Paris. 


COMO VISITAR 


O Louvre é hoje um dos mais antigos 
e mais ricos museus do mundo. A antiga 
fortaleza construida à beira do Sena por 
Felipe Augusto, em 1200, para abrigar o 
seu tesouro, seus arquivos € o seu arsenal, 
foi transformada em museu público pela 
Convenção de 1793 sob o reinado de Luis 
XVI. Hole. o catálogo do museu regis- 
tra 200 mil obras de arte, entre antigul- 
dades greco-romanas, egípcias, orientais, 
esculturas, objetos de-arte, decoração e pin- 
turas. 

Alguns meses de visitas diárias seriam 
necessários para examinar todos os tesou- 
ros contidos nas numerosas salas déste 
palácio já habitado por Henrique TV, Luis 
XIII, Napoleão III. Cursos e conferências 
diárias podem ser assistidos por aquêles 
que ficarem mais tempo em Paris, Para 
os turistas em passagem, o conselho é não 
tentar ver tudo de uma vez. Reservar apro- 
xImadamente duas horas por dla, de pre- 
ferência na parie da tarde, durante uma 
semana, visitando um andar por dir, pode 
proporcionar uma idéia razoável dao que 
seja a riqueza do Louvre, 


HORÁRIOS 


O museu fica aberto das 10 às 17 ho- 
ras, com a exceção das tércas-feiras, quan- 
do todos os museus de Paris estão fecha- 
dos. A entrada custa um franco por pessoa 


quando é gratuita. Para os Interessados, 
existem as visitas acompanhadas de guias 
— em Inglês ou Francês (das 10h30m às 
15 horas. exceto aos domingos), e que 
custam mais 1,50 franco além do preço 
da entrada. 

Algumas das salas do Museu fas antl- 
guldades orlentais, egipelas, gregas e ro- 
manas, as esculturas da Idade Média, da 
Renascença e do Seculo XVII, bem como 
as salas dos objetos de arte das Colonadas) 
ficam abertas nas noltes de sexta-feira 
(das 17 às 22 horas), quando os edificios 
do Museu são iluminados em. espetáculos 
conhecidos por son et lumiêre. 


DER 


De uma maneira geral, o Louvre pode 


ser dividido em seis museus diferentes, ou 
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como os franceses preferem, seis departa- 
mentos diferentes. 

No andar térreo e no primeiro andar, 
estão as antiguidades gregas e romanas. 
A escultura grega se estende desde o perio- 
do arcaico, até o final do século VI a, O 
Depois vem a parte pertinente à época de 
Fidias e Policleta (sécuto V'a. C) — com 
as nobres figuras do Partenon. O século 
1V e a época helênica se seguem com 
duas obras multo conhecidas: a Vitória 
de Samotrácia e a Vênus de Milo. A co- 
terão 2inda conta com as obras do perio- 
do greco-remano — do século 1 a. O. até 
o século IV da nossa era, entre as quais 
sobressaem os sarcóiagos gregos, à sala de 
mosalcos de Fênix, a sala de Augusto, de 
alexandre e outros, num total de 19 salas 
diferentes. ? 


Ainda nos andares térreo o primeiro, 
encontram-se obras de arte agipeia e ori= 
ental, datando desde o ano 3300 antes de 
Cristo até o século IV da nossa época, A 
Grande Esfinge, a Capela de mastaba, va- 
sos de prata do tesouro de 'Tod, o Códizo 
de Hamurábt, os touros voadores dos as- 
sirios e ouiros objetos da clvilização egip- 
cla podem ser vistos, 


As esculturas da Idade Média, da Re- 
nascença e do século XVII também se lo- 
calizam no andar térreo. São as salas ro- 
manas, góticas, sala de Miguel Angelo 
tduas estátuas de escravas), Benvenuto 
Cellinl, Donatello e outros, 

Entre os objetos de arte e decoração, 
o museu apresenta uma dus mais belas 
coleções da Europa — a sala do Apolo 
com os objetos sacros dos reis da Fran- 
co, Os diamantes da Coroa, entre os quais 
o famoso Regente, de 137 quilates. 


PINTURAS 


As pinturas ficam localizadas nos pri- 
meiro e segundo andares. Para os despre- 
venidos convém avisar que tódas as obras 


vre, e sim na galeria do Jeu du Pomme, nos 
jardins das Tulherias. O Louvre conta des- 
de os primitivos da escola francesa nté 
as obras do século XIX — David, Courbet, 
Delacroix. Ingres, Gerlcaull, Gros e ou- 
tros, 


A escola espanhola é representada pe- 
Jos primitivos dos séculos XVI e XVII Na 
Grande Galeria e na Sala dos Estados po- 
dem ser vistos também os primitivos ita- 
lianos — a Gloconda de Leonardo da Vinci 
o Concêrto Campestre de Glorgione, as 
Núpcias de Cana, de Veronese, a Morte da 
Virgem de Caravage, entre outros, Várias 
salas especiais também se encontram no 
primeiro andar. A Sala Van Dyck, a Ga- 
Jeria Médicis (com 21 quadros de Iubens) 
e a Sala Holandesa (com Venus e Amor, 
de Rembrandt). 


Gonça o clima 
para saber o que 


deve ir na mala 


Quem está pensando em viajar no exterlor, ainda 
êste mes, certamente anda muito preocupado com o 
guarda-roupa, principrimente se é marinheiro de pri- 
meira viagem e já ouviu de algum amigo a célebre his- 
tória do “quase fiquei congelndo na Suíça” ou então 
“virei picolé na Alemanha”, 

A fim de facilitar você a levar sômente o que lhe 
será útil e, desta maneira, deixar algum lugar na main 
para as compras, ai val a relação das temperaturas mé- 
dias, em graus centígrados, nesta época do ano, nas ci- 
dades mais procuradas pelos turistas em tódas as partes 
do mundo, 


EUROPA ÁSIA 
Cidade Temperatura Cidade Temperatura 
média ntédia 
Amsterdão ....... 5 Cingapura ....... 21 
Atenas...» 12 BANÇOC ice 29 
Bruxelas ..,....us 6 Calcutá ... 97 
Copenhague ..... 2 ER 
tado ff 3 Hong-Kong ...... 18 
Genebra ,...... 3 Manilha ..ccus 27 
Lisboa ...cce-ccso 13 PONUIOS eres 7 
DONATES coma es ersio o 6 
MAB EL oieee s 9 ESTADOS UNIDOS 
PARIS SS oa aistalo a A dy! 
Poma RECO SS 11 
Estocolmo .,...... — 1 Chicago... .=....» â 
VIENA SU EN E Honolulu ........ 22 
1 Ab) 
ORIENTE MÉDIO iai EDIR ABI 
: 6 Nova Iorque ...., o UE 
Saes die a a -+pialdioinio o são Francisco .... 12 
Cairo e E 18 Washington .,... 1 
Damasco «eme dl 
xp cerensero : AMÉRICA DO SUL 
PECERSS Eau Nes 9 
MÉXICO E AMÉRICA Bogotá . cesso Já 
CENTRAL Buenos Aires ..... 21 
CArACAS .,.crccens 20 
Costa-Rica ....... 21 SR 93 
Guatemala ....... 19 MEU seat veceio 
México City ...... 17 Montevidéu .,,... 21 


Panamá City ..... 21 '* Santiago .......,. 18 
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Lincoln Memorial 


Ex 


já tem 45 anos € 
muitos visitantes 


O Lincoln Memorial, em Washington, D.C., apesar de ser 
um dos inonumentos mais recentes entre os erguidos na Ca- 
nunimente por milha- 
res de DeSoaS E so Cunstitui onmttia—das—ssaioros atrações 
turísticas do pis. 
IWmaugurado em 1922, o monumento foi, porém, planejado 
desde 1867, dois anos após a morte de Lincoln, Construído 
com simplicidnde, o Lincoln Memorial possui caracteristicas 
“próprias, aliando o seu grande valor arquitetônico às auas 
Hnhas simples, O mterlal usado em sua construção Toi o 
genulno miúrmore da Georgia c a companhia encarregada de 
mentá-lo levou quatro anos para completar o trabalho, 
IDEIA 

Os primeiros movimentos para a construção do Lincoln 
Memorial começara em 1507, apenas dois anos após o assas- 
sinato do Presidente, Pol formada uma associação para o plu- 
nejamento inlclal mas, por molives políticos, o projeto fol, 
durante multo tempo, esquecido e colocado de lado. Sômente 
em Joll é que foi formada a segunda comissão, com o então 
Presidente Taflt no comando dos trabnlhos. 

O Jocal escolhido [ci combatido por ser uma região pan- 
tanosa e proticamente inacessível, Depois de muitos debntes, 
fol Mberada a verba destinada à execução do projeto, podendo 
assim, o lerreno ser preparado para abrigar o monumento, 
A equipe encarregada dn construção foi formada por Henry 
Bacon, arquiteto, Daniel Chester French, escultor, e Jules 
Guerin, diretor do mural, A innuguração oficinl foi £ 30 de 
mnlo de 1929, quando o Lincoln Memorial fol entregue à vi-= 
sitação pública, 





A oficina do mundo fica em Birmingham . 


Londres (BNS) — Quando os escribas de 
Guilherme, o Conquistador, anotaram no Livro 
do Grande Censo (Domesday Book), por ele 
instituído, as dados sóbre Birmingham, não tl- 
veram muito trabalho: registraram nesse gran- 
ce censo da Inglaterra do século XI que nove 
famílias de camponeses viviam nesse peque- 
nino vilarejo... e pronto. 


Hoje ns colsas são um tanto mais diná- 
micas em Birmingham. Com uma populacão 
de 1106000 habitantes, é a segunda cidade 
mais populosa da Grã-Bretanha, Conta com 
1500 diferentes indústrins e ramos de comér- 
elo dentro de seus limites e reivindica para si 
o titulo de Oficina do Mundo. 


COMÉRCIO MUNDIAL 


Na verdade, é dificil encontrar uma cidade 
no mundo em que não heja algo em uso fa- 
bricado em Birmingham. Se, por exemplo, o 
turista fór fazer compras em alguns dos pui- 
ses da África ou em Istrnel, estará usando moe- 
das cunhados em uma das duas firmas parti- 
culares de cunhagem de moedas. 


Quem vinjar de trem na África do Sul, 
Nova Zelândia, no Sudão, Paquistão ou na At- 
gentina, estará andando em vagões fabricados 
em Birmingham. Qualquer que seja o país em 
que se viva, é bem provável que o carro, a mo- 
tocicleta, ou a motoneta, sejam oriundas de 
Birmingham. 


O mesmo se dará com os pneus désses vel- 
culos, ou com os de bicicletas ou até de nvites, 
poir, mais de dez mil pessoas trabalham na 
fabricação de pneus em Birmingham. 


VITRAIS E JÓIAIS 


Nas grandes fábricas de materiais elétricos 
da Oficina do Mundo, foram produzidas, en- 
tre outras coisas, as instalações de umina- 
cão da Grande Mesquita de Meca. Em outras 
partes da cidade, vitrais são feitos para orna- 
mentar igrejas em várias partes do mundo. 

Não se pode deixar de fazer menção às ar- 
mas fabricadas em Birmingham (fabrica ar- 
mas de fogo desde os tempos de esplgarda do 
pederneira), cetros para municipalidades, cor- 
rentes para ns vestimentas de gala de prefei- 
tos, Jóins de fantasias produzidas em massa 
para o grande mercado das firmas que paos- 
suem lojas em cadeia, ou finas jóias em ouro 
e prata trabalhadas pelos melhores artesãos 
para os mais ricos clientes, 

A propósito, se alguém desejar uma cabe- 
celra de cama em latão trabalhado, ornamen= 
tado com pérolas, existe o homem Ideal para 
executar tal tarefa — em Birminghem, é claro, 
TUDO EM METAL 


Nos remotos anos do século XVI, alguém es- 
creveu que em Birmighan “econva o som 
do martelo e da bigorna” vindo das oficinas 
metalúrgicas. 

Esse som vem ecoando através dos séculos 
e pode-se afirmar hoje, com segurança, que 
Birmingham fabrica tudo que é feito em metal 
desde um alfinéte a barras de aço. 

A população imigrante desempenha impor- 
tente papel em manter a Oficina do Mundo 
funcionando, 'Totalizando 70 000 habitantes, cos 
quais 40000 são oriundos das Índias Ociden- 
tais,.tal população osrps-se nas mais variadas 
atividades comerciais da Cidade. 
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mo carro mais LUXUOSO Faricado no Brasi”! 


SIMNCA 61 3.0 sério, couipedo, TÁXI — Chevroiet 1947, raforma-j TAXI — Vende-se: Volks, ano 64 TAXI — Vendese em periuio VOLKS 64 e 6. Enulpador. VENDE-SE — Uma Dodge St, ná-| VOLKS 65 — Vendo perfelio as 
vendo eu troco. Rue Siqueira do, vendo facilitado. Rua Aristi- — Rua do Rinchuelo, 194. estado um Mercury 49, 


Camper, 2984 des tóbo, 241 — Goragem,  ITAX) — Volkswagen” 6177 UNE Bolos 23L.A — Bi de Pina, pelajnho ver. Av. Nova lorque 212Altembro, 15-- Vila  tanbel. punki, único dono, eventual tros 


es 
< 
E 
e: 
G 
17 me 
Re) 
“um 










VOLKS 1965 — Vendo melhor; VOLKSWAGEN 62 ult, serio mod, VOLKSWAGEN 66, azulatântico, 
un Ti-lPneus neves, lindos cattos, Ve-|quina  retificada, Av. 28 do Se-|tado, avpsrequlpado, rádio Biatu|oferta à vista, estado de núvo. 93, Otima ertado, seis batida. |rádio, cupns, 14 mil km, veloci- 














Frotar qualquer hora ma Av. Dar-|Facilito o pao. Rus Rudosmaker, metro lacrado, carro ea diretoria 
í E NA Es NR di 4 ' ; — Beni ; E” Gordini Raima lê tor. R. Urugual, J10 Jolomeu item, BAGA. 4) bloco E ant. 304, Tijuca,i da Volks do Brasil. T F 
20 TAXI Volkswagên, compro pageima sáris, perieito estado mimeihor oferta, J— Bonsucesso. o AMENDE-SE Gordinl em cslmo|*? menor vaor ' (lotomeu  MAltem Seia, - - Troco, Fu. 
SIMCA 6] — Ult. série. vias, Avenida Prado ota | Roncionimiariãos Voidi ga melhor | TAXI DKW 65 -— Vendo em óti-|VOLKSWAGEN 63 Lindo, etuir atado. Rua General Belagora, |T Jelt 581488. VOLS 64 — Sunerequinado a S8:d251 gn em ta SO: Rua São: Francisco Xavier 
Máquina nova Rádio 317 — 57.8705. oferta à vista, vor sabado e do-jma estado NES 3500, seldo A jpado, eacelente, Fac. cl 2200,/45:8. | Co JVENDO Volks 1965, nouco uso, qualquer prova, belissimo est,| VOLESWAGEN 62 em otimo ear 840, -s 
] 3 TAXI DEW VEMAG 67 — OR —|mingo na R. São Bento, [unta combinar. Rua Miguel de Frias Troco. R. 24 de Múio, 19, fun VOLVO — Camisneta. 1958, ex (À Vita NCrS 6.600,00 ou enlra-jã vista, troco q face, c2 800 ent.jtado, vadia AL Transistor de | 
transistorizado. Vendo Não paréa jempal A Toxis con Pa Mauá ou nos Tels. 43-3189 75 = Tel, 34689). joos, Tel. 28:7512. Sica, Xavier indo. de inôvo. Ver à Rus Araxá, da NCr$ 9.500,00 sabio a cambiiis. 18 mu Mi 24 Maio, 316 — Tel: jcla amoriconos copas elo. Vo e 
hoje. 2 600 — Sr. Leite cesslenária DKV! lhe oferece es ou CETEL 961402. TROQUE veu cnrro usatla por um| VENDO. caminhonsta DKW VelS3l apo 20h — Grajno, — Tel, E Rua Blesrdo Machado 234, 48.270], tt if ou lins Araujo Lima 47. An 
hoje. t en O aee sr TAXI DRW 1965. 7 Vendese ou |Vomas 67. Condições denito dejinão. Falar, Tels 379903) — DISB9SIM olsfone - 28-6686, [VOLKSWAGEN 60 Excnlontys| MMtBis msg paçea| 
Tel. 38-0273, ter emplecados em seu. nenie, lroco. , por. carro patticiar. Rolsitas possibilidades. Roz MallSrmimio. pe See + VOLKS 1954-1962 — Vende-se | VOLKSWAGEN 961 — Particular, Fac cl ACO, B. 24 de Maio, 19 VOLKS 65 — Pároia, radio, tales, SIDANKOMS 
NEAR TUFAO 1964/6570 maia prontos mara trabalhar. Na troca Humaitá, 243, ap; 50). — Telo-|Roncdon, 539 — Est, São Fico. Re(VOLESWAGEN 67 — 7 Tão mail,| melhor “eferta, faciltase, Pa, | Sincronizado, táriio e aneus, ns fundos, Tal, 287512, Eritrea 4 90,00. Disima UM KOMBI 
NA Rio Taca ejusiquer prova, [dEmBS O luto valor ap seu carto, fone -26:1097,º 0 O |vier — NOVA TEXAS ipronta entreia, cameda por) tatus Mersira de Barros, 24 ao. DON | Nes, o e ado Ea De S 300. vOLKS 62 =" Excolenta” estela; | ee À 
A one Us proço O vistas: RUM qêo Francisco Xavier, 342:E, TAXI DKW 64 — Saida em 65,/TAXI Chevrolet Sl, mecanico car. Rus Aguiar, 331104, 4 moita | Almir, va Farias Brito, 3 Anelarai, à 


! EpNTRqeu A O o sêbador dénafas Seas Deh equip. d qualquer prova à viz-| VENDO melhor, oferta. Volkrwn 
Treta. — Sousa Lima, 363, ha Rua Cohds do Boniim nova, vai emplacar Zafeira. Tro-| Vendo completamente enformida. 2W1410(9]2 - 15/8h). doroe,  IVOLKS 47 — Toda enuip. Rua Sábudo danois das 15h, Demin. 









































































or oa ta aroto e fa 6) BO0-ent, s.lt0n ano 6d, único dono, todo 

e ai — ADA — Tiluca, e Atlântica esquis fatilito. Tel, 28.57 «IPronto para trabalhar. Lindo cor , GEN TED — 3 cv Prof. lacé nº MA — Estaçã gnraé In, 18 mm, 8 24 Maio, dl6 — fel, cuulnedo, podendo ser submetido 

STANDARD fá Ners AGO00, carina de Djaima Ulich. VE ga Vende memltos Rua, Silveira Martins, E ado da RSA Pd cn PAP RES IV OLKSINAGEN 61,7 Óliima sério; d83:270). à eunlauer teste, Talefonar ' para 
nl ana, QUalgu Ps th Sd APTE , A Ata el tulor, | es. Rus : Deiilo à PE Sa a | a Hat Pera =55 a PR gro Ê 
hd ed elo Ro Seo Fed, GA TAXI Volkswagen 64, estado ex: 2950 ent, Estado de novo, val [SP: S08 > Joás: —lralo. Coelho, 203 — Plecede, VOLKS 65 — Cereja, c) capat, nas Ele as ad AR ac VOLKS ALEMAO a Mod. 62 = [SPARTA ER : AT ars RUM FELIPE DE GLIVEIMA Id 
Vo OR SO carros” q icalunto com rádio, caixa o mé-omplacor ainda. Pá de Boi, Tal, TAXI SIACA 60 — Nando mor VOLKSWAGEN X TERRENO, lihajps bre empiscião 1967, Vero Frentim, MIBR. O Est, da inéa 100% demos o a auano. ante. Fe TEL: 3e-4440 nIO-0R 
venda, uuina, O km. Vendo financiado'20.578], |, ' 7/2500 do entrada — tastante aldo Governador, Rua Pracinha Co-[d3. Troca e fucilio, Rus Habaias oo eae ES de Fre. cl | 000, troco R. Miguel avperequipado, sr opbpitia 5 o 
-— ae com poquena entrada, Avenida rig; — DiW 40, motor, pin-|Ptazo — 46-582. — eário Aguiar, Late 5, Quadra B,/ na, 241, cl 5, Tel 582250. RANMA meios Angelo Ah, Pa O ortadeas 
JARI E PLACA > Compro e vom Prado Júnior, 335 ora, bateria, pous etc. tudo TÁXIS CHEVROLET 49 — 2350 Praia Pilangueim, Honnibal, VOLKSWAGN 63 — Trance, copaso| o Ror Ml. dolo, 86, JO | VOLKSWAGEN — 0 km — Vendo DE Ea so a) LUGUEL ' 
elo, Fusca qermuti, tanstiro del TAXI — Vendo Gordini 63, pren: nôvo, táxi Cap, financio commit — Chevrolet 50 — 2 500] VOLKSWAGEN 62 — Rádio, péro: rádio, boa máquina e plniurs iGraiad, X Edf cor vermalho, por NC 7.150,00) VOLK Rs arocaRto apos tl 
preoriodacte,  lizentiomentor cléito para trabalhar, 3 450/a vista 2000 — Saldo a combinar, Rua mil, frcco e fine, Rº Miguel An-la capas, estado de nôvo, Run SSul, Ver ma Rua do Catete, 257,|eelade | 26 bo into — Rua Paula Freitas, | versivol, impecável, o nto, cerca 
Velívlos novos a usndes ênibnus, Muy Mormuês de “São. Vicanto Piaui, 375. geo, 436. "| capas, estado, do, nõvo, Ani às 12 horas. Norô d 000,00 VOLVO. = Vando” Bem Cosindod37, ap, 40) — Copacabana, | io 5, O OO oras sá 
caminhão etc. — Av duburtandino A2pF — Joe Pê TAUNUS'5S — quatro cll, rádio, | TAXIS =|12 horas. VOLKSWAGEN 1988 — Azul paslolo Matar Rua Pedro Alves 75 VENDA sou carro nem aborreci: Lago — R 
nº 10033, s/ 219 — Castaduro eraciro q " ITAXIS — Volks 63, 64 0 65 do uddaio Nanda A DO 6 4êr! Srz, Emilio ou Árgsu, H bado Penha, 
Rabelo Po tan é "TAXI DKW VEMAG 66 — .....» thpas etc, entrada 500 mil, saldo | Vando em forma de difria —|VENDE-SE Fiat 58 mod. D. mi tor 3.8 série, superequipado, es- VOLKSWAGEN OT o Vando. ur mentos, Vejo no horário de sua VENDESE RURAL 65, Bom mis 
TRI Aaadodo BU EE ande B90,00, pouto tedado. Saldo ea combinar. Rua Piaui, 3758. Aceito carto de praça como par-jlocanto. 4 ih, 4 portas, (6 pote. Não ey Cie ROO, Rua conte. Run José Eugonio, dl pronta e e em dk Ncrs 3200, Rus Guaxupé, 139 V Ik 
o Nsdeão. RUE His Ei rotas pralioçd Francisco Taxi e pinca vendo faço” per-ite. Entrados a parir do 2 500: ótimo radio, muito. econonico po ua, ou poe Po Blá ir rt docas Md ares tas ESSA nad op 0 swagen 
é toximetro. Trator R. Atiio Mil TAX] Gardini 6d, emo [imita tonho desp. oficial dou sewiR. Miguel Ângelo, 436. ldupno a Penim Do A No nã. Tel. ABBAIS. VOLKSWAGEN di, 1.8 3ifer =| abono Veio no hnívio” do VOLKS 65 — 5200, rádio, capm ' 
] Tá sr 6 tel: TAXI Gordini 64, cauipadissinto, caro emplocado ma praça. RusitaX| DkW 65 e Volks 63, et 07, só de manhã. J4:7448, Não o. sas a IVendego 13 2004 vista: Var Av aborroc ejo no horário O elimo estudo << Caxias) Telefona AERO WILLYS SEDAN E KOMBI 
mma - Sfi SAMA, ol;2: «Urgente, mativo dinheiro” 3 200/ Emilio de Meneses 301. Piedo-ltado de novor ainda não toda: Enltam pecas, IVENDO SIMCA CHAMBORD — 31% ao A, a to fam ta preferência e pano hoje CM ia aA aco » “nha. 130 46 E 67 
apoia — Uroente. Inyn 24 do Mio, Bál, Posto Mu-lde, Sr. Soaros bd Pa pe EAR silos, amo 1969, 2.0 ótimo esta jaopacabana, 99, das 9h ns 1h ginhulro — Tels 38:309), [2734 -— R, Josauim Pecania, 130, 
TAXI — Dois DKIV 65 e 43, Venilcisa. Eng, Nove. is Aa 09..— Ju des na rd oquip. R, 3. "IVOLKSWAGEN 66 — Carroçaria da. Vande-te pela malhar clerta, | tom Honcique,. DS NTE OIE “g7 | VOLKS 61 — Vendese à Visto.) Dines RgoUl 
dom-se, Rus Humaiti, 270, Fun  TAXT é pinos - — —ITÁXI DODGE 5] — Vendo +... jKavint BO0. 67,  vetde-germta, csuperenuip. motivo viagem, Rua Afonso RISIVOLKS 64 — Todo equinado de bo ea = ár so Teihr Rua! Francisco Rad) rio 5-4) == AGE s RGBUNUNHA INIErar, 
des. À : gal ariana Ed ra er o gisi TAM Sinca, 62, bom estadojcanas vulkrom, sifencindor Ka-beico, 628, leia JA. Frente adjmeu usa, hom preso à vitta, Piotr Vendo cem | Padre Miguel, Prado Júnior, 335-€, 57-7094 = 
to - - ' y am, »;dl te. na Se elo Vi-lt R FR taniés i | Ani +» lar o ' . - DOS na al 

TAXI CHEVROLET SO, onaerttai mect)y 49, praca. Ren Utanos PA 169/406 = E Peixoto. ) re ven up Nadia E OS pe detnilc | ia 6 fere pirita Ines FeRec MMA GI0Es= Bar Cute — Rua Silveira Muntina, 132, VOLKS 1959, 963, 964, 965, 964|57-8705 - 36-2128. ' 
retânico, um bom estalo, 3200/85), «! 2 — Ramer ES | o , Adil hrs or PRiái o 1onas Re 





MAXI — Vande-sa De Soto 1952, to de Iá 


=" Bom da Capela, 1 800,00, Run São Pecto| FaxTT Chevroler” Sê 


ou plucs e telóaio, 1500. Só À Taxi CHEVROLEU 47 57 pimura, potteira, Run Marechal Mascara: rapsoi, 15, 6] |2 — Brás de 


vista. Mer ra Rus 1, JAP] dia 


i vi 5 Cet in ORA | fr bei di — Jeão, Tenho |9) todos equipados, eliy,j————— ma 
tia, W vista NCr$S 6 500. Vet IVENDE-SE Skada, 1 200 am 1955, |VOLKS 19 ET cant, 508 Jão 
Ponha, em frente so SAMDU. spesto e de mecúnica, Troço, Alcantara, Posto São Peuro, ha- 


vo CAM Te bres jantes, us leular 
- Pejremulpos 13 Fm, lacrádo, único VOLKSWAGEM 64. todo ERDia A o tdo RO Rose 
pneus novas. Excepcional estado. olhe de Morais nm. 9% Copa —ina, NES 1/400,00 à vista. dono, est..0 K, Vendo 5 950 — 25 000 km, contervadistimo. Fa 




















À tel, JA — Glória 
dim Eseilito cem qoqvena entrada, qalhãos Bastõs : Tratar: 57-3220, ; = ' : Iwor trazer macanico, NOS 4 ago |*Sb. as 

; cu de q ari 8 selhãts Bastõa, O Motivo não podar trabalhar. — s5Ã= 4 ———Yy = Amazonas, msi Aceito troca, Ave Copacibana,| Ta nada ati ; E : 
TAN 7 DUNA) Ae! na pé Rua ae à Amélia, 382, 509907, Faxi CHEVROLES AZ, ou taxici Troco, faciliio” parte: Run Alvara | VOLKSUAGEN 64 = CETTE MO Pap de peter RE PT a rt np [nú NES 258, ent saldo à tom VolRo Jade goma do ea ( evro et 
Hi nr Ab ra Fac jirroValeme. metro é placas, Vendo. Tratatido Airanda, S9A = Largo Pila-jdo, Único dona, perícito estado! Rua Gregório Nevs, 283, ap. 301-!VOLKS 64 — Beijo, excepcional Binar, frota! Moths e TRES 2 Floriano m. 457 ou Fong 2022, 
r 2200 ie Fa eo je M PS TAXI VOLKS 63 — Nunca rodou Rua dos Rubia, B36-F, R. Micl ros. tde consarvaçõe: Procurar Se, Ani-lF O Anóe ds 9 hers eutado, rádio, ia raca spt mendedcr Marini ps paço cário do SAMOU — Caxias. 
79, fundos eta 26. F8100 ee lille pia E e VON anda. TAN] Dauphine 63 enpelinha — tal, Rua São Francisca Xavier, DvoLks 64 Modelo 65, conssr “650, facilito, Rua Pat Red. a ço 'voLis 69, áimo est, à qual Impa a S$ 1967 

4 Fa, ER Sa of po , + o => pet 2 =— = ê, ) PEN E Ueivr PWI AS o , e po MIRO, à, 14 a Prey = +) Ven e, 4 ve né 
TARI Davphins” pa Soa. tMo] = Piinçés. Mouro. TARI Voika 69, Ultinia sério; |NCHS 3 100. Ave Suburbana n.0| VENDE-SE táxi DKW 62, molerivacissiino, Único dono. Rádio 3|fern 48 — Ipanema. VOLESNAGEN 1967, OK, côr ca 


é euer provo, À visto, lreca e fc 
nôvo. Run Visconde de Ouro Prê-linixa iver Pp 1810, 





“30H. AP] — ! Í ó | ã 
ou 2000 entrada. Vor Rya Joso TAXE — Vendete un Acto 6% (duto ainda não rodou praça. /8 760 no pómo. 


Dalton, 375 ap. 203, FARC Irajá. nôvo NOS 5 300,00, Facilitasss Venco Av. Copacabana, 395 —|TAXI Volks 63, emolecado on tos 72: 





Au. Teixeira Castro, 150. 





[fã com leite. Vando, troco, In ci 100 entr., 3. 18 m, Roz 2 Super luxo. Cor aelo, je- 








im > VOLVO 50 — Máquina nova, ejhi dock Lob: 386 à e invl « f = 
Wi JVOLES 63 — Jotolmente equipa, a H ava. | cilito. Rus Haeldock Lobo tn, |deNírio 3/6. — 482701. “jo vinyl preto forração ver- 
raro tn "2 4plut O.74ba — 5 1.201. fem, ólimo preco. Ver Av. 5u-| VOLKSWAGEN 65 — Cinze, prado 65, cl thdio, copos, pneus bateria na onrantia, vendo por) Tel, 286596, YGLKS 6d, ólimo cu. qual. jmelha. 2 portus, 8 cil, autos 
TAXI Volkswagen 63, otimo es teletonar 492484 — Sri Gomes, VALRE DT ER É st feado, ettado de novo. Impe-inau Rua Divino Salvad 1600, R Sta Clora 248 apo rSrRsAGEN 65 — 28000 km! + último cu. a q 2 ! k 

tado. envipado, Vendo à vista TAXI — DKW 62 — Vendo fe | Als 64) 2:63 CVOLKS =! Em Eng) esq; adro; NobtSN a Unico - proprietário A Ed o id rá (E a e IES TO pe ar anado Nero; teor Sur BRO À vista, troco e far. mat. dir hidrául., freio a arm 
NCrS 6200. Rus Ministro Moroira nanciado «| NCrS 43 000,00 de jplacedo nto: 100%, Vendo e fiiiThome. mi em) 57-1762: Some us ra co | MOLKS 06 — Equipado 11 060 servadinsimo, NCr$ 5 000 ou NCrS q 2 400 EMEvo My Pa Rus 24 Videos elétricos rayban, ar 
de Abrau, 157 — Olaria. Tel. entrada, o testante cem presta: Dancer ao Siqueira Campos, 244 TÁXI CHEVROLET 5] — Vende, IVOLKS ALEMAO — Adaptado! km, , de thaio 316. — 482701. | 





: Ea êrol à visto, Fi h : 
90-1444, procurar Matódio, Ide: ce NC+$ 35000, R. Conde |= Tel 37:21. Iso Nor pa R. Silvejra. Mertina,| VOLKSWAGEN 61 — 1d ar axo Ro aa o irado de tm paro Cj OU ator pónldio contato ia 









































. T -J60 MIO SS E quente e frio e ar rofrigorado 
AA DAE] pel Dis ia a ond ' ni S | ê le ' ? ] , ul, te, suga te é are 
TAXI — Velksi,. Poag TT Bonfim, 599 apo 30! — Wilton. TAXI DEW 62 — 3 000 entrada, | Catete, n. 139, (cas & meras asjcelante. Fac. cl 1500. Troco RojRua Angelina, 32 -- Encantado. porseiro, O aaa CIIA SAP" GRaN! pod, úmido dono, “mecânica” a| no painol, rádio e) alho-lalane 
a md oro a ed 6d CITAR = Volks 857 = Algmão =| lesto! 4º combindt Rui - Uruguai, | 12 horas, Var Sr. Almeida.  |Z6 de Maio, 19, fundot — Tels VOLKSWAGENT62 — Rádio, azul, VENDE-SE — Karmann-Ghia 66, capote: daos YZ hhoraso “heunlquer prova, à vista tosa elto, frente e costa. Legal — 
Belfort Roxo, 417-503. Basa NCrS 3 500,00. Tr. R. Ibiquera, 34? — Com Evaristo. | ITAXI GORDINI 66 0 thercedes ess so mi capas e Intorolt de napa, estado! Taj, 277240 — Sr, Queirós. VOLKSWAGEN 65 — Facilito, er-| (Ser 1 1700 ente, so 18 me —inya Visc Figueiredo, 4 ap. + 
NCr$ 520000, Sr. Sérgio 32 ap, 10] — Méior, TÁXI GORDINI 1964 — Empla- [Bens 1P-321 — Vondo. Tratar po NOIRINA DEN da a peneo: A eo Pranciucos a (PIIVOLRS 63 Vendo, part, eljiado do ovas aU parenuipiia. ==) RUN AM de Mato 316. 48-2701. |so6 tuto: Conde de” Bonfim) 
ports ma O EM VITOR VT PESA TE o j cã U) S 1 ipodo, Av. Princl a aa 4 63. , E , ipa E dm =— ' 
TAXI — Volkswagen 64 — Equi- TAXIS — V. De Soto 48, Capell. cado: desembra, pivipado, mecá: | Ay. AUTORA + cos 1 case isabel, 236, ap, 102. Tele-/34.4507, É E e rádio, einapa, à vista. Rua Re-|Vendo urgente. R, Silveira Mar:|VOLKS 66 — B mil km no ga) ana 
pio, dtimo estádo; Rua Barão ha. Fica Amara Cavalcânti n.9] 0.5 WO%a.  NCS 4500. Rusjne 4NRÓM0O. | tone 37-1653 07 pública do Peru, 362 ap; 301|tins, 132, np. 508 — João. tranfia, verde, superequipado. — 
do Mostulto, I74A. DO DEZ? cs Eng. Dentro — Pósto ii aa ap. 411, TelziTAX, Volhawagen 65, nôvo, é OLEWNEN 085 == DURAN VOA a A E Sunnetuio — Copa. j VOLKSWAGEN O Em, d6 HP, Ti Tratar nn Rua Dias da Crur, 489, 
tir pm SED e [87d Ar: —  Aawaldo, ista ou entrada e o rest. ) -— SU el podo, 4 vinta 5 400, financiado cl care ER io => AUaiaciore. côr páre ) Set ro pr TIRO 
ASI VOLESWAGENT O NELE MAXI CAPEUNHÃ o piocia, VIC] fimonciados Ver sábado, e do-[pido, 35 sério, pouco. redodo, 13 000, restamio 15 meses e Vols VOLKSWAGEN 1961 = A aero a Mesquita oo tantas Canç UR 
6 500,00 à vista. Run Antônia) TAXI! Vento um Chevrolet ido urganta. Estrada Vicente Car-|mingo até melodia. R. Tondoro Comservadissimo, MNCrS 5700,00,/59 com 15007 restante a comi 0 Mm Digit) ea sblien “dl Portu 14 Tel  nT6AS ry Wldio 3 fo franta, capas, bngágito, | = 
Maio, na ap. 20) — Nova lgua- der do rc rádio Ivalhos 1235, Pósto Amante, Arveleda Silva 747, Pósto Atlantic. fer E am 101. Apos in Fava punto Cardoso nº 75h00 9 EDS cn ec Ni Mlortesda APL! orador Ao sul, ares ate rcilito é) 2900 de! Furgão 
cu — E e tranca direção é so trabalhar Tavi nWv | É VR a MA ES Wo E = EST MPT vas inê, Tels e g tás de E. 4 Bd A ipnã Sã “yo oe ee sa 4 o » az A 
na a Lota A O : TAXI DKV) 64 — Máq. embrea TAXI — Plymouth 1948 — Vende a damas emita É CLOA MAs acena mo | FSUTA RE E onte. Run 5. Frincisco Xavier) 
TAXI DODGE 42 — Todo equips dera oa a prsiro) ae chenar gem, batoria na qurantia, pini. se, ou a dE e taximetro — VOLKSWAGEN: 63 — Vendo bom VOLKSWAGEN 64/65 — Dazembra | VOLKS e Ee Lia TA Reuipadias! VIRA Aa Rae Aude ia no B40, Tol, 4B.ASdS: 
lâmp. furescente, rádio, o. bp onto cu tai do Latão des di aves, rádio Tolespako, Ron Paire Nábreva, 215 — Pie. estado, 3 900000. Av. Suburtio 64 — Nerds, caps e) Isseral dO e rrie ED! ane OA Járdil de lBracas RUA Barão (dê fAsstuitas omissa Ser Ch d | t 
branca mavos, mig, |OU%E me LR =| 4 BDO ant, 9 350 — Ou troco tale ma, 4544, cosa 15. Iyuleren, cl rádio irmnsistorizado, | pio Ca AS MODA MONO TRIO el CT Tels SB1645. Prom IVOLXEWAGEM 45, mipereguipo- evroie ; 
Vendo cu trato, p' particolsr — TAXI DKW 1965 Unico dono, Volks 65 part. Rva Allredo Pin: Taxi Volksuaoen 635, Capelinha VOLKSVIAGEN 1964 — Vardk 'equipadissima, estado de taraic o PRA enlatado — ia ep o ua o do, ólimo estado, Fac. < 3,600) 2100 — 1950 
Urgente. Ave Nova lot, 4 — mn vista Cr 6 500,00, urmente to 1, apo 103, lem Glimo ustado, pronto para fra, emazonas, único dono, eatado consatynção, à vista, pariicular —| VOLNSNAGEN 04 — JA sério GENTES TD canción mil. Troco. fun 24 de Maio 19, s 
OG. Ro das 74º JO horas. Tel, S7-1980. Tay CHEVROLET 5] = Vando À bolhas Vendo a vista. Re Camesjova, tstalivente. equipado, a |Tralar Jelt S6-1940. oi pOaMA Eddy En napa, trança VOLESNA e prio Ok, Sal têels Mundos. “Tel 28.7514. A. CIA, DE CIGARROS SOUZA 
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rádio. Ro Al de Mace! | = reto -1Cr5 4 400,00, V tratér Ruaid ! QuipE mun Posro Carvalno, 410 — Lotelcililo, R. Conde Bonhm, 57758 — 
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iradio Telex, pneus b, b. ultima ve pora cevandedor, na Rua Reign lochada de 4 sil, emploco or, pn Conde  Bon- [HP -Prenta entrega, Vendo ouvia partie do dia 3 do correm 
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pronto. para trabalhar em dins, URGENTE — Vendese Uma: Pick HP, 2.4 seria, modela 1300, va: SB PE br a eduip., oxcal, est -tádio PUT hit De = rende Be AS: TÕAS: 
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a ds em frente Cina 5, Alice — pintura e pneus novos, Fac, 890 | ae aeee e | yo ana) 764, seminova. Ver ESWAGEN 64, 65 062 lralliãos 109/3202. Copreabena, | 
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ainda não. rodaraim = Facil. com cedo, venclo, toco é facilito, — to. Pua Jansen do Melo, 55 — Gerardo no 64, tobretoia, 








= Particular ibib, Bom preço & vista; Estudolvitia, Rua Marquês Paraná, 2 
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di TAXI Chevrolet 49 financiado —| VOLASWAGEN 65, azul c| radio |savipado. um só dono. Ver R VOLKSWAGEN 64 da ultima su: VOLKSWAGEN 63 — Excéncional trazeiro alrindo, cor corâmica ind HB. Loo. Pilaret. » uleis 29: e 23. q 
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E ; bom ap, do 3 qts, em Nitetol,| secam vo : bc RE mono un - — em -— - AN VÁLIO — Dois ais, dos € Do = [elas mipletas ompregado, por 

Grande do Norte, Paraíba, a Tódas as pecas amplas E vasio, pintado n olsa, 110 m2, ou ENTREGA. IMEDIATA — Vendo, FLAMENGO — Aos. de TLAMENGO — Vendese vazia ep; PRAJA DO FLAMENGO VAZIO — Dois qts. sl, Uyp. emp, |cies Conor 

Panembuco, Alagous, Sergipe, : 2 ut E 


n qe isafão, 3 quartos, dep. Arns 
sidenciais muma rugas 3 quartos 2 banhe, copa aah. cêr, Copa, coxim garagem, 

Úi i j coz. ete. 2 apt. por andar, inde- Pol rocianas” ajasiAnAN as TEREI e 
tranquila bem juntinho cor te Rum Marquês de Abran- 25,000,00 entr., soldo 3 anos. — 
do Centro e comic, 45, ao. 1101 — Tretar tel. 


Ver: Voluntários, 22), ap. 302, 
| las 2 | das 10 és 16 horas, Tal. 264115. 
am sala, rios EA RD Si 
sa o OS perito CX. 2 sis, 3 qtos, Ger. 


| | NOTAFOGO-URCA — Preciso core 
sendo 1 reversível, ba-| cond. Tenho vários 3,4, 5 qi cod pro o Aretha esp 


f . Pa a d banheiro, coxinha e átea com 
nheiro e cozinha comples Min. LPs er ago Petar 


tsnejue. Dou como sinal um cone 
, E dal no Centro, come 
tos, dependências delacEirO CAIXA 3500. Sin. 19. o ee 


a Condor. 8 000 =! ipasto ele salão, banherro e kitch, 
empregada, WC, área de | Machado Edi, Condor. sin, ! 


22.9524 


























Ps Ep ) Lg? E É dr. ctanquo, ban. compl. [NCrS 30 000,00, metade & vista 

E outro em Tntosónolis de 2 atriótimo ap, frente. Sl, fãs, : |$03 da Rua Marques da Paraná, Ê : ' berto “emb |— Da. Maria 59.9735. 

Malsia — Teimpo: instável. Par- claras e de frente. PRE- [om PEA Ny iss ET bank, Coty Área. tanque, leg, luxo €) 2 salas, paia E bias ar E o Ide E [Re — Maravilhosa vista a Neo dras a BOTAFOGO -— Residência vazio 3 
Pta E y Rr A [A Ê DAR 4 tua Sil. ' emeresada, er n mn am! .3 Vi , e , | nt Vire 

CO NCr$ 11 880,00, en-|2 ain na Zona Sul ou em dilema Goo faro go! ter banhs., COpé, COZINHA, pereira Júlio e tentar na Rua Para O Mãf. Entre Ruaslcat 9 4412 horas, Ent, 15000, gro. ol, dep. emars eis. com 


trada única de NCrS .. tel. 255729. 37-0509, Pnuteira, de 9 às 1h. deps. e garagem. Prédio | Visconde de Inhaúma, 134 — Gru-Tucurnã e Cruz Lima. (test fimane. 40 metes, forma da TELEFONE 


as [oi as Pé. 

CATETE Oporunicade — Pae. [CRECI 1OZA. . . af 7a [BS cosas mto 

400,00, e mensalidades Tese por NCrS 1600 mp. paque: FLAMENGO ande mesa ua sôbre pilotis, € 2 aps. | iameNGO = Vandenie -ólimos ns 
SEM JUROS de apenas no, nôio, adquirido. IPEG, Man Palesandu, 239, ap. 40) — sr p and, todos de frente. ant. ce snln e 2 quertos c/ eu |Co, Eclificio alto luxo, CEE ALA CSA A 31.162] — |80B, LUIZ BABO — 
é sal NCrS 65, Tal. 58-6969. do, ud êndi preta, .s , P enci aragem, + sas ' ap. 202, de te, 1 “gh, TOR 
NCr3 144,00 na R. CAR-| al NCES 6 tarte — [Ho 2 aaa, testar O Dra fi em revestimen-|(tm denenciro Son Pre Ver S0bre pilotis, vendemos 5. Martins, 147. Só À visa. EO TATOOO = Gard e 
LOS DE CARVALHO, CATETE — Vendemos |Lucadera Nacional “Lida — “Av-lto com à garantia SER-|na Rus Paissandu 179 com a magníficos apartamen-|venDo apr EU 2 ii sales Diqiarto, cer. a, banh. Preso 8 
Te R, Branco, 614 =. Tei,| . toe carregada, inclusivo do- + banha. Rua anto maro, tor imilhõss Pua da essagem, 72 
52 — Inc. IRMÃOS TO- ótimo ap. na Rua Bento 423437 — 228275 — Carci 185.|VENCO. Preços a parir |uingo e Terindos, de 8 às 16 hu ltos cl vestíbulo, saleta, ne ot. Tratar Rua do Lavradio, ps Eos, Corretor no local sáb) 
RÔS LTDA. — Informa- Lisboa, 14, de: frente, FLAMENGO — à. Pulrando, 162//de 57 000,00, pagamen-! Tratar ma Rua Mayrink Apt 4 living, sala de jantar, 3/172 ap. 4 — Tel AZABIZ. — Andam, Vendas PREDIAL MONAs 


i - o! «Dbi a, -- 
coz, banho de franto, 13000. p/|IO grandemente facilita-|23:3097. ótimos dormitórios, é) eos Ena ias RE O a gta 7638 : 
8 e 20 horas, no local jardim de inverno, deps. (é climl Voc ne ad do do. Ver até 20 horas na mamenço — Vendo ap. vazio banheiros sociais em Côr ris, quarto de vestir, cotinha) BOTAFOGO Vendeo amartar 
da obra; RUA CARLOS compl, de empregada. FLAMENGO — Vende-se ao: nã: Rua São Salvador, esc. (do quarto” e sala segsraa, cozt azulejados até o leto, co- poeiras Ma PRP O ha, banheiro, pda 
DE CARVALHO, 52, ou BASE 38 mil cruzeiros vo Compl Lee Rm 3 auaricom Ipiranga. Vendás de Macedo ni 8 am. 201 - Chaves pa, cozinha, grande ter-|níários embutidas, armários Goto à banheiro de empragada site 
no Dep. de Vendas nainovos: — Inf, VEPLAN ia esberura, aula, demais “dep PAN-IMÓVEIS, R. Méxic (Sin, 0. poticito. lar ja 


A) ande co t á Ia29t4 ci Nilton Gonçalves Vol: 
Av, Graca Aranha, 174, IMOBILIÁRIA. Rua Mé- grando terraço com inda Mico, 119, Gr. 801 — Tels: [ra — CRECI 503 — ta. Reaião. Inregada. — Garagem. —J38 00000 a combinar —- Rea Mora com Adonis: — Tel 204 
5 5 — Tel. 5353 | x 40 — — |tom 40% finone. Ver como St. 59.595 2.9029 — |FRAMENGO — Vende-se  conju- z «1288005 e 462097. z fe 
516 Z el. 32 ixico, UAS S| 307 [iam ora pane Ver cio 1192-5256 e 22 3032 lerda de fronte, Tratar telufone Construção com a ga 265005 e = - [BGTAFOGO — Vendo. ap. lá, 19 
(CRECI 442). Tels. 52-2830 e 22-6102 testar com ENIR LIDA, Rua Uu- CRECI 704. 55999 mi “'rantia da MARCHA EN- veNDEM.SE conlugedos. Prols| revestimento, de ta; 
RUA RIACHUELO, 133, — Dias Úleis. — DEPTO. juder Bh 5º — Tel: J-N92 —) — FLAMENGO — Conta Duiça, 30.] 
mm y os 4 + 


3 tel. | a! aranda 
r Flamengo e Gemos Freire. — Tel. banheiro, boa cozinha, vara 
: : | 2 ' 1137. 257548, le serviço, banheira emprego. a 
! s a FLAMENGO — Mo Abrantes — Vo [ai 32 Vendo ótimo c 2.q : IGENHARIA LTDA Sinal 37.0057 e 257548 Es de “aetv panheito “emareo. a 
AP, 508. Sala, 2 cHos., DE VENDAS AVULSA FLAMENGO — Senador Vergueiro, espetacolar ap. frente e luxus: sa's, vacancia, fronte, Ent. 15 INCrS 5 235,00. Vendas NENDESE SE ola Arade ERES o avr Soo 
coz., banh., boa área de — J. 107 — CRECI 66 (PB — Vendo ap, vazio, de frentejto, Nº locação, | úis, salão, soldo 350 mês. Inlermações ma | | 
ip pie a 4 - 


E |Abrante, 107 — Ap. 109 — Blocolnp prosas, com 5000 entrada, 
32 m2, € zola = et. conjugados, | dep. compl, auragem, um luxa lleçal ou fone 26-5447 diária: | JULIO BOGORICIN = 18, apartamento 2 quartos, dt Mr 475047. 


j t ências, 1 a a — - - 
— Ay. Riojdemtis dectatnao ares  asule.| BOTAFOGO — Vendo am. em eds 





cngdas EIparSas Temp 
' NASC — 6h0lm 


Myêla OCASO — 17h53m 


Vestese, base 45 





o aluguel, Ótimo scr Nr Ep é RES NãO Niva ne 
| - 90,21 — e = 74, perio di Cata de 5 Fe 
undo Consulado Británi ERA. sua, irás Ver hole. Tol, 31-2851 e 





tiras Gormis, Goiás, Mato A LUA 


Gromo -—- Tempo; Bom com 
negulesidade. Instabilidade 
ecastonnl à tarda, Temps Kel 
fável, 








MING,. 


Espírito Santo — Tempo: Bon. 
Temps Elevada: 








- ter A q sau grande, 2 andar — Teles 
cões diariamente enfreivazio, c| sala, 3 atos. [OS conjugado  stan Gridar 


fio de Janeiro, Guanabara ed 
Tempo: Bom usando a tra, 
tável. Temo, Estável, ceni—s 


tando qm declimo, os VENTOS 


São Paulo, Paronê — Tempos, 








nhe e banheiro, na Run Buarque 


! les io). Chaves tom é pore 
+ laço, peças amplas todo pimado | tezo. (Vazio) 
Ted : : seat iteiro à Rua Dona Mariana, 172 
raço de serviço, cjls. emria éleo com cortinas PERES ro, A ae de na sei 








Instável com chuvas, trovor 


dev à tudo. Temp Em des q / À A 
clinio, | 
Santa Catarina, Nico Granda) 
do Sul — Tempo: Boim com 
nebulosidade, Instebilidode no] 


prricdo.. Temp. Estável. | 








servico. Pronta entrega. JENTETE — Flamengo — Vendo, 3 benheiro o cozinha (mesmo), Preide eo. s6. Apenm OG mento, CRECI 95 


; ans de q, 2 sem, ? e Jquar-co 13 milhões. Sinal 7 milhoes,|50t5 financiados, 426755, CRECI FLAMENGO — Ap. em “constru. as tu Volumtários da 
VARIÁVEL BASE 20 mil Cruz. NOVOS 1a, sumo cass mo Rus Bento Lise saldo a comb. Aceito Caixa — VEgo. À y cão, Comstiulora Canadá fase re Branco, 156 s] 801 —ijada até O Into e armários. enri ne + ga 


É 
teega Imediata. Proçco NCr$; Pótria, 139, ap. 903, sendo, she 


NO RIO 


c parte facilitada e par- 222 % 2 salas, detalhos e cha-|Veja hoje no lecsl de 9 hs 12/00 2 |vestimento Interno, 2 gls, 1 ale) 
o 


FRACO 





-— An ía | | 199, poi Ê ne 
ves oa Ágm. Freire, seção de ven--horas — Inf, 220922 e 521837 FLAMENGO — R. Sena: banh., cozinha, dep, empregada, Telefone: 52-8774 €/35000,00 — 50% à vista e o sale|lota, dois salões, tres bons quar 
te financ. Ver no local. ds fel. 251264 cu 45-2509 —!.. CRECI 480, 


a am ee meme 


= = i i ennda copa. cozinha, 
' ,— 1. 235.9947, z |-la em 30 meses, Não aceito colxajtos. vo Ny ' » o EA 
jCRECE 125. TNYT = dor Vergueiro, 93. 90 tmsem — Tel 2587 |22-2793 — Informações paiva us St 


Inf. VEPLAN IMOBILIA- Gxrere vendo” ótimo” aparia: FLAMENGO — Barão do 


nem instituto. area 





empregada, ver com Ses Rotrie 


AS MARES $ m2 de confórto e valo- FLAMENGO — Aps. já ino local diáriamente até ves sejador das 15 da 17 hos 
=| RIA. Rua México, 148, mento vasto de cuanto e aiaFlamengo — Salão, 3:25:50, Magníficos aps. em pintura cl salão, 2jôs 22 horas. . LARANJ. — C. VELHO [06 qançiro p. Veiga Ensos 


separados Ai eneemenERAT HE UAÓVEIS  nltaria — Av. Almitante Barros 
s| 307 — Tels. 52-2830 [ciis. Ver Rus do Cuete 66 ap-iqlos., banh., COZ, deP.lcom excelente sala-li-jou 3 qts, banh., COZ. PRIMEIRA LOCAÇÃO — Aparia- AGÊNCIA FEDERAL DE o l40, 90, 4] 1108 — Telefones so 
e VV] ANA e 22-6102 — J. 107 — 882 raiar Av Pros. Varitt compl, de empregada. 









7 Rua Cristóvão A ” 
R EE Dedo AE 1“ | mentor de saia, | é 2 dormitó-|Vende mão. ao 42-7/dd e 42:54)2 — CRECI 832. 

[542 3! 309. — DE deem -= ; dB. ving, 2 ótimos quartos, deps. Prédio sôbre pilo- mentos de O nho e depeniBorcelos, J2l. Sala, fat, cor ba [ES So Macianar TIS 
CRECI 66 — DEPTO. DEICATETE — Vendo ótimos BASE 60 mil cruzeiros CRE: BOTADO 
| 


i 1 ' = | dênci A A — Chaves portaito, 52-42H. : 
banheiro social, copa-itis c; apenas 4 aps. por|díaca A fa Pe a PNR PIR TCA BIS “lap. 107. Vendo ci 2 atu salão 


Pp i o e copa-tor., des. empra ótima área 
HOB L ÁR A eis | | É cias andar | reços à partir facilitado e linanciad m 30! 4 x pd Ê ba Pa 
AMA hi | I | | ! | “a. : 4 | Y p' : 9 APARTAMENTO duplex fado em ser (on Gatagem nt, 31-0957 


: imeser, Cormetor no lIncal de f duo a! CRECI 594. 
BALXA-MAR: SOLUÇÃO para seu pro- quartos e demais depen-| 52830 2.610 ide empregada. — Gara-'de 34 000,00 pagamen-|às 12 horas. Prepriedide é Cons- lee dO rare mola, TÃO SA TREDIATA = Da Taro 
blema de-estacionamen- dências cl garagem. Pre-|92-28 e 22-6102. =|gem. Junto à praia e ao to grandemente facilita- | adia al Vas milhões jueilitados Testar Coeclio tudo dá” sombra, vista. do 
= —— — am — spo + N k - . . r a Colégio Jacobina, 
to — VAGA de GARA- So NCrS 16 000,00, st- DEPTO. DE VEND AS magnifico parque. NCr$'do. Obra c a garantiaj= Teu. 31:2972 e 31088, 3597 — 36:74 me inearo Junto; no, Colégio, Jassaaa» 
TEMPO NO MUNDO (UPI-JG | 00, AVULSAS — J. 107 — : | Rua SENADOR VERGUEIRO, 2897 =|casA — Vendo na Rua Esteves êmpio é altos À vs q Ver 
GEM para pronta entre- nal de NCr$ 3500, "CRECI 202,11 mensais. Cons-/SERVENÇO. Ver na RUB vendo am. vozio, 2 quanos 8a-| Junior, 74 em Luanisirm, entr (só. vu co E a Qua 

= | ” do e . . r ER! “ hd " y mente & as 40h 
2 = as ga, Rua Senador Dantas saldo em prestações del =N5-! 66. lirucão com à garantiaiCorreia Dutra, 145, atéjla dolar ate — Tel: med ER ho aelto. gav [Bienbina he, 80, Ep. 404. cam 
nulnde tem, iz e E 7 4 ” . do , vaDOr, 100 já - cfur 5a à. CREC = 
Temperaturas nuimas- de oniert (e: provizão 'do tempo “para: À Toe im O iara CL INCrS 297,00. Verino lo-|FLAMENGO — E. Marques deida MARCHA ENGENHA- 18 horas. Vendas PAN- vazia — conj, ade. banh. coa. mento: 3 salas cosinitos banho, St Kari 2h! ECA 681, 
hoje nas Cidades seguintes, Boeniimsiros, 1902, soly Sontiar rox1 o 4 | . Abrantos, 9210 — V. bom ap. Tr / et IR: Sen. V 203 ap. 408. Emtlto, asia de elmôço, 70 pari HUMANA — Cute tigo en vemo 
Go, 209, bom; Mentevideu, 220, Bom Lima, 120, nublado; nemas e seu Escritório. cal na Rua Correia Du-ide sala, pia separados, vazio. RIA LTDA. Wandas: JU-/IMÓVEIS, Rua Méxica, [000 ratt. Financ; dois anos, est.imenio com 5 quartos, tando Um) dose, Jetta tls dep. Ro Ego 

Caracaes, 25º, bom; México; 1525, nublado, San Juan, 219, Para renda ou seu uso. Ira, 158 — CRECI 394. : Aceita-sa Caixa € sinal ou ro iLÃO BOGORICIN - CreCl ng, Gr. BO) — Tels. 


tra modalidade. Ver c! porteiro iprosp. Ver local. Det. 23-1214 —ldunia, todos com atmários em Marquer Foca — Marcar hora — 
nublado; Kingrton (Jamaice!, 222, bem; Port of Spain (Tri- Inf. na VEPLAN IMOBI- CATETE — Vendo vazio ap. sh 


| 4 butidos, 2 banheiros. Cata todal Ter 224783 — CRECI Bis 
] le tratar; 457862 e 223692. —/05. Av, Rio Branco, 156,152-5256 e 22-3032 — CRECI et. a 1.9: pay: | ini 
nidadj, 248, bony Nova lorque, 122, bom; Miami, 210, (at, separados, banha Kil. Entra CRECI 672. ! 








PREAMAR VENDAS AVULSAS. — lanartamentos de sala, 2 novos: Inf. na VEPLAN] 





MALIMA — 33.2 
MINIMA — 21.0 











3h20mv/0,7m e 15h/0,5m 







































em | gtapetada. Nos fundos. PRAIA DE BOTAFOGO — Ventee 
: je Elo E use : VENDE-SE ap. vazio, sala, Quate|niento com garagem, dois quatics Ga ed. nôvo no melhor 
nubledos Chitégo; 900; nublado: Londres: S05;-soly. Paris LIÁRIA — Tels. 92-2830 (dr ao Eai imo * peembinar. [FLAMENGO — Vanubias um açueS] 801. Tels. o 8774 ERES 704. hope IRTANS edificio paraa je empregada, a O nad pipi o pet > her 

, j Chicago, 209, nublado; Lo » 585, sal; 1% Ver R. Santa Amaro, = Tre-itamento na Rua Paissandu n. Avy A == õ m | , ju, 261, dp. de serviço, 2º pavimento amei Ea ana ma gra 

Pp, Berlim, E7, encoberto; fiorcou, 4º, enenberto e 22-6102 — DEPT. DE tar 22-4374 É, Fap. 503, com is, 2 mundos, j 22 2793, dn OrmaÇÕES |pyA CATETE, gb? R parte ás pros a milhõss - 80% = lsglão com banheito. Ver e Mto rs) rp uia ce ottogo bo, 
E) Leis VENDAS AVULSAS — J. siaMENGO Vends as. € at, banheiras era e sua gran diariamente” no local até Amaro, Ami ie ARh sin. nantiado. Ver no local com zela tar mo foco aí ia ao ho MT 
ela e dependências Rua Arurde área e dependências da em CD rd o : k y — 12-8336. tátio cu pelo telefone 49rds TR 

107 — CRECI 66. Detndrdos ç Ss “poa. lptegerda, Tratar no local. as 22 horas. toco. IE-SbÃA, doro| Praprtatórão 





(8 — CLASSIFICADOS — Jornal do Brasil, aíbado, 1-4:67 Los EA . IMÓVEIS Es ALUGUEL o EMPREGOS. 


PRECIGA-SE umpregida. Rofgrun: COZINHEIRA — Procitasa com CORRETORES Imévois para traba- REVESTIDORES EM PVC — Pre; PRECISA-SE do uma queçoneto do 
cias q carteira, Retitase À farcderalerancias — Ord. da 90 000 lhar parte interna, ajuda delcisaso de revestidores em PYCl bow apnrôncia cl prática de lan! 
domingos ivrem Mora perto, —ina Rua Joaquim Nabuco n. 202 custo Cr% J00 mil e mais com Tratar nu segunda-feira dis 3] chonete — Tratar segunda-feira, 
Infa.. 25420900 = AD JON = missão. Teo Av, Brhr Pina, Ba de abril próximo nm Rum Alcon 
PRECISA-SE empregada Ejue  sol-| COZINHEIRA — nao do VENDIDORES É CORRETORES —|lora Machado n. 36, sala 40) 
ba “cozinhar e pequenos aervi-|farna o fogão para trabulhar am | Acinitoimae, de ambos os sexos (der 19 às 18 horas — O local do 
cos Pague bem, Exigamss ro| Colônia de Fárias no Esto do Rio Otjimn comissho — Horária Ilvre, trabalho 6 em Maslureira, 
fotêncios. Rus Berato Ribelro, 67/— Pag bem. Tratar «! Dona podendo tor curas atividades — : 
map, 302, Antoni à Rua 7 de end Comtança Barbosa, 132, enla DIVERSOS 
PRECISO “empregada” paro? cork bro, VO6 lola, NES to Malas -— B ds 10,30 e dos then 
ahar, arrumar  Exito que dur-|COTINHEIRO ajudanta com prá-hid mo 18 toras === ; : 

na no empróco » dê rofetêncins.|tica, precisa-se na Rus Gennral PRECISO passos idônea; cede boa AUXILIAR — Precio pare nadie 


RUA ASSEMBLEIA, 93, aala 1707 
- Alugeso empla vala, 6? bar 
nheiro completo o Kitch, Adm. 
mistendora  Iacional, Av. Pres, 
Antonio Carlos, 615, 2.º pau 
Tel, 4ZAIIA, Pei, 

SALAS — Cinelandia — Alugzmnos 
conjunto 4 salas na Rua Alcindo 
Guanabara, 15, qr. MO0Z. Preço 
650 mil e tratar Imobiliacia Sa- 
qres Lida. Largo da Carloca, 5, 
8/ 401/2. Tel, 420072, 
















L 
Mnhatma. Gandisl 13,8 em» 
ralo tor eia 
PRECISO 2 copelras com prática : 
de solão e Lomoças compratica : 
de café e har. Ryo Bola nm. 900, 


São Cristovão. 


CHOFERES E QUEM DISPONHA DE TEMPO INTEGRAL 




































SALAS - Alugo várias salm é Conde do Bonfim, 49] [405 Roca, API Churtanjusto Tijuca. aparencia, imotorisla, pára . venc|Tório dentário, Tratar à Av: Rol.) MECÂNICOS : 
vrupos, para escritórios ou pes PRECISA-SE de moça de gmaisens Panas — O jtodor am Ag. “de” Automovels, pomar Ren] Woapi io, (ea to EE ts diria | SALÁRIOS FIXOS EM CARTEIRA 
enseada ap o ps aprtencIa pára É fls e da PP pata todo ad E De VENDEBGRE SREGISA SE do 1 EEE) | bos ELETRICISTA — Essecializado em 
, + meia — Rua errelra ns rdenndo antena mi) IPRECISAMO E e E) miga de y 
da TEA 325902 — CRECI api. 1 GO] — Copacibana.. asas ne ris co Praia ind a Li qua rd na apardpelãe para, bp E) sa selva iron va Era na — NCr$ 400,00 a NCr$ 800,00 para ENTREVISTADORAS EXTERNAS 
937, Bleslho, ; PRECISAMOS de domésticos prajHojalono, 422402, RUA, Drs Age nm. 61, De ajjonista "ria: AQUACA FADO Ronaldo ; 
SALA — Centro — Alugo, /slela, PARA ANÚNCIOS CLASSNEADOL À ) esa Gana Taatiiac 12 hocas do dia N4l67. Procurar |Adoifo. Mernamini, 184 tundos O eae piece lesma — NCr$ 200,00 a NCrs$ 300,00 para TELEFONIST - 
esa, banheiro e Mitch, Esquina | | A AMIMATURAS ei neo O O Cr lEscata amo la: intondo de St Amônio. tel, 4p9922. — Eng de Dentro. [CAPOTEIRO "PROFISSIONAL DE Hefacanpio 2 UR Rae Ea 








de Rio Branco, Frente, cl móveis, 
Rua Assembléia, 93. Tratar tels 
328902 — CRE Mienlha. 
SALAS conjuntos 
cs 100 2 salm, banheiro e bt, 
Ver a trotar no local, Rus Ria 
cela mm. 399, sabrelols. 





RNA CANTRAL ROCCA 
Esquiso do Condo do Boctim 

(es vio ÁS IT púmas = 
SAsniaçs: DAS AS TE HORAS 





Engel ed cara rio [ESA 499, op, 40, To 27-0642, |————"— s | 

niro, dsctilogratia, primário, [COZINHEIRA — Precitaiso — com DE INDUSTRIA nidy 28 de Setembro n. 407, em = 
cio etc; ] Equndo- | rá é i | 

nto ei tt da ese pro o pom pera di] PROFISSIONAIS Via bo ATENÇÃO 


R. Uriguaiona nm. 226, sobrado. |Ntss 8000. H, Senador Verquel- ppecisi : FERREIRO — CAMPO DOS AFON, 
pa co RL vem sas ereta Cast d ay PpECISASE de serralheiros ca[PRECISA-SE de ladrliheiro na R = y N : ' 
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domingo das 8 às 20 horas najliz — Tel. 452007, Sia. Compor, 215 — Copacebana.hia urgente 2 para efetivar. Ave-tin. Run Johquim Silva 90. TAIXEIRO pretico pera baitão| Montadores cia earrocorias| So dm dsfsrsaribndês O canon Pora com o Sr, Paulo Pinta. 
o eo me 2% — ).C PRECISA-SE empregada pars to- | PRECISASE de um garçon comido padaria ns Rus Conde. ce Furgões, fitma especializada a E de Identidade: Praia de Bo- 


o DS do serviço de três pecsoss, Apre- Pi prática. Av. 13 do Maio, 13, 3,9/Bonfim n- q: 
OFERECE-SE senhora pSruguess|ventarse com referências ma Rus 

pera cossl, trivial dino - TelelHentique Scheid, S2B up. 30), 
fone 28-9747, Engenho vs «Dentro, vise « 


cessita de elemento capaz. Tra) 


Tóqeia PE à : E tafogo, 74, apt. 1002. 
pacabans. Tratar Av. Presitonte pratico, Rus Genesal Gil PRECISA-SE de ums garçonete clipnta balcão de paénria, o ç Redovis | Washinglon - 
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MAQUINA de café novo, Vendo niMEGGRAIO portálil, quave EO ue E — a REIS: nO 1362. ). América. 
der 180 ml utaema o VE do Vad rr a ESTES mente, vêm a público declarar, que |—— 
ria, 227 — Macedo. É. Ei FERE | E = . 
MALH AREA — Vende-se PR aa tia e RE er Vi D | V Im R S O G JOSE BARBOZA DA SILVA, não mais Acordeon 
preço, bina et Bs “cane para, escritório tugo návos Ver perlence as referidas firmas, não se Z 
ões, RUN À 47, os, jul -. e ili ie 
k MAQUINAS Ce ASENDEIRA 71 MAQUINA DE ESCREVER — Von.| E pop io ja quaisquer atos ensino 
90 — Maquina de pregar bo. do órmk «e tádio Phillips port. 1 Ei isolados em nome das mesmas, que O MCrS 10,00 (mensalidade) 
- f E E 4 fx,, nóvo. 120 mil coda. H, à Tr r M 
t ento IA móallioe VR, Wisl Sousa! Pranto; 403. Não há tel. mportante irma exX-SÓCIO venha a praticar a -— Crianças O adultos, temos 
joão Silva no 183 — fundos — OCASIÃO — Vendonaa meveis - e p 4 acordeon. Aulas Individuais, 
Fammss [eicriúslo, | inélusivo imaquica “| ca Bahia” Rio de Janeiro, 28 de março da 1967 curso livre, rápido e eficaz, 
ROS ADEIRA — Vende: owalcrever. Ver e tratar na Rua co , a 
Da ou parafizos Te ntê Carmo, V. «| Tenório, pare de as.) Augusto Andrade Philadelpho pc ai ni 
| Vo el sentes). manhã. . , o lá . PRO j ' + 
À PAR ui Sado cn | Especialisada em ferro, aço, materiais Maria da Glória Mendes de Freitas | súbado. Rus Hermenesildo de 
musiNa Nsréoice em plo Móveis para de construção e importação, dispõe de óti- Paulo Ervin Seronni Mittelstaedt Barros, O ep, 516, 6ss 4 Cho 
tonelonamento,  vandese. Paio: p | + d d DD pr dido Mendes — Glória, artei: 
res detalhe com o, Aurea, Tele PES Ad ma loja e grande depósito. Procura nego- (P [ram 1710 — Ordem dos Mó. 
tono Sá-J5OS, 3 prás. — s : 
fone só lica, dm Bitter BSCHHOMO — lcios ou representações, mesmo de outras RS STO 
é) enrpinteito, madeira pecacanc| Vende-se uma mess de 195 |inhas. Ofer ' ia- | 
a pe Fo bro X 93, com tampo de vidro e 6! A sds deleredera, Fono Ro | 
hp e ma Eerdéiraa judo em madeira de NAÇÕES. — Tratar — Burity Bahia S/A — Av. 
VENDE-SE maquina Singer 18-2 | 2 | 
VENDE SE Mar einer e uma lol e em ótimo estado. Ver e 13 de Maio, 23 — S/ 726 — Telefone: 
ge irão: paço Peito AMO0O | rotas à Ruz México, 74 sala 4o 0375 RIO É | À P 
End. Qu Te meit 1 = É =| — ! 
Enittio “dle Dentro s10 Fone 424281. | ] raça 
E a E to fe 
| Colçad = 
PROFISSIONAIS Lebl cora aaa aa ag 
LIBERAIS | enion, lag: forpocndori, sat: sis du 
ALFREDO FERREIRA DE RESENDE! seu estabelecimento comercial, 
Gerador — Retairamas apartamentos, Ser- Construtora (5 cora Rua Estácio che Sá, 148, 
viço de ledeilho, tambeira, servi- . onto iBápera merecer a pre- 
] no geral. Recado Sr. Rotande, ta- Hot leira S |forânei EuTÃS : 
Grupo 75 KVA Motor Diesel MWM — Di Semi) e À. finguido ey int 
Vl — Precisase do mid- ê 
Gerador AEG com Seu respectiva quadro de neqano esa ormiaço Ea quei] Assembléias Gerais, Ordinária 
+ pretese, Wo, Pres, Vargas, Mm, + + 
comando com Motor Diesel marca Peters de DS Foto eo io iii | 
ASA — Evite todo tra. CONVOCAÇÃO 
AQ HP. Vende-se, Tratar com Amando. Tel: | balho cais seu proceso, Eu le qo ; ç 
= vo q Cartório até você, Não pen: São convidados às Senhores E 
= 4I-2844. (P PR eps de gica mais A ionistas o sé reunirem em 
pachante autorizado, Tel, 49.560, Arsembléia Geral Ordinaria, DS 
; — Wilton t leia 30 de abril de 1967, às 14 
DETETIVE MACHADO — Inv. horas, à Rua Jodo Lira, 68, 
Eis Ara ay máximo al- pe de miibararorm sóbre os 
TE SP epa seguintes assuntos: E 
nigade, vende-se clínica em ap. =) Aprovação cas contas, 
tórreo, localização  privilngiada, Relatário da Diretoria, Balanço 
Rum Viveiros do Castro 77. | Geral, demonstração da conta) 
ENGENHEIRO, dhpondo de tem de Lucros e Perdas e parecer ARTES 
po intensas com condução. DrS- dy Conselho, Fiscal, roferentes 
j 1 ta pp 
Gru po gerador pote no 65 06” Práiles Da RO Exurcício de 1966 ancorado! 
dução de obtas, pavimentação em 3) do dezembro de 1966. enIAs E PIDEAR = 
x inte. mais de der anot = ; 'Co a 
Vende-se um conjunto gerador capa- pinixA = faça piniva e pe io CO nio BRA aaa EROIO STE NURAOS 
id d h UNdaS Co nTontas an ARCA CD “Ha, Consolho Fiscal e respect : 
«cidade SHP com poucas horas de USO, feias Preço médica, Taloto-| vos suplentes para o exorcício PRENDA Comte am a Ui 
X e a cimo 24252. M, Morgada, de 1967. le F f ! 
) próprio para lojas OU cosa particular, Te VENDO Raios X Fischer centário, «) Assuntos ce interêsse gas pose Sar AE *34.9136, 
F lefonema por obséquio para 43-4959. Sr. lol. 77.5502. tal. Av, Copacabana, 605, 4/ | 102; 
- » ” tu AULAS DE BATERIA — Leciorn 
he ficado ao (paro Samos À di sli a pç 
! Atenção tas, nã sede social, os dor 27.550). sopa NA dic fd 
| : Qualquer hora da noité eu cumentos a que se refaro o art AULAS Inglês, Pariicular, Prof. 
[do dia também dominoos «9? do decreto n, 2627, doj lovis. fel, 37-6626. | 
| 1 feriado, serviço de mudancas, 20940, referentes ao Exercício oi ira rom taparicd E Para 
À limpeza e retirada de entulho. de 16. . (les, E rAniEê A Alemão: “Teseto: 
Tel, CETEL plf. 91-2248 — Sr.) Ficam, também, convidados se 458470 — Dona Vara. 
À , João, para n Assombléia Geral Ex- AULAS particulares — Motemáil- 
E z traordinária, que será realizada/£o, clássica e moderna, fisica e = 
d DECLARAÇÕES E no mesmo dia, às 17 horas, ndo Po nro Nós tinhamos renio 
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“Avaria grossa 


s/s “DEL SUD” 


É esperado neste pôrto, no dia trin- 
ta (30) de março de 1967, o navio ame- 
ricano “Del Sud” e, tôda a carga néle em- 
barcada, procedente de Houston e Free- 
port, deve contribuição de avaria grossa, 
que foi declarada em Nova Orleans. Todos 
os interessados devem dirigir-se à DELTA 


DO 

VENDO diversas garrafas amorl- 
MÃO. INDUSTRIAIS lcenaa de oxigênio de 6 metros. 
(Inclustris! o medicinal, Rua LAbo 
Júnior 12897:A — Penha Circular, 


DE FERRO GALVANIZADO 


AGENCIAS DE CLASSIFICADOS: 
CENTRO (Rodoviária — Estn 


ão Ro-iGEN na 

doviária Nôvo Rio, 2.8 ando Vajo | LENDESE Meminavo a ves 
205 e São Bora -- Av, Rio Bran Ria or rea 45 VÃ al ei 

077 — loja E — Edil, São) el automático peino 
A  2ONA SUL (Botafogo —|!o! elétrica, motor a élco cru, 
Donato Botafogo, 400 =» SEANS; | Vor e tratar Rua, Buenos Aros 
Copscabaina DN N, SA da Co 173 Morato comercial, 
posatsana, 610 — Galeria Rityz Fla VENDESE pela” melhor oferta; 
mongo — Run Marquia 4 Abtar- | máquina regiviradora “Natic- 
tos, 26 - tejo É; sto ) 100 “mal, balança, corto-fros, pratu- 
H 53 de Cuphcabana, Curia coileiras e gotieira comescial, Tu- 
loja LONA NORTE (Careadurd 4 om dtimo estado. Var é tratar 
— Ay, 


shuebana, VO 136 — Lnrgo 
via Carcadursr Madureira — Estrada Co Eloi Lóbo, 228, “Rio 


2? — Soja E Méier 
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Vendemos, de 1/2” e Ty 


Material de procedência Belgo-Mi- 
neira. Tratar à Av. Pedro Il, 329 — 
c/Sr. Nélson — Tel. 54-2167. (P 





da Portela T TSH Vea = t 
PR Ros Dia ge Couro a. uia om putomáfico a poros made MAT. DE CONSTRUÇÃO LINE INC,, Av. Rio Branco, 1/1 8, telefo- 


es. 4! — loja My São Cristávão donas Pad Suburbana, 1205 E EMENIGTTAI PARARO EOMAÚA = 

pur sto Luis Genssga, 156 = 1.0/Galpão Hi elos JA, areia Guandy, pedra 

radar, Tijuca — Rua Goneral Rocn,| VENDEM-SE dums maquinas im lsalaro ditos ABbbaa co véio Ea , . 

So] — tuts Fly ESTADO DO RIO|das, sendo ume para lavar gartroo Pás cita, S4-7990 Sylvio. termico 

iDuque de Caxias — Rua Josh cdejratas e outra para cotular, Tem [mo hd dE nl ta DS Lendo | 

Atentenco, 979; Nite ré = Av.itar Quimindustra Fulminan Ltda, | CONJUNTO banheiro 5 peça, cór E 

Amaral Peixcio, 195 — grupo Corpo bh Lomas Valentina, 3. Duque tosa, usadas. Vendo. 379242.) Com espuma do Poliuretano. 

N Iguaço — Av. Governador de Caxies. — Rj DEMOLIÇÃO — Eat; indo abnixo “Spray” e preonchimentos. Sr. 

pes Poixnta, 34 — leia 12). ea pe ES» peraçéro da Rua” Pinheiro Ma-| p 4 pr al 
eitizola 15 À, vendam | VENDE-SE — Guincho  d'cbra —chado, 99, em frente so Ciniho| | Ortaio 31-5850. (P 

RAUMIA leio astado, 100% [Caps ) 500 ko. com cabo de aço da Fluminense. Vendo, ricos tma-| 

ir as da 13 horas. Rua ao es Va ey Ui Ea fecinis desta casa, como tmjams, 
S e 10, erro Bl. eues J 3 Ae! 

aq da Mato, 499 —: Ensino Wesapasi, = avleios brancos 16 CO A DARELHOS 

ESNETRUTORES Tendo de em | VENDE-SE — Lixadeira Tupia 1/2 mera prito para pusLecbieneam se 

CONSTRUTORES (Carginteiro, desempona. Rua Maal lindos amirios de eliversas me: TOPOGRAFIA — ondas manias 

t estado uma letonoith, um r Ê | 

ho uma setra, um vibradot cir de Almeida 561 — Tel. 49:18). jedidas, bonitas paras e nelas int elerceupor o lugnr,  fombém 
A s balança, Ver e tratar na da cristal, a de Pa Nro uma régua cálculo -— dB-2446, 

Bus Estréia 6376 Ê tipos, assanlhos de noro eo E 

Rua Estréia 51 com &r. Guedes, pos e tnces, tolhas, madeira, ste DIVERSOS 

DESENGROSSO — Rosie e des, um grande qradil de fronte, 

Prata 0,50 mis “Dankar”! mos com portas cle garagem e entrar Roco 1 = 

tor 5 HP NCrS 1 500. Meia crer da e ums bellssimos vitrato CO VOLIAO 
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Comunicação à Praca 
A firma PAPELARIA E TIPOGRAFIA SÃO 


“CARLOS, LTDA,, estabelecida na Rua Marquês de 
Sapucal, 77, nesta, aqui representada por MA- 
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Não tenha problemas com a 
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MM arco. Vendese pela melhor ter 


ea tai O) 


 NUEL ESTEVES RESENDE, português, casado, in-sRoFEsSORA primbi 
dustrial, residente e domiciliado nesta cidade co- 





INGLES — Espanhol, 
estranguira  laciann, 
da. Pátria, 128209, eae tés] 
INGLES prático e teórico, Pro. 
fessóra formada pelo 1B.EU, 
com aperieiçoamento nos EEUL,, 
emlnistra aulas particulnras de In 
Lalês para primário e ginasial, — 
iTratar polo tnlefane 27-7469, D. 
Inia. E 

INGLES — 


Profissõra: 
Voluntários 
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Professor de uma 
universidade americana dh aulas 
tponteutares. Tel, DAN 
INGLES — Curso Smith — Pros 
dessores americanos Copaca- 
bena, Avi N. 5 de Copaenbana 
(731, 2,9 andor, Lablomt Rum Dias 
Fertelra Ai ap. dl 
IMARIA 





THEREZA — Professõra 
ds violão, ritmos, bosta nova a 
elósalco, Ryu Rinchuslo, 221 up. 
60D o Tijuca. Tels: 22-B50) o 
52-V46O, 


MATEMÁTICA e 


Dessritiva 





(PROFESSORA primáris acelta nus 
'nes punellatsa; Trater Prof, Nel. 
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PAOFESSORA esvecializada  enai-! 
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né 1109, caso 6. 
“PRECISA-SE urgente  professdra 
do piono. Reg, MEC. Tratar 


hoju mesmo. Rus Maria Froitas 
nd 144. Maeureira. o pt 
la, precicnse 
598 — Vila 





tAv, Oliveirn Belo, 





munteira 'Rayman!! mater 5 HP, FALTA DE ENERGIA... coset, Vor também aos domine 4 Rua Luísa do Carvalho, 6 EO A é R = lda, Penha. Trainer hoje. 

NC: 1200, Viradelra de chuta À j artução eoth squi gos. Int. tel. 470036. fondo: Vicente de Analaio:"rmunica à praçã,- seus clientes e amigos que O IN- primario — Adiminão — Aulos 
2200, Boleões Irigorificos “de: vá: GERADORES WILLYS DEMO Venda azulejos. MAQUINA. de cortar trios, ótimo dividuo de nome IVO LASSALA, brasileiro, casa- prrteuiares, “protesta Irati 
eia tamanhos Novos, meto] 4, 40 5-1 BR (silo od ás o Er do, vendedor, residente e domiciliado nesta ci- vir, Combinor te! 453524. 
NCrE 120, sem fórmica e sem 240 — 25 25.e 5 KVA ao k Tel. 24.689), 

o E 4 Com tóda as facilidades na | vormes tipem, tacos de 1.2, bom 


açm Ver e matar na Ros Utancs 
Si7. Ramos, Sábado até às 12 
horas, Nos dias teh durante to- 
do o du, 


FORNO DE ALTA ROTAÇÃO — 


ea matos! VENDE-SE tomo, elétrico para “pa À 
7, daria, coneliario, ole detmem: res avulsos de nossa firma desde 23 de março de 

I do tavel, ! “ e : + 
pelo te 1 o pus Taboo Túntos 1868 [1967 em virtude de ter recebido, indevidamente, 
3! 109; tel, 300420 é 20-1408. | 
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Agência Carr Grande d 
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Tehr 259776 


91 0 32, Ipanema, Inf, 
SEGA mm tio = 
PEDRAS COLORIDAS p| pos e 































dade, não pertence mais so quadro de vendedo-! 


por endôsso, cheques pagos à nossa firma, quan- 





seelta alunos. Preferência cri 
| Tal E A é ESSE EE 
| PROFESSORA eifabetiza adultos E 
crianças. Tels 27-9712. 


anças 














Para, cobre, motal, chumbo ete, Av Condo cda | ravestimenion, venda esieoa VENDE-SE mago. registradora Na Eat : ASR PRECISA-SE de professor às Por- 
Bus Diniz Barreto, 2 — Campinho. Ava Cetátio de | revestimentos, gendar e ari mod, 2088, é! 9 sorudares, do não tinha qualidade jurídica e legal para isso. | tia, de 13 MANTO latas 
fai h c ; X Eidos MAE , a ; à ç urmo.. e 
a 7 sóis] qto co SS a CER | feto aúriai. o o le o hu do jo Está sendo providiondiada UMa (Ui a ota Bergen, re 19 Ens 
Disse!, perfeito funcionhmanto. À 941171. (P | kom aubeiitiiçõo caio Rsvléloo = nier 1868 3103 tel. 900409: e Ira o referido individuo |VO LASSALA pelos abu-'ris de Bergamo, me 195: Eng 
ali Da | ÃO E EQUIPAM lhoges. o forromena, maio cr drttos sos que praticou. Outrossim, levamos ao conhe-|pRECISA-SE do profesor” de 
GHUPO gerador 15. KVA, motor . “ (TS ; E : : rancos pera curmo ginasial, tue- 
tus Orsa cilindros, Base DE ESCRITÓRIO East — Telefone 47-7370 —, cimento de nossos clientes, amigos 8 05 bancos no ela noite. Tratar, exeluviva 
MOrt 4 500,00, Tratar tolo 43/8578 CRGTOS = ficado SON Tal em geral que qualquer pagamento feito ao alu- Tente, he do a Becas 
A ds im | 2 rados 20 x 20, mósto + as a ” u dolto ini, 8, 
FEIRA — Vende-te nova DIESTANTE PASA LIVROS — Ven- o Press da TA gd Ei quad ind a nossa firma não se respon- Esgnnho de Daniro. 
ão 4 séto moeda dose uma pena de ie) medei- Ts DIAS cel | Tambores sabilizará por tal, [PROFESSOR para o admisão -— 
” so. |, 227820. .ta, em, perfeito estado, com & RIA Ed (Penta abre + 2 N H E ; atos 
TRUINAE e Vordenoss ué my ele altura, 2,30ma largura e TIÍOLOS, FURARS direto. da Es. É Rio de Janeiro, 31 de março de 1967. Erin Cartas “paro. à Pao 
MAQUINAS — E Br a Sat «tam los. | ç É rea A 5 
7 dada ooo ra e ro da Voo NES 65,00. mi usagos Papelaria e Tipografia São Carlos, Ltda, |dêste Josi toh mo Gota 
E dese Pg | pren- é 2 cem Intervalo de 95 cms pa heira, do 25, NCrt 8000. Te: Vendemse 3 lotes de 1000 p.p. à) Gilda Miceli Resende Saca ve Dr 
425 1500/00: 1 compesa-/ta livros: altos. por, NG:s 100,00 fa de Ja, NCrS 220,00. Tiolos tambores caca, Usados, no es- t TUECICNE 26: CAiES 
ia be 209,00, tôdos um — fonte ca SCaucade, 93 — Tel, maciços, NCr3 50.00. Ladreilho 20 d A olerecaso para Tocichar em cu 
sí (Sa dorso E efe nas cem 25:3920 x 0 NES 5.59 6 metro, Lojenta tato. Ver e tratar na SOLUTEC sm 8 dantas a re iz 
pnrrfulto estado co às * AULAS RE a " by s%y & ç | ; ileat raturo, História e Sociologia, Car- 
puívito cido e o MAQUINA: GE ESCREVER = Van /20! à sie Dia NOSSO AMO A A cm GA Ribei- - x a Pc 
ts4b Carlos. dese americana no embalagem =D Neta arco led >54 ra, | — Ilha do Governador, ec aração a raça sob o nS 00592. 
a sq mm ami pettari), celétriçh, tobladio or a — -!com os Srs, Aleyr ou Jorge. E a a ES 
MA AA (o Cienita GM portugulis, NCr$  B0O,00, Tel. | VENDO barato portas e guamic ie; (so válida , RW od F PROFESSORA primaria dá aulas 
tavid o 2 Pmádos adm ad sds 'ções para rasidência do alto luxo, onto s-para B com Disvel Distribuidora de Veículos particuintes, Tolr S7-5400. 
b A na cão = Tan : op - ph oa amoo en rara 
on Jsté do Queitor, 105 Berto AE DE CONTABILIDADE Afeidoo de Freitas, 284 = Ilha ques no end RA MD tis) Elétrica: Grand PROFESSORA leciona primário “e 
su olé — Audit, Olivettl, National 32000 da Governador. Tel, Cênito quer no enderéço acima, a: e Elétrica Grandeza Pneus Ltda., gorquuidos Crianças e adultos — 
pi eee ne | 9h, Burroughs, Ruf Saldo Du- Sigea pera R x b- 
MAGUINAS de csmpintaria, Ven Sr estah fi 43.9761. Sr. Alcino, | estabelecidas à Rua Real Gran eza Rrsó 
Pis Avenida” Brás Pr Doar Tomibém imo, VENDE-SE gradil “egionial €7 23) deza, | raorEssORA diplemada da aulm 


clamas 4 compramos. jm Rua Pedro Alvos, 269. 


193 Loja 3 e 207 loja A respectiva- 








































































Grande Cia. vende: 


ES 
— Caldeira Edge Moor, modificada para fôgo 

direto. 

Caldeiras auxiliares Babcok-Wilcox. 

Turbo-geradores “GE” de 500 kw, cada, 

Excitatrizes “GE” com 3600 rpm. 


fim de coliberarem sôbre OL ALAS PARTICULARES pl adul! 

seguintes assuntos: sioseerançar do prineigianto até 

A = e) Aumento do Capital So- asas Preços a ro Mai 

VISO cial, em clecorência da reavalia So! mento cepois da ente 
ii na Rua Santa Clara Eb, ap, 7 

ção do Ativo Imobilizado em|— Copacabana. Et 

À Socisdade Benelicente Hel- chservância à Let n. 4 357-64. | CONTABILIDADE — Português — 

lonica Acropolis, convida a têda e popentteáaão des Estatu- plateia “ aa 

rociêado) “para ca have rabidta tor sociais. 289636, Mensalidade barminsima, 
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| Rio de Janeiro, 30 de mar: COLÉGIO precisa d | 
— Excitatriz “IRNE” com 3 600 rpm. Geral a ser realizado cia 2 de so de 1967 — Lycurgo Cruz — de canto AB nica e hinos 
Todo equipamento usado, vendido: no esta- abril, às 11 horas: Run Dark "residente. (p Tetofane 38-4137. 





COLEGIO em Brás de Pina, Rua 
Taborari nm, 622 — Precitosm de 
professoras de: Francês, Canta, 
Ciências História Natural — 
Clurno e notemo. 


DECAPE — 2 aulas, lupmas de 4. 
Ieeat para mães e filhss. Tela- 
fone 374565, 


do em que se encontra. Procurar Dr. Wa | 
1 - í QNer — de Matos, 46, sede própria — 
Av. Rio Branco, 103 — 20.º andar, 








Higienópolis. 
A DIRETORIA 


COMPRAM-SE METAIS VELHOS 


Preços para quantidades acima de 80 quilos, 


P.E.N. 


CLUBE DO BRASIL 
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ESCOLA primária — Vende. — 
ASSEMBLÉIA GERAL a o Rainha, Tratar telefone 


Nos tkrmos do Art, 5.º dos 
Estatutos e na forma do & 3º 
do mesma artigo, convoca 05, 49); Santistimo. 
sócios titulares individualmente q egs nos et 
e os representantes dos 91UpoS colagiair. Dag sa Bi gr ut 
de sócios efetivos para a As Tel. 258425. 
sembléia Geral Ordinária, a rem FRANCESA parisiente, professôra 


ESCOLA Rural Guanabara. Profer. 
tórias primárias, precisasa com 
registro, na R. des Mangueiras, 














“ “ t 
lizarso em 10 de abril corren- ensina Gramética, Conversação, 
pagamento à vista. Ne, da 17, oras, em primeira Penincição, Hisruaa Jet. Co 


convocação, às 18 horas, em FRANCES = INÓLES = AUDIO: 
a tonan- FRANCES — — AUDIO. 
seunda convocação, funcionan- visual — Aulas paniculames pl 


do então com qualquer númes curso ginasial o colegial. Lorga 
1.600 o ma sede social, à Avenida exprriência. D. Rita, Tel, 
Nilo Peçanha, 26, 13.9 andor, qa sA SB PATR gd 


1.500 com s seguinte Ordem do Dia, INGLES — Todos os dino Gran- 
1 o) exame da relatório «da De evidonl ou Pocsfs ne Tot II ASOO 
700 retocia; bY aprovação do pare: (NGLES -— Quartanisa Culhica le- 

6.200 cor do Conselho de Curadores, qléss aceita acomennhar estudo 

. relativo à contas e balanços; €) ttnos minasiais am qua renidên- 

R Padre M p : ; eleição de sócios titulares, di- E q ra Poderia ses 

ua Padre Manso, 180 — Madureira, junto ao viaduto para fetores, conselheiro a curadores. jNGttS — Francés — Prof. regist. 
quantidade acima de 500 kg apanho e tenho preços melhores.| 
Tel. 276 M.H, e 90-23]8 CETEL — SR. ALBERTO. 


COBRE kg .. 
METAL kg .. 
CHUMBO kg 
ALUMÍNIO kg 
RADIADOR kg 


2.500 
1.200 


BRONZE kg ........ 
LIMALHA DE BRONZE 
LIMALHA DE METAL 
METAL ESTAMPARIA 
BATERIA (UMA) .... 


1.800 








1.400 


.... 4 


moc espec, Hamsrati — Concursos 
em geral. Gitnsial — Conversa- 
são — Viagens, Prof. Alexandre 
(P;57 3732 — Skb, domingo, 

[INGLES — Francis — Professãra 

com' prática, ciplomads par Com 
pbridoo q Nanay. eotins todos os 
niveis, Tela 577559, 


Rio de Janeiro, 3] de março, 
ie 1967 — Colo Kelly — Pre! 
sente, 


| 





00 








ein cara curso primatio, Run 





"dade, e até urgência, em — 
atender ao nosso público 
de Campo Grande, em 
Campo Grande. Por isso 
resolvemos 
uma Agência de Classi- 
ficados do JORNAL DO 
BRASIL. 


abrir m 


Você 


já pode ir ficados, Avenida Cesário 
hoje, de Melo, n.º 1 549. (Jun- 
à nova: to com a Agência Volks- 


Agência 
Classificados 


JORNAL DO BRASIL 
em Campo Grande 


na em casa, da tarde, primário|Inicio do 
24 de Mio|para o conte 


IVIOLAO quit, e conto, um eur- 


PROFESSORA de pisna diplomada, 


41 COMPRO 1 pisno, lonho muita 





CLASSIFICADOS — Jornal do Brasil, sibado, 1:4.67 — 77 


SENAC — ARGB 
CURSO DE 


DATILOGRAFIA 


(GRATUITO) 


DURAÇÃO: 4 MESES 


HORÁRIO: a partir de B horas da manhã, diariamente. 
REQUISITO: máóças e rapazes com o 2.º ano ginasial, no 
mínimo. 
INSCRIÇÃO: 
CENTRO DE TREINAMENTO 
Rua André Cavalcanti, 33 — 9.º andar, a partir das B horas 
(P 











PROFESSOR DE GEOGRAFIA — 
Cuno de Orientação 
no da professor do 
essino médio, seb orientação do 
Prof. A. teixeira Guorra, Teio- 
fane para informações 55.2196. | 
VIOLÃO — Ensinam-se todos os 
ritmos — Vende-to um violão Eos 
qovia de concertos m cultos mo 
únics Del Verchio, novos, Tels 
57:0396. | 





Evite o fim da semana 
nara a entrega de seu 
Enúncio Classificado 


so de 2 anos, enslno em 3 me 
ces, Autor ind. e hosa marcada, 
Método especial para o aluno 
nervoso; único na GB. Prof. Ma- 
deiros. Tel: 29:2719 


h9, 

BLICAÇÕES 
[ENCICLOPÉDIA — BRITÂNICA 
Ecição 1964, novinha, vendo por 
Cr$ BO0 000, Fucilito. Niterói, —! 


(LIVROS E PU 


O Jornal do Brasil mantêm 15 agências, espalhadas 


Tel. 4084 -— Luiz, 

VENDO coleção VA Ciência to por logo-o Rio, para facilitar Esse seu trabalho. E 
Vida! eo Wells wu Muxiny, 04 não val licar nisso. porque continua abrindo uma 
ivol., enc. perfeito estado, Tel. , 


“94.8734 com o Sr. Vinna. nova cada 4 meses. 

















ER - Mas não esqueça; seu pequeno anúncio merece a 
INSTRUMENTOS | antecipação de sua entrega de pela menos cols dias, 
MUSICAIS | Evite o sábado, esite'o alropélo do tim da semana: 
LEASAU Malta: PlanoR; Couto paus Você será maiz bem atendido. E val lucrar. 
povos, Mavado Woimar, Potes o fa 
did 19, » a é deu melhor e mo! 
Vita 2 to Dezembro, MZ — Classificados 325) econômica vendedor 


AAA PIANOS ESTRANGEIROS E 
NACIONAIS NOVOS — Cao es 
pecializada vendo bem financia 
idos por preços de consião. Rua 
“Santa Sofin 54 — Saens Pena. 
(ACORDEON Scanelaltt, Ven- 
dese, Travema São Carlos, 17 
— Estácio de Sá, to), 42:5962, 
EI BESN CE ANGA LESSA CGE CE ES es a de 
x0k, 7 registros, 4 abafadores pl PIANO -— Vende-se malhor ofer-| VIOLÃO — Vendo um návo, 
Cr$ 160,00. Avenida Princesa ta piano Plépel Glima sonorida- estojo, paia concentista. Custos 
Isabel 200, np, 308, Bleco À — do, Praia de Botafogo, 110, ep. 400 mil, vendo por 400 mil 
Tel. 201, ES : % Aceito cora hoje, tel. 26-3454, 
PIANO; Becháteio — Bluthnar — St. Dartbosa, cus .8 às 15 hor, 
tainvrog — Sehimel — Brasil — — cris . 
, : - Dolarvo cfc, apartamontos la de NENE | pre RreeNdTo Abe 
CASA MILLAN — Pianos nacio: tauda e de armarios, cem garame DO is Geneaga TOML ao ro; 





urgência, nagamento imediato, — 
Tel, 570960, urnente. 





nois, estrangeiros, cauda, atmás Ha Yano, em 4 nam, va Copa 7. ho = 

rio, 10 El pe garantia, À prazo cabana 998 — Aberio até às 7 217 Cristovão — Laura, 

pem juror, Ouvidor 130 — 20 da neita. O |V ENDESE Sum acordeon Rivura, 
Abri E “MANO — Vendosg Ployel, 2 pe pereito estado, Trator Rua Gas 
MICRO GRGÃO elétrico, Malians. dela, funcionamento perfeito, — tão Penalva, B6, e 1. D. buizas 
Portátil, sem uso. Facilimo trans- Aceito ofertas. Ruy dorm, Mário TRE ERAS: 
partes Serve pera pequeno com Calvão, 95, (Entrar pela Run VENDESE um axolone terar, 
junto ou bolte, 400 cruzeiros no Alem Vicente de Carvalho. americano e uma clarinata, Tel 


- |48.2303, 
“PLAY — Vondese, ótimo hom amado, Av, Atavito du Pai: VENDE-SE acordi ão bei 
estado, d& vista NCr$S 400,00, — va 595, 701 — Loblon, Av. E 


Tel, 294059. PIANO — Veondese otimo para |29:7926. 
lano pj estudo — Estr, 


PIANO — Cr castanho, bonito e estudos, 350 cruzeiros novos, Ti- VENDO 

perfeito, ótimo pl mitudo e ap. go ap, 2 pedeis. Ver Rua Dendê, B90 30% í 

350000, urgente, M. viagem, —rão Iguatemi dJ4 ema KI — Prac| VENDE, eo) — |, Gova 
VENDE-SE PIANOS -— Bem fis 


D. Cinudina, 470, cl 1. Méler.iça da Bandeira. 
ANO BRASIL estado novo, pat VENDO — quisarra «l amplificador nanciados por preços de cenlão, 
motivo de mudança, Rua D. Te | Rua Santa Sotia 54 — Saene 


Giannini, novinha. O — R 
iresa 173. Tel, 29-1006, Wc 23 — AMO — frajá, Pena. Casa expecializade. 


vas, 578873 cu 34-7634 — Leme, praNO ALEMÃO — Vendo em 
PIANO 





ri 





Fazemos 
questão 
que o 
JB fique 
sempre 
perto de 
você 





ais 


no 
IN 


Agência JB de Classi- 





wagen — Guandu Vel- 
culos.) Funcionando de 
8h30m às 16h todos os 
dias e de 8 às 1lh aos 
sábados. 


de, 
do! 





[19 — CLASSIFICADOS — Jornal do Brasil sábado, 1.467 =. 


RAE A a er — = O VEÍCULOS O ESPORTES E EMBARCAÇÕES 


Pessoas cane rato au TA tem value, pigva serio, rega tomo ado 2 tor mjees em CU IVEICULOS DE CARGA via = dao 1i6i mute Máquinas. Motores. Liquipamentos 


uni el, Ss. Fres. Xavisnivor, Rua Sousa Barros 15, Ena, 










































































































































































































































































































































































































Conde ds Benlim, 664 — Teliin. 628. feinos SO certos à vens Núvo, Fnélito: e acnito team Venda ou troca carro de menor uni Titros Fabricação Jefolr, atois | A pres ro 
. CAN E lidas, Eau E ISIMOA I96I ="3 intento teia | valor. Rua Cândido Benício a) pa AM Enc, Condições NES | AUGUSTO CESAR CARVALHO A 
2" ho 4 IDAUPHINE— Encelenta  eqquin, —| FORDSON  cominata NCr$ 300,00] etitripátim, tune noyns cor cangin |L219 = Braço dbCn: "|3000,00 do entrada » 17 dam q E Eoat a amas —- . 
4 f | i 
Net &y x pranto qto. 1580 mil = Troco mecânica JOOLu aceito troca, tai Rua Murecital Tromgowaky, 45, CAMINHÃO Marcedes-Brts 62 HEIs 700,00, + Vor à Av, Nova 
ue dista cade ni Cm ie e e Teo apatcao 60/6L) re cRua Dina da tell. emato R$ So Tico. Mavints Tel, SRAJED. Venda. Qua Soria Mariana, 280, | York, 499 Pósio Transmontáita = 
FAB |! 

+ o A des Crue, MA, apo 207, im. 628. fenios 30 curtos a Met SINICA 3] Retormada, barata, | Fel SOMÓLKA ft Motor pelos telefones 57.873] — 

O Serviço de Utilidade Pública du RÁDIO IDKV) VEMAG QRO Sem j nerd Marão B, Retiro, 6754 — Eng CAMINHÃO Norinl, 167, cj [MBh a 27.809R == Br; Wagmuri) E 
JORNAL DO BRASIL reincioua, abatvo, o nome 15 mil kui — Junpecavel — couro FORD TAUNUS 51 hem extado: INúvias ú , Vrlros: Metido, troca are estas ELSE eominhão Chevrolet, 
das Pessoas desacavocidas o que, até o momento, o ; ap std ua ao meses 8 rntovão: Lobo, 27) enss 4, São sa pEE ST oo droente Dare ad Pd E Pb qi estado, Estrinda 

+ Rad af OGU 3, as onde ce Bontim, OS: — ini ES rabo dora : 15 9,000,00 melhor PLEN voo RUENOIBÇÕS, E , PASS Me 
yo foram encontradas por seus parentes, Quem Inooce 5) « 53 Usitiy, ólimo FORD TAUNUS 1951 — Jareimeisivinta, Rua Albino palva - 6504, SUGRHNO, [VENDO 3 caminhões 1-6, ano SI, À 
souber co paradeiro destas pessoas deve telefone estádo  garal.. NCr$- 1 600,00 q /5M em ótimo esedo, à vista) Farmacia Sonte Ritac Senador Ca ICAMINHAO CHEVROLET 63 it parfelto estado. Tratar com 
para 22150. NCrS 2.200,00, Rus Szuss Bar. 1Ct$ 650 000, facto com Cr$ mará em frente & Estação eu 9 Vendecse otinta estado: Vere tia Sto Amaro, na Ruy Cuperino Du- 

ARTON FERREMA M AGALHÃAES, 41 anos, | tes a Eng, Novo. Aceito ater 00/00. RA Dora Joaquina, 41 É 19 Hot ja par rede Bio o A a fe add Hinturuela Leblon, y 

Y MA Sá ASTRA ADS O a ET Essa pta e troca ESSA Lia mes rr emar | SÍMEA Tulão: 64 equipadissinma, | Lai die trução São Cliudio VENDE-SE — Caminhão OPEL 
branco, desapareceu do sum Casa h Estrada Inteu- IDAUSHINE 61 — Ultima série, ri. FORD ANGUA 47 = eVndesi pil uma vordadóita joia: Fi aciden Cánpo Grande, com dr Jorn Tojraindy “Toss 7 000 cruzeiros 
dente Magalhães n.º 3 20, ap. 103. Infs. para tdio, pneus olnbura, motor éste |NCrS 600,00, Ver e tentar à Rual to, Voido ou traba, Ave Subur| CAMINHÃO Chenyrolel 6] oinoves, Toi, 224483 Orlando, 

o telefono 29-1205, — ANTONIO DOS SANTOS “qa preço. Rua Haddock Lóbo, ao, jirituia, 28 Bear poa Pina * — | bata 1D 087, Pário Texaco. |pusnora da tati ORAR UN poda MENDISE um caminião Chevros , 
MARTINS, 75 anos, portugues, branco. cabelos [DAUPHINE 60 v. po NS RE A de PRE 1 pd it ancas ae SA ppa Dog rs foirape daria a Pee J6r REM ld o Má 
? 7 H cida ; Me , mil, Tel. a À rdias ' ' ; Pot gato tianita ” tea) 
grisalhos e um pouco calvo, olhos castanhos, está hs fin, pen. puto. Rua Cantaido CO AMD O aDo,00 “a leaca  Iuéis Tulás” Chambard [30 9084- Itu, Stem 
; p< A na da Silva, 366; Cascadura, Sel + y SIMÇA [964.5 Julio Chambard | de= z 
desaparecido de sua casa à Run São Gabriel n.º Ano Vcs gnih rt Rua auião ee sousa Ônico” dono. duas lindas cores, [CAMINHÃO Opel 54, vendo, VENDE-SE cmminhio ano 1963, 
530, Cachambi. Ints, para o telefone 49-4591. — DAUPHINE 64 avariados” Iuncianal Carine om, 205 — Pinça do O puto. Rua Conijitoco p/ Kombi, Av, Aut Chobiviifonl ana )951, ótimo. astados = 

1 E | ' o) Carmo “Bis tra k o 

BERNARDINA MOREIRA DE LIMA esti sendo nara Repara ne mecânica, vende on COMPACIO. 1967 Enui Ee a Bontim 5774, Telefone: AYRIO SUEANRETR EA a Bopsutaso nO 147 

! AS IR LA, ts ) BIA "| = =| E 0879: g PRP STE É 
procurada por sum jrmã Maria Moreira. Bernar- pio doado act pêninado, 4 péres, 6 cily eElSiaÇA Tuíão 65 — fôra novijPósto Rio-São Paulo, Persian AUTOPEÇAS E REVEND. 
dioa teria vindo de Minas para Copueabana, Inf. (da ein VA He imho. Vendo p; NS 5 500,00, He Dutra Km 5d 5 Meriti ESA Er 

n Ter: : o Fecnt APVA- (DAUPHINE 62 j alga q - Rilav. Franklin Roorevelt, 29, nilijProcuror AMRS avio -y MRA-SE tt nlnes e tn tas 

Gana NI Toro E fede não RE CREA ndo NES PRO eso: poitral Caneca, 30% is COI, Tal 502536. Valdir. [João Mandas = Forso qualquer atimetra Capela, Estenda Dotalos ê 
lho. — CLOTILDE ALVES RIBEIRO, ll anos, dito. “Rua Alvaro da Miranda, EVATO 100 71949 == Mola Fes teia maio e +. | Negócio, lo, VI32, Acari, Pavuna 
mulata, moradora na Rua Dois de Dezembro mn,” S9.4 — Largo Pilares, 'piiticado à vista NOrS 800,00, siSIMCA 63 — Excepcio-'cavaLo mecinito Sebnia Va: (OJOR CHEVROLEI: [956 — Vol 
TT. ap. 501, está desaparecida desde o mês pas- DAUPHINE 6) — 100% de tudo Tg ÃO ri piora Ming). Entrada 1 500, Tra-hh da — Otimo estado. Van-/ 100 HP Venda complulo, não 
sado, Infs. parr o referido enderéço, — DALVA 600 mil e entrada, Av, Subut Conador Furtado, 52 fundos lar na Rua São Fco DR Leo isca ha br q rd bd tb 
CORREIA PEREIRA. “8 anos cabelhos e alhos [ti Do FORD 29 — Jero Wiiliva Sly am Viar 189 Aa E VP lr e ra hi cpa 
castanhos, 1,48 ny de altura, sofre de AMNÉSIA, O gas A Rania SOS Vogia. ri até! 1 he Pa vs |Mapiru, 484 — 326631, PNEUS NOVOS — 1100 x 22 — 
Salt de sua cuca à Rua Dr. Nio Peganha n.º 426) les Cilrceneo Facilita saio. Av, sr vo fla boda LAMA SIMCA CHAMBORD 60 — Metot CAMINHÃO FORD di — Vende-|Vendo, 30, de 42 Jonas por pres 
em São Gonçalo e não deu mais notiel tufor Suburbana, [9949 Cantada Ri 4767 | 4 el a Do Pa vet pi Na li ra re Po raro ER Pr 

da é b dede sabido va lai o í «os PLAT mad, mulecenta, 4 cil;m  TAmiooo dat TELA temer, UR! Rua ertios Laio, ponto do Av. Brasil, 5526 (antigo 6 748), 
macões sobre o seu paradeiro pára os Lelefones: [DAUPHINE — Compra sem abor- 4 cortes, 6 pass. Qtina railio, (Senador Nobuca, 207 np, 102 — caminhão. Estação Ena. Nóvo. Herária po Rr A ) 

) p lo, V horário dl E | 
25000 e 9052 em Niterói. — JOAQUINA-RAMOS Est DA pa la dia Ve boi| Tel. SBá4E, CAMINHAO Dodge 427 Vendo FAXIMERRO. — Vendo Crosiinhi et : 

54 anos, preta, de baixa estatura, esta desa arbeida  fabeirê. Tobi PO imito. Rus Jatore, 207, só) dEISIMCA 63 —Rádo pinto poeusi cr 900 mil à vista. Róm Ibinpio = Rui Oreteso 19 am E : dades r pra - 

b 105, P « de ba sta tura, CScA esa E nhairo. Tel,: . manhã M7édE, Não faltam pe-inovos, Tudo perteilo, Sbmtimanina, 295, garagento Penha, ForiSanto Cristo PL A PRIMEIRA — À locomotiva elétrica fabeienda pois General Electric — x 

do Hospital Odilon Guloti. no Engenho de Deit- ps E: Ca Flo ' (A est jPart. gi R, Pereira Mui quira. TOCA-FITAS esterentônico; pl Tm primelea produzida no Brasil de uma encomenda de 40 para o Govêérno do * 

tro, É doente mental, Informações para o tele(o- (go hoje am dinh FISSCRE “64 = ado 6 O tiras — CAMINHÃO DE CARNE Chevrolet |tomável, com 2 fitas, na cmba- Estado de São Paulo — já se encontra em fase final de montagem (foto), mo 

ne 43-897), — JOANA DE SOUZA CAVALCAN: (tolo 38.589] jginaar penta, salgado, 15000. AOISINÇA O pac tear CR AO Ca Rar 6 OOo RIM O. Santra.“Yol,/37:9235.) Parque Industrial de: Campinas, 

je ob is SE ' 5 Tai] o r == FR vinta, sem é ' E 5, ITA tê tabira 1. R 1 

TI, 76 anos, que viajou da Balla para o Rio em DEVI 62 BELCAR — Equip. exjlúlio de Contilhes, 79, esq Rejqueno: base Nes 7 -E00, Teoribávio a PARA Roses atado: PANDEIRO, RS + eg , | 
companhia da menor Regina da Silva. Às duas toptional est à qualquer prova icons; Lafaiete, com o porteiro. |har Tel, 28 M74A. “Brás de Pine. Fada Str eu am. L : QE DE AR E . . | 
estão desaparccidas e seus parentes preocupados (areas fac; c!) 700 ent. FORD 46 -— O mais Abvo da GuaciSTANDARD VANGUARD 1950 = CAMINHÃO Chavraiai dt — Ven: VENDE SÉ as ocomotiva da GE faz primeiros Lestes 

desejnm saber notícias de seu paradeiro. Infor- Vier Vas iror. SM Atos DE a átbiado nara: tora) [fee 100%, cias porurida Nes dese em otimo estado, Var ta bs tpsimatro hunibrhonta : 

. ; badpios po g ? E , aFUA. Facil, « - Aceito treta, Ave lria, Gli “t al. 7 ; , : ! vc Vratar à Ri us DADE a 4 . : a 
muções pura 43-84. — JORGE GOMES DA  jpauPHINE 63 — Est. ta nôve, Suburbêna, 9942 —- Cascadura. Voo Rua Borin: Reis, 880 Ps a Pl DA Sldes- da Rocha, 421, 00, 102, com Os ensulos de inspeção da primes Além dos eusaios de: inscrição de 
COSTA, It amos, usando eniça preta e biusão loperiunidade V Sto, urgente FORD TAUNUS 57 =— Macânica) a |201. q Cota; fair o Sr Silva — Comscobana. ra locomotiva elétrica fabricada no entva, à máquina estã sendo subme- 
Szul-marinho Jstrado saiu de casu (Rua Angela R. Núgvel Angelo, 436, 'tôda prova, carro para pessoa da SIMCA 63 Jangada CAMINHÃO” Inieenalional ET, VENDE-SE +— Peças de Aa; di- Brasil deverão ser concluídos nos pro- tida a ensaios para Ver se à encrgia 
nº 511. Beliort Roxo! e não retornou, Indotma- DAUPHINE — Iransfermado pa-(tina golo. Vendo ou oco, Av. uno 1946, venda mm Rua Mars ferêncial we caixa compleias Rua ximos dias, quando a múquitia terá é distripuída equitativamente entre 
CR So Saul ek 2 ) Dc ORDINI, rquiado, rádio, |Subursana, 9606, croc. Celio. lEntrada 1 800. — Rua cat Floristo a 47 ou fare iM 5. das Gracas, 633 — Rumos.) qo qosiacar as suas 144 toneladas e 18 05 motores; ensaio do sentido do vota= 
«vões para O Sr, Alvaro Costa, na S:cão de L&- tranca diresão, si NCrS 1.900,00 FORD FAUNUS 5) — Caixa nove, |a= 2 0027, pertu do SAMBU de Canin. VENDESE um foximetto marca his 4 à AS = EN Dei 
vanderia do Hospital da Ordem co Carmo - | RecFábio Luz, 87 — hier. bom da, foteacão Je maquina, € São Fco. Xavier, 189. CAMINHÃO F.500] SE, em at ng icapelinha, ovo, completo, Pon! metros de comprimento para Iuzer cão dos motores; de performance tu 

y: = - cmd | U-f e! E, e » cio " 1 ok, Ef Lund E Ge : tez ' a HS Ea | . » DRT " p E a 
JANDIRA GROSSE, branca. estulura mediada, DAUPHINE 63 on ed mi. ale entta é. Av, SudUr- | SIMCA 43 — Vendeze cu tro lnstado. Tratar Ros Laurindo Fi partiam de Melo, 55.— São Cris uma curva fechada de E metros, mi Unha; de operacão miúltápia. na qual 
cabelos lisos e comprides, olhos castanhos, 42 k — “Olima |ltkiva, 9949 ==" Cas auras core por Velhe eu DhW 63 einitha, d38— Cavalcante te 1 mimo permitido nos traçados das let- duas ous mais locomotivas funcionam 
nos, Está desaparecida desde o desadamento do | Conservação. Cr$ 1680.1080 ao intra, Aceito frei] E co nd O exmpnmao raRõO ta com mo CROMAGEM PARA rovins — sem sair da linha. com um 56 matuinista — e att a trs= 

+ ES aparecia! Us 54 ent a gi Sai po Anelyaiy ' [ . o atrai ul, S ; . 4 a pe ds ta upa RSS a E d Ueda y dera 
prédio n.º “4, on Rus dos Altos, onde morava. Hoje: R. Barata Ribeiro, ca. incita < 460. Av. Suburba-, SIUDIHA 517 MheBinicOS, É Er rp Dil AUTOMÓVEIS : à locomotiva, que está cm fase fl- tos de chuva, pata vor de não esti cu 
Jastdil! ua Ne PA em fr Sad na, PPA — Cestegura dpi NCr$ 890,00 4 visto | M-Eniraneiis prcáeedo pal de montagem, é a primera mã- Lrando águmr na cabipa, 
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